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Mañana, conferencia de Joaquín Marhán 
Román, 
sobre 
"La mujer 
y la 
cultura: 
Aspectos 
psicosociales 

—Pertenece 
al ciclo 
organizado 
por la Comisión Provincial del "Año 
Internacional de la Mujer3 

m BIMILENARIO: Se pondrá a la venta 
nna nueva serie del número 2.000 

—La relación de donativos asciende a 
536.700 pesetas 

# El endeudamiento de un ayuntamiento, 
en deuda 
no exigible, 
claro 
exponente 
de 
buen 
hacer 
y eficacia 
de su 
Corporación 
(Seoane 
Moreno) 

Mañana se inicia el derribo de la casa 
num. 9 de la Plaza del Alférez Provisional 

MONFORTE: 
Doña Marta 
Angeles 
Escribano 
Romero, 
notario 
deVerln, 
inauguró las 
conferencias 
sobre la 
mujer 

-El jueves 
intervendrá 
la abogado 
fiscal 
de Orense, 
doña María 
Belén del 
Valle Díaz María Angeles Escribano 

A O R i D 

# Entrega de los premios de "Misión 
Rescate" 

-Al comando del Colegio "La Inmaculada" 
de LUGO le fue concedido el del 
"mejor objetivo"' 

C O R D O B A 

# Paga extraordinaria de la Caja de 
Ahorros con motivo de la proclamación 
del Rey 

EN CUBIERTAS PARA 
CAMIONES -TURISMOS 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
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C u c h i l l e r í a AQUILINO 
A N T E P R O Y E C T O D E L I V P L A S D E D E S A R R O L L O 

PROYECTO DE LEY DE REFORMA FISCAL Y DÉl CODIGO 
P F M l TIPIFICANDO E l FRAIIDE COMO DELITO SOCIAL 
REVAL0RIZACI0\ ANUAL DE LAS PENSIONES Y 
VIGENCIA DEL PROGRAMA REGIONAL DE GALICIA 

Gobernador marroquí para i Sahara 
m M i l MILLONES 

D E P E S E T A S , 

F U E N T E D E 

F I N A N C I A C I O N 

D E L E S T A D O 

EN N A C I O N A L 

EL PLACER DE CAMINAR 

--en el extremo derecho y con atuendo á r a b e - podemos ver a E l Jatrl «nHou» i?*» ! a 

pondian. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

B I L B A O 

L a E T A e s t á compuesta 

p o r u n a m i n o r í a 

i n t o x i c a d a d e 

separatismo, 

t e r r o r i s m o y 

marxismo 

D e c l a r a c i o n e s 
d e l j e f é s u p e r i o r 
d e P o l i c í a 

EN N A C I O N A L 

Cada ver es mayor «I número de personas que descubren el placer 
y las ventajas saludables de caminar durante los finés de semana 
o en período de vacaciones, además de que fes médicos lo rece-
miendan decididamente a sus clientes. En ta fot» un matrimonio 
y su hilo se disponen a seguir tan saludable consejo. — (FOTOFIEL) 

on Ti los sil nares detenidos en Pórtoáal 

I M P R E S I O N A N T E T E R R E M O T O E N H A W A I 

Y E R U P C I O N D E Ü N V O L C A N 

FUERON EVACUADOS CIENTOS DE HABITANTES 

EN INTERNACIONAL 

El IRA se hace responsable de la muerte de 
McWMrter 

Y D E L A S 1 5 

B O M B A S 

C O L O C A D A S 

E N L O N D R E S 

L O S C O M U N E S 

V O L V E R A N A VOTAR 

L A PENA D E M U E R T E 

EN INTERNACIONAL 

pablo vi recibio a 

los concresistaI 
m: ík m m m m 
C R 1 S T 1 A N A 

R u i z G i m é n e z , 

p a r t i d a r i o d e 

l a v í a s o c i a l 

l a t i n o a m e r i c a n a 

A p r o b a d a s d o s 

mociones e s p a ñ o l a s 

E N INTERNACIONAL 

Aceptada la dimisión 
del almirante Rosa 
C o u t i n h o eomo 
miembro del Consejo 
de la Revolución 

E N I N T E R N A C I O N A L 

E l "IIOPARD", RUMBO A BLANDIA 

C 0 N D Í Í A D O S P 

E l P R O C E S O 1 .001 

E n t r e e l l o s , 
M a r c e l i n o 
C a m a c h o , d i r i g e n t e 
d e l a s I l e g a l e s 
C o m i s i o n e s 
O b r e r a s 

E N N A C I O N A L 

ta ' HmI J ' i £ 1 a comentar. Ha«»ld WHson ha declarado que la traga-
Ü b r á n cu Ü K Ü ' f i ' ü ? í ü ! * 1 * ? " ' r*for»ds' • « *" cometido por otras dos que 
habrán de salir de Londres hoy mismo. Islandia aumentó hace dos años; sus aguas territo. 
Te V ^ í a í í r , e n t a , . ^ * ™ 0 ™ * W * * * obtuvieron I Z ' n ™ Z V ¿ ™ Z 
t L Z i t l ? * 4a, ^ ,,,and,a qütere poner fln 8hora- P*se « « e permiso, tos p e í 
queras Ingleses lanzaron sus apárelos de arrastra que fueron cortados rnTr las lancha. 
S a ^ r í f ¡S,a.n?*,aí- P<ir0'.$ln. emb8r90' h8n «>™*™** al A i m ^ n t a S o q í e a S n d í narán la zona, si lo?- buques de la Armada no acuden a protegerles. E l sector Desuero de 

S K e S o ^ í i r l . r ? ^ ta7*Íéfl 'n9l-terrar es de gran Impor t and í que el 
Gobierno no hay. dudado en enviar «*ta. fragatas, sin finalidad bélica precisamente, mien-
tras se negocia la prolongación del pHvilegte para sus pesqueros. - (Foto CIFRA G*Z 

F I C A U P I ) 

LA REIRIA, EN LA UNIVERSIDAD 

A Y E R R E A N U D O S U V I D A D E 

E S T U D I A N T E E N L A F A C U L T A D D E 

F I L O S O F I A D E L A A U T O N O M A 

E N N A C I O N A L 

P a r a l a t e m p o r a d a 

OTOÑO • I N V I E R N O 

B O D E L O N 
p r e s e n t a a m p l i a s c o l e c c i o n e s : 

A B R I G O S • T R E N K A S - G A B A R D I N A S 

T R A J E S • P A N T A L O N E S • A N O R A K S 

c o n j u n t o s J E R S E Y S • C A M I S A S 

T E L A S , e t c . 

U n f i e l e x p o n e n t e d e l a m o d a 

Aimafienes B O D E L O N 
R o n d a C a í d o s , 7 2 ( F r e n t e P u e r t a S . F e r n a n d o ) 
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Gran Teatro 
H O Y . 5,45 - 8 y 10.30 

E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

«VAMPIRA» 
David N I V E N 

T E R E S A G R A V E S 
Peter B A Y L I S S 

Drácula acosando a un grupo 
de suculentas bellezas a las que 
también usted y yo quisiéramos 

dar un mordisco 

G R A N T E A T R Ó 
M A Ñ A N A , L U N E S 

8 TARDE 11 NOCHE 
SENSACIONAL ACONTECIMIENTO 

Compañía 
Jesús Gazmán Mar y Begoña 

con la obra 

N I S O L T E R O , N I C A S A D O , 

N I V I U D O 
do Adr ián Ortega y C. Picazo 

Localidades a la venta 

C I N E K U R S A L 
HOY. 5,45 - 8 - 10.30 

MONUMENTAL E S T R E N O 
R O G E R M O O R E siempre en 
acción tanto para amar como 

para luchar 

n O R o n 
( G O L D ) 

(Panavisión-Metrocolor) 
R O G E R M O O R E 

SUSANNAH Y O R K 
R A Y M1LLAND 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

S A L A DE FIESTAS 

X U N T A N Z A • s a r r i a 
L A S A L A DE LA JUVENTUD 

H O Y , D O M I N G O 

A pa r t i r de l a s seis de l a t a r d e / g r a n baile, con l a 

a c t u a c i ó n del g ran conjunto femenino 

C O S T A V E R D E 

CINE PAZ 
H O Y 

SENSACIONAL E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5,30 - 8 y 10.30 
Mayores de 18 años 

A L P A G I N O e n 

«SERPICO» 
con 

JOHN RANDOLPH 
J A C K K E H O E 

L a rebelión de un solo hom
bre contra l a inmoralidad de 

la sociedad de hoy 

1 

A L A S S'SO I N F A N T I L 

l o s cinco se ven en apuros 

IMPORTANTE EMPRESA 
LUCENSE 

necesita para Lugo 

V E N D E D O R 
DE VEHICULOS INDUSTRIALES, MUY INTRODUCIDOS CN E L 

MERCADO 

St reqviar*: 

•k Carnet de conducir de 2.a. 
* Preferible con experiencia. > 
* Cultura nivel Bachiller Superior. 

St ofrece: 

* Sueldo más incentivos. 
* Inmediata inclusión en plantilla. 
* Formación a cargo de la Empresa. 
* Grandes posibilidades de ascenso. 

Interesados escribir een amplié "curriculum vltae" » 

SAGON Publicidad • Avenida Ceruña, 103 entresuelo 

Ref .• "Vendedor" 

• P R I M E R A CADENA 

10,13 Carta de ajuste. " L a gui
tarra de Andrés Segovia". 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 
11,15 Concierto. "Obras de Lu-

Misa. 
lly, Lejeune y Vivaldi". 

11,45 Gente joven. ' 
12,35 Sobre el terreno. 
14,10 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,10 L a casa de la pradera. " E l 

Señor es mi Pastor". 
16,00 Las canciones del desván. 
16,10 Soldado y yo. "Episodio 

número 5". 
16,35 Mundo acuático. "Episodio 

número 8". 
17,00 Voces a 45. 
18,00 E l mundo de T V . 
18,30 Punch y Jody. 
20,00 Fútbol. "Barcelona • Las 

Palmas". 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. 
23,45 Despedida y cierre. 

•:::::::«:: 
•íiiiiii 

l l l Í 
S T Y L ' S 

D E S D E M A Ñ A N A E N . . . 

C / . C O N C E P C I O N A R E N A L - ESQUINA A V D A . CORUÑA 

R. louveneel 
REPRODUCCIONES 

FOTOCOPIAS 

Doctor Castro, 15-L» 
Tel . 215456 - L U G O 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 

H O Y , D O M I N G O 

e n s e s i ó n d e t a r d e 

a c t u a c i ó n d e l g r u p o i n t e r n a c i o n a l 

G R A V E D A D 

• SEGUNDA CADENA 

18,30 Carta de ajuste. "Exitos 
en versión original", 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Disneylandia. "Chandar, 

el leopardo negro de Cei-
lán (I). 

20,00 Las calles de San Francis
co. "Licencia para matar". 

21,00 Ahora. "Desmadre 75". 
21,30 Noticias. Resumen informa

tivo. 
21,35 Página del domingo. 
22,15 Tele-show. "Vendieron un 

millón". (XI). 
23,00 Cultura 2. "Número 53". 
23,30 Ultima imagen. 

¡ N o v i s t a i n c ó m o d o , a m i g o ! 

FELICIANO l o h a r á a s u m e d i d a 

LLEGO E L MOMENTO D E ENCARGAR S ü G A B A N , SEÑOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , s u s a s t r e 
C / . JOSE ANTONIO, 33-1.* — L U G O 

Yogur Rueda 
Controlado ana l í t i camente 

R I M A R 
P R E N D A S D E C O N F E C C I O N Y P U N T O 

U L T I M A M O D A 

M A Ñ A N A A P E R T U R A E N . . . 

N u e v a s G a l e r í a s 1 8 d e J u l i o 

« E l e n d e u d a n u e n t o d e u n a y u n t a m i e n t o , e n d e u d a n o 

e x i g i b l e , e s n n c l a r o e x p o n e n t e d e b u e n h a c e r y e f i c a c i a 

d e s n C o r p o r a c i ó n . - ( S e o a n e M o r e n o ) 

NOS referíamos ayer, en el 
transcurso de la reseña que les 
ofrecimos sobre el Pleno Muni
cipal celebrado en la noche del 
viernes, a la moción presentada 
por el teniente de alcalde, E n 
rique Seoane Moreno en orden 
a la creación de nuevo suelo 
urbano y a la tramitación, para 
ello por parte del Ayuntamien
to, de un presupuesto extraor
dinario. 

ES claro que Enrique Seoane 
planteó esta cuestión, sobre to
do, atendiendo al problema que 
se presenta ahora con motivo 
de la nueva Ley del Suelo y su 
aplicación, prohibiendo cons
truir ninguna vivienda sobre te
rrenos que previamente no se 
hallen pavimentados, urbaniza
dos y saneados. Estos es que 
se acabaron los tiempos de 
construir primero las casas y 
después llevarles los servicios 
y pavimentar la calle. Ahora 
habrá que hacer la calle pri
mero, llevar el agua y el a l 
cantarillado y después, hacer 
las casas. Con este motivo va 
a producirse, esto es evidente, 
una paralización en la cons
trucción que asusta un mucho a 
todos. Pero de esto nos ocupa
remos en oto» ocasión. Ahora 
vamos a ofrecerles integramen
te la moción del doctor Seoane 
Moreno para que nuestros lec
tores puedan hacerse cargo de 
su alcance y de su importancia 
pero, sobre todo, del carácter 
de prevención de males ma
yores que Seoane Moreno afron
ta : L a moción dice asi: 

Nuestro Ayuntamiento viene 
atravesando una precaria s i 
tuación económica, de todos co
nocida, originada de una parte 
por el aumento del gasto por 
imperativo legal; y de otra 
por la elevación general de los 

precios, sin contarse con la co
rrespondiente contrapartida, de 
un parejo aumento en los in 
gresos. 

Ello nos ha llevado a una 
etapa de lánguida vida muni
cipal en la cual muy poco se 
puede hacer para que esta Cor
poración cumpla con sus obli
gaciones de fomentar el pro
greso, en todos los órdenes. 

Tenemos actualmente múlt i
ples obras y realizaciones pen
dientes de ejecución, unas in i 
ciadas hace muchos años y que 
todavía no han alcanzado su 
culminación, tales como la serie 
de enclaves existentes en varias 
calles, otras que nosotros mis
mos hemos proyectado y se en
cuentran pendientes de reali
zación a falta de posibilidades 
de financiación; figurando en 
los libros de actas como letra 
muerta. 

Capítulo aparte lo viene a 
constituir las complicaciones de 
gestión municipal consecuen
tes de la nueva Ley del Suelo 
Reformada, con sus estrictos 
condicionantes; y la comunica
ción recibida para su exacto 
cumplimiento, por esta Corpo
ración. 

A nadie cabe la menor duda, 
que el uso del suelo completa
mente urbanizado para la cons
trucción de viviendas, es el 
ideal. Pero lamentablemente l a 
realidad tangible de nuestra 
ciudad no alcanza tal nivel ur
banístico. Entonces, a fin de 
contribuir a paliar la falta de 
hogares y el posible paro labo
ral en el ramo de la construc
ción, se venían construyendo 
viviendas, sobre todo modestas, 
con exigencias de los servicios 
indispensables, ajustadas al 
Plan General, en espera de una 
posterior acción urbanística. 

E n lo sucesivo ésto no podrá 
hacerse por impedirlo la Ley 
con las responsabilidades indi
vidualizadas. 

Ante las nuevas»circunstan
cias, el Ayuntamiento tiene que 
afrontar este problema acome
tiendo con turgencia, un plan 
de preparación de suelo urba
nizado tal como exige la Ley, 
en evitación de las posiblemen
te graves consecuencias de or
den social, laboral y económi
co, que de contrario podrán pro
ducirse. Ahora bien, para po-
der abordar un ambicioso plan 
urbanístico, es preciso que el 
Ayuntamiento cuente con los 
correspondientes medios econó
micos. 

Todo ello nos lleva a l a con
clusión de que para poder ha
cer frente a las obligaciones 
Corporativas es preciso poner 
en juego medidas extraordina
rias. Y esto es lo que vengo a 
proponer aquí con las siguien
tes: 

! •— Que este Ayuntamiento 
Pleno acuerde se confeccione un 
presupuesto extraordinario, pre
via catalogación y valoración de 
todo lo pendiente de realiza
ción; más las previsiones co
rrespondientes. 

2."— Que para financiar di-
dho presupuesto extraordinario 
se solicite y gestione el corres
pondiente préstamo del Banco 
de Crédito Local, más las ayu
das y subvenciones que puedan 
obtenerse. 

No me inspira recelo alguno 
el pediros sea acordada la ges
tión de este crédito, ya que 
pienso en el endeudamiento de 
un Ayuntamiento, en deuda no 
exigible, es un claro exponente 
de buen hacer y eficacia de su 
Corporación. 

• E l «lago» de Armando Duran 

D E S D E que se construyó l a 
calle de Armando Duran y en 
cuanto caen dos gotas, eso ee 
pone así. E n miras ocasiones 
hemos denunciado el hecho pe
ro nadie nos hizo ceso. Y el a l 
macenamiento de agua, cuando 
llueve, continúa. Dicen que fa l 
ta un sumidero, dicen también 
que aquí existe un desnivel ca
paz de este estancamiento de 
agua. E s posible que existan, 
para que tal cuestión se produz
ca, ambas coses. Pero también 
es cierto que en una zona tan 
preferente y tan importante co
mo la del Parque de Rosalía de 
Castro, en plena glorieta dé 

• H o y , D í a d e l a s 

M i g r a c i o n e s 

HOY celebra la Iglesia el "Día 
de las Migraciones" recordando 
a tantos hermanos implicados en 
este grave problema. Quiere es
tar a su lado porque son sus 
hijos y el camino es duro. 

Pide colaboración a todos los 
que sientan responsabilidad en 
el tema haciendo un llamamien
to para que se cree pronto una 
situación que facilite el que ca
da persona pueda realizarse en 
sn propia tierra. 

E n las iglesias la homilía ver
sará sobre este tema iniciando 
el Adviento que prepara la Na
vidad. Se hará una COLECTA pa
ra ayudar a los establecimientos 
que la Iglesia tiene de cara a 
estos compatriotas nuestros. 

L a generosidad siempre es bue
na y si pensamos que a ellos 
debemos parte de nuestro bien
estar ésta es justa reciprocidad. 

Avilés, esto no deirtera de exis
tir. 

Sabemos muy bien que el A l 
calde está e l tanto todos los 
días de lo que E L P R O G R E S O 
dice pera instar a los corres
pondientes negociados a que re
suelvan las dificultades que 
nuestro periódico señala. Pues 
bien, c su consideración deja
mos este grabado de Vega para 
ver si efectivamente el proble
ma merece que tome cartas en 
el asunto. 

Y a l mismo tiempo que orde
ne la solución de todo esto, a 
ver si, , de paso, dice que ba
cheen los profundos agujeros 
que alrededor del centro de la 

glorieta existen, cada vez más 
grandes, desde hace ya tiempo. 
Esta es una zona muy transita
da, por la que circulan muchos 
vehículos, y justo es que merez
ca un poco de atención. 

Por otro lado, el grabado de 
Vega, con esa cantidad de agua 
delante, nos ahorra, eso creemos 
nosotros, de más comentarios. 
E l problema está ahí , a la vista 
de todos y lo cierto es que re
sulta inconcebible que las cosas 
tan absurdas como esta, se pro
longuen durante tantos años sin 
que nadie, del Ayuntamiento, 
haya tomado cartas en el asun
to. 

N u e v a s e n e d e l n ú m e r o 2 . 0 0 0 , 

p r o n t o a l a v e n t a 

M E R C E D a las gestiones reali
zadas por el Comisario del B'mi-
lenario. y a la vista de que por 
el Servicio Nacional de Loterías 
se ampliaron dos series para ia 
Lotería de Navidad de este año. 
se dispone actualmente de la se
rie número 26 del número 2.000. 

Se prosiguen las gestiones para 
poder contar con la serie núm¿-
ro 27, que esperamos den bacn 
resultado. 

Oportunamente, serán pnestis a 
la venta las conocidas participa
ciones de 50 pesetas; pero advir-
tiéndose que dada la demanda que 
existe únicamente será facilitada, 
en la taquilla, una participación 
por cada persona que la solicite. 

A través de los medios informa
tivos se dará cuenta al público del 
día y hora en que serán puestas 
a la venta. 

* SUSCRIPCION POPU-
: L A R P A R A ~ A C E L E 

B R A C I O N D E L BIM1-
L E N A R I O 

Suma anterior, 519. 500 pesetas. 
Barras Eléctricas Galaico Astu

rianas, S.A., 15.000 
Suscripción popular: 
Jesús Ibáñez Méndez, 100; Ben

jamín Andrade Braña, 100; Dasio 
Carballeira Telia, 100; Carlos Fe-
rreiro González, 100; Rosendo F i -
gueroa borrego, 100; Ricardo Pe
na Saavedra, 100; anónimo, 100; 
Adolfo Abel y familia, 100; Jesús 
Mourenza Pena, 100; María de la 
Concepción Díaz López, 100; Je
sús Mourenza Díaz, 100; José Ra
món Mourenza Díaz, 100; Lidia 
Júlio Torres, 100. 

Total hasta la fecha, 536.700 
pesetas. 

M A Ñ A N A E M P I E Z A S U D E R R I B O 

SEGUN acuerdo plenario adop
tado el pasado viernes, e l lunes 
empezará el derribo de este in
mueble, el número nueve de la 
Plaza del Alférez Provisional. 

En torno a la cuestión podría
mos escribir folios y más folios; 
galeradas y más galeradas. Pero 
nuestros lectores saben ya tan
to como nosotros del asunto y 
por eso no vale la pena de vol
ver a insistir. La casa, plantada 
ahí en un conjunto monumental 
y artístico, era muy interesante 
conservarla tras las restauracio
nes pertinentes. Pero los años 
fueron pasando por ella, no se 
llevó a cabo la restauración y 
sin embargo sobrevino la ruina. 
Mientras tanto los que más han 
perdido han sido los propieta
rios, o mejor, las propietarias, 
por otro lado en un estado eco
nómico nada boyante. 

E l pasado año o a principios 
de éste, —no recordamos con se
guridad— se produjo la declara
ción de ruina inminente. Los 
pocos habitantes que mantenía 
el inmueble —los propios pro
pietarios— dejaron la casa. Y 
el Ayuntamiento apuntaló debi
damente todo el edificio. Sin 
embargo, al parecer, esto no fue 
suficiente. O todavía más, hay 
quienes dice qu-» de ahí se hizo 
desaparecer algún puntal que 
era básico para que el edificio 
aguantara en pie. No lo sabe
mos. Pero el hecho es que em

pezaron a abrirse unas grietas 
tan profundas, tan alarmantes, 
tan peligrosas, que el Ayunta
miento, que había instado a los 
propietarios al derribo, ha de
cidido llevarlo a cabo inmediata
mente porque la Ley determina 
con toda claridad la responsabi
lidad que cabe a la Corporación 
en el caso que algo suceda. Y 
las obras puede asegurarse que 
se iniciarán mañana lunes. 

Mientras tanto hay dos proyec
tos. Uno, que deja a los propie
tarios el solar libre para nueva 
edificación similar a la actual y 
de acuerdo, en su fachada, con 
el entorno del lugar en que se 
halla* otra, que el Ayuntamien
to tomara para si una parte, del 
inmueble y lo convierta en ca
lle dejando el resto, con un tra
tamiento especial de fachada, pa
ra que se levante nuevo edifi
cio. Se habla también de un por
che y que callejón actual se 
mantenga. En fin, esto corres
ponde más que nada a Bellas 
Artes. 

Pero mientras tanto, y siguien
do el. expediente de expropia
ción actualmente en marcha, él 
derribo se inicia mañana. Esto 
es lo acordado por la Corpora
ción y esto es lo que ha de cum
plirse aunque en el Pleno no 
haym faltado voces en apoyo de 
las propietarias y con el mejor 
deseo de que, al final, resulten 
todo lo favorecidas posible. 

Delegación de Abastecimientos y Transportes 

V e n t a a l p ú b l i c o d e a r r o z c l a s e c o r r i e n t e 

En la Resolución de la L/irección 
General de Comercio Alimentario 
de 21-11-75, se fija el precio y már
genes comerciales máximos para el 
arroz blanco corriente, y también 
se establece la obligación de que los 
almacenistas o mayoristas que se 
dediquen al comercio cel arroz 
dispongan del de esta clase, para 
poder atender los pedidos de los 
detallistas con destino a la venta 
Til público. 

En los establecimientos detallis
tas, donde se expenda esta clase 
de arroz, envasado en bolsas o ca
jas de cartón de un kilo de capaci
dad, que deberán ir estampadas con 
la leyenda «ARROZ C O R R I E N 
TE», figurará en sitio visible al 
público un cartel en el que se indi
que la venta de arroz corriente y 
el precio, que como máximo será 
el de 29,90 pesetas kilo. 

Los almacenistas formularán sus 
pedidos en la forma que les fue 
.comunicada. Los Economatos L a 

borales, Cooperativas de Consumo, 
Cadenas Comerciales, Supermerca
dos, Centros Benéficos, Asociacio
nes de Amas de Casa y Consumi
dores, así como las Colectividades, 
siempre que estas últimas lo utili
cen para su propio consumo, no 
permitiéndose cederlo a ninguna in
dustria o comercio de cualquier 
clase, podrán suministrarse de lol 
almacenistas o formular sus peti
ciones a esta Delegación Provincia» 
en las mismas condiciones que lo* 
almacenistas, por unidad mínima de 
transporte de 5.000 kilos. A esto» 
efectos de cantidad mínima, los 
ubicados en un mismo término mu' 
nicipal, pueden agruparse y solicitar 
uno de ellos el pedido, para encar
garse dé su recepción y posterior 
distribución entre ellos. 

Cualquier duda o aclaración res
pecto a esta operación deberá ser 
consultada a esta Delegación Pro
vincial. 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A A V D I E N Ü A 
DIA 2 D E D I C I E M B R E 

A las 11 horas: 
Juicio oral causa por homicidio 

frustrado, del Juzgado de Chan
tada, contra C. L . M. 

Defensa: Procurador Sr. Cada-
hfa Vázquez y letrado Sr. Váz
quez 'Yebra. 

DIA « D F D I C I E M B R E 
A las 11 horas: 
Vista apelación civil, contra 

sentencia Juzgado Comarcal de 
Monforte, en materia de arren
damientos urbanos. 

Apelante: Procurador Sr. López 
García y letrado Sr. Castro E s 
pinosa. 

Apelados: Sr. Cadahía Vázquez 
y letrado Sr Cardelle Valiño. 

— * — 
A las 12 horas: 

Vista apelación civil, contra 
sentencia Juzgado Comarcal de 
Monforte. sobre reclamación -le 
cantidad por daños derivados de 
la circulación. 

Apelante: Procurador Sr. Mar
tín Castañeda y letrado Sr. Novo 
Freiré. 

Apelado: Procurador Sr. Cada
hía Vázquez / letrado Sr. Carde
lle Valiña. 

DIA 5 D E D I C I E M B R E 
A las 11 horas: 
Vista recurso de apelación con

tra sentencia dictada por el Juz
gado de Lugo número 2. en dili
gencias preparatorios penales, so
bre robo. 

Apelante: Procurador Sr. L u 
na Roldan y letrado Sr. Quirog» 
Mariño. 

' : E N A B R I G O S D E P A S O i | S U A B R I G O D E P I E L E N A S T R A K A N , 

V I S 0 N S A L V A J E , R A M U S Q U E T , 

Z O R R O G A R R A S , 0 C E L 0 T L A P R I M A V E R A 
P R E S E N T A M O S U N A 

S E L E C C I O N D E M O D E L O S 

— — E N T O D O S L O S P R ^ I 0 S J C O N G A R A N T I A , E N 
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P A G I N A $ 

I J Í 0 M F 0 R T E 

Hay en Iforeda de knzés, fiesta de San Andrés 
E N D D I 

V I L L A L B A . — (JDq nuestro co-
ffesponsal, Alfonso RAMUDO).— 
Bajo la presidencia del delgado 
provincial de la Vivienda, el pró
ximo martes, a las doce horas, ten
drá lugar en el salón de actos de 
Ja Casa Consistorial de esta villa 
una reunión a la que asistirán kn 
técnicos de la Empresa Cinam para 
tratar de poner en marcha el Plan 
General de Ordenación Urbana. 

Con dicho motivo el alcalde ha 
convocado los concejales de la Cor 
poración para que comparezcan a 
dicha hora, dada la importancia 
que este asunto tiene para el mu
nicipio. 

I i B l l E G A D O D E L A 

U R B A N A 

LA P R O X I M A S E M A N A 

Pesqueros que entran 
en el puerto de 

La Corma 

H Q Y . E N M O R E D A , La 
F E S T I V I D A D D E S A N 
A N D R E S 

Con solemnes actos celebra hoy 
el barrio de Moreda, en la parro' 
quia de Lanzós, la festividad de 
San Andrés, que darán comienzo 
con una solemne misa, a la una de 
la tarde, en la capilla allí enclava 
da. 

Por la tarde, y hasta la una de 
la madrugada, tendrá lugar u n í 
gran verbena en donde actuará el 
conjunto músico-vocal «Los Den-
wer 's» de esta localidad. 

F A R M A C I A D E G U A R 
DIA 

Hasta las once de la noche dei 
día de hoy, permanecerá abierta 
la Farmacia Moderna, del Licencia 
do don Vicente Vázquez Peña, sita 
en la calle Generalísimo Franco 
guardia que continuará durante to

da la semana, hasta el próximo dft 
seis de diciembre. 

P A N A D E R I A D E T U R N O 
De nueve a once de la mañana, 

estará abierta al público en el d ^ 
ae la fecha, la Panadería «La Co-
runesa», ska en la calle de San 
Roque. 

T R A S L A D O D E DESTINO 
Con motivo de abrir una nueva 

Sucursal el Banco Pastor en Va
lencia, ha sido destinado como in
terventor de la misma don Anto-
hn Fernández López, el cuál ejer 
cía el cargo de director de aquella 
entidad en esta localidad. 

E n el tiempo que estuvo entre 
nosotros el señor Fernández López 
supo granjearse numerosas amista* 
des, que hoy sienten su marcha, 
por lo cual le deesa mos muchos 
éxitos en el nuevo e importante 
cargo que pasa a desempeñar. 

El Círcdo Recreativo 
prepara un ciclo de 

coníer encías 
C H A N T A D A . — (De nuestro co

rresponsal, A N X E L ) . 
E n el Círculo Recreativo Cultu

ral, después de solicitar su situa
ción con la adquisición del edificio 
social y dependencias, y salir del 
hache enjugado el «déficit» habido, 
se prepara para promocionar una 
tanda de conferencias, tal y como 
en añffs felices venía programando. 

Las conferencias, a paríe de las 
que protagonice la Delegación de 
Información y Turismo y Cultura 
del Movimiento, abarcarán el si
guiente programa. 

Para la mujer y su «año triun
fal)» se celebrarán varias. Y para el 
mundo del automóvil, tres que re-
suelvan la incómoda situación de 
un desamparado automovilista. A 
título de mecánica del automóvil, 
de información jurídica en caso de 
colisión o accidente, y primeros so
corros, etc., etc. 

A estas seguirán otras sobre arte 
y las casonas hidalgas de la comar 
ca, así como el románico de esta 
zona. 

E l jueves hablará doña María Belén del Valle Díaz, 
sobre « l a mujer ante la marginaeión y el delito» 

L A OORUÍTA, 20.— (De nues
tro corresponsal, por télex).— Y e 
se conoce el movimiento de ba
cas del Gran Sol para los prime
ros días de la semana, que es el 
«igulente: 

L u n e s : " Favorito", " Nuevo 
Jundina", "Itxaso", "Lobo", "15 
de Mayo". "Juana de Castro" y 
"Moraime". 

M a r t e s : ,"Monte Maigmo", 
•Adviento", "Bens", "Mostei-
íón", " C a p i t á n Ohinüsta" y 
"Virgen de Covadonga". 

Miércoles: "Saladina Pardo", 
•Róbalo", "Pesmar", "Serrano 
Hevia", "Nuevo C a p e r o " y 
•Nuestra Señora de Gardotza". * 

EflTO DEL CONCIERTO DE SANTA CECIUA A 
CARGO DE M PIANISTA ROSA SABATER 
MONDOÑEDÓ. — (De nuestro 

corresponsal, R U B E N L E I V A S ) . -
E l concierto de la pianista Rosa 
Sabater, que tuvo lugar el pasado 
lunes, figuraba en el programa 
formando parte del homenaje que 
el Orfeón de la Sociedad de Obre-
ros rinde a la Patrona de la Müsi-
ca, Santa Cecilia. Y ciertamente 
podemos asegurar que la interpre-

VALLE DE ORO 

S e d e s e a c o n s t i t u i r l a A s o c i a c i ó n 

d e P a d r e s d e A l u m n o s 

F E R R E I R A D E V A L L E D E 
ORO- — (De nuestro corresponsal, 
5ERPE) . — E l día diecisiete de los 
corrientes ha tenido lugar una reu
nión de padres de alumnos en la 
Escuela Comarcal de Valle de Oro 
convocados por el director de la 
misma, don Francisco Cajoto Díaz, 
con vistas a la constitución de la 
Asociación de Padres de Alumnos. 
La reunión ha estado muy concu
rrida, y se ha dialogado sobre di
versos problemas en los cuales es-
tan concienciados los padres, y muy 
animados a la debida formación 
«e dicha Asociación para poder 
tomar parte activa en la posible 
solución de los problemas que exis
ten o puedan surgir en torno a la 
debida marcha de la Escuela Gra
duada. 

Se está trabajando activamente 
«n todo lo concerniente a la puesta 
«n marcha de la Asociación, tan 
««cesaría y conveniente en la rela
ción maestro-familia, para que todo 
«lo vierta en beneficio de la edu

cación y formación de los alumnos. 
A L A M E M O R I A D E DON 
M A N U E L R O D R I G U E Z 
E I R O A (COSTIÑA) 

E l día catorce dé este mes se ha 
dado sepultura en el cementerio de 
Ferreira del Valle de Oro, el cuerpo 
del que, en vida, ha sido indus
trial de la madera, conocido con 
el nombre de Costiña. Sus grandes 
cualidades humanas se han puesto 
de manifiesto el día de su óbito, al 
cual ha asistido numeroso público 
de la comarca y, tal vez, más, de 
fuera de ella. Son muchos los que 
sienten la ausencia de este buen 
amigo que, tras rápida enferme
dad, ha partido de entre los suyos. 

Su esposa, doña María Aurora 
Fernández Taboada, maestra ju
bilada, y demás familiares, expre
san, por medio de estas líneas en 
E L PROGRESO, su más profundo 
agradecimiento a todos los que han 
compartido su sentimiento en esta 
ocasión. 

tación de esta ilustre artista fue 
digna del más exquisito homenaje 
a la Patrona de la Música. 

E n un recital de hora y media 
de duración supo compendiar el 
espíritu y el virtuosismo de compo-
sitores tan polivalentes como Scar-
latti, Beethoven, Granados, Mom-
pou y Ravel: cada uno con su pe
culiar contextura y sus finos mati
ces expresivos, que Rosa Sabater 
subraya sin aparente esfuerzo, con 
la enorme sencillez de quien «do
mina» todos los recursos del ins
trumento. Se hace por ello acree
dora a la cátedra de virtuosismo 
que —según los datos biográficos— 
viene desempeñando con tanto éxi
to en el Conservatorio de Barcelo
na y en distintos cursos de la es
pecialidad. 

E l público asistente guardó « 
ejemplar silencio y atención, corro 
borando con sus largos aplausos la 
extraordinaria impresión que nos 
deja esta pianista barcelonesa, cuyo 
nombre resume todo un homenaje 
al mejor arte de la música. 

DOCUMENTO N A C I O N A L 
D E I D E N T I D A D 

A partir de esta fecha, los veci
nos de esta ciudad pueden pasar a 
recoger en las Oficinas de Secreta
ría del Ayuntamiento, el Documen
to Nacional de Identidad, previa 
entrega del correspondiente res
guardo y el Documento caducado. 

Las horas de oficina son de 9 de 
la mañana a dos y media de la tar
de. 

F A R M A C I A D E G U A R 
D I A 

Durante el día de hoy, desde 
las 9,30 de la mañana hasta las 10 
de la noche, estará ¿a de doña Do
lores Lombardero Martínez, en Jo
sé Antonio. A partir de mañana, 
lunes, y durante toda la semana, 
estará la de don Justo Fernández 
Salaverri. 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Coorresponsalía). 

E n la Escuela de Maestría In
dustrial hizo su presentación en 
concierto programado por la So
ciedad Filarmónica de Monforte en 
colaboración con la Dirección Ge 
neral de la Comisión Nacional de 
la Música, en su V I ciclo de in 
térpretes españoles en España, la 
pianista Rosa Sabater. 

Rosa Sabater, no es un descubri
miento, pues de los buenos aficio 
nados a la música es conocida su 
amplia carrera de éxitos. E l progra 
ma desarrollado por la pianista co 
menzó con Seis Sonatas de Scar-
latti qué dieron paso a la sonata 
opus 31 número 3 de Beethoven. 
en la que esta gran pinanista puso 
de manifiesto su depurada técnica, 
su conocimiento de la pianística de 
Beethoven y su gran j lusicalidad 
Seguidamente interpretó tres dan 
zas argentinas, la primera con dul 
zura y con brío, y con vigor las de! 
Viejo Boyero y el Gaucho Matrero 
Rosa Sabater especialista en tomas 
de Granados, intrpretó dos piezas 
de este compositor, la tremenda y 
apasionada E l amor y la muerte 
para pasar a interpertar E l Pelele, 
una pieza de gran vitalidad que la 
pianista interpretó con gran brío 
Siguió con dos canciones y danzas 
de Mompou, poniendo punto fina» 
a este brillante concierto con una 
extraordinaria interpretación de To 
cata de Ravel. 

Las ovaciones del público asis
tente premiaron las interpertaciones 
de Rosa Sabater, pianista verdade
ramente excepcional y que ayer el 
público asistente comprobó perso
nalmente, ya que la limpieza y eje
cución extraórdinaria de cada uno 
de las páginas que interpretó lo pu 
sieron de manifiesto a lo .argo del 
concierto. ^ 

S E R E A N U D A R O N L A S 
C L A S E S D E I N G L E S E N 
E L A T E N E O 

Gomo en todos los centros de 
Enseñanza de nuestra ciudad se han 
reanudado las clases de Inglés que 
se vienen desarrollando en el Au
la de Cultura del Casino Ateneo. 

C I C L O «SOBRE L A M U 
J E R A N T E L A SOCIEDAD 
Y E L D E R E C H O * 

Según habíamos informado en el 

ría Belén del Valle Díaz con el tí
tulo de «La mujer ante la margina
eión y el delito». Este ciclo ha sido 
iniciado por la notario de Verín, 
doña María Angeles Escribano R o l 
mero. 

N6CROLOOICAS 
Ha causado profunda impresión 

la repentina muerte de don Ra
món Mariño Alvarez, hermano 
del director de la Caja de Aho
rros de La Coruña y Lugo en 
nuestra ciudad. 

Los actos de funeral y sepelio 
que tuvieron lugar a las cuatro 
de la tarde de ayer en la parro
quia de Vilatán (Saviñao), cons
tituyeron una sentida demostra
ción de pésame. 

Expresamos nuestra más senti
da condolencia a la esposa y fa
miliares del infortunado. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Hoy, domingo y durante la se

mana, corresponde a la de doña 
Berta Pazo, en la calle José An
tonio. 

MEDICO DE GUARDIA 
Don Francisco Cela López, en 

la calle . Doctor Casares, 145 
PANADERIA DE TURNO 

Estarán todas abiertas por ser 
día feriado. 

HOY, E N M E I R A Y MONFOR
T E D E LEMOS 

Mañana, Monterroso, Baral la , 
Ferreira de Eantón, Folgos» dé 

Pantón y Vivero 

O señor Fernández Ortiz, presidente de la Comisión de Cultura 
del Casino - Ateneo de Monforte, presentando a doña María An

geles Escribano, que disertaría sobre "La Mujer ante la Sociedad 
y el Derecho", y una vista del salón del Ateneo durante la cele

bración de dicho acto. — Fetos ARCAD!O 

día de ayer, la conferencia progra
mada por la junta rectora de! Ca
sino Ateneo «Aula de Cultura» fue 
aplazada por indisposición de la 
conferenciante, doña María Pila*-
Morales Piñeiro, pese a ello han 
sido varias las personas que se pre
sentaron en el Casino para asistir 

a dicha conferencia. L a junta rec
tora lamenta que la noticia de la 
suspensión de dicho conferencia no 
llegase a todos los interesados. Les 
recordamos que este ciclo continua 
rá con la conferencia que tendrá lu 
gar el jueves día 4 a cargo de la 
abogado fiscal de Orense, doña Ma-

un Los antigaos ̂  la Banda Mimidpal 
ayer un 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Y a es
tamos como quien dice, en Navi
dades. Por estas tierras, posiblemen
te a falta del tiempo que de am
biente, no se nota en nada que se 
acerca la Navidad. Es de suponef 
que durante la semana que ahora 
comenzamos, la industria y el co
mercio comience a ornamentar por 
su cuenta. 

Ahora claro, faltan las Socieda--
des é incluso el Ayuntamiento por 
hacer público lo que van a hacer 
con motivo de estas fechas, si es 
que se hace algo. 

MUNDO A R T I S T I C O 
Le* decíamos ayer que el Ballet 

de Cámara de Madrid, actuará en 
Sarria el día 5. También es noticia 
que en esta semana, tendremos 
nuevamente al famoso Antonio Mo-

V I D A M U N I C I P A L 

Parece 
Santos» 

que el 
será una 

pnente «Dos 
pronta realidad 

w . ' * R E C O N T E 
Ha sido aprobado el pliego de 

««nd.aones de la subasta para con-
J aprovechamiento de qui

nientos mil metros cúbicos de T A -
del r L ' T 1 5 1 ^ P ^ e ñ a - natural 
<fc S o » Pel08* 0 <<Gándara* 

^ a ^ . * C H A N T A D A 
aprobó el pliego de condicio-

d ? ] ^ k ^ " ^ n por subasta 
los alpendes números uno y dos 

dT S T ^ J 3 Feria de C ^ a -«a^quedando de manifiesto al pú-

• FOLGOSO D E C A U R E L 
las o K ? ; , 6 1 Proyecto técnico de 
8^0 a V S CSUnÍn0 locaI de ™ -
PuSto J t ^ i r - C a n e c e ex 
S L PUbIlCO para los debid<» 

^ n o £"1 LUÍS ^ ^ G ó m e i ! 

ctón de un ¡ r 0 1 3 .Para ^ instala-
t e r r a l tanque de Propano en-

S a u S CapaCÍdad de 4-700 
^ c o n la c Y J H terrenOS C0lindan-^ ia ^ de su propiedad 

Hasta «i • * MONDOÑEDO 
t * ^ ¿ l r i n t e df d ic i^bre es-
^ e S u í a c S f S las oficinas áe 
^ C d ? L ^ A ^ ^ i e n t o los 

les 0 maI instalados, tasa 

municipal de rodaje, rótulos, es
caparates y arbitrio municipal sobre 
bicicletas. 

• M O N F O R T E D E L E M O S 
Se aprobó la imposición de con

tribuciones especiales por razón de 
las obras de acondicionamiento y 
prolongación de la calle del Carud 
o carretera de Monforte a Sober. 

* , QUIROGA 
Se anuncia concurso para con

tratar el suministro de contadores 
para el abastecimiento de aguas 
con un precio máximo de 152.000 
pesetas. 

• R I B A D E O 
Los exámenes del concurso opo

sición para provisión en propiedad 
de una plaza de policía municipal, 
darán comienzo a las once horas 
del día 17 de diciembre próximo. 

* R I O T O R T O 
Don Jesús Bouza Rodríguez, don 

Antonio Pació Lorigados y don 
José Méndez Sequeiros, veciaos de; 
barrio de Castro de la parroquia 
de Meilán, solicitan autorización 
para conducción de aguas a sus 
respectivos domicilios. 

• R A B A D E 
Con el fin de proceder a la 

apertura de un taller de carpintería 
de madera, á emplazar en la calle 
Río Ladra, 19, solicita autorización 
don José Núñez Maquex. 

P a r t i d p t ó c a p i i a l a j m ^ 
n i c c i ó n 

E N C A R G A D O S 

S o , Í C Í t a r e n t r e v i s t a l l a m a n d o a l 

T E L E F O N O 2 1 5 3 4 6 - L U G O 

RJBADCEJO.—• (De, nuestro co
rresponsal, Juan de Caridad). 

Aunque no ha sido facilitada 
ninguna referencia oficial (que 
sepamos nosotros) de kt entre
vista que sostuvieron hace días, 
ea Oviedo, los presidentes de las 
Diputaciones de Asturias y L u 
go, para cambiar impresiones y 
establecer un planteamiento de
finitivo para la financiación del 
proyectado Puente de los Santos 
—que está previsto para unir Ies 
márgenes gallega y asturiana de 
le ría de rtibadeo, acortando el 
recorrido de l a carretera nacional 
634 en unos veinticinco kilóme
tros, aproximadamente— nos han 
llegado rumores, de fuente fide
digna, que hablan del resultado 
positivo alcanzado en l a reunión 
y de que el proyecto, que pare
cía beberse estancado úl t ima
mente, a causa de dificultades 
económicas que le impedían pros
perar, será reactivado en breve 
plazo, con participación de capi
tal ajeno a l a sociedad que debía 
afrontar inidalmentc l a cons
trucción. 

S i bien de momento tenemos 
que limitarnos a divagar, por ia 
carencia de información precisa, 
tenemos entendido que la autovía 

que se extenderá desde la 
« r a del puente hasta enlazar 
nuevamente con le carretela 634, 

en lea Inmediaciones del Jardín, 
ribadense, tendrá su prolonga-

(Pasa a ia página sigiuente) 

Se precisa 

E N C A R G A D O 
Para importante estableci

miento comercial en 

M O N F O R T E 
(Absoluta reserva para 

colocados) 
Intarasades escribir a la 

Ktfercncia 114 
Publicidad R1CLAM 
Domingo, 17 • LUGO 

LA FAMILIA 
VIAJA... 

l o s s u y o s í e e s p e r a n e n . . . 

A R G E N T I N A 
B R A S I L Y V E N E Z U E L A 

P r ó x i m a s s a l i d a s : i o s d í a s 5-13-18-19-22 
d e d i c i e m b r e 

p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

c o n s u l t e a s u a g e n c i a d e v i a j e s 
ORGANIZACION TECNICA 
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lina en la villa y que se proyectará 
en una sala cinematográfica de Sa 
rria la película «Jesucristo Su 
perstar». 

Se anuncia para hoy, en el Li t -
mar, «Gravedad» y en Xuntanza, 
«Costa Verde». Si se tiene en cuen
ta el Sarriana-Celanova, de «Lás 
Insuas», seguros podemos estar de 
que la jornada resultará muy con
currida en la villa. 

H O R R E O 
Salió el número quince de «Hó

rreo», periódico editado por el 
alumnado del Colegio de la Mer
ced, Verdaderamente es asombroso 
el alarde que se hace en este nú
mero, en el cuál, sin abandonar 
sus secciones normales, se aumen
tan otras y se publica una extensa 
semblanza y biografía del fallecido 
Caudillo de España. También se 
publica íntegro su testamento polí
tico. 

Se nota en esta edición de «Hó
rreo», que el gallego va en au
mento en sus comentarios. 

MUSICA 
Indudablemente, resultó un com 

pleto éxito el pasacalles que ofre
cieron hoy, por las calles de la vi 
Ha, los antiguos músicos de la 
Banda Municipal y principales 
amantes de la música de esta zona 
Su desfile causó asombro a unos 
por lo inesperado y mucho «morri 
ña» a otros, que recordábamos los 
años de gloria de la Banda, la cuál 
estaba bajo la batuta del Maestro 
Piquero. Desearíamos que algún día 
se llegara a reorganizar esta agru 
pación. Gente, como se ha podido 
ver hoy, la hay y se puede contar 
con ella. 

C R U C E D E C U A T R O CA 
MINOS 

Verdaderamente es de pena vei 
el aspecto que presenta el Cruce 
de Cuatro Caminos estos días de 
lluvia. Más de un peatón se march.» 
a su hogar para cambiarse, ya que 
las duchas que allí se reciben ines-

V I D A J U D I C I A L 
L a Sala de Gobierno de 1- Au

diencia Territorial de L a . Coruña 
acordó proceder a la provisión de 
los cargos de juez de Paz propie 
tario y sustituto y fiscal de Pa? 
propietario de Monterroso, fiscal de 
Paz propietario de Navia de Suar 
na, juez de Paz propietario y fiscai 
de Paz sustituto de Baralla, jue? 
de Paz propietario de Paradela 
fiscal de Paz propietario de Pára 
mo, fiscal de Paz propietario y sus 
titulo de Incio, juez de Paz susti 
tuto de Abadín, juez de Pas sus 
tituto y fiscal de Paz propietario 
y sustituto de Foz, juez comarcal 
sustituto de Monforte, juez de Pa? 
sustituto de Caurel, fiscal oe Paz 
sustituto de Saviñao, juez de Paa 
propietario de Begonte, juez de Paz 
propietario de Germade y fiscal de 
Paz propietario de Cospeito. 

peradamente al paso de los ve
hículos son muchas. 

Yo creo, que aún encontrándose 
en obras, pertenecientes a los Ac 
cesos, allí se podría hacer que e 
agua no quedase depositada Digo 
yo, Vamos. Corviam nos parece 
que también-podía echarnos una 
manita, por favor. 

Aquello da verdaderamente ver
güenza. 

S E N S A C I O N A L 

O P E R A C I O N 

2 x 1 
E N 

B a z a r P A R I S 
V D . C O M P R A U N TELE» 

VISOR A C O L O R 

BAZAR PARIS 
LE OBSEQUIA C O N U N 
TELEVISOR PORTATIL UL-
TIMO M O D E L O . DE 9 A 
12 P U L G A D A S , Y LE A B O 
N A 5.000 PESETAS POR 

SU V I E J O TELEVISOR 
USADO 

. . . A D E M A S , 

BAZAR PARÍS 
LE OFRECE FACILIDADES 

DE P A G O 

IMPORTANTE EMPRESA 
P R E C I S A 

Delegado-Distribuidor 
Con almacén propio y medios de reparto en Lugo 

Para artículo de gran consumo 

Muy introducido en droguerías, alimentación. 

Y provincia 

etc. 
Dirigirse a la Ref. numero 263 de Publicidad Alas 

Pla«i Marqués de Estella, 6 ... Valencia-4 

F R Í G O L O U R O 
Practos para ganado vacuno m á x i m o s por M í a 

eanal q u t a s t a matadaro a b a n a r á durante l a semana 

del 30 de Noviembre a l 6 de Diciembre de 1975 
V A C A S Y N O V I L L A S TERNEROS 

Claslfleación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. Ka e.»ai 
Superiores de 88 a 93 Ptas. Máfc. *• e*na, Extras 
Primeras 
Segundas 

B U E Y E S : 
TOROS: 
NOVILLOS: 100 

de 78 a 84 
de 73 a 77 
de 68 a 72 

96 s e g ú n calidad 
97 " 

126/140 

141/160 

161/180 

181/219 

220/a 

170.00 

165.00 

160,00 

155,00 

145,00 

HEMBRAS CON SEBO E L PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Maehn* 

de acuerdo eon el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Í S i o de 19^ 

PRECIOS P A R A CERDOS C E B A D O S PRECOCES 
Tf0^T0C,N0 P E S 0 S " A S . KG. CANAI 

^ l o / f o S m . ^ 
De 40/45 mm. . » 

84,— 
E l precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiores 

a 60 Kg. sera a convenir. «"cnures 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata 

dero v provisto de Guía de Oríger V Sanidad 
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C o n v o c a d o u n c o n c u r s o 

p r o v i n c i a l d e v i l l a n c i c o s 

Exhortación Pastoral del Reverendísimo Prelado 

D í a d e l a s M i g r a c i o n e s . 3 0 d e n o v i e m b r e 

j<jxrwwv"̂ *i*' ***** * * 

E l Centro Parroquial-Teleclub 
Comarcal de Begonte, con el fin de 
estimular la práctica del villancico 
y lograr la recuperación de aquellos 
que puedan estar olvidados por el 
pueblo, ha dispuesto en su última 
reunión, y bajo el patrocinio de la 
Caja de Ahorros de L a CorU: a y 
Lugo, convocar un concurso pro
vincial de villancicos con arreglo a 
las siguientes bases: 

Podrán tomar parte en es
te concurso todos los grupos de co-
íos que estén interesados en él. 

2."— Los grupos podrán ser de 
varones sólo, mujeres solas o mix-

* 2.'— Podrán ir acompañados de 
instrumentos musicales u otros ob
jetos idóneos. 

4. a— Se establecen los siguientes 
premios: 

1.°— Dotado de 5.000 pesetas 
y diploma de honor. 

2 ° — Dotado con 3.000 pesetas 
y diploma. 

3.°— Dotado con 2.000 pesetas 
y diploma. 

Asimismo se hará entrega de di
plomas a todos los participantes. 

5. a— E l número de componentes 
de cada coro no podrá ser supe
rior a treinta y cinco ni inferior a 
diez. 

6. *— Todos los grupos inscritos 
deberán interpretar un villancico 
obligado y otro libre, á su elección, 
en lengua gallega. 

Será villancico obligado: «Vinde 
ter o Neno», popular. 

Independientemente de estos dos 
villancicos señalados, sí hubiera al
gún grupo interesado en interpre
tar otros, deberá de ponerlo en co
nocimiento de la junta organizado 
ra, con el fin de que prevean su 
actuación una vez finalice el con 
curso- , J , u 

7;«__ Con respecto al de libre 
«lección, se tendrán en cuenta los 
figuientes aspectos: 

a) Su traducción folklórica y 

b) 

su labor de :nvestig^ci6n 
y recogida. 
L a creación de nuevos vi
llancicos que reúnan el ca
rácter en texto y música 
típico de Navidad. 

L a calificación se determinará 
estimando los niveles musicales, l i 
terario e interpretativo. Se hará 
mención específica al mejor ves
tuario y nivel córeográfico. 

8/— Para tomar parte en este 
concurso es necesario Inscribirse en 
el Teleclub Comarcal de Begonte 
bien personalmente, bien llaman
do al teléfono número 39-03-21 de 
Begonte, antes del día doce del mes 
de diciembre. De poder ser, se 
agradecería que la inscripción se 
efectuara por escrito. 

9."_ Todos los grupos partici
pante en este concurso remitirán 
a la dirección antes aludida y den 
tro del plazo señalado, la siguien
te documentación: 

a) Relación nominal de los 
componentes del grupo, 
con las edades de los mis
mos. 
Nombre de la persona que 
los dirige y titulación. 
Partituras del villancico dt. 
libre elección y de cuan 
tos estén dispuestos a m 
terpretar fuera de concur 
so. 
Nombre del centro titular 
del grupo y localidad. 

lO.1— E l fallo del jurado se ha
rá público antes del día 20 de di
ciembre, con el fin de que los gru
pos galardonados puedan asistir a 
la entrega de premios el día 21 de 
diciembre, a las cinco de la tarde 
con motivo de la inauguración del 
Nacimiento Parroquial y Pregón de 
la Navidad de esta localidad. Di
cho fallo será inapelable. 

11.a— Todos los grupos, por el 
mero hecho de participar, se en
tiende acatan la totalidad de estas 
bases y las decisiones del jurado. 

b) 

c) 

d) 

E l primer Domingo de Advien
to, 30 del corriente mes de no
viembre, se celebra el "Día de las 
Migraciones". Ha sido preocupa
ción constante de la Iglesia este 
fenómeno de ia emigración, que 
tan sensiblemente afecta a tan
tas provincias españolas, entre las 
que destacan las de nuestra dld-
ees**. Fue ya establecida estar ¡or
nada mundial por San Pío X , y 
reafirmada por Pío XI1 en la Cons
titución "La desterrada Familia", 
y por Pablo V I en el Motu pro-
prlo " E l cuidado pastora! de los 
emigrantes". 

Si a la emigración se pudiera 
recurrir únicamente por libre elec
ción de quien la reallia, habría 
que bendecirla, porque reporta
ría el mutuo conocimiento y «o-
laboraclón de la familia humana, 
la estabilización de relaciones de 
fraternidad entre los pueblos, y 
el equilibrio de regiones para 
asentamiento del bien común y 
de la pat Pero ló lamentable es 
que la emigración surja como un 
forzoso recurso de quienes tienen 
que lanzarse a buscar fuera lo 
que no hallan en su casa propia, 
en su propia Patria. Es entonces 
cuando los movimientos migrato
rios se ven scmetldcs a numerosos 
peligros y acarrean graves pro
blemas. Son muchos los que se 
lanzan a la aventura sin bien fun
dada preparación profesional, so
cial y rell-iosa; sin absoluta ge-
rantía de ¡usto respeto de derechos 
y obligaciones en el país a que 

D I A D E L A S M I G R A C I O N E S | 

R I B A D E 0 
(Viene de la página anterior) 

tíón en l a futura vía que se cons-
tmya, — o se mejore l a actual— 
a lo largo del litoral lucense, pa
ra dotar de esta clase de infraes
tructura a la zona industrial de . 
l a costa. 

Estamos plenamente convenci
dos de que el nordeste eralli'go, 
qué tantos y tantos años ha per
manecido sem'absmdonado de l a 
Administración, acpjMrá siendo 
recentor de los beneficios que ^ 
corresponden, por quedar encla-
yado entre tes dos potentes zo
nas industriales que se locali 'a-
r án en Asturias y en l a costa l u -
cense, cuyo surf^miento está a 
punto de producirse. 

Claro que quis'éramos nue fue
se mañana mismo, oorrme somos 
conscientes de la necesidad que 
ex?ste, pero los beneficios e*».*»-
rán cayendo como "fr^ta r^adu-
m " , ya que las *rnas de influen
cia industrial deben propagarse 
en un radio'oóns'de'^i.We fa
vorables r«ers»ectiya'S de desarro
llo y crecimiento económico y con 
l a consignante incidencia en el 
nivel de vida. 

HOMENAJE 
L a Junta Directiva del Riba-

deo P . C. quiere homenajear, co
mo se merecen, a los chavales 
que han conseguido el titulo de 
cemoeón luvéníl de l a zona nor
te provincial, en el canmeonato 
que se halla próximo a finalirar. 

Para ello, con carácter popu
lar, ha organizado un almuerzo 
que será ofrecido a l a plantilla 
Juvenil y que tendrá lugar el día 
8 de diciembre, a las dos de ' a 
tarde, en el restaurante "Voarw, 
dé nuestra villa, en cuyo trans
curso serán entregados los pre
mios de la regularidad, deporti-
Vidad y a l máximo goleador, ofre

cidos por otras tantas casas co
merciales. 

Atendiendo a los deseos de so
cios y simpatizantes, a la comida 
podrán asistir ouienes lo deseen, 
previa adquisición dé la corres
pondiente tarjeta., a l precio le 
450 pesetas, en "L-a Comarca del 
E o " o en el local social, a partir 
del lunes, día primero, de 8 a 9 
de la noche. 

L a verdad es que los cbavales 
se han hecho acreedores a este 
homenaje, por haber sabido de
jar muy alto el rabel! ón del club 
y ojalá que sea la base de un pró
ximo lanzamiento del fútbol r i -
badense, caracterizado an taño por 
la calidad y las excelentes mane
ras de los muchos jugadores que 
proporcionó. 

JEROGLIFICO 

N O S E A C A L V O 

í E V I T E C A N A S 

S I N T E N I D O S 

Si se le cae el C A 3 E L L O , 
tiene CA V * GRASA. PICO
R E S o C A ^ A S . pida I N F O R 
MES G P A T I S y man^» unos 
C A B E L L O S nara el A>7A^I-
S I S E X P L I C A N D O su í ASO 
al L A B O F AMORIO A M E R I 

CANO 

R Y D U - M E R Y 

D E L E G A C I O N D E MURCIA 

Apartado de Correos, 512 
MÜRCTA 

se dirigen; sin defensa segura de 
explotación por parte d« quienes 
busquen más manos para el tra- ¡¡ 
bajo que seres humanos para fra- * 
ternlzar; sin facilidad de reagru
pación de su familia; sin estabi
lidad de contrato de trabajo, que 
está, a veces, a merced de convul
siones rápidas en la economía de 
la nación que recibió al emigrante 
y que posteriormente lo expulsa^. 

Todo ello repercute hondamente 
en la sociedad, en la familia y en 
la vida religiosa en que llega a 
peligrar la misma fe. 

Por eso ia Iglesia, ha desplega
do constantemente preocupación y 
solicitud por sus hijos emigran
tes. Y entre sus afanes y cuidados ¡ 
se halla el "Día de los Emigran
tes" con sus fines determinados: 

I.4 Para que todos nos dispon
gamos a prestar ia mayor solida
ridad y apoyo moral a nuestros 
hermanos los emigrantes. A po
ner cada uno lo que esté de su 
parte para aminorar y hasta ha
cer desaparecer la necesidad de 
emigrar. Y cada uno desde el lu
gar en que le compete la anima
ción del orden temporal: Auto
ridades, sacerdotes, terratenientes, 
sociólogos, empresarios, directivos 
de Banca, obreros... 

2* Para que el "Día de las 
Migraciones" suba al cielo nues
tra oración a fin de que el Señor 
mueva la voluntad de cuantos 
puedan remediar los males de la 
migración; para pedir que los 
emigrantes sean fieles a sus com
promisos cristianos; que las Igle
sias de las naciones receptoras se
pan descubrir a Jesucristo en los 
emigrantes que a ellos llegan; 
que el Señor conforme a los Ca
pellanes que dejaron su Patria 
para situarse al frente de las Mi
siones de los países de Migración; 
que suscite nuevas vocaciones de 
pastores para que sea mayor el 
universo de sacerdotes que convi
van con nuestros emigrados y los 
orienten y acompañen en las amar
guras de ia mirración. 

3.° Objetivo también de este <J 
"Día" es ia limosna con que la 
Iglesia pueda mantener institu
ciones de ayuda que a tal fin tie
ne creadas. Por ello ha de man
tenerse el 30 de los corrientes en 
todos los templos de ia diócesis, 
la aecstumbrada Colecta, cuyo 
fruto sea entregado, o en la De-
legación Diocesana de Migración, 
o en ia Secretaría del Obispado. 

LA EMIllRACiaW, BUEN TEMA PARA UN 
E X A M E N D E C O N C I E N C I A 

P o r F r a n c i s c o D I A Z P R I E T O 

t ANTONIO, Obispo de Lugo 

N U M E R O 7 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Puerto 
de Finlandia. Resonancia. 2: Reve
rencia humilde. 3: Lugar de lucha. 
Nieto de Cara. 4: Piedra sagrada 
Flauta turca. 5: Cabello blanco. 6-

Marinero turco libre. 7: Entrega 
Río de Paraguay. 8: Adverbio de 
tiempo. Viene. 9: Nítidos, diáfanos 

.10: Patriarca bíblico. Mamífero 
plantígrado. 

V E R T I C A L E S . — 1: Escritor 
festivo asturiano. Moneda japone
sa. 2: Pez acantopterigio. 3: Hus
meará. Consonante. 4: Diminuta 
muy pequeña. Contracción. 5: Zo
rra de los sintoístas japoneses. Plan
ta textil filipina. 6: Interjección de 
ánimo. Situación embarazosa. 7: 
Finalizados. 8: Escuchad. Demos
trativo. 

SOLUCION A L N." 6 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Aba. 

Par. 2: Yamato. 3: Alsva. ¡Ay! 4: 
Osa. Ab. 5: Tare. 6: Alim. 7: Do. 
Uro. 8: L a . Adela. 9: Anonas. 10: 
Zar. Era . 

V E R T I C A L E S . — 1: Aya. Luz. 
2: Balotada. 3: Amasa. A i . 4: Ava
ra. An. 5: ¡Ta!. Edudo. 6: Po. Ire
ne. 7: Abemolar. 8: Rey. Asa. 

Hago mi examen de conciencia en voz alta por si a alguien le 
sugiere cosas interesantes. 

No es muy dada nuestra época a la reflexión, al silencio; hay 
mucho ruido, demasiadas impresiones superficiales; grandes an
sias de ver, de tener, de cambiar cosas; se teme la soledad que 
requiere la verdadera meditación; tenemos miedo a nosotros mis
mos; no queremos problemas... tenemos la voz de la conciencia, 
puede haber culpas graves en su desván, por eso no queremos 
entrar. 

Sin embargo urge reflexionar, examinar nuestra conducta, pen
sar en los demás, aprender las lecciones que nos brinda ia vida... 
no sea que la demora signifique no llegar nunca. 

L a emigración, el "oficio" triste de un gran mayoría de nues
tros gallegos, ¿nos hizo pensar en serio alguna vez, interpeló de 
algún modo importante nuestras conciencita? Creo que no, por
que la sociedad no se ha confesado aún de este pecado, pese a 
ser pecado público, con muchos cómplices, con escándalo, con cla
ro perjuicio de terceros... Será que se secó nuestro corazón y 
que donde no hay amor no puede haber arrepentimiento. 

¿Hacemos el examen, aunque no estemos muy arrepentidos? 
Sólo algunos aspectos del problema: 

¿QUIENES SON LOS EMIGRANTES? 
—Hombres y mujeres jóvenes, sanos, robustos... de lo contra

rio ni se los enviábamos ni ellos los aceptaban. 
—Pobres, de tierras pobres, incultos, srn valores espirituales 

consistentes... por eso aceptan convenios injustos en su raíz. 
—Mano de obra barata que los pueblos contratantes no tienen. 
—Los que aceptan los peores trabajos, con salarios bajos, con 

alojamientos inhumanos... 
—Los que viven con psicosis de inestabilidad, con miedo a ser 

expulsados... 
—Los que ahorran con gran sacrificio porqué alguien espera 

el fruto de su sudor, o por amor propio como revancha con
tra una sociedad que les abrió un camino duro sin efecto. 

—Los que sin emigrar no podían vivir (¡qué triste, qué injus- ¡ 
to!). ^ ; 

—Los que no tienen derecho a los puestos de trabajo que . 
ayudaron a crear con su trabajo. 

—Los que lamentan qué el dinero suyo no se invierta en sus 
pueblos de origen, a los que ven morir con honda pena. 

—Los que se dan cuenta que éllos son para todos y nadie es 
para ellos... 

¿QUE CONSECUENCIAS T R A E L A EMIGRACION? 
^Enfermedades de tipo nervioso con estadísticas alarmantes. 

—Intentos de suicidios y asesinatos. 
—^Enfermedades por falta de higiene. 
—Humillaciones por desconocimiento de idioma y discrimina

ciones de t ^ tipo. 
—Situaciones u¿ paro forzoso sin seguros de paro. 

Ruptura definitiva de matrimonios y disgustos familiares. 
—Pérdida de fe por falta de preparación cultural y religiosa 

adecuada. 
Pérdida de amor de los niños pequeños a sus padres ausentes. 
Bebida, juego y otros vicios como evasión del problema. 

-Mi les de niños clandestinos que no pueden jugar, ni ir a la 
escuela... ni ponerse enfermos. 

¿VENTAJAS? 
—Salir de una situación de paro. 
—Encontrar mejores salarios. 

Posibilidad de ayudar a la familia, aunque séa con grandes 
sacrificios. 

—Conocer otras culturas, otras formas de vida, otras personas... 
¿Compensan las cosas positivas a trueque de tanto riesgo? 

¿Es humano y de personas el servir al juego de los poderes ca
pitalistas como sirven las máquinas de las que se espera sólo la 
producción como si fuese una mercancía? Pues había que saber 
que debajo del edificio de nuestro tan cacareado desarrollo, como 
una de las piedras angulares, están los cuerpos y espíritus maltra-

i tados de tantos hermanos nuestros convertidos en un dinero muy 

Mire, piense y... ¡Acierte! 

¡; 
saneado del que nadie quiere hablar y no es precisamente por ¡í 
vergüenza. Creo que la aportación de los emigrantes ha sido tan {I 
sana al menos como la que hicieron al país las lindas veraneantes $ 
del centro y norte de Europa. 

Alguien dijo que los emigrantes eran "el proletariado del si-
ele X X " Lo que sucede es que éstos llevan corbata y algunos tie- <> 
nen coches de segundo mano, para mayor burla ...y para disi- ¡¡ 

mUAlgunos dicen que no era de esperar por ejemplo que Suiza, Ü 
donde tan bien se trata a los perros y a la naturaleza, hiciese co-
sas tan feas con los extranjeros. Yo pienso que nosotros ya sa- ¡¡ 
bíamos cómo eran esos señores antes de hacerles eL regalo de ¡; 
nuestros hombres jóvenes. f 

Si álguno tiene ahora nostalgia o pesar, que no se preocupe, * 
ya están regresando nuestros emigrantes; lo que sucede es que 5 
vienen un poco más viejos, más tristes, algo cansados, y como 
siempre con miedo. Empiezan a no necesítanos nuestros "herma-
nos" de Europa; la verdad es que nosotros los necesitábamos, pe- | 
ro... allá. 

Y a termino. Pero quiero hacerlo evocando un contraste cuno-
so. Este mismo periódico, antes de ayer, en un recuadro algo es
condido, nos daba la "grata" noticia de '.'evasión de capitales espa
ñoles al extranjero": unos DIEZ MIL MILLONES DE PESETAS 
A L TRIMESTRE. ¿Ustedes entienden esto? Creo que sí. No sé 
cómo iban a vivir esos señores, tan limosneros con los extranje
ros, si no pudiesen contar con el dinero de los emigrantes. 

Creo que tenemos razón no haciendo examen de conciencia. 
Hay que vivir tranquilos que es mejor. 

Ante el Día de las Migraciones ( U l ) 

S i r v i e n t a s e s p a ñ o l a s e n F r a n c i a 

-¿Sientes cariño hacia Luis? 0 0 € > 0 0 ® 0 0 0 < Q ) t i ) 

S O L U C I O N A L O S 
P A S A T I E M P O S 
E N L A P A G I N A 
O E C I M A 

EL 

B A N C O 
DE 

L I G A C I A 
C O N V O C A 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N 

para cubrir plazas de auxiliares administrativos en sus 
actuales Sucursales y de p r ó x i m a apertura, situadas to
das el las en la Región Gal lega . 

E l modelo de solicitud se rá facilitado en cualquiera 
de nuestras Sucursales donde pueden entregar o remitir 
dichas solicitudes. 

E l plazo de admis ión termina e l p r ó x i m o día 15 de 
diciembre. 

NOTA.-S iendo p ropós i to muy definido ofrecer a to
dos una autént ica igualdad de oportrnidades, las reco
mendaciones t e n d r á n un carácter negativo.. 

n 

L U Q é i n O 

Milárro 
Torino Venez/3 

Bash<3 
Bnndisi 

\ • ( N i 

U 
Pólermo 

Sctéccéi 

La emigración tiene una proble
mática mucho más compleja que 
lo que por io común se cree. Y 
una faceta importante lo constitu- . 
yen ias empleadas de hogar en 
Francia. 

Ciertamente que el servicio do
méstico acaba desapareciendo en 
los países más prósperos. Por ello 
en Francia el solo medio de tener 
una sirvienta es recibir a una ita
liana, o portuguesa, o española, 

-aunque en realidad sean éstas las 
que más abunden. 

En las grandes ciudades se 
cuentan por miles, y se encuen
tran hasta en ias apartadas casas 
de campo de gentes acomodadas. 

Cuando viven en las ciudades, 
la habitación que se les destina 
no está en el piso de sus patro
nos, sino en el departamento del 
desván que a cada piso correspon
de, y con puerta directa a la es
calera. Como puede suponerse, es
to acarrea enormes peligros para 
su moralidad. 

Preciso ¿s conocer un poco las 
cosas para percatarnos un poco de 
lo duro de >a vida que llevan esas 
jovencitas, que de repente se ven 
metidas en una familia de lengua 
y costumbres e ideología tan dife
rentes, y con quienes ha de en
tenderse por señas durante mucho 
tiempo. Aisladas así, y sin poder 
hablar con nadie dias y días, ias 
hay que trabajan sin apenas des
canso, y con una alimentación muy 
diferente a ia que estaban acos
tumbradas. No es extraño así que 

El próximo día 1 de 
diaemhre se fallará el 

XI PrenvoTemas 

V I A J E POR I T A L I A . - Este mapa de Italia no está bien ya que hay 
en i i tres ciudades ajenas a este pais. ¿Cuáles son estas tres ciuda
des? 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por L . V I L A N O V A 

HORIZONTALES.—1: Rio gallego. Condimento. 2: Municipio de la 
provincia de Gerona. Cuadrúpedo nacido de asno y yegua. 3: Tablas 
delgadas sobre las cuales se aseguran las tejas. Lado Izquierdo de una 
embarcación, mirando a proa. 4: Arboles americanos de madera muy 
apreciada. 5: Familiarmente, chiflado. 6: Tabla perforada por la que 
pasan ios tubos de un órgano musical, dándoles mayor sujeción. 7: 
Pieles curtidas de carnero. 8: Cambíaselas. 9: Bestias de carga. Cer
cados, vallas. 10: Juguetes. Habitación grande. 11: Apellido de un es
critor humorista español (1905-1945). Impar* 

VERTICALES.—1: En sentido figurado, agudeza. Gran masa de agua. 
2: Apellido de un prelado español que fue confesor de Carlos IV. Pa
red. 3: Trozo sobrante de una tela. Noticias falsas. 4: Familiarmente, 
groserías. 5: Territorios que han sido separados de alguna provincia 
para formar con ellos una jurisdicción aparte. 6: Pedazos de tela que 
se agregan a una capa para redondearla. 7: Polainas de cuero o paño. 
8: Ciudad de Colombia. 9: Asciendes. Lucifer. 10: Apellido de una no
velista española contemporánea. Unico en su especie. 11: Río espa
ñol. Apócope. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Sol. Ros. 2: Arar. Rece. 3: Ratel. Meter. 4: 

Salisipán. 5: Sagitas. 6: Tesis. 7: Moragas. 8: Peroramos. 9: Pares. Roles. 
10: Acos. Saco. 11: Ros. Son. 

V E R T I C A L E S . - 1: Sar. Par. 2: Oras. Paco. 3: Latas. Meros. 4: Rela
tores. 5: Ligeros. 6: Sisar. 7: Mitigar. 8: Repasamos. 9: Rejas. Solas. 10: 
Ocón. Seco. 11: Ser. Son. 

E l próximo día 1 de diciembre 
se fallará el X I P R E M I O T E 
MAS. 

Se han presentado a l concurso 
" X I P R E M I O T E M A S " , 421 ori
ginales y tras las ^tnesivas vo
taciones, se han clasificado los 
siguientes: 

Número 64.— "Por qué dis
p a r é " . 

Número 91.— " L a n i ñ a " . 
Nvuero 112.— " P r i m e r po

da:". 
Número 139.— " M i guerra del 

36 ó las perplejidades de un i n 
genuo sin cura". 

Número 146.— "Elegía por un 
superviviente". 

Número 233.— "Catástrofes" . 
Número 245.— "Palabras para 

una mujer sentada sobre una s i 
l la de enea". 

Número 287.— " L a despedida y 
las preguntas". 

Número 287.— " S o b r a u n 
muerto". 

Número 297.— "Arde la bas
t i l l a " . 

Número 302.— "Noticia de un 
joven l íder". 

Número 372.— "¿Siguen espe
rando?". 

E l fallo y los componentes del 
jurado se harán públicos al mis
mo tiempo. 

muchas acaben enfermando, o ten
gan que volverse fracasadas a Es
paña, o que se vean obligadas a 
andar por ese país a lo bohemio^ 

Es de destacar que las más de 
nuestras jovencitas penetran en 
Francia con el solo pasaporte de 
turistas, y allí consiguen colocarse, 
ya que las plazas no suelen faltar. 
Esto supone que muchas se vean 
obligadas a colocarse a cualquier 
precio, o con cualquiera qué se 
preste a prepararles la documen
tación. Como muchas pasan meses 
y meses sin conseguir esa docu
mentación, son víctimas de abusos 
terribles, y en caso de enferme
dad no pueden reclamar a nadie. 
Su vida se convierte en algo de
plorable, terrible. 

Como puede suponerse, aunqüt 
lleguen a dominar la lengua, su 
situación será siempre discrimi
nada, y no podrán aspirar a me
jores colocaciones. Francia recibe 
a gentes de todos ios sitios, pero 
ha sabido protegerse con unas le
yes que discriminan ya de co
mienzo a quienes allí llegan. 

Papel importante y deplorable 
desempeñan en la vida de nues
tras jovenci+as los moros proce
dentes de la antigua Argelia fran
cesa. ¡Y qué pena da ver a esas 
muchachas convertidas en unas 
verdaderas esclavas, pues hasta 
las llegan a maltratar, y no les 
permiten prac'-'car su religión ni 
bautizar a sus hijos...! 

Tampoco han faltado casos de 
trata de blancas, o de ser nuestras 
muchachas juguetes de toda clase 
de inmoralidades por esos mon
dos de Dios. 

Y si sirven en establecimientos 
hoteleros, su vida moral suele co
rrer igualmente terribles peligras. 
Aún en casas particulares, son 
muchas ias que se ven obligadas 
a cambiar de sitio varias veces por 
año. No pocas, al hacer el contra
to, ignoraron lo que firmaron, y 
se comprometieron a unas cosas o 
condiciones inaceptables. 

Son estas sólo unas pinceladas 
sobre ia vida que corren por Fran
cia nuestras jóvenes. Su tremendo 
drama pasma a veces saberlo. Pe
ro nuestra sociedad no puede, no 
debe, gnorario por muy duro que 
sea. Y el DIA DE LAS MIGRACIO
NES nos ibliga a tomar conciencia 
de algo que con el común esfuef 
zo de todos urge resolver. 

SANTOS SAN CRISTORAL 
SEBASTIAN 

Delegado de Migración de I» 
Diócesis de Mondoñedo-El 

Ferrol 

M a r e a s p a r a h o y e a 

e l l i l o r a l l á c e n s e 

(HORA D E L MERIDIANO »E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficiente5 

pleamar 
pleamar 

0,38 
13,01 

75 
19 

HORIZONTALES.- 1: Consonantes. 2: Fruto del peral silvestre. 3: 
Indolencia, malicie. 4: Rana. Uso, costumbre. 5: Renueva. Hueco. 6: 
Deprisa. Corona. 7: Hija de la oveja. Almiar. 8: Embruja. 9: Ahueca. 10: 
Contracción DE L A . 

V E R T I C A L E S . - 1: (Al rev.) Aire. 2: Reja. 3: Estéril, que no puede 
tener descendencia. 4: Polvo. Arreglo. 5: Refriega suavemente. (Al 
rev.) Duele. 6: Prisa. Gata. 7: (Al rev.) Animo, voluntad. Invidente, f. 
8: Ensordece. 9: Produce eco. 10: (Al rev.) Contracción A L , A LO. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L 

R A M O D E L A U T O M O V I L 

Necesita cubrir en El Ferrol los siguientes puestos: 

JEFE DE TALLER (Ref.a Í96I03) 
JEFE DE ADMINISTRACION (Ref.a 196104) 
Condiciones Generales 

• Titulo de Perito Industrial en su caso y de Titulado 
Mercantil en el otro e%. 

ic Puede ser suficiente formación similar, comprobad 
periencia. 

• Dependencia directa de la dirección. ^ ^ 
• Importante remuneración a ™™?™T.**&* ¿ ^ i J o s . 

ferior a 350.000 pts. año y participación en beneíic ^ 

Las personas interesadas deberán dirî '5e ^ ' ^ I ^ ^ l r e n ^ ' 
de Correos 106 de La Coruña citando la > P ? £ £ a d e contacto. 
acompañen historial profesional, fotografía y teletono 
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A c t i v i d a d 

C i í l t í f r a ; 

"Aspectos psicológicos de la 
tercera edaf, conferencia 

del Dr. Rodríguez tópez^^ por Caritas 
« L o s a s i l o s d e b e r í a n e s t a r l l a m a d o s a d e s a p a r e c e r l n m e d ¡ a t a m e n t e , , 

Ayer, a las siete de la tarde, 
én el Seminario Mayor, el doc
tor don Antonio Rodríguez Ló
pez, lucense, profesor de Psiquia
tría en la Facultad de Medicina 
de Santiago y jefe de Sección 
en el departamento psiquiátrico 
del Hospital General de Galicia, 
pronunció una conferencia-colo
quio sobre el tema "Aspectos 
psicológicos de' la tercera edad", 
en acto organizado por el equi
po de Cáritas Diocesana, de L u 
go, encargado del estudio y la 
solución de los problemas de 

. nuestros ancianos. E l presidente 
de la entidad organizadora, don 
José Novo Freiré, presentó en 
brevísimas palabras al conferen
ciante. 

E l Dr. Rodríguez López comen
zó explicando en términos gene
rales, lo que caracteriza a la osi-
cología y vida emocional *del 
hombre que envejece, así como 
algunos problemas específicos de 
esta edad. Señaló a continuación 
los principales trastornos¡ psíqui
cos que pueden aparecer en el 
anpiano, haciendo hincapié en el 
hecho de que laa características 
psíquicas y emocionales' de las 
personas de edad están en rela
ción con el problema de la in 
volución. Estas características 
van a resultar de la dialéctica de 
«os factores: por un lado, el pro-
Diema de involución biológica y 
Por otro .una serie de elementos 
sociolOgicoa. ¡Recalcó l a impor
tancia del problema aue se va a 
producir - o ya está producien
do— a nivel de relación interge-
oeracional, indicando, a este res
pecto, que según una encuesta 
realzada por él mismo en San-
"a€o, lo» ancianos ooinan que' 
ja .generación joven actual es 
Peor que ría de cualquier otra 
época. Desde este punto de vista, 
quizas haya que empezar a ha-
war de una "rebeldía de los an-
cíanos". 

l Í ?na l i zó el dostor Rodríguez 
c h L ? ^ amena e interesante 
j-aaria diciendo que, seguramen-

ia cuestión fundamental de 
eda / r0? lemát ica de la Creerá 
r f d estriba en el hecho de qus 
* l P v ^ a sociedad regida por la 

del rendimiento", el ancia-
terW;Ue-n.no es rentable, no i n -
n J ^ ñ l Este criterio debe de ser 
« i o ^ l c a d o ; e3 decir( hay qi,s 
ow1"13; Sociedad que se base en 
Purn k 0reS que no sean los del puro beneficio. 

cahldOCtor Rotirí?uez López fue 
p S S a m e n t e aPlaudido por un 
y C d e ! ? 6 1 1 8 1 1 ^ 61 amíl io ^ 
aal d f9minario Mayor. A l f i -
un . disertación, se abrió 
se m a S 0 COloquio en el We 
P u m i « 0n y aclararon algunos 

Í Í S L A S I L O S B E B E R I A N 
« S T A » LLAMADOS A 
^ t , ™ A P A R I : c E B I N M E -
CHATAMENTE " 

C W ! . ^ 0 1 1 1 0 ^ d r í g u e z 
tes de lamos comentos an-

- D o o t S miCie su conferencia: 
Problemas 'n^f!36 A l a r s e de 
^ en w psicologicos específi-
^ n con ancianos de una re 

go, toda solución que se arbitre 
y que no consista en la convi
vencia conjunta de a todas las 
edades, es un mal menor. 

—Losi problemas de Conxo sig
nificaron, nos parece, algo asi 
como el reflejo de los confUctos 
entre distintos modos de enten
der la asistencia , psiquiátrica. 
¿Qué nos puede decir a este res
pecto? 

—Sí, en efecto. E l conflicto de 
Conxo es un factor más de la 
lucha por modificar la asistencia 
psiquiátrica. Aquí, se enfrentan, 
también, dos. maneras de ver la 
psiquiatría. E l conflicto de Con
xo —como el de Oviedo, 
ejemplo —marca un poco 

por 
el 

grado de tolerancia de la socie
dad ante determinadas renova
ciones de los métodos asistencia-
Ies. 

—¿La despoblación del campo 
tan acusada en Galicia, produce 
algún problema psiquiátrico t í 
pico? 

—Típico, no. E n psiquiatría, 
las causas son siempre multiori-
ginales;. Ahora bien, de lo que no 
cabe duda es de que acentúa de
terminadas enfermedades, por 
ejemplo, síndromes depresivos. 

.—Finalmente, ¿conoce usted el 
sanatorio psiquiátrico de Castro 
de Riberas de Lea? 

—No, todavía no he tenido 
oportunidad. 

M a ñ a n a , J o a q u í n M a r b á n e n e l 

c i c l o d e c o n f e r e n c i a s d e l " A ñ o 

I n t e r n a c i o n a l d e l a e r 

Mañana, lunes, a las echo de la 
tarde, en el salón del Banco de 
Bilbao, don Joaquín Marbán, ca
tedrático y director de la Escuela 
Universitaria de Formación del Pro
fesorado de E . G . B . , intervendrá 
en el ciclo de conferencias orga
nizadas por la Comisión Lucense 

del «Año Internacional de la Mu-
jer». 

L a charla del señor Marbán ver
sará sobre el tema «La Mujer y la 
Cultura: Aspectos Psicosociales». Ai 
acto pueden asistir cuantas perso
nas lo deseen. 

YA HAY FINALISTAS DE LOS FREmOS 
FRAGA ¡R¡BARNE" 

Efectuada la primera fase de se
lección de los trabajos que aspiran 
a los Premios de Periodismo «Ma
nuel Fraga Iribarne», han pasado 
a la fase final 48 de los presenta
dos al Premio de Desarrollo Políti
co, Social y Económico y 98 de 
los presentados al Premio de Perio
dismo, siendo 54 los autores que 
entrarán en la deliberación de am
bos jurados. E l fallo se hará público 
el próximo día 5 de diciembre en 
un acto que tendrá lugar en los 
salones de la Asociación de la 
Prensa de Barcelona, y que estará 
presidido por el señor Fraga Iri
barne. 

Los componentes de los jurados, 
encargados de fallar ambos Pre 
mios, son: 

Premio de Periodismo.— Presi
dente, Camilo José Cela; vocales-
Carlos Mendo, Carlos Sentís, Ho
racio Sáenz - Guerrero y Rafael 
González Rodríguez. 

Premio de Desarrollo Político, 
Social y Económico.— Presidente, 
Pío Cabanillas; vocales: Ricardo de 
la Cierva, Fabián Estapé, Alejan 
dro Muñoz Alonso y Luis Sánchez 
A. ¿está 

T E S I N A S O B R E N E U t Á V í l Á S , 
E N F R A N C I A 

María Lucas (Lucas, apellido), 
francesa hija de • españoles, es la 
autora de la tesina «La visión de 
Galicia en Neira Vilas», presenta
da en la Universidad de Grenoble 
y primera que sobre el narrador 
gallego se publica en Francia. 

Por otra parte, sabemos que 
pronto saldrá en Cuba la versión 
castellana de «Memorias dun neno 

labrego», traducida por el propio 
Neira Vilas con el título de «Me
morias de un niño campesino» y 
con prólogo de J . A . Portuondo, es
critor y embajador de Cuba en el 
Vaticano. Como nuestros lectores 
conocen, la citada versión ya ha 
sido publicada en España, por Edi
ciones Júcar. 

^ 0 5 7 6 " , E N B U S C A B E I A 
L í T E R A T ü R A P O P U L A R 

Esno7írr"üas' cómo Galicia? 
dos, sí n"1Cos' ní>- Más acentúa-
^ ó n ^ a ¿ c f ' « d o a la emi-
de ono'Jr11.6 el grave problema 

casi 
Galicia? 

que rr™,rr sx»vc prooiema 
y mis 1̂Ven ^ t o s ancianos 
dia. E^t'ó generación interme-
rece gravfS- estudiar, y me pa-Va * lllT*0' el P^blema que 

j J v e S ^ estas genera-
^ ^da al1?H ' Jque han hecho 

^ ¿ E s t í i nf0 de ancianos, 
^ ^ r lol or amados a desapa-

- D e w 3551008 asilos? 
I desapaJJ de destinados 
?ero el mediatamente. 
ae de mur l S«parezcan depen-
* * í t e c S Í T factores a^os a ^ a d a d Agente. Desde lue-

«NÓS 76», la Enciclopedia Te
mática de Galicia, que va a em
pezar a publicarse casi inmediata
mente y cuyo Centro de Redacción 
radica en Lugo, busca literatura 
popular —romances de ciego, poe
sía y cántigas satíricas, relatos hu 
morísticos más o menos versifica
dos, cántigas políticas coyunturales 
etc.—, «pra ofrecer ós seus leutores 
unha boa escolma desde xénero de 

literatura e, ó mesmo tempo, un 
tudo documentado». «Nós 76», 
que solicita la ayuda de todas aque
llas personas que puedan aportar 
algún dato, documento, o cualquier 
tipo de material». «En canto ós ro
mances de cegó (xa en galego, xa 
en castelán, xan en castrapo) inte
resa, dun xeito moi especial, outer 
noticias sobre os carteles mostrados 
en feiras e romaxes polos cantores 
ou relatores destes romances». 

E L P R O G R E S O E N B V R E L A 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A B A L T A R 

Mil 
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—Ayer se celebró sesión 
plenaria en el Ayuntamiento. 
Presidió el álcali?, señor Ro
són, y asistieron los cáncejales, 
Sánchez Arrie ta. Cora Vigo, 
Barreira Suárez. Mosteiro, 
Menéndez, López, Basan ta del 
Río, Domínguez, López Losa
da. Fernández Lugilde, -López 
Gutiérrez, Belón Díaz, Rodrí
guez Soto, López Martí y Pé
rez Méndez. Por la presidencia 
se propone proceder lo antes 
posible a la pavimentación de 
la calle de Armañá, en el tro
zo comprendido entre la Pla
za de Santo Domingo y la ca
lle del Conde Pallares, y el tro
zo de esta misma que falta de 
pavimentar de cemento, como 
lo ha sido el resto, siendo de
clarado urgente este acuerdo. 
Se acuerda también que se 
cohtinúen las obras que se vie
nen realizando en el Parque, y 
que éstas sean realizadas por 
administración. E l señor Fer
nández Losada pide que, cuan
to antes, se arregle el puente 
de Hombreiro que se halla en 
verdadero estado de ruina. 

— E n el templo parroquial 
de San Pedro comenzó ayer 
el solemne novenario que la 
Asociación de Hijas de María 
dedica anualmente a la Purí
sima Concepción. E l altar de 
la Virgen estaba adornado con 
mucho gusto. E l coro de la 
Asociación cantó con mucho 
gusto selectas plegarias a la 
Virgen. 

—Extraordinario esplendor 
revistieron también los cultos 
organizados por la Junta del 
Secretariado de la Introniza-
ción del Sagrado Corazón de 
Jesús, que tuvieron lugar en el 
altar mayor de la Basílica. E l 
numeroso concurso de fieles 
que acudió a estos cultos in
vadía por completo las amplias 
naves de nuestro primer tem
plo. 

- * -
—Los próximos días 4 y 8 

del próximo mes' se solemni
zarán, la festividad de la pa
traña del Arma de Artillería, 
con diversos actos que organi
zarán los Regimientos de E l 
Ferrol, 65, y del Arma de Ar
tillería. Las fuerzas serán ob
sequiadas con extraordinarios 
ranchos. Ambos Regimiento^ 
asistirán a la misa solemne que 
se celebrará el día de la fiesta 
y una de réquiem que tendrá 
lugar al dia siguiente, en su
fragio de los militares falleci
dos. 

—Terminaron las oposicio
nes que venían celebrándose en 
el Colegio de Fonseca de San
tiago, para proveer las plazas 
vacantes en la Facultad de 
Medicina. Las Cátedras de 
Medicina, Histología y Fisio
logía, fueron declaradas desier
tas; en cuanto a la de Ana
tomía fue adjudicada al joven 
y cultísimo médico, don Juan 
José Barcón Goyanes, quién 
por este motivo está recibien
do numerosísimas felicitacio
nes, que nosotros hacemos ex
tensivas a su padre el coman
dante del octavo Regimiento 
de Sanidad Militar, don Juan 
Barcón Eleicegui. 

— E l cobrador de tranvías., 
con domicilio en la calle Pí y 
Margall, número 128, iba en 
un coche que hace el recárri-
do a Pej-eiro. A l tomar la cur
va, en la calle de Colón, dicho 
tranvía, despidió al cobrador, 
que cayó al suelo. Se le condu
jo inmediatamente a la Casa 
de Socorro en donde se le 
apreció una herida contusa en 
la región occipital, y conmo
ción cerebral ligera. Seguida
mente fue trasladado a su do
micilio. 

-•-
—Uno de estos días llegará 

a España el comandante Fran
co que se propone realizar el 
raid España - América. A tal 
fin, pidió el oportuno permiso 
del general Castro Girona pa
ra poder, el citado comandan
te, trasladarse a esta corte. 
Dicho ulardé aéreo se propone 
realizarlo el señor Franco en 
el próximo mes de enero. 

— E l la Sala de Estandartes 
del Regimiento de Artillería 
de E l Pardo, se celebró hoy 
un Consejo de Guerra contra 
el soldado de dicho Regimien
to Angel Amorós, ai-usad o de 
delito de sedicción. 

—Su Majestad el Rey don 
Alfonso salió hoy de Madrid 
para la finca del Castañar, en 
donde pasó el día cazando. 

• Necesidad de reformas 

Licinio de la Fuente escribe en "Indice": 
"En la encrucijada en que estamos situados, «s para mi clara 

i la necesidad de Introducir en nuestra organización económica, 
social y política una serie de perfeccionamientos que conformen 
mas la realidad de nuestras diversas instituciones con las necesi-
dades reales, las exigencias ¡ustas y los legítimos ideales de los 
españoles de esta hora. Pero debemos y podemos hacerlo a partir 
de la legalidad y de la realidad actual, porque no tenemos derecho 
a destruir lo que ha costado tanto esfuerzo y tanto sacrificio le
vantar. Y porque difícilmente pueden medirse las consecuencias 
finales de un acto de anulación o revisión esencial de la legalidad 
que enmarca la vida de un pueblo. 

Aquellos dos conceptos claves de la libertad y la democracia, 
emanados de la misma dignidad del hombre, y cuyo ejercicio tie
ne presupuestos políticos, pero también presupuestos económicos 
y sociales, tienen que presidir como norte y guía nuestra tarea do 
perfeccionamiento. Una tarea que es apremiante, que no podemos 
eludir bajo ningún .pretexto, por ningún temor, ni bajo ninguna 
presión; porque nada debe ser para nosotros ni más importante 
ni más urgente que el futuro de nuestro pueblo. Ni las nostalgias 
de nadie, ni las comodidades de nadie, ni los egoísmos de nadie, 
ni los ataques y los conflictos, que existen en todo el mundo y 

2 lógicamente tienen que existir más agudamente en^ un momen-
| to como el nuestro, pueden ni deben distraernos ni disuadirnos 
5 de nuestro objetivo de avanzar en la reforma de nuestra socie-
| dad, para dar a todos los españoles mayores ámbitos de libertad 
t y participación a todos los niveles." 

«• Para los españoles de mi ge-
| neración, Franco ha sido una 
i presencia permanente. E l año 
S 1936, yo tenía trece años, 

cuando empezó la guerra: mis 
| padres y sus amigos, que se 
f reunían ansiosamente a oír 
5 las noticias en uno de los cin-
| co aparatos de radio que ha-
% bia en el pueblo, me explica-
| ron quién era; hasta entonces, 
* en mis.recuerdos anteriores de 
£ niños, al que identificaba era 

a Ramón Franco y su famoso 
vuelo del «Plus Ultra». 

A partir dé 1950, le visité 
en varias ocasiones, al princi
pio en compañía de Comisio
nes, generalmente sobre te
mas culturales; más tarde, en 
audiencias individuales. Siem
pre me impresionó la capaci
dad de Franco para seguir con 
insaciable curiosidad toda cla
se de temas. Un día aparecía 
en la antesala un misionero 
que venía del Vietnam; otro, 
un ingeniero, portador de un 

t neumático con su cubierta, 
| que había inventado un nuevo 
| procedimiento de recauchutar. 4 
5 A l volver yo de la India, 
% en 1956, le informé, creo que 
i el primero, del comienzo de 
t la ruptura entre China y Ru-
X sia, entonces poco perceptibles 
\ desde Europa, y también de 
J mi convicción de que el tema 
• de Goa se plantearía muy 
\ pronto, y con él el concurso 
> de una nueva fase descoloni-
V zadora. Recuerdo muy bien el 
> interés con que me oyó y lo 
% intuitivo de sus comentarios al 
i respecto. 
i E l año siguiente le entregué 
5 ün extenso informe sobre lo 
| que parecían ser los problemas 
| políticos de entonces. Sé que 
| lo leyó y que tuvo alguna 
| influencia en que se decidiera 
| c llamarme, en 1962, para ser 
J ministro de Información y 
S Turisrno. E n aquel informe, y 
i en otro que le llevé en 1963; 
J le exponía las mismas ideas 
t que en los últimos meses he 
% publicado en «ABC», 
t 1 Los siete años que estuve a 
i su lado en el Gobierno fueron 
t una experiencia extruordina-
£ ría. Franco, en 1962, cercano 
* ya a los setenta, estaba en 
| plena forma física e intelec-
> tual. Tiraba admirablemente a 
^ lias perdices, pescaba mejor 
i que nadie, era incansable en 
* unos Consejos de Ministros in-
t terminables, en los que se en-
I tetaba de todo. Dejaba hablar. 
J delegaba muchísimo, era ge-
| neroso con sus colaboradores, 
t En siete años sólo una vez re-
| prendió a un ministro, y la 
> causa fue que había atacado 
| despiadadamente a otro en la 
> misma reunión. 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N D E U N 

T U N E L Y U N I M P O R T A N T E T R A M O 

E N L O S A C C E S O S D E G A L I C I A 

Expedientes complejísimos, ? 
como el de la negociación, de * 
las bases americanas, en 1968. t 
lo sabía en detalle mejor que I 
cualquier ministro; lo que su- t 
ponía largas horas de leer y % 
subrayar papeles en su famoso S 
despacho. 

E n aquella mesa se acumu- * 
laban papeles de todas ctases S 
en aparente desorden, pero él S 
sabía perfectamente cómo en- t 
contrarios. E n su mente esta- $ 
ban siempre claras las prio- * 
rídades y sabía esperar, y pre- J 
feria la moderación. 

Su formación, naturalmente, t 
era la propia de un gran mili- t 
tar; entendía mejor el prínci- % 
pío de autoridad que el de l i - í 
bertad, pero no lo desconocía. % 
Era profundamente respetuoso % 
de la Ley y del procedimiento. \ 
Quería una España grande y £ 
respetada; su experiencia de t 
los años de luchas sociales y t 
políticas exarcebadas le hacia * 
desear una época de orden, de | 
ahorro y de buena administi-a- f 
ción. 5 

i ' 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Comisaria de Aguas del Norte 
de España.— E l Ayuntamiento de 
Saviñao solicita la concesión de 
11,60 litros por segundo de aguas 
públicas del río Sardiñeira con des
tino al abastecimiento de la villa 
de Escairón, 

España ha tenido en toda 
su historia muy pocos gob\r- % 
nantes de su calibre. Hasta s 
el final se mantuvo en e l \ 
puente del barco, sin piedad * 
para si mismo: fue grande has- t 
ta en su última -y desesperada 
lucha contra un enemigo m- i 
vencible. Pero la muerte mis- 5 
ma ha debido saludarle con \ 
respeto; con aquel respeto de t 
las coplas de Jorge Manri- % 
que, a un buen caballero que \ 
ha peleado bien toda su vida. * 

L a Historia le hará justicia, i 
L o s prejuicios acumulados t 
contra él, en la crisis mundial - j 
de los años treinta, cederán, i 
sin duda, ante la magnitud 5 
de la obra realizada. 

A nosotros toca responso- 5 
blemente continuarla, a la al- \ 
tura de los nuevos tiempos. Y > 
apoyando de verdad al suce- t 
sor que con acierto designó; * 
obligándonos a decir con do- \ 
lor, pero con optimismo: ¡El k 
Rey ha muerto1. ¡Viva el Rey! 

Le vi por última vez en su 'f 
Pazo de Meirás, en las mará- $ 
villosas «mariñas» coruñesas; í* 
pienso que él pasó allí algu- i 
ñas de sus horas más felices. > 
Era a mediados de agosto pa- S 
sado. Me escuchó paciente y % 
comprensivamente una hora. Í 
Era visiblemente un hombre f 
próximo al tránsito definitivo. * 

L a figura, siempre frágil, i 
ocultaba menos que nunca la S 
profunda grandeza de su es- $ 
píritu, que era ya todo seré- | 
nidad. Salí de allí con la sen- i 
sación de que veía por última \ 
vez al mayor y más represen- \ 
tativo de los españoles de este 1 
siglo, y que a los demás se nos % 
juzgará por nuestra capacidad t 

» de mantener los niveles a los t 
. que él supo llevar a nuestra * 
I Patria.—M.F.I. 

( D E «ABC») | 

I i M <ña 2 , m i m g a a la Marina i e 
1 1 ' 
| I i f í h a g a i a "Astmias> 
I Ü ^ próximo día 15 de diciembre está prevista la inauguración 
i É 'del tunel úe la €a,n'da y €l tramo Ginzo da Limia-Mesón de Cal-
* i vos en el Plan de Accesos a Galicia, según han informado a "Ci-
* ^ I r a " fuentes competentes. 

L a inauguración en dicha fecha supondrá un adelanto de más 
t É •d'e 10 meses sobre la fecha prevista para la misma, fijada para el 
S H 25 de octubre de 1976. 
t $ , 131 túnel de La Canda acorta y mejora el acceso a la región 
t i gallega por la variante sur, al evitar el paso por los puertos de 
j H Padornelo y La Canda. 
i I P01" otra Parte el tramo Ginzo de Limia-Mesón de Calvos es 
I i uno de los t1*311105 «l116 tienen trazado completamente nuevo en 
,f | i los mencionados accesos. 

oOo 
| | E l Museo Médico, dedicado a la memoria de la Escuela Médica 
i I Compostelana y a sus más relevantes figuras, con exposición de 
* | trabajos e instrumentos médicos de la época, será inaugurado el 
í i Próximo viernes, día 5 de diciembre, a las ocho de la tarde, en 
^ g los salones del Colegio Médico de Santiago de Compostela. 
í f c<m ocasión de este acto inaugural se celebrará otro cientí-
,| g fico-cultural en el que intervendrá el doctor José Carro Otero, pro-
< i fesor de la Facultad de Medicina, que hará la presentación del 
J H Museo. 

Asimismo pronunciará una conferencia sobre el tema: "Los 
* 1 antiguos hospitales de Santiago y la Escuela Médica Composte-
J m lana", el doctor don Ramón Baltar Domínguez. 
t H — 0 0 0 — 
i p E l padre general de la congregación de los Combonianos, Tar-
J j S1C10 Agostini, el provincial de dicha Orden en España, padre 
? 1 Flores y el padre Juan Vedovato recibirán las medallas de her-
5 | manos mayores de la Archicofradía del Apóstol Santiago en el 
£ g transcurso de un acto que mañana domingo se celebrará en la 
t 1 Cate<lral compostelana y durante una ceremonia que será of iO-
> M da por el provicario general del Arzobispado, monseñor Jesús Pre-
* p cedo Lafuente. 
I W ^ imPosición de las citadas medallas se celebra en la misma 
t i ? o 1 ^ qUe Ia inauSuración del Seminario Misionero Comboniano 
* i dc Compostela, que será presidida por el Arzobispo de Santiago, 
g | T E L FERROL DEL CAUDILLO 

entrega a la Marina de la fragata "Asturias", por la Empresa 
Nacional Bazán se celebrará el próximo día 2, a las 12 de la ma
ñana. 

Presidirá el capitán de la zona marítima del Cantábrico, almi
rante Antonio González-Aller Balseyro, en representación del mi
nistro de Marina. 

Esta fragata ha sido construida por la Empresa Nacional Bazán 
Fue botada el día 13 de mayo de 1972. Su dotación la componen 
256 hombres altamente especializados. Está propulsada por un 
grupo de turbinas de vapor de alta •presión que le proporciona 
una velocidad superior a los 28 nudos. 

oOo 
E l petrolero de 172.000 toneladas de peso muerto "Gerona", 

será botado el próximo miercoles^día 3, a las 4,15 de la tarde, en 
los astillemos de la factoría "Bazán", de E l Ferrol. 

Este buque hace el tercero de una serie de siete que construye 
"Bazán" para diferentes navieras españolas. 
_ E l "Gerona" es el primero de un pedido de tres de la Compa
ma Española de Petróleos, S. A. "Cepsa". 

„ , J , ^ O R E N S E 
María del Carmen Lobelle Alen tomó posesión del cargo de 

alcalde de Verín en el transcurso de un acto celebrado en el salón 
de sesiones del ayuntamiento bajo la presidencia del gobernador 
civil y jefe provincial del Movimiento, Joaquín Llobell Muedra. 

T I E M P 0 
E N L U G O 

Datos facultados por el Observaitorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: rumo 

Presión, 722;3; temperatura máxima, 10; temperatura mínima 
^ ^ T ^ V 6 1 3 ^ 3 del aire' 8Q%' dirección del viento Oe^te-
cuadradt * mÍSm01 50 ^ ^ agUa Caída' 12'8 ^ ro s P^r metró 

E N T O D A E S P A Ñ A 

r a ^ a n t \ ^ continuaron las precipitaciones en el sur de 
, u * ^ tenl iend0se el Cantábrico y Duero y, a última hora 

al alto Ebro Extremadura y Centro. Hubo nevadas en l?s Cordí 
Ueras Cantábrica y Central. Continuó despejado en s L a r e s y t 
toral mediterráneo, y parcialmente nuboso en Canarias Se r e c i i 
traron 19 litros por metro cuadrado en Santiago 17 en S a í s í 
bastián. 14 en Marín, E l Ferrol del Caudillo y Soria y 9 en mibfo 
Salamanca y Navacerrada. y w en uimao. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados en 
AUcante y Murcia, y mínima de un grado bajo cero en Teruel 

T J E M P O P R O B A B L E 

Muy nuboso con chubascos en el Cantábrico, Galicia, cabeceras 
del Duero y Ebro, y de forma dispersa^ en Cataluña Levante í 
Baleares. Nuboso en el Centro con algún chubasco de nLve en 
la Cordillera Central. Parcialmente nuboso en Extremadura S 
Andalucía. Poco nuboso en Canarias. Mejoría n o t a b í r p o r la tar 
de en el suroeste de la Península. P 

l e a HOJA D E LUNES 
0 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 30 de Noviembre y el 7 de Diciembre de 1975. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg. /c 

Vacas superiores hasta 94,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 79,00 a 87.00 
de 69,00 a 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99,Q0 
hasta 100,00 

MENOR Ptas. K g j c 

TERNEROS de 126/130 a 161,00 
de 131/140 a 159,00 
de 141/150 a 156,00 
de 151/160 a 151,00 
de 161/170 a 149,0? 
de 171/180 a 147,00 
de 181/190 a 144,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se pagará prima única de 8 Ptas a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.8 muda dentaria, por 
v r / m n'0 1,472/1975 ^ feeha 26 de Jünl0 de 1975 (B- 0- 161 de 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
. . x , J í * Precío» <• presente relación Informarán en el 
teléfono 213843. LUGO. 
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D O M I N G O , 30 de Noviembre de 1975 

A N T E P R O Y E C T O D E L E Y D E L « I V P L A N D E D E S A R R O L L O » 

Proyectos de ley de Reforma fiscal y del (Mgo Penal 
tipificando el fraude fiscal como delito social 
R e v a l o r i z a c i ó n a n u a l d e l a s p e n s i o n e s a p r o x i m á n d o l a s a l o s s a l a r i o s r e a l e s . - P r o g r a m a s 

e s p e c í f i c o s p a r a l a s á r e a s d e p r i m i d a s . - V i g e n c i a d e l « P r o g r a m a r e g i o n a l d e 

G ? l i c i a » . - C r e a c i ó n d e F a c u l t a d e s y E . T . S . e n c i u d a d e s q u e n o s e a n s e d e s 

u n i v e r s i t a r i a s . - F o n d o N a c i o n a l d e H o r r a s . - F o m e n t o d e l s e c t o r p e s q u e r o y n a v a l 

7 5 8 m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

L o s p r e s u p u e s t o s d e l E s t a d o 

i m p o r t a n t e f u e n t e d e f i n a n c i a c i ó n 

d e l P l a n d e D e s a r r o l l o 

U S I N V E R S I O N E S S U P O N D R A N U N B I L L O N 

D O S C I E N T O S T R E I N T A Y S I E T E M I L M I L L O N E S 

El sector pesquero recibirá 3.000 millones de pesetas 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

MADRID, 29.— (CIFRA).— En el 
plazo de un año, el Gobierno re
mitirá a las Cortes un Proyecto de 
Ley de Reforma Fiscal que res
ponderá a los pricipios de sufi
ciencia, progresividad y flexibili
dad, que permitan una mayor y 
aaejor redistribución de la renta, 
•egún se deduce del anteproyecto 
de la ley del "Cuarto Plan Nacio
nal de Desarrollo". 

También se prevé la remisión a 
las Cortes, en el mismo plazo, de 
un Proyecto de Ley de reforma 
del Código Penal tipificando el 
fraude fiscal como delito social. 

E l anteproyecto de ley del 
•Cuarto Plan Nacional de Desá-
tToUo", cuyo texto ha sido remiti
do por el Ministerio de Planifica
ción del Desarrollo a los medios 
Informativos nacionales, prevé, en
tre otros aspectos, las siguientes 
acciones: 

—Se períeccionárá el régimen 
de desempleo de la Seguridad So
cial (extensión del ámbito perso
nal de cobertura, ampliación del 
plazo de duración de las presta
ciones y suficiencia de las mis
mas). 

— E l Gobierno revalo r i z a r á 
anualmente las pensiones de los 
distintos regímenes que integran 
el sistema de la Seguridad Social, 
aproximándolos a los salarios rea
les. 

— L a revisión del salario mínimo 
Interprofesional se realizará de 
conformidad con lo que establezca 
la futura Ley de Relaciones Labo
rales. 

—Se prevé la instrumentación 
de medidas para el perfecciona
miento de la ordenación jurídica 
j funcional de la empresa, que 
permitan a los trabajadores parti
cipar en los resultados del desa
rrollo económico y social. 

—Se elaborará un inventario de 
recursos humanos y el Gobierno 
aprobará un "Plan Nacional de Re
cursos Humanos". 

— E l Gobierno, en el plazo de un 
año, remitirá a las Cortes un 
Proyecto de Ley General de Sani
dad y, asimismo, establecerá un* 
•sistema de indicadores de salud". 

—Con respecto a los ancianos, 
se proporcionará la creación de 
centros residenciales. Se fomenta
r án las iniciativas <ie la juventud 
y, en especial, su participación en 
las tareas públicas. 

—En el plazo de dos años, el 
Gobierno remitirá a las Cortes un 
Proyecto de Ley de "Protección 
de Sectores Sociales Marginados". 
E n el mismo plazo se remitirá al 
órgano' consultivo nacional un 
Proyecto de Ley de Asistencia So
cial. 

—En el aspecto universitario, se 
prevé una reestructuración del 
régimen económico-administrativo; 
la creación de nuevas facultades 
y escuelas técnicas superiores en 
ciudades distintas a aquellas que 
sean distrito universitario; se de
sarrollará la educación especial y 
se promoverá fudamentalmente la 
formación profesional y se perfec
cionará la Universidad a Distan
cia en todos sus niveles. 

—Por lo que respecta a la in-
•estigación ,el Gobierno aprobará 
tm "esquema nacional de priori
dades". También remitirá a las. 
Cortes ún Proyecto de Ley que 
regule el sistema especial aplica
ble al personal de los centros de 
investigación. Se estimularán los 
planes concertados de investiga
ción con las empresas privadas y 
se elaborará un plan nacional de 
Información y documentación cien
tífica y técnica . 

PROYECTO DE L E Y DE 
AYUDA A L A PRENSA 

—En el campo de la comunica
ción, el Cuarto Plan prevé campa
ñas de extensión cultural, crea
ción de aulas de cultura y nuevas 
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P r o y e c t o s d e l e y G e n e r a l d e S a n i d a d , 

A s i s t e n c i a S o c i a l , S e c t o r e s S o c i a l e s 

M a r g i n a d o s , A y u d a a l a P r e n s a y d e 

R e f o r m a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a 
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Gobierno remitirá mitirá a las Cortes un Proyecto de bibliotecas. E l 

a las Cortes un proyecto de Ley 
de Ayuda a la Prensa y un Pro
yecto de Ley del Cine. Asimismo, 
aprobará un plan nacional de on
das medias. 

— E l Gobierno aprobará un esta
tuto del consumidor, que regulará 
la constitución de asociaciones de 
consumidores y los medios de de
fensa de sus intereses. 

—Se fomentará la construcción 
directa de viviendas por el Minis
terio competente y el Gobierno 
remitirá a las Cortes, en el plazo 
de tres años, un Proyecto de Ley 
modificando la legislación de 
arrendamientos urbanos. 

—En el plazo de dos años se re-

Ley General del Medio Ambiente. 
—Se revisarán las normas lega

les vigentes sobre períodos de 
descanso y vacaciones de los em
pleados y trabajadores de los sec
tores públicos y privado, para una 
mejor utilización de la oferta tu
rística.; 

— E l Gobierno, en el plazo de un 
año, remitirá a las Cortes un Pro
yecto de Ley sobre reforma de la 
administración pública. 

FONDO NACIONAL DE TIE
RRAS 

—Se establecerá la normativa 
precisa para equiparar las presta
ciones del Régimen Especial Agra
rio con las del Régimen General 

D e s p i d o s e n e m p r e s a s a u x i l i a r e s d e A s t a n o 

A r g a , s a h s W a r m d*. M a t e s a , n u e v a m e n t e e n c r i s i s 

E L F E R R O L D E L OAUMiLLO, 
29.— ( C I F R A ) . — Veinte trabaja
dores de "Montajes Cantábrico", 
auxiliar de los astilleros de " A s 
tano", han sido despedidos por 
no contar con la suficiente ocu
pación, debido a que paulatina
mente los contratos van descen
diendo. 

Trabajadores de las compañías 
auxiliares de los astilleros ferro-
lanos de " Asteno" corren peli
gro de quedarse sin empleo, por 
falta de contratos en los mencio
nados artilleros, según se he 
puesto de manifiesto en la reu
nión que ayer mantuvieron en 
l a Coruña con el delegado pro
vincial de Trabajo, señor Pórtela 
Ceballos y los representantes sin
dicales de les comrañy?/' a u ^ T a -
res de la mencionaba empresa. 

E l delegado de Trabajo ofreció 
todo su apoyo par?, la búsnueda 
de soluciones a' estos prob1emas. 

Firp-iíCV:. >jr» n r t i v n v "trr-
D E R » A " W ^ A ^ E ' A 1N-
D T J S T F ' A N A ^ A ' . " 

Realizar gestiones c e r c a del 
Ministerio de Comedio en defen
sa de los intereses feriales de 'a 
ciudad con relación a la Feria 
Nacional de la Industra Naval, 
ha sido uno de los acuerdos adop
tados én la sesirtn ex^aordinana 
que celebró el pleno del Ayunta
miento de E l Ferrol ba'o la presi
dencia de su titular, joaouín 
González-NOanos y Galvaohe. 

E n esta misma sesión se acor
dó también adherirse a los acuer
dos tomados en su día ñor el Con
sorcio pro Fe ra s y Fxnosiciones. 
en el senado de solicitar , del M i | 
ni«terio de Comercio la anula
ción de l a celebración en Bilbao 
de la primera feria internacional 
monoarcá/ica de la industria na 
val, por considerar oue ta,l certa
men per-iudica «:pTi?iwemante a la 
feria monn-rráfica de E l "Perrol 
oue de^de hac» catorce años se 
viene de?arrrvn.ando en esta ca
pital departamontal. 

NOTA tvr " A ^ A ^ O " 
E L F F ^ R O L D^j C A U D I L L O , 

29.— ( C I F R A ) . — E l paro laboral 
registrado en la emore^a "Asta-
no", como consecivencia de tres 
accidontes de trabo/o ocurridos 
en 1á factoría, afectó a unos qui
nientos traba jadores, de una plan

tilla de 5.800, según una nota In 
formativa facilitada, por la em
presa a " C I F R A " . 

Señala "Astano" que la coin
cidencia de estos tres lamenta
bles accidentes no implica, en 
manera alguna, cualquier posible 
despreocupación por p a r t e 3e 
"Astano" en materia de seguri
dad, como podría deducirse de 
alguna de las informaciones pu
blicadas por diferentes medios de 
común!ración. F n tal sentido con
viene insistir en la constante 
preocupación que la empresa ha 
evidenciado por este imnoriante 
tema, singularmente a partir- del 
año 1973. según se desnrende de 
las cuantirfas inversiones reali
zada1? en este servicio y de las 
medidas adoptadas a la misma 
finalidad, sin contar los planes 
de formación permanente sobre 
seguridad que s« imparte a todo 
el personal. 

PA «TTw « S T p i Á R T A DE 
«TvraTF^A" 

PAMPT ONA 99.— (CTFRA>. -
l a emoreca "Mam.^acturas Arga 
S. A . " (MASA), subsidiaria de 
" M A T F S A " aunque con entibad 
jurídica nron'a, vuelve a atrave
sar una crisis, ya ñue se calcula 
que el nasivo ascionde a unos 
tr^sc'^+ns mirones de peseras. 

" M A S A " , tiene en l a actuali
dad 230 trabaiadores. quienes van 
a solicitar una nueva prórroga 
del seguro de desemnleo ñor tres 
meses, contlnua'ndo los nueve aue 
ya llevan acogidos a dicho segu
ro. 

Las dificultades de "Manufac
turas Anara'V se taiV'.letvn en 1970. 
y pese a que tuvo airunas énocas 
de esne^an^a.. lleva acbia^o-nte 
unos meses de nula actividad. 

La MutualMad de ^moteadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Femé 
nina del Movimiento. 

de la Seguridad Social. E l Gobier
no, en el plazo de dos años, remi
tirá a las Cortes un Proyecto de 
Ley actualizando la normativa so
bre arrendamientos rústicos. Tam
bién dictará o propondrá las dis
posiciones necesarias para hacer 
más operativa la legislación vigen
te para alcanzar una utilización 
más adecuada de las fincas comu
nales. 

—Se constituirá en el Ministerio 
de (Agricultura un "fondo nacio
nal de tierras". 

SECTOR PESQUERO 
— E l Gobierno dictará las medi

das necesarias para fomentar los 
cultivos marinos. E l Gobierno dic
tará las medidas necesarias para 
una más eficaz aplicación de los 
recursos del crédito oficial al sec
tor pesquero y aprobará una nue
va reglamentación para la pesca 
de cerco y arrastre. 

— E l Gobierno, en el plazo de 
tres años, remitirá a las Cortes un 
Proyecto de Ley, regulando el ré
gimen fiscal aplicable a los pro
ductos y servicios energéticos, con 
especial consideración de los com
bustibles nucleares. También apro
bará, en el plazo de un año, un 
nuevo sistema de tarifas siderúr
gicas, que adecúe el actualmente 
vigente al de la Comunidad Eco
nómica Europea del Carbón y del 
Acero. 

—Será elaborado, por parte del 
Gobierno, un plan de reestructu
ración de la industria principal y 
auxiliar de la construcción naval. 

—Se estimularán las asociacio
nes, uniones y fusiones de empre
sas, mediante' la concesión de los 
beneficios contemplados en las 
leyes 196/1963, de 28 de diciembre 
y 152/1963, de 2 'de diciembre, y 
en la legislación vigente sobre 
concentración de empresas.' Se 
aprobarán, por otra parte, pro
gramas de ayuda a la pequeña y 
mediana empresa. Se creará una 
línea especial para el acceso de 
dichas empresas al crédito oficial. 

—Se prestará atención preferen
te a las actuaciones programadas 
para las ciudades medias, la orde
nación dé las áreas metropolita
nas y su descongestión, en ambos 
casos, según la definición y deli
mitación de las mismas realizada 
en el Cuarto Plan. 

AREAS DEPRIMIDAS 
—Se desarrollarán las á-eas de

primidas mediante programas es
pecíficos. También se crearán y 
localizarán "Grandes Areas de Ex
pansión Industrial" (GAEI) y "Zo
nas de Industrialización Priorita
ria" (ZIP). Se promoverá la crea
ción de suelo industrial en las 
" G A E I " , "ZIP" y áreas de descon
gestión urbano industrial. 

—Serán declaradas zonas de 
congestión industrial en aquellos 
municipios en los que la situación 
revista notoria gravedad, prohi
biéndose la instalación de nuevas 
industrias o ampliación de las 
existentes. 

—Se crearán sociedades de pro
moción del desarrollo, con el ca
rácter de empresas nacionales, 
para impulsar las zonas menos 
desarrolladas. 

—Se ampliará durante el Cuar
to Plan, y hasta que se apruebe 
los programas territoriales, la vi
gencia de los planes y disposicio
nes complementarias de Badajoz, 
Jaén, Tierra de Campos y del 
Campo de Gibraltar, así como los 
programas regionales selectivos de 
Canarias, Galicia y Sudeste. v 

•^-Se aprobará un plan especial 
para Canarias. A tal fin se elabo
rará^ con carácter urgente, el pro
grama territorial para Canarias. 
Asimismo, se autoriza al Gobierno 
a concertar o actualizar en los 
cabildos insulares, los convenios 
sobre carreteras en dichas islas. 

M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — Los 
presupuestos del Estado serán la 
fuente de financiación de 785.000 
millones de pesetas, equivalentes a 
más del 61 por ciento del total del 
programa de inversiones pública* 
del «IV plan de desarrollo», que 
ascenderá a 1.237.000 millones de 
pesetas. 

Otras fuentes de financiación del 
programa son los fondos propios de 
organismos autónomos, con 211.000 
millones de pesetas; las corpora
ciones locales, con 136.000; la fi
nanciación exterior, con 90.000 v 
los fondos de la Seguridad Social, 
con 42.000 millones de pesetas. 

Cabe destacar que dentro del 
progreso de inversiones públicas fi
gura a la cabeza el sector transpor
tes, que recibirá 229.000 millones 
de pesetas, de los que 115.350 mi 
llenes son destinados al subsector 
de carreteras, especialmente para el 
acondicionamiento de las redes pri
maria, complementaria y arterial. 
También figuran 79.950 millones 
para los ferrocarriles; 24.000 millo
nes para puertos y transportes ma
rítimos y 16.500 millones para el 
transporte aéreo. 

E n segundo lugar figura la agri
cultura y pesca, que recibirá unas 
inversión» públicas de 147.430 mi
llones, de los que sus principales 
fines han de ser los siguientes: 
67.870 millones para transformacio
nes en regadío; 16.000 millones pa
ra reforma estructural de la empre
sa agraria; 16.200 para ordenación 

-rural y defensa de la naturaleza; 
5.300 millones para capacitación 
profesional agraria, y una cifra si

milar para ordenación de las pro
ducciones ganaderas. 

E l sector pesquero recibirá 3.000 
millones de pesetas, de los que 
2.410 estarán destinados a la mo
dernización de la flota y mejora de 
la vigilancia pesquera, y el resto a 
desarrollo de la acuaricultura mari
na, planes regionales pesqueros y 
otras actuaciones. 

A educación se d e s t i n a r á n 
126.530 millones de pesetas. Los 
principales renglone^ de este sector 
serán los de Enseñanza General 
Básica, con 52.927 millones de pe 
setas; formación profesional, con 
22.650 y enseñanza universitaria, 
con 18.364 millones. A l Bachillera 
to y C.O.U., irán destinados 9.500 
millones. 

También destaca la inversión pa 
ra estructuras y servicios urbanos, 
que totalizará la cifra de 105.910 
millones de pesetas. E n este sector 
merece especial reseña 1?. cuantía 
de 44.108 millones que se habrán 
de dedicar a abastecimiento y sa
neamiento y los 20.796 millones pa
ra ferrocarriles metropolitanos y 
suburbanos. También destaca la in
versión de 8.298 millones para sue 
lo urbanizado. 

DOÑA ANUNCIA GOR-
GOSO L O P E Z 

Centenares de fieles abarrotaron 
ayer tarde el templo parroquial de 
la Milagrosa para asistir a los ac
tos fúnebres que se celebraron con 
motivo del fallecimiento de doña 
Anuncia Gorgoso López. E l duelo 
familiar estaba formado por su es
poso, hijos y demás familia E n é? 
oficial se hallaban varias autorida
des y sobre todo representaciones 
deportivas. 

Concluido el funeral, los asisten
tes hicieron presente a la familia 
su pésame. Poco después, una lar
ga caravana de vehículos, cuyo nú 
mero sobrepasaba el de un cente
nar, acompañaron hasta su última 
morada los restos mortales de la 
extinta. E n la necrópolis de San 
Froilán y durante cerca de una 
hora, se reprodujeron las muestras 
de condolencia que toda la familia 
recibió a la entrada del camposan
to. 

Los citados actos fúnebres han 
puesto bien de manifieste la gene
ral estima que en Lugo se siente 
hacia la familia López Gorgoso y 
el cariño que todos sentíamos hacia 
doña Anuncia, modelo de esposa*, 
y madres. 

Desde estas columnas reiteramos 
a su familia nuestro dolor por la 
desgracia que les aflige, de una 
manera especial a su esposo c hijos 
y particularmente a nuestro queri
do amigo Luis López Gorgoso, ai 
tiempo que encarecemos a nuestros 
lectores una oración por el eterno 
descanso de la extinta. 

• * • 
L a familia López - Gorgoso da 

por nuestro conducto las más ren 
didas gracias a todas aquellas per
sonas que se han dignado asistii 
a los actos de funeral y entierro de 

Anuncia Gorgoso Lóp^ 
P- d-> ^ a .los £}ue Pot uno 

doña 
(q- « -
u otro medio les han hecho llegat 
sus muestras de condolencia. 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo mañana, luae, 
día 1 de diciembre, a las OCHO ^ 
la tarde, en la iglesia parroquial de 
San Pedro, aplicadas por el alma de 

L A SEÑORA 

D o ñ a M e r c e d e s 

C a r r a l b a l G i l 

Que falleció el día 20 de julio de 
1975, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

.Santidad 

D. E. P. 

SU FAMILIA, 
RUEGA a sus amistades y perso. 

ñas piadosas una oración por el 
eterno descanso de su alma y ia 
asistencia a alguna de dichas misas; 
favor que agradecerán. 

Lugo, 30 de noviembre de 1975 

Z A R A G O Z A : S A N C I O N A D A S D O S 

P U B L I C A C I O N E S Y S U S D I R E C T O R E S 

ZARAGOZA, 29.—(CIFRA).—Con 
cien mil pesetas ha sido sanciona
da la empresa editora del diario 
"Heraldo de Aragón" y con cin
cuenta mil pesetas su director, co-

Í X C A M P A Ñ A D E M I S I O R R E S C A T E 

E l p r e m i o a l m e j o r o b j e t i v o f u e p a r a 

e l c o m a n d o " L a I n m a c u l a d a " d e L u g o 

MADRID, 29.— (CIFRA).— Hoy 
han sido entregados oficialmente 
los premios y trofeos correspon
dientes al VH Torneo Nacional Ra
dio Escolar y I X Campaña de Mi
sión Rescate, programas conjuntos 
de RNA y T V . E , en colaboracióft 
con la Dirección General del Pa
trimonio Artístico y Cultural. 

E l acto ha tenido lugar en el 
estudio número 11 de TV.E , Prado 
del Rey (Madrid) y estuvo presi
dido por el director de la Red de 
Emisoras de RNA, Rafael Losada, 
representaciones de las Direccio
nes Generales de Formación Pro
fesional y Extensión Educativa y 
de Cultura Popular; Delegaciones 
Nacionales de la Juventud, de la 
Sección Femenina y del Servicio 
Nacional del Magisterio. 

En primer lugar fueron entrega
dos los premios finales de la I X 
Campaña de Misión Rescate, que 
son: trofeo de oro al Grupo Esco
lar de Los Ralbases de Burgos; 
premio al mejor objetivo para el 
comando " L a Inmaculada" de Lu
go y premio al mejor objetivo ar
queológico rescatado al grupo de 
rescate del Colegio Nacional José 

Antonio de Ubrique (Cádiz). 
También se entregaron diversos 

trofeos de plata y menciones de 
honor. 

ENTREGA DE PREMIOS 
SOBRE E L MEDIO AMBIEN
T E 

MADRID, 29.— (CIFRA) . - - Esta 
mañana ha tenido lugar en la se
de central del Ministerio de Pla
nificación del Desarrollo el acto 
de la entrega de premios relativos 
al concurso de redacción convoca
do con motivo del día mundial del 
medio ambiente 1975. 

Tras la lectura del acta de con
cesión de los galardones hizo uso 
de la población al señor Rodríguez 
de la palabra el señor Rodríguez 
trascendencia del medio ambiente 
en la trascendencia dei medio am
en la actual vida de relación., 

E l ministro de Planificación del 
Desarrollo, señor Gutiérrez Cano, 
que es precisamente de la*Comi-
sión Interministerial del Medio 
Ambiente, pronunció un discurso. 

Los alumnos de Enseñanza Ge
neral Básica premiados, que reci
bieron los correspondientes galar
dones de manos de las autorida-

mo autores de una falta califica
da como grave por la Dirección 
General de Régimen Jurídico de 
la Prensa. 

E l motivo de la sanción qué, 
ha sido recurrida, radica en la 
publicación el día veintisiete de 
julio pasado de un artículo que 
llevaba el título: " E l triste oficio | 
de censor". 

E l escrito fue calificado como 
infracción al artículo segundo de 
la Ley de Prensa en su límite a 
falta de respeto a instituciones y 
personas eñ la crítica de la ac
ción política y administrativa. 

Asimismo, ha sido sancionada 
con 100.000 pesetas la empresa 
editora de la publicación quince
nal de ideología carlista: "Esfuer
zo Común" y con 50.000 pesetas 
su directora. La sanción se debe a 
la publicación del artículo titu
lado "¿De nuevo el 98?". Según 
ha resuelto la Dirección General 
de Régimen Jurídico de la Preu 
sa, el artículo atenta a la unidad 
de las tierras y los hombres de 
España. 

NOyENARlO DE MISAS 

Dará comienzo mañana lunes, día 
1, a las NUEVE Y MEDIA de la ma
ñana en la iglesia parroquial de San 
Froilán, aplicado por el alma de 

E L SEÑOR 

D o n C o n s t a n t i n o 

l o s a d a R o d r í g u e z 

(De Bodegas Quiroga) 

Que falleció el día 24 d- agosto de 
1975, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

' D. E . P. 

SU FAMILIA, 
RUEGA una oración por el alma 

del finado y la asitencia a alguna 
de dichas misas; favor que agrade
cerán. 

Lugo, 30 de noviembre de 1975 

des, son los siguientes: Jorge Mo-
nesína Sauras, Yolanda Jusa Fra
ga, María José Casa Bona Barra-
china, Ignacio González-Cachón 
Delgado, Ramón Martori Puig, Ma
ría Jesús Cergara Melero, Anto
nio Arce Reigadas, Luis Osorio 
Villar, Silvia Salvadores Manzano, 
Celia del Río Belmente, Santos 
Casado Otaola, Roberto González 
Fernández, Carmen Gutiérrez Car 
daba, José María Gómez Balaguer 
María Begoña Aladren Campos 
María Teresa Casado Martin, 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOM DOSINDA LOPEZ GONZA 
/ (Vda. de Domingo Várela Núñez) 

Que falleció el día 2 de diciembre de 1974, a los 78 años de edad, confortada con los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su apenada 'hija, María Várela López; hijo político, Angel Carballal Lazare; hermanos, Antonio, 

Francisca (Vda. de José Liz), Josefa (Vda. de Manuel Arias) y Doslteo; hermanas políticas, Balbina* 
Líz, Teresa Marzán y Celsa Cornejo (Vda. de Gervasio López); sobrinos, primos y demás familia, 

A L RECORDAR tan sensible pérdida, suplican una oración por su alma y se dignen asistir a la 
función de aniversario que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial de Santiago 
(La Nova), el día 2 de diciembre, a las CUATRO de la tarde; por cuyo favor les quedarán eternamente 
agradecidos. Lugo, 30 de noviembre de 1975 

NOTA.—- A las TRES de la tarde, saldrá un coche de Santiago de Ferroy, para las personas que 
deseen asistir a dicho piadoso acto. 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo mañana lunes, día 
l .de diciembre, a las S I E T E Y ME
DIA de la tarde , én la iglesia de los 
Reverendos Padres Franciscanos, y 
serán aplicadas por 

LOS SEÑORES 

D . J e s ú s P é r e z - B a t a l l ó n 

y M a c í a 

(Coronel de infantería) 

Que falleció el día 17 de diciembre 
de 1970, después de haber recibido 
los Santos Sacramentos y la bendi

ción de Su Santidad 

D . F r a n c i s c o - J a v i e r 

P a r d o y P a r d o 

(Abogado) 

Que falleció el día 3 de julio de 
197i; después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

d. e. p. 
SU FAMILIA, 
AGRADECE la asistencia a algu

na de dichas misas. 
Lugo, 30 de noviembre de 1975 

E L SEÑOR 

DON GUMERSINDO RODRIGUEZ P R A D O 
(Cartero Urbano Jubilado) 

Falleció el día 28 de los corrientes, a los 66 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

E L J E F E PROVINCIAL DE CORREOS Y FUNCIONARIOS DE L A CAPITAL Y PROVINCIA, 
RUEGAN una oración por su alma y la asiátencia a la conducción del cadáver hoy, domingo, a las DOCE de la mañana, desde la 

casa mortuoria, Ortiz Muñoz, 104, al cementerio parroquial de Santa María de Giá (Friol). asi como a los funerales que por su eterno des
canso se celebrarán seguidamente en dicha parroquia e igualmente a los que tendrán lugar mañana lunes, día 1, a las DOCE de . la mañana 
en la iglesia parroquial de la Milagrosa; favores que agradecerán. 

Lugo, 30 de noviembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D O M M A R I A P A R G A F R A N C O 
* (Vda. de Manuel Torres Castro) 

Que falleció el día 1 de diciembre de 1974, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su hermana, Purificación Parga Franco ("Pura das pitas"); sobrinas, Carmen Parga de Pando y 

Amalia Parga ^iñas; sobrinos políticos, Fidel Pardo Ibáñez, Rosa, Manuel, Mercedes y Amalia Gailart 
Torres (ausentes); primos, Amparo y Miguel Freije Franco y Concha Roca Frelje; primes políticos y 
demás familia, 

AGRADECEN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y asistan al 
funeral de primer aniversario, que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial de San 
Froilán, mañana lunes, día 1 de diciembre, a las CINCO de la tarde. 

Lugo, 30 de noviembre de 1975 

MISA REZADA 

Se celebrará mañana, lunes, día 
1, a las OCHO de la tarde, en ia 
capilla del Asilo de Ancianos 
Desamparados de esta ciudad, apu* 
cada por el eterno descanso de 

E L SEÑOR 

D o n F e d e r i c o S c W e r 

Que xailecio el día 17 de sePti6Je' 
bre pasado, en la ciudad 

Pforzheim (Alemania) 

D. E . P. 

L A FAMILIA GARCIA B O B A ^ 
L L A y demás amigos de esta 
dad, aj, 

RUEGAN una oración por su 
ma y la asistencia a los s 1 1 " 3 ^ 
anunciados, agradeciendo su as 
tencia. . ^ j . 

Lugo. 30 de noviembre ce 

L A S E Ñ O R A 

t D O Ñ A C A R M E N C 0 D E S A L L 0 U R E I R 0 
(VIUDA DE MANUEL GRANDE SEREN) 

Falleció en su casa de Devesa (Friol), e l día 29 de' los corrientes, a los 82 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Serafín, José, Daniel, Constantino, Jesús, Purificación, Manuel, Elena, Elias, María, Avelino y Doslteo Grande Codesal (estos tres últimos ausentes); 
hijos políticas, Socorre Díaz, Jesús Rodríguez, María Celde, Dorlnda .Iglesias, Josefa Fernández, Antonia Serén, Consuelo Grande, Angel Devesa y Mercedes Rodríguez; nie
tos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán 
lugar mañana, lunes, día 1 de diciembre, a las TRES de la tarde, en la parroquial de Devesa, favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Xan Grande. Devesa- Friol, 30 de noviembre de 1975 
NOTA. — A las DOS de la tarde saldrán coches de la calle Rio Ser (junto al Bar Friol), pasando uno por Alto de Garabolos, Hombreiro y Villalvlte y otro por 

el Barrio del Puente y Santa María Alta. 

E L SEÑOR 

t DON RAMON FERNANDEZ RLANCO 
Falleció en su casa de Esmoriz (Chantada), el di a de ayer, a los 83 años de edad, después de recibí1 

los Santos Sacramentos y l a bendición de Su Santidad . 

D. E. P. 
Su esposa, Balbina Blanco Blanco; hijas, Yolanda, María - Angélica; hijos polftieos, Manuel A r i * 

Caseire y José García Moure; hermanes, José y Concepción (ausente); hermanes polftieos, Esther 
nández Alvarade y Jesús Blanco (ausente); nietos, primos y demás familiares, ja 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por «1 alma del finado y 
asistencia a la conducción y funerales, actos que se celebrarán en la iglesia parroquial de Esi» 
(Chantada), mañana, lunes, día 1, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde; favores que agradecerán. 

Esmoriz (Chantada), 30 de noviembre de 1975 
NOTA. — De la Plaza de Santa Ana, a las T R E S Y MEDIA de la tarde, saldrán coches para 

personas que deseen asistir. 

la? 
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A C A U S A D E L S t S I D U L T Q C O N C E D I D O P O R E L R E Y 

UNOS 53 RECLUSOS HAN SIDO PUESTOS EN 
LIBERTAD HASTA EL MOMENTO EN VALENCIA 

I n t e r v i n o l a G u a r d i a C i v i l 
L A R E I N A , E N L A U N I V E R S I D A D 

V A L E N C I A , 29.— ( C I F R A ) . — 
Unos 53 reclusos han sido puestos 
en libertad, hasta el momento, en 

Ja prisión provincial de hombres de 
Valencia, como consecuencia de! 
indulto concedido por el Rey don 
Juan Carlos I , con motivo de su 
proclamación. 

Los expedientes tramitados en la 
Audiencia Territorial de Valencia 
son unos doscientos, a los que se va 
dando salida sucesivamente, y co
municándose su resultado, bien por 
medio de ujier, bien por exhorto 
telegráfico. 

E n la prisión provincial de mu je-

P u e s t o s e n l i b e r t a d l o s c o n d e n a d o s 

e n e l " P r o c e s o 1 

E n t r e e l k s f i g u r a M a r c e l i n o C a m a c h o , 

u n o d e l o s m á x ' m o s d i r i g e n t e s ^ d e l a s 

i l e g a l e s C o m i s i o n e s O b r e r a s 

MADRID, 29. —. ( C I F R A ) , — 
Marcelino Camaoho Abad, uno 
de los máximos dirigentes de las 
Ilegales comisiones obreras y to
dos sus compañeros condenados 
en el proceso " I M l " han sido 
puestos en libertad por disposi
ción del Tribunal de Orden Pú
blico. 

L a orden judicial fue cur&ada 
en la tarde de hoy al director 
de la prisión de Carabanchel, en 
aplicación del-) indulto otorgado 
por el Rey Juan Carlos. 

Los condenados en el proceso 
•l.OOl" que aún continuaban 
cumpliendo condena!son: Mar
celino Camacho, 5 años, obrero 
fresador; Nicolás Sartorius, de 27 
años, abogado; Juan Marcos Mu-
ñiz Zaplco, 34 años, obrero me
talúrgico; Eduardo Saborido, 35 
añosi, empleado; F r a n c i s c o 
García Salve, 45 años, sa
cerdote obrero y Fernando Soto' 
Martín, 37 años, obrero metalúr
gico. 

La salida de la prisión se es
pera se produzca en las próximas 
horas, una vez se hayan, cumpli
do todos los trámites burocráti
cos. 

Los diez incursos en el llamado 
•proceso 1.001" fueron detenidos 
durante una íeunión ilegal y 
fueron acusados de constituir la 
comisión coordinadora de las 
comisiones obreras. L a vista del 
juicio se celebró el 20 de diciem
bre de 1973. 

L a sentencia dictada el 27 de 
ese mismo mes, dictó las siguien
tes penas; 

A Eulogio Marcelino Camacho' 
Abad y Eduardo Saborido G a 
lán, veinte años de prisión; N i 
colás Sartorius y Francisco Gar
cía Salve (sacerdote), 19 años-
Juan Marcos Muñiz Zapico, 18' 
Fernando Soto Martín, 17, y con 
doce años cada uno, Francisco ' 
Acosta orge, Miguel Angel Za 
mora Antón, Pedro Santisteban 
«.urtado y Luis Fernández Cas
ulla. 

Recurridas ante el Tribunal 
¡supremo estas penas impuestas 
Por el Tribunal de Orden Públi
co el 15 de febrero de 1975, se 
aictó sentencia por este alto Tr í -
ounal que rebajó las penas a las 
siguientes: 

Seis años>, a Marcelino Cama-
cno; cinco años a Nicolás Sarto-
«us, Eduardo Saborido y F r a n 
cisco García Salve; cuatro años, 
aos meses y un día, a Fernando 
«oto y Juan Marcos Muñiz Za-
í r r ^ . y dos años, cuatro meses y 
un oía a Francisco Acosta, Mi 
guel Angel Zamora Antón, Luis 
^rnando Castilla y Pedro San-
•tisteban Hurtado. 

Estos cuatro últimos fueron 
Puntos inmediatamente en 11-
oenad ppr llevar en prisión más . 

ULTIMA HORA 

tiempo que el impuesto por la 
condena. 

Quedaron por tanto en pri
sión, en Carabanchel, todos, ex
cepto el padre García Srdve que 
se encuentra en la prisión con
cordataria de Zamora. Los res
tantes, ahora se ven beneficia
dos por el indulto general con-
cedido con motivo de la procla
mación del Rey de España. 

V I L A R E Y E S CONTINUA 
E N C A R A B A N C H E L 

"Por el momento, el señor Vilá 
Reyes continúa preso en Cara
banchel. He estado con él esta 
mañana, y por momento, no sa
bemos cuándo se producirá sn 
salida", ha declarado a " C i f r a " 
a primeras horas de esta noche 
Jaime G i l - Robles y G i l Delga
do, abogado de Juan Vilá Reyes. 

E l señor G i l Robles manifestó, -
asunisimo, que el escrito se había 
presentado en Fiscalía, con la 
petición de la puesta en libertad 
del señor Vilá Reyes.'y - e n estos 
momentos— está pendiente de la 
ríesolución de la Audiencia 

NUMEROSAS PERSONAS 
E S P E R A N A N T E L A P R I 
SION L A P U E S T A E N L I 
B E R T A D D E R E C L U S O S 

Tres presos comunes fueron 
puestos en libertad en la prisión 
provincial de Carabanchel, a las 
diez y cuarto de esta noche, co
mo beneficiarios del indulto re
cientemente decretado con mo
tivo de la exaltación de Su Ma
jestad don Juan Carlos I como 
Rey de España. 

Uno de los reclusos liberados 
era de color y según afirmó a un 
informador de " C i f r a " era de 
Ghana. 

L a Policía Armada incautó las 
películas de un informador grá
fico de "Cambio 16" y de una 
cámara de la televisión belga, a 
los que retuvo brevemente para 
su identificación. Asimismo, pi
dió que se identificara a un i n 
formador de. la agencia " C i f r a " . 

E n las. proximidades del esta
blecimiento penitenciario se en
contraban esta noclíe numerosas' 
personas que aguardaban la sa
lida de otros reclusos. Estas per
sonas se hallaban un poco dis
tantes de la fachada principal 
de la prisión, donde solamente 
estaban los informadores y todas 
ellas hacían la espera en auto
móviles, pudiéndose contar unos 
veinticinco. 

Entre dichas personas se en
cuentran los abogados señor Mo-
hédano y Cristina Almeida. E l 
señor Mohedano informó a los 
periodistas que, según noticias 
que había recibido, esta .madru-
gada serían puestos en • libertad 
Marcelino Camacho, Nicolás Sar
torius y algunos otros condena
dos en el ' llamado 
"1.001". 

ers, ai. firmarse el indulto, había 
once reclusas, de las que - ya han 
«do puestas en libertad cuatro^ es
perándose que las otras siete sal
gan libres en breve plazo, con lo 
que este centro quedaría vacío 

^iV L I B E R T A D LOS 33 E S 
T U D I A N T E S D E T E N I D O S 
E L M A R T E S 

L A CORUÑA, 2 9 . - ( C I F R A ) . 
Han quedado en libertad los 33 jó
venes que habían sido detenidos 
Ppr la policía en Punta Herminia 
el pasado martes, acusados de reu
nión ilegal. 

Fueron puestos a disposición dei 
juzgado de instrucción número uno, 
en grupos de doce,1 quince^ y cua
tro, los dos jóvenes restante^ fueron 
liberados por la propia policía pocas 
horas después, tras comprobar que 
no tenían nada que vej- con los he 
chos. 

PENADOS Q U E S E R A N 
. PUESTOS E N L I B E R T A D 

E N L A CORUÑA 
Entre 60 y 80 penados serán pues-

tos en libertad en L a Coruña, fa
vorecidos por la aplicación del De
creto de Indulto, según informan 
fuentes competentes. 

E L I N D U L T O A F E C T A 4 
TODA L A POBLACION-
P E N I T E N C I A R I A D E C I U 
D A D R E A L 

C I U D A D R E A L , 29. — ( C I 
F R A ) . — E l indulto aprobado en e¡ 
último Consejo de Ministros afec
tará a toda la población reclusa en 
los tres centros penitenciarios exis
tentes en la provincia de Ciudad 
Real y que están ubicados en la 
capital. Alcázar de San Juan y He
rrera de la Mancha, según ha podi
do saber «CIFRA» de fuentes com
petentes. 

De un total aproximado de 145 
reclusos, 25 se encuentran en Ciu
dad Real, 100 en Herrera de la 
Mancha y 20 en Alcázar tíe San 
Juan, centro éste último destinado 
para mujeres de conducta social-
mente peligrosa. 

Los trámites para la obtención de 
la libertad definitiva componen un 
expediente del que resultará la in 
mediata puesta en libertad de un 
sesenta ppr ciento de los presos en 
el centro penitenciario de Ciudad 
Real y de un ochenta en los otros 
dos. E l mayor número de benefi 

R e u n i ó n n o a u t o r i z a d a d e c i e n p e r s o n a s 

u n m o n t e d e P a m p l o n a 

H U B O D I S P A R O S A L A I R E Y 

e n 

ciados por la medida son los de He
rrera de la Mancha en donde cas; 
todos quedarán en libertad, excepto 
los afectados por delitos moneta
rios. 

E n la provincia de Ciudad Real 
no existe ningún penado por deli
to de terrorismo. 

E L I N D U L T O E N L A P R i -
SION D E PAMPLONA 

P A M P L O N A , 29.— ( C I F R A ) . — 
E l setenta por ciento de la pobla
ción reclusa internada en la pri-
sión provincial de Pamplona será 
puesta en libertad durante los pró 
ximos días, como consecuencia del 
indulto decretado por el. Rey. 

E n total, serán puestos en liber
tad unos sesenta presos, de los cua
les, ayer por la tarde, se habían be
neficiado ya del ipdulto, veintiuno 

E S T U D I O D E L A S CON
S E C U E N C I A S D E L I N 
D U L T O E N E L A M B I T O 
A C A D E M I C O 

M A D R I D , 29.— C I F R A ) . — A 
lo largo de la mañana de hoy se 
han venido celebrando en el Minis
terio de Educación y Ciencia diver
sas reuniones encaminadas a estu
diar las consecuencias que el re
ciente Decreto 294/1975 de 25 de 
noviembre, por el que se concede 
indulto general con motivo de la 
proclamación de Su Majestad don 

5 £ P R A C T I C A R O N D E T E N C I O N E S 

# ZARAGOZA: Detenidos varios estudiantes 
PAMPLONA, 29.— ( C I F R A ) . — 

Esta tarde, un centenar de personas 
se reunieron sin la debida autoriza
ción en el monte San Cristóbal, en 
las inmediaciones de Pamplona, 

Contingentes de la Guardia Ci 
vil se presentaron en el luga y dis
persaron a los reunidos. A l parecer 
se hicieron algunos disparos al aire 
y según fuentes dignas de crédito 
se practicaron en principio 40 de
tenciones, siendo puestos luego en 
libertad 34 de los detenidos, tras 
serles retirados los documentos na
cionales de identidad. Los seis res
tantes fueron trasladados a las de
pendencias policiales de Pamplona 

Juan Carlos de Borbón como Rev 
de España, pueda tener en el* ám
bito académico, según informa el 
Ministerio de Educación y Ciencia. 

Las reuniones continuarán el 
próximo lunes, día 1, dado que está 
prevista con anterioridad la reunión 
del consejo de rectores, para las !<> 
horas del mismo día, parece que, 
junto a los otros temas de orden 
del día, será tratado el de tales con
secuencias. 

A y e r r e a n u d ó s u v i d a d e e s t u d i a n t e e n l a 

F a c u l t a d d e F i l o s o f í a d e l a A u t ó n o m a 

¡MADRilD, 29. — (CIFRtA). Su Majestad la Reina de España, como 
una alumna más de la Universidad madrileña, asistió esta mañana a 
clase, en la Universidad Autónoma, donde sigue el curso de Humani
dades Contemporáneas, de la Facultad de Filosofía y Letras. 

Doña Sofía viene asistiendo a clase desde que dio comienzo el 
curso y, hoy, una vez restablecida la actividad lectiva, tras los históricos 
actos que ha vivido España en los últimos días, reanudó su vida de 
estudiante, que compagina con las actividades de la Corona. 

LA HERMANDAD NACIONAL DE SARGENTOS, CON E L REY 
La Hermandad Nacional de Sargentos Provisionales ha hecho pú

blica una nota de adhesión y cooperación a Su Majestad don Juan 
Carlos I . 

La nota, que firma el titular de la Hermandad, Bernardo Escobio 
Samalea, dice así: 

"La Hermandad Nacional de Sargentos Provisionales que vive entre 
entusiasmo la esperanza puesta en un Rey que se formó política e 
ideológicamente en feliz entendimiento con Franco, hace presente a 
Su Majestad don Juan Carlos I , Rey de España, el mantenimiento de 
lealtad hacaa su egregia persona fieles a lo establecido por 
convencimiento acatado y con entusiasmo seguido. 

En ese camino de continuar elevando la España que el Caudillo 
torjo .y nos lega, con hacienda y vida sus militantes se ponen a las 
ordenes de su Rey. deseosos de cooperar en pos de un reinado feliz 
en e l que se alcance el cénit de la economía española, unidad fraterna 
entre sus gentes, justicia social, desarrollo y bienaventuranza". 

P a g a s e x t r a o r d i n a r i a s e n l a C a j a 

d e A h o r r o s d e C ó r d o b a y e n 

C . R . A . M . S . A . d e C i u d a d R o d r i g o 

R I G U R O S O S R E G I S T R O S E N L A 

A D U A N A D E S E O D E U R G E L 

• D e b i d o a l o s r e i t e r a d o s c a s o s 

d e e v a s i ó n d e c a p i t a l e s 

R E U N I O N I L E G A L E N 
SINDICATOS 

V A L L A D O L I D , 29.— ( C I F R A ) 
Un centenar de personas se reu
nieron, sin autorización, en un ves
tíbulo de la Casa Sindical de esta 
capital, según nota facilitada poi 
el Servicio de Información Sindica'. 

E l texto de la comunicación ex 
plica que «sobre las seis de la tar
de del día de ayer y en el vestíbulo 
de la segunda planta de la Casa 
Sindical; se congregaron más de 
cien personas, a quienes se indico 
que carecían de autorización para 
organizar una reunión, si bien se 
les daría todas las facilidades pa 
ra ello. No obstante, haciendo caso 
omiso de las indicaciones, leyendo 
varios textos en los que se pedía 
amnistía general para los detenidos 
políticos y sindicales, protestas so
bre la congelación de salarios, etc. 
al mismo tiempo que se hacía un 
llamamiento de claro matiz subver 
sivo. Ante estos hechos, que deno 
tan üna clara intención de no uti
lizar los cauces representativos y de 
confundir a los trabajadores, el co 
mité ejecutivo sindical de Vallado-
lid afirma una vez más que los pro
blemas sindicales y laborales deben-

' T r ? „ ~ r S L e S e „ e l C0N M0Tiy° DE LA PROCLAMACION COMO seno 

S E O D E U R G E L (Lérida), 29. 
( C I F R A ) . — Continúan las in 
terminables colas de los fines de 
semana ante la aduana de Seo 
de Urgel, para dirigirse hacia el 
Principado de Andorra, esta se
mana incrementada por los nu
merosos esquiadores que se diri
gen hacia el "Paso de la Casa", 
a l haberse abierto las Distas de 
esquí. 

E l motivo principal de las co-» 
las en la aduana es el riguroso 

registro a que se somete a todos 
ios vehículos, como consecuencia 
de los reiterados casos de eva
sión de capitales ya que en el 
corto espacio de un mes se han 
podido descubrir cerca de diez 
millones de pesetas, entre mo
neda esoañola y extranjera, que 
pretendían sacarse hacia el Pr in
cipado, 

Las colas de vehículos en las 
horas punta llegan hasta los sie
te kilómetros de longitud. 

D E C L A R A C I O N E S D E L J E F E S U P E R I O R D E P O L I C I A D E B I L B A O 

"AL REFERIRSE A LA ETA ES JSN ERROR 
HABLAR DE PROBLEMA VASCO" 

D E I I N A M I N O R I A I N T O X I C A M P O R M F A I A Z 

S E P A R A T I S T A , T E R R O R I S T A Y 

" S E T R A T A 

« E x i s t e e n m a r c h a l a l l a m a d a 
c a m p a ñ a a n t i - r e p r e s i ó n " 

proceso 

S a l í p n s m n 

e n e l p r o c e s o " 1 . 

l o s c o n d e n a d o s 

y o t r o s 

MABRID, 29. ~ ( C I F R A ) . -
dmf Una de la madrugada aban-
C * l í0n la Prisión provincial de 
d^r • aÍlche1, como consecuencia 
eHo,1^110' siete Presos> entre 
^ o s Marcelino Camacho, Nioo-

Sartorius y j u a n Muñoz Za -

José tm-351 como Emilio Solo y 
íuSon ^ Afran2 Pino- También 
* S a T o r l ™ ? 1Íbftad a la «omunes dieciocho presos 

^ 4 qSe í f ^ Carl0S Alvarez 
P^blieaciL ^ condenado por la 
Prent ~ n de uri artículo en la 
^ U O I ^ ^ SObre 61 t,ro-

¿ ^ s u SmaCh0 fue reci-P01 su espora, Josefina, su 

hermana, Vicenta, y su hija, 
Eugenia, a las que abrazó. "I'am-
bién al resto de los liberados Ies 
esperaban familiares y amigos. 

Camacho dijo que en la cárcRl 
supieron desde el primer mo
mento de la existencia- dei De
creto de indulto y añadió aue 
esperaba que esta misma noche 
salieran en libertad otros veinti
cinco reclusos. 

Los fotógrafos obtuvieron imá
genes de la salida y del encuen
tro de los liberados con sus fa
miliares y amigos. 

También se ha sabido que 
poco antes de las nueve de ¡a 
noche habían salido en libertad 
el sacerdote de Vallecas, Manuel 
Ramos y una veintena de reclu
sos. 

B I L B A O , 29.— ( C I F R A ) . — M i l 
quinientos delincuentes comunes, 
290 de la infraestnictnm ie 
E . T . A. y unos 150 de diversos 
grupos srbversivos fueron dete
nidos en las ryrovincim de Alava, 
Guipúzcoa, Navarra y Vizcaya'. 

.durante los •mimos doce meses.' 
según ha WA^fÁs^aitó a la Pren
sa. bUbMnct, el jefe srmerior de 
Policía de la región. Claudio R a 
món Tejedor, que «hora cumple 
un .?.-ño en el cargo. 

E n estos doce mase'5 h<?.n sido 
incautados imos l.om v,Mos ^ ex_ 
pl^siyog, 7f>0 metrrs d= mecha, 
400 detonadores., -tt ^copetas, 2S 
p i s c a s y 8 meti*lTet£É. 

Rosoecto a E . T . A., el señor 
R^.mos ha manifestado a «Lo, 
Gacp+a del Norte": " m fenóme
no F . T . A. es la oonfiKa,resul
tante de un \ serie CTinVig, ^e 

ficas. 'ambares. reH<r'n?as7 edu-
cacinn?.ies o culturales, amb^n-
tales. de frustraciones, de carác
ter o rfesifolrg-oas, de comoromi-
sos.. enraños. temores, emociona
les y un lateo etcétera, todo aro
matizado con dissre^aciones so
ciales senaratistas, rnie anortan 
una motivac'^n rtoW^a. lustifi-
cativa de conductas tan anorraa-
les..%a™T"er»Wn.<! t ^ é i ^ r & m m t e v 
anrovetfiadas en la rfr&jfioa por 
el comunismo revolucionario, pre
cisamente lo más onuesto a la l i 
bertad de los hombres y de le? 
pueblos". 

. A la pregunta de si existe un 
problema - a<;co". el íefe supe

rior de Policía de Bilbao contes
ta: "ES un error hablar de "pro
blema vasco", porque ello imoli-
ca automáticamente, y no es jus
to, a la*poblQción de toda la re

gión. Evidentemente, existe un 

problema iniciado y sostenido por 
unas minorías activistas aue se
llan sus actos de terrorismo con 
el vasquismo. Y nc* consta que 
los vascos no aprueban el cr i
men; tampoco están de acuerdo 
con quienes se alejan del traba
jo y de la normal convivencia y 
subsisten de lo ilegítimamente 
adouMdo. E l vasco es honesto, 
laborioso, serio, refractario a !q 
violencia". 

Estas minorías, sesrún Claudio 
Ramón, arenas sunonen el uno 
por mil de la población. "Una 
minora, adero-Ss, intoxicada por 
un fa^az nrpsentÁcmo ««mratísta 
fcerrrr's^a y marx^ta" . 

" Y o acohselaría al p u e b l o 
—añede el sefW Ramón— que 
mo, a los vinculados por razones 
mo. a1©* v'neuV>.dos ñor ra^nnep 

- Oblwra'Vw con los n-oWnnMa.s 
de #>?̂ s hwfcos: ou* tes orip-nt^n 
n^^vemente sm crearlas un« 
falsa con^pn^a de héroe nue 
puéd^ infiiiir en fa+ales desenla
ces. Y a todos ne^iria serQriidarí 
y firme pronósHo de contribuir v 
la aprañaticMn de e?tps hachos 
brnraies. r a ra ofrecer asi la ima
gen real d» los valores positivos 
de la región". 

E n retacan a el neor momento 
de! ?.ño: el Jefe Superior de Po
licía riiee: "Tos momentos peores 
fueron acuellas en oue se come
tieron asesinatos, p o r o u e ello, 
ademán de producir tristera e in
dignación, reveía anormalidad de 
unas conductas Wrbarag. ¿Q I M _ 
posible recuneracMn a convi
vencia cívico-social*'. 

—'Pero la violencia no fue ex
clusiva de un bando. ., señala el 
nenociista de " L a Gaceta del 
Norte". 

—Evidentemente. También es-
tan estas situaciones dentro de 

los peores momentos, poroue las 
reacciones incontroladas de res
puesta a aquellos crímenes pu
dieron ofrecer un cuadro grave 
de peligrosidad, y la pobeía ha 
de crmnlir su misiñn de orden 
t r z y defensa de las ner.sonas en 
to^as .las circunstancias 

Finalmente, el señor Ramón 
manifiesta: "Exi-fe en marchaia 
llamada camnaña "anti-repre
sión". que tiene, entre otras con
signas, la de lanzar bulos, clima-
tizar los ambientes hacia la hos
tilidad y desprestigio de las fue
ras del orden público. Y lo de ja 
plaza de toros |ue una pat raña 
absoluta, a l extremo que esta Je
fatura —ante el rumor insisten
te— ofreció premios importantes 
a quien presentara a una sola 
persona que hubiera estado de
tenida en la plaza de toros... y 
nadie se presentó". 

correspondien
tes y en el Consejo Provincial de 
Trabajadores». 

D E T E N C I O N E S D E E S T U 
D I A N T E S E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 29.— ( C I F R A ) . — 
L a Jefatura Superior de Policía ha 
hecho pública la siguiente nota ofi 
cial: 

«Ampliando la información fa 
cilitada el pasado día 18 del actúa1 
en relación con la detención aquei 
mismo día de Andrés Vallina Calle
ja, estudiante de segundo curso d-; 
Ciencias Químicas, y de Pedro Luis 
Mendibil Uzeda, estudiante de se
gundo de Ciencias Físicas, cuando 
procedían a la colocación de un 

cartel subversivo suscrito por el 
«Comité de Universidad dei movi 
miento comunista de España», ges
tiones posteriores llevadas a cabo 
por servicios especiales de es Jefa 
tura Superior permitieron detene-
c' día 19 a José Miguel Leopoldo 
Ramiro Lozano Corbi, estudiante 
de segundo curso de Ciencias Físi 
cas, y a Leandro Martínez, estu 
diante de segundo curso de Ciencias 
Químicas. Con las diligencias co
rrespondientes pasaron los cuatro a 
disposición judicial, cuya autoridad 
decretó su ingreso en prisión. 

E l día 20 se extremó la vigilan 
cía en el «campus» universitario 
no obstante haber sido declarado 
día no lectivo por fallecimiento de 
Su Excelencia el Jefe del Estado 
al objeto de prevenir cualquier po
sible alteración del orden público 
o la celebración de una asamblea' 
uegal que había sido convocada me
diante carteles para dicha fecha v 
que tenía como fin tratar de la pos
tura que habían de adoptar los es 
tudiantes como protesta por la de 
tención de los anteriores citados. 

«Un grupo de estudiantes, que se 
concentró en la escalinata de la Fa 
cuitad de Ciencias en actitud de es 
pera, fue aumentado hasta totali 
zar el número de 19, siendo invita 
dos a retirarse. Mas, como no lo 
hicieran permaneciendo en su pos 
tura, al estar prevista la celebra 
ción de una asamblea, se procedió 
a su traslado a esta Jefatura para 
su identificación, siendo autóriza-
dos a abandonarla inmediatamen 
te después 16 de ellos. 

Por el contrario, quedaron en ca 
lidad de detenidos, por implicaciór 
en actividades subversivas, Grego
rio Galán García, estudiante d¿ 
cuarto de Ciencias Matemáticas, 
José Luis Vázquez Jiménez, de 
quinto de Ciencias, y María Dolo
res Evora Suárez, estudiante d.-
cuarto de Veterinaria. Los tres fue-

R E Y D E J U A N C A R L O S i 

CORDOBA, 29— ( C I F R A ) . — 
E l consejo, de administración dei 
Monte de Piedad y Caja de Aho
rros de Córdoba ha adoptado el 
acuerdo de conceder una paga ex
traordinaria a su personal, con mo
tivo de la exhaltación al trono de 
Su Majestad don Juan Carlos I . 

Dicho beneficio alcanza a los 
seiscientos empleados de la entidad. 

PAGA E X T R A O R D I N A 
R I A E N C R . A . M S . A 

C I U D A D R O D R I G O (Salaman
ca), 29 . - . ( C I F R A ) . — L a Coopera
tiva Regional Agropecuaria miro-
bngensé San Antón ha acordado 
conceder una paga extraordinaria a 
todo su personal con motivo de la 
proclamación como Rey de España 
de su Majestad Juan Carlos I , se-
gún ha manifestado a «CIFRA» el 
director gerente de dicha'empresa. 

n u e s t r o s l e c t o r e s : 

EL PROGRESO 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ Ó " 

ron puestos en el día, de ayer con 
las diligencias correspondientes, a 
disposición de la autoridad judicial 
que decretó su ingreso en prisión 

Por responsabilidades úerivadas 
de estas últimas diligencias fuero" 
detenidos el día 24, Angel María 
Goyeneche Echeverri, estudiante 
d.e quinto de Químicas; Mónica 
Concepción Escudero, de cuarto de 
Matemáticas; Alberto Jiménez Bur 
gos, del mismo curso; Manuel Gon 
zález Davinla, de cuarto de Cien
cias; Antonio Urbano Lafuerza 

Guillén, de cuarto de Matemáti
cas, y Julio Fernando Sancho Ro
che, del mismo curso. 

E l primero de los citados fue 
puesto el día 26 del corriente a dis
posición de la autoridad judicial 
que instruyó las oportunas diligen
cias, decretando su ingreso en pri
sión. Los otros cinco han pasado a 
disposición judicial en la mañana 
de hoy con la diligencias oportu
nas y a los efectos que dicha auto-
ridad estime procedentes». 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

on Angel Santos González 
Que falleció el dia 30 de noviembre de 1973, después de recibir los 

Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su esposa, Concepción Alfonso Nuíez; hijos María T e r ^ a « 
Alfonso Santos Alfonso; hijos políticos. Pedio £ " £ 0 £ ¡ 0 v 
Aurora Fernández Díaz; hermano. Alonso Santos González h e l a 
nos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás f a r S a 

su a f m a l ^ L ^ &misía?es ^ ^ s o n a s piadosas una oración por 
S á l ^ ^ ^ que t^n-
iglesia parroquial de San Pedro; u l Z ^ ^ o ? ™ ™ ' ** * 

Lugo, 30 de noviembre de 1975 

E L JOVEN 

B E N I G N O A L V A R E Z A N D R E S 
(Estudiante de tercer año de Ingeniería Industrial) 

Que falleció e . a g e n t e . e c t ó ^ n e, a.a 29 . e . actúa! a U» « a6„a . e ^ „ . e recIMr .os EsplritllaIes 

rttttpam ' ' Pr¡mos / demás familia, 
RuEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral a las CUATRO ^ 1. • A „ V , 

Lugo, 30 de noviembre de 1975 

* ^ anua uei I I I 
en la parroquial de la Milagrosa, y seguidamente 
gracias. v 

E L JDVEN 

B E N I G N O A L V A R E Z A N D R E S 
Que faueció •„ j u d i a n t e de tercer año de Ingeniería Industrial) 

a c c e n . ae c.cUlacl6n * dIa 29 del a C a , a * aHoa de cdaa. ^ de recibir los ^ 

e „ , ^ T " 1 ^ Bane<> « k B i l b a o , 

— Lugo, 30 de noviembre de 1975 

E L JOVEN 

B E N I G N O A L V A R E Z A N D R E S 
(Estudiante de Tercer año de Ingeniería Industrial) - — •"j»«Iii^> ta inausTnai; 

* : n W . ~ r " - 29 - t « - — • — ae r e c a í , 1 . ^ 
L a J u n t a D i r e c t i v a y p e r s o n a l d e l C í r c u l o d e l a s A r t e s , 

a ^ S ^ T . V ^ V » ? £ r » a -

, Lugo, 30 de noviembre de 1975 
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DOMINGO, 30 de Noviembre de 1975 

SON 73 IOS MILITARES DETENIDOS EN P0RTÜGA1 

Aceptada la dimisión del almirante Rosa Coutinho 
eomo miembro del Consejo de la Revolución 

S ü C E S O S 

TOKIO: Cuatro obreros muertos y siete dados 
por desaparecidos bajo los escombros de una obra 

LISBOA, 29.— (EFE).— A 73, se 
•leva, oficialmente, el número de 
militares detenidos en Portugal, 
por su posible implicación en el 
"golpe de los paracaidistas" del 
pasado día 25. 

E l primer grupo de 51 fue tras
ladado a la prisión de Custoias. 
E n Oporto se añadieron después 
trece más, entre ellos algunos im
portantes miembros del Estado 
Mayor del disuelto "COPCON" re
tenidos desde el jueves por la no
che en el regimiento de comandos 
de Amadora, cerca de Lisboa. 

Finalmente, tres oficiales y seis 
suboficiales paracaidistas fueron 
detenidos ayer en el momento de 
la rendición de la base escuela 
paracaidista de Tancos, de donde 
había partido la rebelión del mar
tes y donde en última instancia, 
se habían hecho fuertes los rebel-
des. ' , „ 

E l comunicado concluía afirman
do que la Revolución portuguesa 
"cuyo carácter socialista fue afir
mado en las elecciones para la 
asamblea constituyente, continua
rá su curso, dejando en el camino 
a todos aquellos que de una forma 
o de otra muestren no aceptar las 
aspiraciones profundamente de
mocráticas del pueblo portugués". 

E l Estado Mayor de las Fuerzas 
Armadas condenó, en este senti
do, a las fuerzas políticas compro
metidas en la rebelión, que reci
bieron del pueblo portugués una 
respuesta ejemplar traducida en 
el aislamiento total. v 

Según noticias sm confirmar, 
existen mandatos de captura con
tra los dirigentes de al menos dos 
organizaciones de extrema izquier
da. 

La actitud de la dirección regio
nal del norte del PCP, había con
tradicho de alguna forma a la pro
pia dirección del partido que, en 
una nota hecha pública sobre los 
acontecimientos, había hecho un 
llamamiento a sus militantes para 
no responder a provocaciones y 
había señalado que las fuerzas de 
izquierda harían mal en sobrevalo-

rar su propia capacidad. 
E l Consejo de la Revolución in

formó, por otra parte, que había 
aceptado la renuncia como miem
bro del Consejo de la Revolución 
presentada por el almirante Anto
nio Rosa Coutinho, uno de los 
más destacados elementos del Mo
vimiento de las Fuerzas Armadas 
portuguesas desde el comienzo de 
la revolución. 

E l Consejo de la Revolución es
pecificaba que la renuncia de Ro
sa Coutinho no tenía nada que ver 
con la rebelión del martes pasado, 
durante la cual la acción del almi
rante se orientó por los más altos 
intereses del país y de la Marina. 

Rosa Coutinho fue el miembro 
de la Junta de Salvación Nacional 
hasta su desaparición en marzo 
de este año, y desde entonces par
ticipó en los sucesivos consejos 
de la revolución. Desempeñó tam
bién el cargo de alto comisario en 
Angola, de jefe de los servicios 
de extinción de la antigua policía 
política y representó a Portugal 
en calidad de observador en la úl
tima conferencia de países no ali
neados celebrada en Lima. 

Entre tanto el Estado Mayor Ge
neral de las Fuerzas Armadas 
nombró nuevo jefe de Estado Ma
yor de la Armada al almirante 
Augusto Silva Cruz, en sustitución 
del contralmirante FUgueira Soa-
res. L a Marina siempre fue el ra
mo de las Fuerzas Armadas más 
situado a la izquierda. 

E n las últimas horas había co
rrido el rumor de que otro desta
cado consejero de la revolución 
por la Armada comandante Alma-
da Contreiras, había huido o esta
ba detenido por supuesta partici
pación en el intento de golpe. 

Fuentes familiares informaron, 
sin embargo, que la situación del 
comandante Contreiras era nor
mal y que se encontraba con el 
Consejo de la Revolución en el pa
lacio de Belem, donde el máxima 
órgano de poder portugués está 
reunido casi con carácter perma
nente. 

Por otra parte, informaciones 
dignas de crédito señalan que el 
primer acto del Gobierno, que 
ayer decidió reanudar su suspen
dida actividad en una reunión ex
traordinaria del Consejo de Minis
tros, sería la aprobación del tan 
debatido plan de austeridad eco
nómico ya parcialmente puesto en 
marcha con la decisión del presi
dente de la República de congelar 
las negociaciones salariales hasta 
diciembre de este año. 

E l anuncio de la reanudación de 
la actividad del Gobierno fue he
cho anoche por el propio primer 
ministro, almirante Pinheiro de 
Azevedo, que declaró que ya esta
ban reunidas las condiciones nece
sarias para el desarrollo normal 
de sus funciones. Cinco días an
tes de la rebelión de los paracai
distas el Gobierno se declaró en 
huelga exigiendo apoyo por parte 
del poder militar. 

Entre tanto miles de lisboetas 
se disponen a salir hoy de la ciu
dad aprovechando un fin de sema
na alargado por la fiesta nacional 
del lunes, para escapar así a las 
incomodidades del estado de sitio 
y el toque de queda. 

PIDEN UN PRESIDENTE CI
V I L PARA PORTUGAL 

E l secretario general del' partido 
popular demócrata, de centro, ha 
pedido hoy que se celebren elec
ciones para designar a un presi-

' dente civil que sustituya al gene
ral Francisco da Costa Gomes. 

Este ha recibido el apoyo de la 
izquierda revolucionaria, según el 
doctor Francisco Sa Carneiro, se
cretario general del PPD, que ob
tuvo el mayor número de votos, 
después de los socialistas en las 
elecciones de abril pasado. 

Sa Carneiro, declaró en una con
ferencia de Prensa, celebrada en 
Oporto, que algunos dirigentes 
militares "hablan mucho acerca 
del socialismo, pero nada de de
mocracia". Y añadió que ya era 
ora de volver a la • vida 'normal 
portuguesa con un presidente ci
vil. 

SE BUSCA A UN OFICIAL 
Las autoridades militares portu

guesas emitieron hoy un mandato 
de captura contra un oficial del 
disuelto "COPCON" (fuerzas de 
seguridad) responsable de la en
trega de armas a organizaciones 
políticas de extrema izquierda. 

L a fotografía del capitán Alvaro 
Fernández fúe mostrada varias ve
ces por la pantalla de la televi
sión, con una nota pidiendo cola
boración a la población para su 
captura. 

Hace dos meses, el capitán Fer
nández se declaró, en entrevistas 
públicas, responsable de la entre
ga de mil fusiles ametralladores 
del depósito de material de gue
rra de Beirolas, a las organizacio
nes "Partido Revolucionario del 
Proletariado-Brigadas Revoluciona
rias". 

Este oficial, que decidió pasar 
entonces a la clandestinidad, fue 
en cierta forma "cubierto" por el 
dimitido jefe del "COPCON" ge
neral Otelo de Carvalho, que de
claró despreocupadamente días 
después que* si las armas estaban 
eñ manos de la izquierda, estaban 
"en buenas manos". 

Durante las acciones militares 
que siguieron a la rebelión inicia
da el martes pasado por tropas 
paracaidistas, las autoridades mi
litares denunciaron la participa
ción de civiles armados junto a los 
rebeldes, en especial en el tiroteo 
que enfrentó el miércoles por la 
mañana a fuerzas leales de coman
dos contra tropas de la policía mi
litar. 

EXPLOSION DE DOS BOM
BAS 

OPORTO, 29. — (EFE) . — Dos 
bombas han explotado hoy en el 
norte de portugal, sin producir 
víctimas, ha informado la agencia 
"REUTER" . 

Una de ellas hizo explosión en 
una plaza junto a una iglesia en 
la ciudad de Pardilgo, cerca de 
Aveiro, y la otra destruyó un au
tomóvil en Mangualde, cerca de 
Viseu. 

EXTRANJERO 
T O K I O , 29.— (EPE-UP1) .— 

Catorce febreros de l a construc
ción han quedado hoy sepultados 
bajo los escombros de una obra 

Españoles condenados 
por un tribunal danés 

C O P E N H A G U E , 29.— ( E F E ) . — 
Tres españoles, detenidos el pasado 
27 de septiembre por haber arroja 
dos cócteles «Molotov» en la Ofi
cina de Turismo Español en Copen
hague, fueron condenados ayer a 
tres meses de cárcel cada uno, acu
sados de «vandalismo». 

A l no ser mantenida formalmen
te contra ellos la acusación de ha
ber lanzado explosivos, el tribunal 

-sólo se ha pronunciado sobre las 
consecuencias de su acción. 

que se estaba realizando en un 
campo de golf que se construía 
en Chiba (Japón) . 

Cuatro de los obreros resulta
ron muertos, tres fueron resca
tados y siete se consideran per
didos. 

LOS AGNELL1 DISPUES
TOS A PAGAR E L RES
CATE 

T D R I N (Italia), 29.— ( E F E ) . — 
L a familia Agnelli ha aceptado 
pagar cinco mil millones de liras 
(450 millones de pesetas) como 
rescate por Carla Ovazza, con
suegra del dueño de la "P ia t " , 
secuestrada 3l pasado miércoles 
por la tarde. 

Ésto es cuanto afirma hoy el 
vespertino romano "Paese Sera", 
confirmando que inicialmente los 
secuestradores habían exigido un 
rescate de 10.000 millones de l i 
ras, pero que los familiares de ^ 
señora Ovazza habían "negocia

do" su reducción a la mitad, a 
cambio de un pago inmediato; 
pago que, según el periódico, se 
halla en curso mediante trans
ferencias en moneda extranjera 
destinadas a una cuenta banca
ria anónima de Zurich' o Leich-
tenstein. 

Estos informaciones, sin em
bargo, no han sido confirmadas, 
ni desmentidas por los familiares 
de la señora Ovazza, ni por la 
policía, que prosigue activamente 

sus investigaciones pero 
de la máxima reserva. 

NIÑO AHOGADO EN UNA 
TINAJA 

CANGAS D E M O R R A Z O (Pon
tevedra), 29. — CIFRA). — £1 nt 
ño de catorce meses, José Manuel 
Barros Otero, ha perecido ahogado 
al caerse en una tinaje de agua que 
se hallaba en la cocina del domi
cilio paterno. 

E l , accidente ocurrió en la pa. 
rroquia de Hio. E l niño muerto es
taba al cuidado de su abuela mien
tras sus padres trabajaban. 

S E P I D E UN " P L A N M A R S H A L L " 

P A R A L A E U R O P A M E R I D I O N A L 

España seña uno de los países favorecidos 

Importante terremoto en Hawai 
y erupción de un volcán 

Fueron evacuados cientos de habitantes 

PABLO VI recibe a los conáresislas de la Democracia Cristiana 
R U I Z GIMENEZ, P A R T I D A R I O D E L A V I A SOCIAL LATINOAMERICANA 

ROMA, 29. — (¡EFE). — "Si se 
tuviese que plantear la opción 
«ntre la vía latinoamericana o la 
«uropea, habría que optar por la 
de América latina, porque la de-
mocracia cristiana debe ser pro
mesa de futuro", manifestó hoy, 
«n la segunda jornada de la con
ferencia mundial de partidos de-

mocristianos, en Roma, el profe
sor Ruiz Giménez. 

Ruiz Giménez propugnó que la 
conferencia diera a conocer un 
mensaje que llegue a todos los 
rincones del mundo, indicando 
que la democracia cristiana debe 
basar su acción en cinco princi
pios básicos: defensa de la liber

tad, igualdad, que lleve consi
go profundas reformas de las 
estructuras sociales; defensa de 
los pueblos que no alcanzaron su 
total iiidepe^dencia, no sólo po
lítica sino económica; superación 
de la violencia, y respeto de los 

explicables violencias individua
les y colectiva?, represiones y 
guerras", causadas por la "es
candalosa desigualdad en la dis
tribución de los bienes dentro 
de cada país y entre los diversos 
estados, la injusticia de las es-

HUiO (Hawai), 29. — ( E F E -
U P I ) . — Hace más de cien años 
que no se había sentido otro te
rremoto tan potente como el se
gundo, que esta m a ñ a n a ha sa
cudido la isla de Hawai. 

L a sacudida telúrica ha pro
vocado la actividad del volcán 
Kilauea con espetones de lava 
de unos 30 metros de altura, una 
alarma de olas gigantes y Ja 
evacuación de todas las playas 
de la isla de Hawai. 

Una ola de metro y medio ha 
barrido la Bahía de Hilo, que 
había sido azotada por el terre
moto, el segundo de los dos que 
hoy se han registrado en la isla 
en menos de una hora. BU sonido 
de las sirenas se h a escuchado 
por la ciudad de Hilo y todo el 
centro de la ciudad ha quedado 
bloqueado para evitar el saqueo. 
Los caminos próximos a l volcá-i 
han desaparecido y el fluido 
eléctrico se ha cortado. 

Varias autoridades han ido l l a 
mando puerta por puerta en ho
ras de madrugada para evacuar 
a los cientos de residentes de 
Hawai. M nivel de las aguas ha 
subido en casi tres centímetros. 

E l restaurante y bar de Punaluu 
(a unos 80 kilómetros de Hilo), 
ha sido barrido y residentes de 
los apartamentos de l a zona de 
l a playa huyeron asustados a te
rrenos elevados esta mañana 
después de las fuertes sacudidas 

Un considerable número de ca
sas y de, edificios de propiedad 
común han quedado enterrados 
en l a Bahía de Hilo, zona qué 
había sido afectada primero por 
gigantescas olas. Los edificios se 
resquebrajaron y los crisíáles 
caían haciendo estrépito en las 
calles. Más tarde, volvió la luz 
a algunas zonas. E n otras los 
postes eléctricos estaban tendi
dos en tierra. 

También se ha evacuado a los 
residentes de Puakó, a seis kiló
metros a l sur de Hotel Laurence 
Eockefeiler, en la playa Máuna, 
donde se hospedó el emperador 
Hlro Hito, durante su reciente v i 
sita a los Estados Unidos. 

Unas espectaculares fuentes de 
lava del volcán Kilauea puede 
verse ante el parque nacional, 
las cuales han quedado después 
de las erupciones. 

BONN, 29.— ( E F E ) . — L a apro
bación de un «Plan Marshall» de 
ayuda a los países de .íuropa me 
ridional, del, que se beneficiarían 
Portugál, Italia, Grecia, Turquía y 
España, pidió hoy aquí el diputado 
de la oposición alemana. Cari 
Damm. 

E n declaraciones fo r m ul a d a s 
aquí, el parlamentario cristiano de
mócrata, dijo que el objetivo de7. 

plan sería la consecución de una 
mayor estabilidad social, económi
ca y política en dichos países euro-
peos.-

Damm abogó en tal sentido por 
la intensificación de las inversiones 
privadas en los estados de la zona, 
que permitirían asegurar el nivel de 
empleo. E n su opinión el'plan de* 
bería desarrollarlo la Comunidad 
Económica Europea. 

p b o p o -
m V K T l K ) 

LUGO: Joven incensé muerto en 
accidente de circulación, en Luarca 

humanos, porque "la tructuras productivas y el inicuo 

E L I . R . A . S E H A C E RESPONSABLE 

D E L ASESINATO D E MCWHIRTER 

Y de las quince bombas colocadas 

en Londres desde agosto 
L O N D R E S , 29. — ( E F E ) . — E l 

I R A se declaró hoy responsable 
del asesinato de Roes McWhlr-
ter, el escritor y personalidad 
británica de la televisión, muerto 
el jueves pasado por dos pistole
ros que le atacaron en las afue
ras de Landres. 

Por primera vez también des
de que comenzó la últ ima cam
paña terrorista con bombas en 
l a capital británica, el Ejército 
Republicano irlandés se procla
mó hoy autor de l a misma. 

E n una llamada anónima re
cibida en una agencia de prensa 
británica, un hombre con acen
to irlandés que dijo ser porta
voz de esta organización anunció 
que el I R A mató a McWhirter 
y además, sus agentes en Ingla
terra han sido quienes han co
locado quince bombas en Lon
dres desde finales del pasado mes 
de agosto. 

"Estos actos han sido nuestra 
represalia por la actuación de 
las tropas británicas contra l a 
minoría irlandesa del Ulster. De-
Jen a los irlandeses que solucio
nen sus problemas", dijo el anó
nimo portavoz. 

McWhirter, que había iniciado 
una campaña pidiendo fondos 
con objeto de ofrecer cien mil 
dólares a quien detallara a los 
terroristas que actúan en Lon
dres, "no merecía vivir. Su 
muerte es una represalia por el 
tratamiento brutal que reciben 
nuestros compañeros en cárceles 
inglesas", dijo. 

L a policía se encuentra inves
tigando l a clave usada por este 
hombre en su llamada telefónica 
para determinar si éste era un 
auténtico portavoz del I R A . 

L a muerte de McWhirter ha 
causado una gran reacción en 
medios populares y políticos bo
tánicos. Varios diputados con
servadores pidieron anoche la 
reintroducción de l a pena de 
muerte contra terroristas. 

E N E L A E R O P U E R T O D E 
D U B L I N 

D U B L I N (República de I r l an 
da), 29. — ( B P E ) . — Dos bombas 
de escasa potencia, estallaron a 
primeras horas de la tarde de 
hoy en el aeropuerto internacio
nal de Dublín, causando dos he
ridos. 

Las explosiones ocurrieron con 
un intervalo de varios minutos, 
registrándose una en el termi
nal de llegadas, y otra en el ex
tremo opuesto del mismo edifi
cio. 

Según las - primeras informa
ciones, ! cinco personas fueron 
trasladadas a l hospital, pero l a 
policía confirmó posteriormente, 
que solamente dos de ellas ne
cesitaron tratamiento médico, 
presentando heridas de escasa 
importancia. 

L a policía del Eire montó un 
servicio de control en todas las 
salidas de Dublín, así como los 
accesos al aeropuerto. Se busca 
a dos jóvenes que parece huye-
ron después de las explosiones 
en un coche cuyas característi
cas tiene la policía. 

D E B A T E S O B R E L A PENA 
D E M U E R T E 

L a Cámara de los Comunes 
votará sobre la reintroducción de 
la pena de muerte para culpables 
de delitos de terrorismo el pró
ximo día U de diciembre, se 
anunció hoy oficialmente. 

E l diputado conservador Ivan 
Lawrenoe presentó hoy una mo
ción para reintroducir la horca 
para terroristas, la cual fue 
aceptada por el presidente de la . 
Cámara, Selwyn Llodys. 

L a ola de atentados terroristas 
en Londres, que culminaron con 
el asesinato ayer del escritor 
Roes McWhirter, ha levantado 
una general indignación entre 
los diputados, la cual se reflejó 
en los comentarios hechos ayer 
en el Parlamento por el minis
tro del Interior y l a líder de la 
oposición. 

Jenkins dijo que " s i . los ase
sinos de McWhirter hubieran en
contrado la muerte al cometer 
su crimen, no sentiría la menor 
pena por ellos". Por su parte, 
Margaret Thatcher dijo que 
"quienes son capaces de cometer 
crímenes semejantes, no tienen 
derecho a vivir" . 

Los recientes debates sobre la 
reintroducción de l a pena capi
tal se han llevado a cabo en la 
Cámara de los. Comunes con una 
completa libertad de voto, según 
sus conciencias, para todo? los 
diputados. E l último, realizado 
también un 11 de diciembre, el 
año pasado, presentó una vota
ción de 369 votos en contra de 
la pena de muerte por 217 a fa
vor, con mayoría de 152. 

Esta fue la mayoría más re
ducida de todas las votaciones 
sobre el tema y ahora, para la 
del 11 de diciembre próximo, se 
estima que muchos diputados 
conservadores, que habían vota
do en contra, lo ha rán ahora a 
íavor de la horca. 

derechos 
meta de la democracia cristiana 
debe ser el hombre y sus valo
res". 

E l líder democristiano y ex-can-
didato presidencial chileno, Ro-
domiro Tomie, hizo notar que 
"la misión precisa de la democra
cia cristiana latinoamericana es 
la de llevar a cabo un proceso 
revolucionario para una nueva so
ciedad", así como el "contrastar 
con decisión las estructuras ca
pitalistas del estado", si "real
mente quieren tener un papel 
histórico en América latina". 

Tomic añadió que en los cien
to tres países subdesarrpilados 
del mundo "no se en<nientra en 
el Gobierno ningún partido de 
inspiración democristiana", con
siderando que ello se debe a una 
falta de acercamiento del pueblo 
a ' la gestión directa del partido, 
"falta de acercamiento que se 
observa incluso en esta misma 
c o n f e r e n c i a " . Por ello hizo 
un llamamiento al "estableci
miento de una recíproca com
prensión entre los diversos mo
vimientos democristianos, que 
deben sentirse empeñados en 
aproximar las tan diversas con
diciones entre países desarrolla
dos y en desarrollo", mientras 
que el tercer mundo debe contar 
con la "solidaridad del mundo 
desarrollado, para reformar el 
orden económico' internacional e 
invertir la inhumana tendencia 
a desviar sobre los países ricos 
la riqueza producida en el resto 
del mundo". 

E l parlamentario salvadoreño. 
Rey Prendes, también se pro
nunció por un manifiesto demo
cristiano, que, a su juicio, debe-
reafirmar la "oposición al libera
lismo y al comunismo", aunque 
los partidos d e m o c r i s t i a n o s 
"afronten hoy muchos problemas 

• que fueron los que afectaron ha
ce algunos decenios a los euro
peos, como es la lucha contra el 
fascismo". 

MOCIONES ESPAÑOLAS 
Dos mociones de la Delegación 

Española Demócrata Cristiana, so
bre el cambio de las estructuras 
socioeconómicas y la evolución 
democrática en España, fueron 
aprobadas hoy por la Conferen
cia Mundial de partidos demócra
tas cristianos, antes de la con
clusión de sus trabajos, en Roma. 

E n la primera se pone de relie
ve que "la experiencia histórica 
y la indagación sociológica con
temporánea ponen de, manifiesto 
que el real disfrute dáe los dere
chos humanos y las libertades 
fundamentales reconocidos a to
da persona", resultaría "ficticio 
o prácticamente imposible para 
ingentes multitudes de hombres, 
especialmente en las zonas sub-
desarroEadas del mundo, donde 
millones de seres sufren de, ham
bre, ignorancia, enfermedad y 
muerte prematura en carencia de 
recursos naturales y culturales 
necesarios". 

Considerando estas situaciones 
•como una inmensa injusticia uni
versal y un atentado contra la 
ley de Dios, así como "fuente de 

orden económico internacional", 
la delegación española insta a 
"una lucha incesante e inequí
voca para lograr el cambio radi
cal de sus estructuras y condicio
nes de vida colectiva, en aras de 
la justicia y la solidaridad huma
na", precisando que ello debe ser 
base de una "sociedad realmente 
democrática, donde sean, a la 
ver, posibles la igualdad y la li
bertad". 

E n la segunda mopión, se pide 
a la Unión Mundial Demócrata 
Cristiana que haga suya la reso
lución de la Unión Europea sobre 
el futuro español, para el que 
piden una apertura democrática, 

ALTERNATIVA A UN MUN
DO EN CRISIS 

Los partidos democristianos ex
presaron hoy su voluntad de po
nerse al servicio de todos los 
pueblos del mundo, especialmen
te aquellos que "sufren por falta 
de libertad política, económica, 
religiosa o cultural", se oponen 
a los regímenes opresivos e in
tentan ofrecer un sistema "alter
nativo y original, así como supe-
rador de los sis'temas capitalistas 
y colectivista, que están atrave
sando una gran crisis". 

Esto se afirma en la declara
ción final de la conferencia mun
dial de los partidos demócrata 
cristiano, hecha pública a la con
clusión de los trabajos, en los 
que, durante dos días, participa
ron cerca de 250 representantes 
de 43 movimientos de los cinco 
continentes. 

En este espíritu de fortaleci
miento del movimiento mundial 
democristiano, los asistentes a la 
Conferencia Mundial han mani
festado su condena a los, atenta
dos "contra las libertades políti
cas y los derechos del hombre en 
numerosos países del mundo y 
a la desigualdad entre los pue
blos y entre los individuos de una 
nación", y han auspiciado la "ins
tauración de un sistema de dere
chos civiles y políticos en los 
países africanos, asiáticos y de 
iberoamérica, frecuentemente do
minados por oligarquías". 

PABLO V I RECIBE A LOS 
DEMOCRATAS CRISTIA
NOS 

Pablo V I ha recibido hoy a 
unos 250 delegados de los parti
dos demócratas - cristianos que 
participan en la conferencia 
mundial de los partidos y movi
mientos de la democracia cristia
na. 

E l Papa, que se dirigió a sus 
visitantes en francés, manifestó 
su congratulación por haber to
mado parte en las ceremonias del 
Año Santo, por asistir a "esta 
celebración de renovación y re
conciliación que, nos, hemos pro
puesto a todos los fieles", dijo. 
"Habéis venido - como todos los 
peregrinos del mundo entero, pa
ra franquear la puerta santa. Y 
habéis venido con todo el peso 
de vuestras fatigas y problemas 
muy particulares, y también con 
toda la seriedad de vuestros 
compromisos al servicio-del bien 
común • 

E l joven lucense. Benigno Jesús 
Alvarez Andrés, de 21 años, solte
ro, estudiante, vecino de Lugo —hi 
jo de don Benigno Alvarez Lastra, 
empleado dej Banco de Bilbao—, 
resultó muerto a las dos y media 
de la tarde de ayer, cuando el tu
rismo O-7440-C, que conducía, cho
có frontalmente contra el camión 
0-124.839, conducido por Ramón 
Veguín Fernández, de Cortina-Fi-
garedo (Oviedo). 

E l accidente tuvo lugar en el k i 
lómetro 301 de la carretera N-634 
de Santander a L a Coruña, en una 
curva, término municipal de Luar
ca. 

Levantó atestado la Guardia Ci 
vil de Tráficó de la referida villa 
asturiana. 

P E A T O N A L C A N Z A D O 
POR UN T U R I S M O . E N 
C A L D E 

E n la carretera de Madrid a San

tiago, en Calde, el turismo C-75.584 
conducido por Francisco Villar Ba-
sade, de 19 años, soltero, albañi1. 
vecino de Gomeüe (Guntín), alean 
zó a José Rodríguez Vázquez, de 
52 años, industrial, veemo de Ca'-
de. Casa Ferreiro, que resultó con 
heridas de pronóstico reservado. 
Fue internado en el sanatorio de la 
Virgen de los Ojos Grandes. 

L a Guardia Civil de Tráfico le
vantó el correspondiente atestado. 

ROBO E N UN T U R I S M O 
José María Pillado Regueiro, de 

32 años, soltero, vecino de Lugo, 
calle Río Narla, 2, denunció en la 
Comisaría de Policía que durante 
la noche le habían forzado una de 
las puertas traseras de su turismo 
LU-24.323, estacionado delante de 
su domicilio, robándole un para
guas de caballero, dos cojines y una 
caja con útiles de pesca. Valora los 
efectos sustraídos en tres mil pe
setas. 

La última moda, 
es nuestra especialidad. 

¡Póngase en nuestro lugar! 
El centro textil de 

La Coruña,tiene para usted 
la mejor 

SECCION 
CABALLERO 

F R A N C I A 

AGITACION EN EL EJERCITO 
PARIS, 30. — (EFE) . — Trece 

soldados del Ejército nacional 
fueron declarados ayer "culpa
bles de intentar desmoralizar al 
Ejército". Dos días antes se abrió 
una investigación judicial a una 
supuesta agitación izquierdista 
de Francia. 

Doce de los acusados (no se^ha 
revelado el nombre de ninguno 
de ellos), han quedado detenidos 

por la policía. Todos se enfrentan 
a una pena máxima de 10 años 
de cárcel. 

FORD INICIO SU V I A J E A CHINA 

Lo acompañan su esposa y su hija 
WASHINGTON, 29.— (E5PE).— 

E l presidente de los Estados U n i 
dos inició hoy un vieje oficial a 
la República Popular Ohlna, don
de permanecerá durante cinco 
días en conversaciones con los lí
deres del Gobierno de Pekín. 

A l abandonar Washington, Pard 
dijo que su visita tenía como ob
jetivo "consolidar l a paz" y es
tablecer un nuevo diálogo entre 
las dos naciones. 

Muere Graham Hi l l , 

en un accidente 

aéreo 
L O N D R E S , 29.— ( E F E ) . — Gra

ham Hill , el más veterano de ios pi
lotos automovilísticos de fórmula 
uno y una vez campeón mundial 
de conductores, ha muerto hoy, a 
consecuencia de un accidente aéreo, 
según ha informado la policía esta 
noche. 

Hill cayó en un campo de go.f 
en la localidad de Bamct, al Nor
te de Londres, a donde se dirigía 
desde Marsella. Con él perecieron 
otras cinco personas que viajaban 
en el avión, un bimotor propiedad 
del conductor automovilístico. Pa
rece ser que el accidente se debió 
a la niebla. 

Aunque los observadores, de 
Washington no esperan ningún 
avance espectacular en las rela
ciones mutuas, Pord dijo que fu 
presencia en Pekín ayudará a 
reforzarlas. 

Además de China, el presidente 
Ford visitará Aloska y a su re
greso de Pekín, Pord visitará 
también Indonesia, las Pilipintis 
y el Estado norteamericano de 
Hawai. 

B E T T Y F O R D T STT H I J A 
SUPAV I R A N A P E K I N 
CON E L P R E S I D E N T E 

Betty Pord y su hi la Susan, de 
18 años, irán a Ohlna con el pre
sidente Ford y ya han elaborado 
un programa muy apretado para 
su estancia de cuatro» días en Pe
kín. 

L a primera dama norteameri
cana, que en tiempos "fue baila
rina profesional, realizará visitan 
a diversas escuelas de danza y al 
Museo del Palacio, situado en las 
proximidades de l a ciudad pro
hibida, mientras su esposo man
tiene conversaciones con los di
rigentes chinos. 

Bettv Pord y su hi ja visitarán 
una fáibrica de tapices en Pekín 
y proyectan hacer algunas com
pras navideñas. 

Cada tarde asistirán a recen-
ciones, reroresentacíones de ballf 
y danza y varios espectáculos de-

I 

C o n o z c a 
n u e s t r a s 
c o l e c c i o n e s 

O T O Ñ O / I N V E R N O 
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S I Q U I E R E V E N C E R — 
P O R C H A O D E Z A R R I D O 

0 lugo h á r á de emplearse a fondo ante el Torrelavega | 31 Rayo Vallecano, nn descalabro céltico sería definitivo 
Al producirse la baja de Iglesias, debata Sabnrido *' "A!,gelCaI!0", ,a 9spera g0,es de ™ ***** 
* * * r » O « V M W U M , k ^ W W U A I U V f Después de so inapelable victoria ante su "éter- "eso" tan imnortante del balomoié. aue se llama n G ^ L . . . ! ! Puss 

1A G I M N A S T I C A , C O N Q U I N C E J U G A D O R E S , L L E G O A N O C H E 
"Hoy —nos decía el presidente— tiene que ser el punto de 

partida del C. D. Lugo". En realidad debería de ser así, porque 
todavía está el equipo a tiempo de recuperar el terreno perdido 
v desarrollar esa labor que todos esperamos y que todos anhela-
inos. Lo importante, lo decíamos otras veces, es no ceder puntos 

casa. Lo que se pueda lograr fuera, es por añadidura. Enton
es fundamental sumar hoy una victoria frente al Torrelavega, 
no va a ser fácil. No es que pretendamos justificar un posi-

[e tropiezo. No, porque el Lugo tiene incluso obligación de im-
ces 

Ole " " i " • * • , y o *ur-
ponerse, contando con que habrá que luchar a fondo, no dando 
un balón por perdido, porque de lo contrario no podría extrañar
nos cualquier revés, teniendo en cuenta que la Gimnástica es un 
conjunto —lo decíamos también— "gafe" para el Lugo, y que este 
año viene encajando muy pocos goles, factor muy digno de tener 
en cuenta pensando en la escasa efectividad realizadora del ata
que rojiblanco, que tendrá sus problemas a la hora de intentar 
traspasar la barrera que a buen seguí» implantará el cuadro 
montañés, porque un empate es un buen resultado para él y no 
debe de preocuparles demasiado el no marcar goles. Con que no 
se los marquen se dará por muy satisfecho. 

Es un tema manido, pero la afición también debe de tener 
muy presente que en este momento el equipo precisa de su total 
apoyo para superar estas dificultades. No es momento de echar 
en cara los fallos, sino de dar ánimos para que esos fallos —que 
los hay— puedan ser superados y corregidos. 

La confrontación comenzará a las cuatro de la tarde 
SE CONFIRMA L A BAJA DE IGLESIAS 

No, Iglesias no podrá jugar hoy. Martín Esperanza confirmó su 
baja después de la prueba a que fue sometido el chantadlno en 
la mañana de ayer. Su demarcación, como anticipamos ayer, será 
cubierta por Saburido, el pontevedrés que debuta oficialmente. 

La formación quedó pot tanto perfilada así: 
Moncho; Fariña, Tapia, Alvarez, Saburido; Falín, Castañeda, 

Devesa; Manolo Novo, Veiga y Camuel. 
Han sido convocados para el banquillo Miguel, Unzueta, Maní 

y Oregui. 
LO QUE HA DICHO SUSO VIDAL 

A veces los duendes de las linotipias juegan malas pasadas. 
Ayer se "coló" uno en el texto de las entrevistas que les brinda
mos con Suso Vidal y Esteban. Concretamente en la de Suso Vidal 
se leía: "Yo vengo pensando que voy a ser titular indiscutible", 
cuando en realidad es todo lo contrario. -Dijo: "Yo vengo pensando 
en que no voy a ser titular indiscutible. Vengo pensando en lu
char y en ganarme el puesto". Que no es igual. 

FERNANDEZ MORA, PRECAVIDO 
A las nueve menos cuarto de la noche de ayer llegó a Lugo 

L ^ W ? ^ Como siempre, en el hotel «Mén-
aez mmez hemos podido cambiar impresiones con su prepara-
dor Fernández Mora, uno de los mejores técnicos de este grupo 
de Terce r . Y muy amable además: 

--Siento mucho no poder facilitarle la alineación, pero es que 
no la se. De un lado porque tengo que ver el campo, y de otro 
porque tengo que sopesar los ánimos de los jugadores, porque ya 
saben que estos días anduvimos un poquitín "revueltos". 

—Bueno, pero eso ya se solucionó... 
•—Hombre sí, se solucionó, pero siempre quedan algunas se-

caelas; ya sabe usted lo que pasa. 
Fernández Mora desplazó a los siguientes jugadores: 
Porteros, Alba y Polaco; defensas. Pop, Pedrito, Ochoa, Arte-

che y Quico; centro campistas, Barategui, Marigómez, Rubio, Pla
tas y Lavin. Y delanteros, Negrete, Baños y Cortabitarte. 

—¿Cómo ve el partido? 
d —Hombre, muy difícil. 

—Supongo que eso de que el Torrelavega siempre puntúa en 
el "Angel Carro" le tranquilizará... 

—Nada, en absoluto. Este es un partido nuevo. Cada encuen
tro es distinto. Nosotros no andamos del todo mal, sobre todo en 
defensa, pero el Lugo es un equipo muy peligroso, puntero y no 
dará facilidades. No es cualquier cosa. 

—¿Se conforma con un empate? 
—Me conformo con todo lo que sea arrancar puntos. Si pode

mos ganar mejor que empatar. 
—Natural. 

M A L O C A 

N O T A D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O ) M h 
Correspondiente al Campeonato Nacional de Liga de Tercera 

División, se celébra hoy, domingo, día 30, el encuentro de 
fútbol S. G. TORRELAVEGA y C. D. LUGO, a las cuatro de la 
tarde y en el viejo estadio "Angel Carro", de la Avda. de L a Co-
ruña, para el que regirán los precios siguientes: 

Tribuna , 350 pesetas 
Preferencia 250 pesetas 
Preferencia (fémina e infantil) 125 pesetas 
Grada ..." 150 pesetas 
Grada (fémina e infantil) 75 pesetas 
Grada especial infantil 50 pesetas 

Los niños menores de diez años tendrán libre entrada. 

C O N M A S F A C I L I D A D D E L A E S P E R A D A 

E L V A S G 0 N I A D E V I T O R I A V E N C I O A 
L A C A S E R A - B R E O G A N P O R 9 0 - 7 3 
W M A S D E S T A C A R L E F U E E l M A R E A J E E N T R E I O S A M E R I C A N O S C H A T M A N Y F ü H A R T O N 

VITORIA, 29. — (Crónica es
pecial de " A l f i l " para E L P R O 
GRESO). • 

Con más facilidad de l a espe
rada, el Vasconia de Vitoria ven
ció por 90-73 al Breogán, en nar-
«do de la Primera División de 
Baloncesto, disputado esta noche 
«i Vitoria. 

Arbitraron los colegiados Mar
ee y Escobar, que estuvieron de
masiado meticulosos. Su labor 

fue buena en líneas generales, 
aunque no influyeran en el mar
cador. 

VASCONIA: Pinedo (10), L u -
juero (20), Seguróla (1), Jungui-
™ (16), Chatman (28), Salinas 
if ' . Querejeta (12), Arana y 
^engoitía. 

BR.BOGAN. j ^ t e (2) pérez 
t n Í \ 1x5 (8) ' m e s (8) ' Pullar-
J?*1 (27), Serrano (2), Aguado 
K0> y Alfonso Martínez. 

& Vasconia marcó 72 puntos 
juego y 18 de 20 tiros libres. 

« ei minuto 30 salió Chapman 
^ cinco faltas personales. 
-6 or su parte, el Breogán mar-

156 Puntos en juego y 17 de 22 

tiros* libres. Tuvieron que salir 
por faltas personales Lete y A l 
fredo Pérez, en los minutos 33 y 
37, respectivamente. 

Quizás lo m á s interesante de 
este partido, que no destacó pre
cisamente por su calidad técnica, 
fue el mareaje mutuo a que se 
sometieron los americanos de 
ambos equipos, Chatman y P a 
llar ton. Fue una bella pugna 
entre dos buenos jugadores, pero 
que impidió que el juego de con
junto de los dos equipos fuese 
m á s brillante. 

Ambos equipos; desde luego, 
hicieron pocos méritos sobre la 
cancha y si el resultado final fue 
claramente favorable al Vasconia 
se debió, en parte, a la mayor 
velocidad que supieron Imprimir 
a su juego en los últimos minu
tos del partido. 

E n el minuto cinco el Vasconia 
3ra iba por delante en el marca
dor con un claro 12-4, para pos
teriormente dejarse casi alcanzar 
por el conjunto lucense, cuando 
el marcador señalaba al final del 
primer tiempo con un 45-33. 

L a segunda parte resultó algo 
más movida. E n el minuto 25, el 
Vasconia tenia un claro 62-47. 
Nueva reacción del Breogán, que 
llegó a estar a ocho puntos de 
diferencia (76-68), para al final 
venirse abajo, hastia que al final 
del encuentro se llegó con el 
90-73 ya reseñado. 

Pinedo, Chatman, Junguitu y 
Luquero fueron los mejores hom
bres del Vasconia, mientras que 
en el Breogán destacaron Pullar-
ton. Aguado. Lete y Pérez. 

A l final del encuentro el en
trenador del Breogán, Juan Qui-
ñoá, muy deportivamente admi
tió que la victoria del Vasconia 
había sido merecida, aunque la 
consideraba algo excesiva. Seña-

CATEGORIA REGIONAL 

ló que el Vasconia habia reali
zado mejor juego que el Breogán 
y que los Vitorinos habían sido 
más rápidos. 

Por su parte, Pepe Laso, el 
preparador de los alaveses, dijo 
que estaba contento con el ren
dimiento de sus hombres. Mani
festó también que este triunfo 
era doblemente importante para 
el Vasconia, porque se había 
conseguido frente al Breogán, un 
equipo que como ellos tendrá que 
luchar al final para poder elu
dir la nromoción o el descenso. 

OTROS RESULTADOS DE 
PRIMERA DIVISION 

Real Madrid, 102 - Barcelona, 82. 
Hospitalet, 82-Círculo Católi

co, 82. 

H O Y , E N L A S I N S U A S , L A S A R R I A N A 

S E E N F R E N T A R A A L C E L A N 0 V A 

E l I n d e p e n d i e n t e i n i c i a sus a c t i v i d a d e s 

MONFORTE D E L E M O S . -
we nuestra Corresponsalía) 
fortin Jugadc>res ^ este Club mon 
de h ya V1€nen entrenando des-
riel ^ e una semana a las órdenes 

lster señor Barrientos. 
realiJl ,entrenamientos se vienen 
que 7 a ritmo acelerado ya 
los iu! Pretende Poner a punto a 
posible 0res lo más rápidamente 
nato rf Cfra aI ininediato campeo-

^ 'Para el conjunto monforti-

del S , . 8rar 6813 Puesta a punto 
«coDla™-150 y « s e g u i r el mavoi 
^ £ í . e . n L 0 ' el Independiente se 
(OrenS hoy' domingo, a la Rúa 

para jugar un partido 

H o y . P R U E B A S D E C A M P O A 

T R A V E S E N M O N D O Ñ E D O 

amistoso con el titular de dicha vi
lla. 

Por otra parte, digamos que 
todas las medidas a tomar serán 
pocas a juicio del encargado de re
laciones públicas, señor Vázquez 
que añadió que el Independients 
no ha tenido mucha suerte a la ho
ra de confeccionar el calendario 
puesto que el primer partido ds 
Liga a jugar en el «Luis Bodegas» 
el día 4 de diciembre, el cual abre 
el campeonato, tendrá como rival 
al Vivero, campeón del pasado 
año. 

Le deseamos mucha suerte al In 
dependiente en el desarrollo de este 
campeonato. 

e o ^ ^ ^ O - (De nuestro 

^ camrwv a e m p a ñ a provincial 
día^S 3 ,través' hoy, domin-

**' se c e l V ^ 10'30 de ^ maña 
P^eba n?rara en Mondoñedo una 
rán e n v i n é Slmilares se celebra-
¿ainpaña „ í a y Monforte. Dicha 
^^gac ión 1 Paírocinada por la 
61011 v S L ^ ^ n c i a l de Educa-
^ * DfPOrtes' Federa-
S:tkJad e ^ ^ Atletismo y como 
^0vinciarPwCU lva la Alegación 

U orBiJe la Juventud. 
Celebrar t ^ l 1 1 de la Prueba a 
«0 del r ' u O"doñed<> corre a car-

^ub «Santa Catalina» y el 

control técnico a ios jueces de la 
Federación Lucense de Atletismo 

Tienen confirmada su asistencia 
escolares de los siguientes centros: 
C.N. «Pastor Díaz, de Vivero; C.N. 
«Pedrosa Latas», de Cillero; Insti
tuto de Vivero; E . Maestría I . , de 
Vivero; Instituto de Mondoñedo; 
Agrupación Escolar de Mondoñedo 
y Seminario «Santa Catalina», de 
Mondoñedo; Colegio Nacional de 
Lorenzana, y Colegio Apóstol San 
tiago, de Mondoñedo. 

Esta competición se llevará a ca
bo en los terrenos que rodean al 
«Palomar» y a la Capilla de San 
Isidro en la parroquia del Carmen. 

SARRIA (De nuestro corres
ponsal, VILLARABID) . 

A las cuatro menos cuarto de la 
tarde de hoy, en el campo de Las 
Insuas, se iu?ará el Sarria-Celano-
va, perteneciente a la Regional 
Preferente. Arbitro del encuentro 
señ^r Bollón, de E l Ferrol del Cau
dillo. 

Durante la semana el equipo sa-
rriano trató de prepararse lo me
jor posible. Está en la mente de 
todos la categoría del enemigo de 
turno, así como lo mal que senta
ría un traspiés ahora, cuando la 
cosa marcha tan bien. 

No obstante, Bolita tiene proble
mas y no pocos, aunque convoca 
a Villa y Lillo. L a verdad es que 
no son nada segures. E l primero 
estuvo durante la semana en ca
ma con gripe y el segundo, sufrió 
una importante lesión el pasado 
domingo en Morrazo. También 
Quico pasó la semana con fuertes 
molestias, si bien éste se espera 
salte al terreno de juego hoy. 

Bolita ha convocado a 17 juga
dores, en vista de las posibles au
sencias. Estos son: Carlos, Torres, 
Gerardo, Quico, Mosquito, Castro, 
Lillo, Nono, Seara, Villa, Cholo, 
Félix, Nisio, Neira, Siso, Roberto 
y Trabuco. 

También el equipo sarriano se 
ha visto favorecido con el último 
indulto, ya que Mosquito fue ex
pulsado el pasado domingo, sin 
motivo alguno, pero se le enseñó 
tarjeta roja. 

E l Celanova, que llega con dos 
negativos y 10 puntos reales, no 
parece llevar la marcha normal de 
otros años, si bien, se trata de un 
equipo fuerte y muy acomodado a 
la Regional. Mucho ojo por tan
to. 

Su equipo más probable de esta 
tarde será: Camporro, Jorge, Cid, 
Manuel, José Manuel, Cicles, Que
de, Ayala, Buján o Vigairo, y Gar
cía u Outomaoro. Equipo que re
novó mucho sus líneas últimamen
te. 

También fue noticia, dentro del 
mundo futbolístico sarriano, que 
Carlos Alberto haya sido llamado 
por el Seleccionador Nacional, jun
to a 16 jugadores más de Galicia, 
para marchar desde niañana lunes 
y basta el próximo miércoles, en 
Oviedo, para ser visto por los pri
meros técnicos del fútbol nacio
nal. 

Esperemos que la suerte le ayu
de al chaval. Clase tiene desde 
luego para quedar bien en esta 
difícil prueba. 

Hoy, partido amistoso 

en el Sangoñedo 

CHANTADA.— (De nuestro co
rresponsal, A N X E L ) . 

Con carácter amistoso y para 
poner a punto en el campeoncto 
provincial que e las puertas está, 
el Chantada celebrará por la tar
de un partido contra, el Cea P. c . 

Y a sabemos que la afición res
ponde y sabemos también que 
mucha hinchada salió caminb de 
Monforte acompañando a l Juve
nil, que tiene que contender con 
el líder Calasancio. Efe vm parti
do de rivalidad manifiesta, ya 
que son los dos sobresalientes de 
esta liga y este partido puede di
rimir l a contienda. 

Después de su inapelable victoria ante su "eter
no rival", el Deportivo de La Coruña se halla a 
sólo dos puntos del líder, y efectuará una salida a 
tierras navarras, para contender en el estadio "Sa-
dar", frente a un Osasuna, que acaba de lograr un 
valioso y meritorio empate en Puertollano, ante el 
segundo equipo clasificado; esto quiere decir que 
las huestes de Naya deberán emplearse como lo 
han hecho en el segundo tiempo del pasado do
mingo, si es que de verdad quieren hacerse acree
dores de algún punto, que sería importantísimo de 
cara al futuro deportivista. La salida, no puede til

darse de fácil, ya que los navarros disponen de un conjunto de ga-
rr* y genio, que se hacen temer cuando actúan ante su hinchada. Pe
ro el Deportivo parece estar fuerte y con moral, lo que es muy im
portante. 

oo O oó 
Hemos visto al R. C. Celta frente a su rival re

gional, y la verdad es que analizando la labor —len
ta y cómoda— de sus delanteros, hay que admitir 
como lógica esa desfavorable y peligrosa posición 
que el ex-Primera ocupa actualmente en la tabla. 
Y si a esto unimos la mala suerte, que en forma 
de lesiones, está persiguiendo a íos celestes, llega
remos a la conclusión de que sus "proyectos" de 
ascenso los vemos, pero que muy difíciles. Y no 
hablemos, si esta tarde, se produce un nuevo pin
chazo, con las ausencias de Juan y Castro, que han 
determinado en Riazor la amplia victoria deporti
vista. Entonces. ¡Ojo al descenso!, aunque parezca una ironía, pues 
no se olviden nuestros lectores, y sobre todo los responsables célti
cos, que marchan empatados a puntos con el colista Tarragona. E l 
Rayo, pues, debe ser recibido con un eficiente "pararrayos", para 
evitar iun descalabro, que podría ser definitivo. 

oo O oo 
Nuevamente vuelve a actuar el Arosa en su 

feudo de "La Lomba", y cabe esperar que después 
del claro marcador logrado frente al C. D. Lugo, 
los pupilos de Viesca no defrauden ante un De-

? portlvo Gijón que parece haberse erigido en "ma-
tagigantes", sobre todo en sus dos últimas ¡orna
das (noqueó al Deportivo de La Coruña, en la Co
pa, y victoria sobre el C. D. Orense, en la Liga). 
Sin embargo, consideramos que el Arosa pisa firme 
en su reducto, y ello será bien aprovechado en 
beneficio del equipo de Villagarcía, para lograr 

. . . . , <lo« nuevos puntos que le den un sello de tranqui
lidad, al menos por el momento. Por otra parte, cabe considerar ló
gica esa victoria que esperamos logren los arosanos sobre el ¡oven 
equipo gljones que entrena el que en otros tiempos ha sido fino in-
terior del Spórtlng y Celta de Vigo, Novoa. 

oo O oo —— 
Después de haber regresado de Gijón con las 

manos vacías, recibe el C. D. Orense a otro equipo 
de los llamados modestos en esta categoría, ya que 
a pesar de su impronosticable victoria sobre la 
Leonesa, el Santurce es de los equipos llamados a 
opositar al descenso. Sin embargo, hay que seña
lar que no hay equipo pequeño cuando la pelota 
está en juego, por eso los orensanos que se han 
visto relegados al cuarto puesto de la tabla, debe
rán luchar a fondo para vencer con claridad a su 
humilde, rival de esta tarde. Pues, la afición oren-
sana estará deseando y esperando que el equipo 
vuelva a los puestos de vanguardia, con vistas a ese añorado retorno 
de los "rojillos" a la división media. Y únicamente ganando en casa 
y arañando puntos fuera, se hacen realidades estas empresas. 

—— oo O oo —— 
La suerte parece estar echada para el Lemos, 

en esta temporada de desgracias y de debilidades, 
para el conjunto monfortino. Unicamente un mi
lagro, que en fútbol no sé si existen, podría sal
var ai Lemos de un descenso que parece tener ase
gurado desde que la temporada se ha puesto en 
marcha. Un descenso, como todos, por falta de 
puntos, debido a la falta de goles y de equipo, to
do hay que decirlo. El Lemos, que el año pasado 
defendió a uñas y dientes su permanencia en la 
liguilla, ha liquidado -prácticamente-- el equipo, y 
tal vez en su intento de emular al Ave Fénix, no 

ha tenido suerte este bravo y veterano equipo de la Ciudad del Ca
be. Y no ha tenido suerte, porque lo cierto e? que para permanecer 
en categoría nacional, hay que poseer más que ganas y deseos de 
luchar es menester tener un mínimo de técnica, para asociar a esa 
fueria que exige el fútbol, y también un grado de experiencia que 
el Lemos de este año tampoco tienen a su alcance. Por eso, no cabe 
cifrar esperanzas en esta salida \de hoy a Basauri. Si bien posibili
dades teóricas las tiene todo equipo. 

oo O oo , 
E l Ferrol, que ha sido vencido por ese cupo de 

dos á cero, que ha imperado en los partidos de ri
validad del pasado domingo, recibe ahora al co
líder, Bilbao Atlético, en un momento decisivo pa
ra el "cuadro" ferrolano, ya que una nueva pérdi
da de puntos en su terreno, prácticamente, aca
baría con las posibilidades de clasificación que 
puedan tener, sobre el papel, los jugadores de la 
Ciudad Departamental. Por oti-a parte, hay que 
considerar la privilegiada posición del equipo vas
co, que debe ser consecuencia de su buen hacer, 
sobre todo cuando toca a tirar a gol, ya que el 
filial- del Atlético de Bilbao, es de los conjuntos que destacan por 
su facilidad realizadora, por eso las líneas de cobertura ferrolanas, 
aún sin descuidar el ataque, deberán cuidarse mucho de aguantar 
a los delanteros del equipo visitante, que será, sin duda, un buen 
banco de pruebas para calibrar las posibilidades departamentales. 

r oo O oo —— 
Según nos cuentan, los problemas laborales tan 

de moda en otras actividades, parecen haber al
canzado al Gimnástico de Torrelavega. Un caso 
bastante insólito, ai menos en lo que respecta a 
nuestro país. Sin embargo, y a pesar de que se di
ce que los jugadores tórrelaveguenses han ame
nazado con no desplazarse a Lugo, creemos que to
do se solucione, a través de "don dipero", ese po
deroso caballero que tantas asperezas suele limar. 
A pesar de todo, pensamos, que tendremos parti
do, como manda el calendario, y que, por su parte, 
el C. D. Lugo, tenga oportunidad para recordar 

ILEMOS] 

• 

E s t a m a ñ a n a , a f a s doce menos cuarto 

E l L e m o s s e e n f r e n t a a l B a s c o n í a 

e n e l ' T ó p e z C o r t á z a r ' . 

con moral de victoria o al menos 
de conseguir algún punto. 

Ojalá sea así para ver si el Le
mos logra ir mejorando su po
sición. 

Ríos y José formarán ya entre 
los que jueguen en Basauri, lo 
que facilita en parte los proble 
mas de alineación lemista. 

Picho Suárez cuenta para ello 
con los dos sancionados jugado 
res, lo que hará posible la for
mación de un mejor bloque y 
contar con un más sólido ban 
quillo, lo que tiene también su 
importancia. 

Un buen viaje y mucha suerte 
a los "cachorros" lemistas en 
Basauri es lo que deseamos. 

MONFORTE D E LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). 

A las ocho y media de la ma
ñana de ayer, la expedición le
mista salió para Bilbao en donde 
hoy, domingo, a las 11,45 de la 
mañana y en el campo "López 
Cortázar", se enfrentará al Bas-
conia. 

Los jugadores que lleva Picho 
St^árez para este partido son los 
siguientes: Vita, Abel, Cervera, 
Díaz. Fernández, Taba, Castella
nos, José, Decampo, Samuel, Ríos, 
Mosquera, Coque, De la Torre y 
Tenovio. 

Como delegado del club viaja el 
señor Julio. 

Entrenador y jugadores viajan 

"eso" tan importante del balompié, que se llama ¡¡GDL...!! Pues, 
eso de hacer entrar el balón en las redes contrarias, parece casi un 
arte desconocido para nuestro equipo; mientras hace fácil el acceso 
de otros rivales hacia su propia puerta. En resumen, que la afición 
está deseando, después de dos ¡ornadas fuera del "Angel Carro", ver 
¡ugar y marcar a su equipo. ¿Se conseguirá el objetivo? Los jugado
res, y NADIE MAS, tienen la palabra. 

oo O oo 

Esta vez —¡pues, no iba a ser siempre!— la Sa-
rriana no ha podido sacar provecho de su viaje a 
Cangas de Morrazo, y poy eso no ha podido estre
nar su casillero de positivos, que vendría como un 
broche de seguridad para la buena marcha del con
junto de "Las Insuas". Sin embargo, esta tarde vi
sitará el reducto sarriano un elenco que pese a ir 
más arriba en la tabla, arrastra dos negativos, este 
es el caso del Celanova, quien, a poco que se le 
permita, tratará de enjugar en todo o en parte, su 
cuenta de "números rojos". Sin embargo, creemos 
que la Sarriana, que sabe muy bien lo que cuesta 
lograr una posición tranquila, no dará esas facilidades que su rival 
desearía. Por lo tanto, una victoria más, es lo que suponemos logre 
el equipo de Bolita, para satisfacción plena de sus seguidores y res-

, ponsables. 

p t o p o -
u m e r m 

r 
. c o n TERGRL 

caucao ircomiouo* 

L a ú l t i m a m o d a , 

e s n u e s t r a e s p e c i a l i d a d . 

¡ P ó n g a s e e n n u e s t r o l u g a r ! 

E l c e n t r o t e x t i l d e 

L a C o r u f l a , t i e n e p a r a u s t e d 

l a m e j o r 

S É G C I O N S E Ñ O R A 

Conozca 
nuestras 
colecciones 

OTOÑO/INVERN 

ga ler ías 
n i m i a pita 

selecciohaló mejor dé la moda 

S a n A n d r e s , 8 9 
L a C o r u ñ a 
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NOMINAL 

COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

5(V 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
Suu 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

100 
NO 

aOO 
500 
500 

3.000 
1.000 
L000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

900 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
m® 

1.000 
500 

•m 
500 

900 t.&m 
900 

5A0 
900 
500 

900 
500 
900 
900 
900 
900 
900 

300 
900 
80© 

30© 
900 
900 

900 
300 
loe 

900 
500 
250 
900 
900 
300 

500 
900 

1 x 0 
1 x 12 

A C C I O N C S 

S O L 8 A DC 
M A D R I D 

UHima 
Cotización 

BANCOS: 
Bilbao 
Centra] 
Banesto ... . . . . . . 
Exterior ........ 
Hispano ......... 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoanp 
Banimbao 
ürquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora ........ 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo ............. 

Fecsa (G) ......M...M. 
Fecsa (P) .,......M..............OT..n... 
Fenosa .............. 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. *aéctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altoi Hornos 
Duro Felguera ....... 
Santa Ana ..... 
Echevarría .... 
Siemens 
G. Eléctrica . . 
Tubacev 
Pon ferrad s 

••••••«•••«•••«*••••••••••••••« 

s«0*»••••••••••«•• 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Croa 
E . e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber ........... 
O. E . Rio Unto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española . . , . „ . . ^ . . . « . 

P. Reunidas .............. o. 

•«•••••«••••••••éesaaoaooMff 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Sarrldoa 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea i * 
Trasatlántica 

»»••«•••««•«•«•«•a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados . . . . . . . . .m . . 
E l Encinar ........m....m...m. 
Vallehermoso ..... 
Aslsncl ••••»••««•••••• 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana . . . 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera ...... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"£3 Aguila" 
GraL Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 

PONDOS OE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banesto 
Fenosa 

NOTA: D. — dinero. P. as 
Ex. s ex. #vde./ex. 

878 
898 
623 
570 
570 
702 
778 

1.003 
725 
857 
729 

«31 

565 

154 

107 
157 
143 
128 
167 
113 
176 
252 

164,50 
143,50 

128 
107 
95 

166 

159 
112 
209 

161 
158 
418,50 
112 
309 
319,75 

Diferencia 
Semanal 

+ 21 
+ 23 

+ 15 

+ 16 
+ 10 

+ 16 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

Diferencia 
Semanal 

+ 10 

— 1 

2 
6 
4 
1,50 
3 
3 
1,50 
8 

3,50 
2.25 

— 5 
— 1 
— 4 

— 14 

— 2 
— 5 

— 7 
+ 5 
+ 15,50 
— 3 
+ 3 
+ 11,75 

885 
894 
625 
560 
570 

725 
860 
728 

625 
424 

105 

140.50 

112,50 
175 
252 

163 
148 

132 

97 

+ 30 
+ 18 

+ 6 

— 5 
+ 13 

— 5 
— 1 

—, 7 • 

— 4,50 

— 2,50 
— 1 
+ 11 

— 3 
— 3 

— 5 

— 2,50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

885 
898 
615 

570 
697 
770 

725 
865 
728 

765 

425 

3.350 

Diferencia 
Semanal 

385 

450 
463 
405 

123,50 

745 

226 

290 

262 
231 
627 

330 
325 
221 

683 
161,50 
159 

190 
340 
336 
379 

550 

107,93 

210 
11 

~ 9,50 

+ • S 

— 2 

— 10 

+ U 
+ 2 
+ • 7 

+ 10 
+ 5 
+ 4,50 

220 

163 
156 
417 
114 

320 

299 
385 

460 
463 

132 

744 

270 

— 1 
— 2 
+ 15 
— 7 

+ 11 

+ 8 
+ 5 

152 

104,50 

128 

178 
254,50 

165 
146 

134 
106 

150 

334 

— 1 

— 9 

+ 
+ 

6 
2,50 

+ 2 
- - 3 

+ 10 

— 0,73 

3,50 

327 

220,50 

155 

195 

375 

540 

203 
280 

107,93 

204 
10 

418 
112 

319 

124 

216 
299 
387 

455 
460 

85 

275 

+ 7 

+ 8 

— 5 

— 5 

— 10 

— 15 

+ 3 
— 15 

— 073 

— 6 
— 4 

33o 

221 

195 

107,93 

207 

S E R V I C I O T O T A L 

+ 25 
+ 27 
+ 10 

17 
10 

+ 5 
4- 25 
4- 13 

4- 25 

4- 25 

+ 1 
— -0,50 

+ 1 

4- 3,50 
4- 14,50 

— 1 
— 4 

— 7 
4- 4 

— 5 

4- 2 

4- 13 
— 2 

4- 9 

— 1 

— 4 
4- 7 
— 7 

4- 5 
— 3 

+ 13 

+ 11 

— 0,73 

+ 7 

CAZA SUBMARINA 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS C R U C I L I * . 

(SOLUCION HORIZONTALES).- 1: DP. 2: Pero. 3: Molex6 ADAs 
Usaxe. S: Renova. Oeo. 6: Axiña. Croa. 7: Aña. Meda. 8: AhI 5: 
Aoca. 10: Da. Anie,9í. 1 

BraSÜ S C prOclamÓ CampeÓll del miindo L«i9ano (Solía). Pola (Yugoslavia) M B a s ^ P ( C 6 ^ 

ESPAÑA CLASIFICADA EN SEGUNDO LUGAR 
- SI , L E APRECIO -

(Sil; e a precio) 

JEROGi. 

LIMA, 29.— (ALFIL) .— L a repre
sentación del Brasil, en sorpren
dente actuación, se alzó con el ti
tulo de campeón mundial de caza 
sudamericana al culminar el tor
neo de dos días realizado en la 
bahía de Paracas, a unos 260 ki
lómetros al sur de Lima. 

Brasil acumuló un total de 
984.450 puntos relegando al segun
do lugar al campeón del torneo 
anterior, España, que totalizó 
864.900 puntos y que se había im
puesto en la primera fecha. 

Perú bajó mucho en la jornada 
final con relación a su actuación 
de la fecha inaugural en que es
taba en el segundo lugar con Ita

lia, finalizando en el noveno lugar 

CATEGORÍA REGIONAL 

con 63.800 puntos. 
E l campeó^ individual del cer-. 

tamen es el francés Jean Esclapez, 
quien totalizó 367.050 puntos. E n 
el segundo lugar se clasificó Ri
cardo Díaz del Brasil, con 352.000 
puntos. 

Estados Unidos, Francia, Italia, 
Chile, Portugal, Perú y Venezue
la ocuparon las colocaciones si
guientes: < 

En individuales el tercero fue 
el español José Amengual que 
perdió cf título del certamen ante
rior; seguido de Bil l Ernest (Esta
dos Unidos), Paulo Freitas y Con
rado Malta (Brasil), Eduardo Soto 
(Chile), y el peruano Luciano Bar-
chi, quien se clasificó ^n la dé
cima colocación. 

Gran Peña Celtista, 1; Atlético Orense, 0 
VIGO, 29.— ( A L F I L ) . — Por un 

gol a cero venció el Gran Peña 
celtista al Atlético de Orense en 
partido de Liga de Serie " A " co
rrespondiente a la jornada de ma
ñana domingo y que se jugó esta 
tarde en el campo de L a Florida. 

GRAN PEÑA.— Alemani; Mon-
roy, Urbano, Jorge Santomé; Car
los, Gómez; Coque, Francisco, Pa
co, Suárez y Cao. A los 36 minu
tos del segundo tiempo Cabo en
tró por Carlos, y a los 38 Iñarrca 
entró por Cao. 

A T L . ORENSE.— Javier; Paco, 
García, Novelle; Núñez, Ramos; 
Urbano, Jaime, Florián, Seura y 
Tomás. A l iniciarse el segundo 
tiempo Castillo y Sandianes entra
ron en sustitución de Urbano y 
Jaime, respectivamente. 

E l gol: se produjo a.los 4 minu
tos del primer tiempo. Centro de 
Monroy desde la derecha y Paco, 
"peinando" el balón lo lleva a la 
red. 

Partido de total dominio del 
Gran Peña, dominio que no fruc-

TERCERA DIVISION 

tificó en la red porque los loca
les se dedicaron más a ofrecer es
pectáculo que a los goles. 

Arbitró Marcelino Pérez, de San
tiago dé Compostela, mal. Ignoró 
un claro penalty a Coque en la 
segunda parte; no supo aplicar la 
ley de la ventaja y estuvo mal 
auxiliado en las bandas. Mostró 
tarjetas blancas a Florián, por 
protestar, y a Castillo, por juego 
peligroso. 

Segunda División 

Tenerife, 3; Alavés, 3 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E . 

29. — ( A L F I L ) . — E l Club de 
Fútbol Tenerife y el Deportivo 
Alavés han empatado a tres go
les, en partido de Liga de Se
gunda División, jugado esta no
che en el estadio Heliodoro Ro
dríguez López, a cuyo descanso 
se llegó con empate a dos go
les. 

Banco Hispano Americano 
MADRID 

D I V I D E N D O A C T I V O 
En uso de las facultades estatutarias y de acuerdo con lo 

tablecido en el Decreto de 31 de Diciembre de 1941, el Cons*^ 
de Administración de este Banco ha acordado repartir a los ^ 
ñores accionistas el siguiente dividendo activo como complem8^ 
to del anteriormente satisfecho a cuenta de los beneficios obt^ 
nidos en el ejercicio de 1975. ^ 

Acciones números 1 a 21.293.950 

Dividendo bruto Pesetas 31,916 
Impuesto sobre las rentas del capital " 5,266 
Dividendo líquido por acción " 26,650 

E l dividendo bruto unitario a cuenta ya devengado por cstaR 
acciones, fue de Pts. 31,67, * 

Por lo que se refieref a las acciones emitidas con motivo de U 
absorción del Banco de San Sebastián y del aumento de capital 
Junio-Julio de 1975, el dividendo a repartir acordado, de confor. 
midad con las condiciones de cada ampliación, es el que a conti. 
nuación se detalla: 

Acciones números 21.293.951 a 21.702480 

Dividendo bruto ... Pesetas 51,736 
Impuesto sobre las rentas del capital 8,536 
Dividendo liquido por acción ... " 43,200 

Acciones números 21.702.381 a 27427.080 

Dividendo bruto ... Pesetas 14,610 
Impuesto sobre las rentas del capital 2,410 
Dividendo líquido por acción " 12,200 

E l pago del dividendo líquido quedará abierto a partir del día 
15 de Diciembre próximo, en todas las Oficinas de este Banco y 
en las centrales de los Bancos de Gijón, Herrero y Mercantil de 
Tarragona. 

Madrid, 28 de Noviembre de 1975 
Ei Secretario General 

! Manuel Otero Torres 

E ™ ™ k v a vTfaI Po,ltevedra ̂  ̂  Banco Exterior de España 
G U E R N I C A (Vizcaya). 29. — E l Dartido fue un forcéieo entre A 
G U E R N I C A (Vizcaya), 29 

( A L F I L ) . — Con el resultado de un 
gol a cero (1-0) favorable al equipo 
local finalizó el partido disputado 
esta tarde entre el Guernica y el 
Pontevedra correspondiente al pri
mer grupo de Tercera División. 

Arbitró el partido, el colegiado 
señor Capa Pinedo, de Guipúzcoa, 
quien tuvo una actuación deficien
te. A sus órdenes ambos equipo*: 
sacaron la siguiente alineación: 

G U E R N I C A : Bilbao I ; Bilbao 
I I , Aguirrebengoa, Beitía (Ealo): 
Imatz, Goñi; Iturregui, Badiola I I 
Chuma, Cerezo, Bolumburu. 

P O N T E V E D R A : Sáachez; San-
tos, Norat, Canosa; Gabriel, Amu-
tio; Sasiain, Lago, Vavá, Hidalgo 
(Roberto) y Plaza. 

E l partido fue un forcejeo entre 
el empuje del equipo local y la ce 
rrada defensa ádr Ponte .edra. A es
to hay que añadir las difícile; con
diciones en que se encontraba el te
rreno de juego. 

E l gol que dio la victoria al Guer 
nico tuvo lugar en el minuto 26 de 
la primera mitad debido a una ex
celente jugada de los guermqueses. 
L a jugada del gol fue realizada poi 
Bomumburu que envía a Chema y 
éste a Cerezo quien de un tiro de 
izquierda bate a Sánchez. 

E n resumen, partido aceptable 
con mucho juego aunque mejor 
técnica del Pontevedra, que a pê  
sar de ello no consiguió el empate 
ni la victoria. 

Campeonato de España de Aficionados 

E l Milagrosa se desplaza hoy a Perlío 
Después de haber perdido tres 

cero en el «Angel Carro», contra el 
Perlío, el Milagrosa se desplaza a 
solventar este partido de vuelta, 
con todas las ilusiones de poder ha-
cer algo, aunque la cosa está tan di
fícil que ni los más optimistas pien
san en que se puede conseguir pa
sar la eliminatoria. Cierto, que en 
el fútbol todo es imprevisible, y se 
puede dar el resultado más sor
prendente, pero aún así, tenemos 
que estimar que tres goles son mu" 
difíciles de superar, y que por tanto 
lo que esperamos de los milagrosis 
tas es que, aunque no se logre 
el objetivo, sí al menos se haga un 
buen papel en esta visita a la lo
calidad mencionada. 

Parece que el técnico no va a 
tener muchos problemas para con
feccionar la alineación, y si no mu
cho nos equivocamos, es de esperar 
que sea prácticamente la misma que 
se enfrentó al Perlío en el «Angel 
Carro», a pesar de haber salido de
rrotados. Mundo tiene confianza en 
sus jugadores, y por esta circuns
tancia no habrá cambios notables 
en el «once» inicia!. 
FUTBOL J U V E N I L 

Trianfo del Sagrado 
Corazón, sobre el San 

Lázaro: 3-2 
E n l a tarde de ayer se disputó 

en el campo del Polvorín el en
cuentro correspondiente al Cam
peonato de Fútbol Juvenil de 
Primera Categoría, entre el S a 
grado Corazón y el San Lázaro. 
Venció el primer equipo por tres 
goles a dos. después de una 
confrontación muy reñida. 

Esta mañana se disputarán 
otros dos encuentros. A las diez, 
Comercial - C. D. Lugo. Y a las 
doce. I r i s de Magoy - Saamasas. 

FALLECIO ROY 
H0LL0WAY 

L A S V E G A S (Nevada), 29.— 
( A L F I L ) . — E l púgil de l a catego
ría de los ligeros, el norteameri
cano Roy Holloway, que se en
contraba en estado de coma des
de el miércoles, ha muerto esta 
madrugada er. un hospital de Les 
Vegas (Nevada). 

Holloway, víctima de tm K . O. 
en él undécimo esalto de su com
bate contra su compatriota de 
origen mejicano. 

E n Perlío, como es lógico, se cree 
que no habrá muchas complicacio 
nes para eliminar a los de la capi
tal lucense, y que, incluso, será sen
cillo el vencer a los visitantes. 

E n fin, que hay noventa minutos 
de juego por delante, y que muy 
ardua tienen la empresa los mila-
grosistas, por lo que no nos permi 
timos el ser optimistas. A ver lo 
que pasa. 

M. C. 

AMPLIACION DE CAPITAl 
E l Consejo de Administración de esta Sociedad, con las debida» 

autorizaciones legales y haciendo uso de la delegación conferida en 
la Junta General Extraordinaria de Accionistas, de fecha 13 de enero 
de 1975. ha tomado el acuerdo de emitir y poner en circulación 747.654 
nuevas acciones, de 500 pesetas nominales cada una, representativas 
de un total de 373.827.000 pesetas, y numeradas del 6.728.883 al 
7.476.536. 

L a suscripción quedará abierta el día 1 de diciembre de 1975 y 
se cerrará el día 30 del mismo mes y año, y a la misma tendrán d» 
recho preferente los accionistas titulares el día 30 de noviembre d» 
1975, en la proporción de UNA ACCION NUEVA POR CADA NUEVB 
ANTIGUAS que posean. Dichas acciones se emitirán a la par, es de
cir, a razón de 500 pesetas -por acción suscrita, debiendo efectuarse 
su desembolso en el momento de realizar la suscripción. 

Las acciones que se emiten tendrán los mismof derechos que las 
anteriormente en circulación y participarán en los beneficios socia'" 
a partir del 1.» de enero de 1976. 

Los señores accionistas podrán efectuar esta suscripción mediante 
la presentación de los extractos de inscripción en las Oficinas Cen
trales de esta Entidad o en cualquiera de sus Sucursales y Agencias. 

A los señores accionistas que deseen ceder la totalidad o parte de 
sus derechos de suscripción, se les facilitará el correspondiente do
cumento que podrán negociar en Bolsa, debiendo solicitarlo, prevu 
presentación de los extractos de inscripción en las oficinas indicadas. 
Transcurrido el día señalado para el cierre de la suscripción, el docu
mento acreditativo de derechos quedará sin valor ni efecto alguno. 

Madrid, 29 de noviembre de 1975 
E L SECRETARIO GENERAL 
Fermín Zelada de Andrés Moreno 

B a n c o P a s t o r 
AMPLIACION DE CAPITAL 

El Consejo de Adminis t ración de esta Entidad, haciendo uso de ia autor ización que 
le fué conferida en la Junta General de Accionistas del 4 de Abril de 1.975, adoptó 
el acuerdo de ampliar el Capital Social en D O S C I E N T O S V E I N T E M I L L O N E S DE 
P E S E T A S , mediante la emis ión de 220.000 acciones de 1.000 Ptas., nominales cada 
una, n ú m e r o s 1.980.001 al 2.200.000, ambos inclusive, con arreglo a las siguientes 
condiciones. 

D E R E C H O DE S U S C R I P C I O N : 
preferente a favor de ios Accionistas 
que lo sean el 5 de Diciembre de 
1.975. 

.- P L A Z O DE S U S C R I P C I O N : del 
día 6 de Diciembre de 1.975 al 5 de 
Enero de 1.976. 

P R O P O R C I O N : 1 X 9 

. - T I P O DE EMISION, a l a P A R , o 
sea MIL P E S E T A S por a c c i ó n . 

. - D E S E M B O L S O : ai ejercitar el 
derecho de suscr ipc ión . 

. - B E N E F I C I O S : a partir del 1.° de 
Enero de 1.976. 

. - G A S T O S DE L A E M I S I O N : por 
cuenta del Banco. 

E l derecho de suscr ipc ión puede ejercitarse en todas las Sucursales y Agencias 

de la Entidad. 

L a Corufia, a 2 9 d e Noviembre de 1.979 

E l Presidente del Consejo de Adminis t ración. 
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Poemas leídos en el paseo poético por 
homenaje a don Fernando Espío y 

O QUE NON CANTA NON JANTA (I) 
Un clérigo que comía 

eno paago noutro día 
era estreito de garganta, 
e o Daián xe Ui dicia: 

—O que non canta non janta, 
O clérico non comerá i 

en un ano, nen dizera Ü 
ar a súa misa santa, ^ 
« o Daián Ui cometerá: < 

—O que non canta non janta. Í ^ 
Logo o clérico se ergéu | 

• de pran i prometeu, ; 
ea sa fame x i era tanta, ! 
cantar pera o lubileu. 

—O que non canta non Janta. 
DON ALVARO DE SOUTOMAYOR 

ANTE QUE SAYA L'ALBOR ( I ) 
Madre, a Santa. Treegon iréi 

• no rio banharme ei 
ante que saya l'albor. 

Iréi, madre, á remaría 
• banharme el, a í c mía, 

ante que saya Talbor. 
Banharme ei, ben voló digo, 

v non sibia meu amigo, 
ante que saya Falbor. 

Banharme ei, per ren que seja, 
A meu amigo non veja, 

ante que saya falbor. 

GOLPARRO (¿) 
(I) Do "Cancioeiro de Monfero" 

atopado e recollido por José María 
Alvarez Blázquez 

A ALVARO CUNQÜEIRO 
DE M0ND0ÑED0, TROVADOR 
De vos. Esguío, Nuno Fernández Tornéol, 

Pero Meogo e Mendíño, os que leváis a íroL 
de vos E l Rei' Don Denís de Portugal. Per Amigo 
Roí Fernandez de Santiago e Martín Códax de VÍEOL 
quero eu o vervo antigo 

en verso e brilo de cantiga 
a son comprido que diga 

t decir de amiga e amigo. 
I un escaño de pazo ou de mosteiro 

onde cabía a citóla i o trovéiro 
ALVARO CUNQÜEIRO DE MONDOÑEDO. 
a quen loubo e non sigo tensón 
que i l sabe de cousas que foron e non son 
i eu sei cé a coor do ucedo... 

NOVONEYRA 

CANTIGA NOVA PRA LOÜVAR A UN POETA 
ÑAS MURALLAS DE LUGO 

Vellas podras de Lucus, forte sonó de Roma: 
veño da beiramar, cun relembro nos olios 
pra deixar no misterio fidel da túa soma. 

Traio do mar de Vigo 
un son de Martín Códax: 
froles pró meu amigo. 

Veño de xuntas ondas que brincan namoradas, 
ia miña voz anterga ten un cheiro saudoso 
pra desfoliar no coló distas torres km va das. 

Traio do mar de Vigo 
un son de Martín Códax: 
froles pró meu amigo. 

Pra corear de sonos esta festa troveira, 
chego da beiramar, arelante de merlos, 
cunha cantiga nova que se chama Ribeira. 

Traio do mar de Vigo 
un son de Martín Códax: 
froles pró meu amigo. 

JOSE DIAZ JACOME 

CANCION PRA ALMA, AINDA NA TERRA 
DE ALVARO CUNQÜEIRO 
¿Qué vento do Norte, doce i amoroso, 

envolve a túa alma de poeta 
aunha néboa sotil e misteriosa...? 

Sei que andiveches o trasmundo. 
Sei que ollache a Santa Compaña. 
Dende entón e pra sempre, a tremelar 
as súas luciñas fieves a reales 
no máxico cristal dos teus anteollos. 

¿Qué sagredos gardas no escuro de ti? ^ 
¿Por qué tanta melanconia e tanta luz, 
nada por fanegas, no teu sangue...? 

¿Ti viñeche, meu Alvaro Cunqueiro, 
dun lonxano país descoñocido...? 
¿Ou cecáis eres un bidalo da Chaira 
que anda por milagro, entre nosoutros 
cunha melanconia de céculos no peito, 
decindo unha canción vella e novísima 
cando o vento abanea a túa ramaxe? 

¿Nascéu a túa voz, nobre i escura, 
do son das campás de Mondoñedo...? 

¿Qué luz maravillosa escollen Deus 
pra facer a túa alma purísima i estrana...? 

la muralla Incensé en 
don Alvaro Cunpeiro 

H o m e n a j e a A l v a r o C u n q u e i r o 
El día U de abril de 1961, organizado per la Asociación de la 

Prensa de Lugo, le fue rendido un homenaje al ilustre escritor 
gallego y cronista oficial de Mondoñedo Alvaro Cunqueiro, acto 
que congregó a multitud de escritores, amigos y admiradores 
del escritor mindoniensc. 

MANUEL MARIA 

C O N T O L I R I C O 
O sapino que íol príncipe 

tragouse a esmeralda dunha hora 
no curruncho dun prado de metal. 
E catro globos eos que xogóu o vento 
ríanse. 
Non se soupo por qué a nena do contó 
nunca chegóu a medrar. 
Un orballo de outono meditóu no fin da ialma do home 
e atopóu unhas follas amérelas. 
Namentras os lagartos 
erguéronse moi graciosamente 
pra bailar o minué. 
O perfume enloitado da eirexa en ruinas 
foi un peixiño morto coberto polos panos 
do vento. 
Xardín-mármore. 
Enlousada preguiza. 
No fondo da ialma sentimos a neeesidade 
da lonxanía das adelfas. 
Siquiera a frol de pedra non deberá murchar. 
Hourizonte de einza. 
Cinza no que nacéu pra ser eterno. 
Vanidade da forma. 
E soio vida 
]dlán que rube, baixa, lonxe, perto 
da man que finxe asilo # 
« que sorrí na lene frol do aire 
• un vento máis pequeño que a espranza 
volve a latexa a mínima prumiña 
que é dúbeda de alentó nun verde val lonxano 
•o que aínda c posible non chegue endexamáis. 

MIGUEL GONZALEZ GAROES 
(Do Ubro "Bailada dos Anxos", 

de prósima aparición) 

P U E R T A D E S A N T I A G O 

Eü QUERO IR A LUGO 
Dixo Xosé Terra, meu irmáu na saudade, 

poeta e timoneiro de névoas: 
"Depóis de depóis de amanhá 
iréi con o Alvaro de Campos a Glasgow". 
E n Glasgow, digo eu, o vento seica é verde 
e dorme pousado nun berce de gueivotas. 
E n Glasgow, digó eu, os homes son estranos 
e seica viven fora da leí da gracedade. 
Pero eu non quero ir a Glasgow, 
amigo Xosé Terra, após nln nunca, 
ppis teño moita térra por ver na miña térra. 
Agora, que mañá será xa tarde, 
eu quero ir a Lugo 
con Alvaro Cunqueiro 
e perderme ñas rúas das fontes, 
ñas canellas misteriosas do solpor, 
ñas prazas dos meniños loiros 
cantando coas campanas 
e coas postréiras luces das fenestras. 
Percorrer con Cunqueiro a coutada 
de outos muros de sonos 
que cingue o van antigo da cidade. 
Ceo de doce lume de apóutega 
sobre os tellados grises 
frolecidos de fentos no amencer 
co río Pai a veira trouqueleando 
a cachón, en busca dos navios. 
E u quero ir a Lugo 
con Alvaro Cunqueiro 
a traspor as portas insomnes 
unha a unha 
baixo os cataventos que espreitan a lúa 
e saben dos hoscos sacros dóutros tempes 
e dos humildes segredos das violedas. 
Falar das nosas cousas: 
Do país de ningures, 

. das illas que non hai, 
do arbre das escumas, 
dos viosbardos, da ave fénix 
e dos peixes que falan. 
E tamén, lentamente, 
con voz do noso tempo 
falar da dór dos homes que nos miran, 
dos latexos de chumbo nos ouvidos, 
da mau atada a roda dos motores 
decindo adéus ao fume 
que rube dos tellados tristemente. 
Agora estóu en Lugo con Alvaro Cunqueiro 
e teño máis lixeiras as azas dos sonos 
pois nasceume ñas maus unha rosa dos ventos. 

CELSO EMILIO FERREIRO 

Mnrio Inis Felipe Vivaneo 
•íi • :•>: -, 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago. Avda. José Antonio; Librería 
• imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; E l Estanco. Calle Pastor Oiaz; 
Vd«. de Margaríde (Librería), Calle Pastor Oiaz; en Covas (Bar 
Pescaneva); "Libreria Girón" Calle Pardlñas, 7 y en La Mlseri 

eordia (Bar España) 

Ha muerto Luis Felipe Vivaneo. Ofrecimos ai 
lector un soneto del prestigioso poeta desaparecido 

LLEGADA 

Llego desvencijado y abatido. 
No me importa vivir..., pero presiento 
que en esta orilla del verano lento 
mi corazón no encontrará el olvido. 

Convaleciente de ciudad y huido, 
quiero alejarme de mi pensamiento 
{subir hacia el azul del firmamento 
con tus alas, oh pájaro escondido! 

Quiero decir mi desengaño amargo 
con el viejo romance sin palabras 
que va cantando el agua en la cacera. 

No me importa vivir..., y sin embargo 
esperaré, mujer, a que me abras 
los brazos otra vez por vez primera. 

Se descubrió en ia vieja Puerta Miñá —hoy del Carmen— una 
lápida en recuerdo del trovador gallego del siglo X I I I don Fer
nando de Esquío, homenaje del Excelentísimo Ayuntamiento de 
Lugo, recogiendo una reiterada iniciativa de Alvaro Cunqueiro. 
La leyenda de la placa dice así: "Por esta Porta entróu namorade 
o trovador Fernando de Esquío polo ano mil douscentos". En este 
acto hicieron uso de la palabra los alcaldes de Lugo y de Santia
go de Compostela. 

Seguidamente se efectuó' un paseo poético por la antigua Mu-
ralla romana, desde la Puerta de Santiago a la de San Fernando. 
Fue abierto por Aquilino Iglesia Aivariño, y cerrado por el poeta 
de Terra Chá, Manuel María. También leyeron poemas José Ma
ría Alvarez Blázquez, Arcadio López Casanova, que dio lectura 
a un poema de Novoneyra; Miguel González Garcés, Díaz Jáco-
me y Celso Emilio Ferreiro. 

A continuación se celebró el banquete-homenaje en el Hotel 
Méndez Núñez. En la presidencia se sentó Alvaro Cunqueiro, 
acompañado de las autoridades provinciales. Ofreció el homenaje 
ei subdirector de E L PROGRESO, don José Trapero Pardo. 

| T R O V A D O R E S G A L E G O S 
• ! — ^ 

r n a n d o E s q u i ó | 
Fernando Esquío, ou Esguío, que se da a si mesmo o tiduo de 

"don", procede, según conxeturas de J . J . Nunes, da pequeña 
nobreza galega, e parez que residíu en Santiago ou era natural 
de Compostela. A señora Michaelis faino xograr e soldado, eom-
batente na fronieira do sur peninsuar frente á morisma. Mur-
guía asevera que o troveiro pertenecéu a unha familia importante 
con propiedades en Xubia, Ferrol, en cuia eirexa esisten aínda as 
campás, ao ¡goal que na de Neda. Esquío, varias veces aludido 
poios seus contemporáneos, deixóu nos apógrafos italianos, «xun-
to do máis delicado lirismo, a procacidade sin arrodeos. 

Landeira Yrago 
("Dos devanceiros ao dazaoito". GALAXIA) 

Unha*trova de Esquío 
¿Qué adubastes, amigo, 
alá en Lugo ú éndastes? 
ou cuál é esa fremesa 
de que vós namorastes? 

Diréivelo eu, señora, 
pois me tan ben preguntastes: 
o amor que eu levéi 
de Santiago a Lugo 
ese me aduse e ese me adugo. 

¿Qué adubastes, amigo, 
ú tardastes noutro dlía, 
ou cuál é esa fremosa 
que vos tambén parecía? 

Diréivolo eu, señora, 
pois í tomastes porfía: 
o amor que eu levéi 
de Santiago a Lugo 
ese me aduse e ese me adugo. 

¿Qué adubastes, amigo, 
la ú habedes tardado 
ou cuál é esa fermosa 
de que sedes namorado? 

Diréivelo, eu, señora, 
pois me habedes preguntado: 
o amor que eu levéi 
de Santiago a Lugo 
ese me aduse e ese me adugo. 

NOTA.--Adubastes: conseguístedes. Me aduse: me tral. Me adu
go: me trouxo. 

Este troveiro é o mesmo da placa da Porta Miñá da nosa Mura-
lia, descoberta no mes de abril do 1961, que diz que entróu en Logo, 
namorado, calquer día do ano mil douscentos... 

o e o padrón municipal Z 

A noticia chegóume por un ar
tículo de Oriol Domingo publicado 
na revista "Gaceta Ilustrada" do 
día nove do presente mes de di
funtos. O cronista relata a situa
ción creada en Catalunya a tenor 
da próusima renovación do pa
drón municipal o día 31 de nada] 
diste ano e a suxerencia que al
gún» prestixiosos lingüistas fixe-
ron a Corporación Municipal de 
Barcelona de adxiintar a folla de 
empadramento unha "folliña" pra 
realizar simultáneamente o cen
so oficial o censo lingüístico da 
cidade de Barcelona. Ista suxeren
cia foi prantexada a mediados do 
mes de xunio. Como vemos, quel-
ramos ou non somos un país de 
fisterres pro de "fisterres" inte
riores. Nadia en Galicia percatóu-
se da gran oportunidade que pra 
o País Galego sería o facer un 
eenso lingüístico ainda que soio 
fose un censo "urbán". 

O parecer países como a lugos-
kavia, Bélxica, Canadá, Estados 
Unidos, etc., etc., (e máis de trinta 
nacióos según datos das Nacións 
Unidas), incluien no custionario 
censal preguntas sobor da língoa 
materna ou idioma habitual e 
"afírmase que as inquisas por 
mostreo sobor dos datos lingüísti
cos son notoriamente insuficien
tes, aínda que se trate de mostras 
matemáticamente representativas" 
(G. L ) . 

E perciso conocer o dato lin
güístico individuo por individuo, 
sendo a língoa un dato equipara
ble o sexo, edade, profesión, etc., 
etc. 

Sin ahondar en máis razóns que
da claro que a utulidade é obvia 

P o r R a f a e l C H A C O N 

por riba de todo a carón dunha 
posible política racional de esco-
larlzación que incluía a alfabeti
zación (e alfabetización non é soio 
ler e escribir "correutamente") en 
galego e tamén en castelán. 

Non soio sería lóxico conocer o 
número de perseas que dentro 
(ou fora) do casco urbán dos nosos 
municipios falan, entenden, leen, 
escriben e en qué grado o galego 
smon tamén que capacidade de 
comprensión teñen os casteláns-
parlantes con respeto b galego, 
etc., etc., etc. 

Ahonda na custión a que nistes 
días acábase de publicar un decre-
to no B. O. E . sobor da «proteo-
cion" das língoas "vernáculas" 
(¿acaso o castelán non é vernácu
lo?). A tarefa polo tanto toma 
nistes días un carauter para-ofi
cial. A oportunidade queda brin
dada a todo-Ios Axuntamentos da 
Galicia que o prousimi 31 do Na-
dal renovarán o seu censo munici-
pal. Queda brindada tamén a can
tas asociacións culturales ha' en 
Galicia Academia Galega e Pedrón 
de Ouro incluidos, como poten-
ciadoras dista empresa ineludible. 
E como non o Instituto da Língoa 
Galega da Universidade de Santia-
go que por obriga do seu nome 
non debería deixar escapar ista 
oportunidade única e que é quen 
está chamado a realizan o traballo 
concreto da confección da enquisa 
e de seu análisis. O confeccionar 
unha folla censal-lingüística non 
debe de ser problema insalvable. 
De todo-Ios xeitos con chamar a 
Catalunya pederá ser que nos dei-
xen copiar o modelo. 
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13,45 
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20,30 
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21,30 

22,00 
23,25 
23,30 

23,35 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela. (Capítulo I de XX>. 
"La familia Alvareda", de 
Fernán Caballero. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Im
promptus para piano", Pe
dro Lerma. 
Apertura y presentacidn. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 11. Vikie el vi
kingo: 'Irove ya no pue
de luchar". Mundo indómi
to: "Habilidades manuales 
(Artesanía)". 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Actuali
dad deportiva. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los reporteros. Espacio in
formativo. 
E l quinto jinete. " E l la
drón de cadáveres", de Ro-
bert Stevenson. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capítulo H). " L a 
familia Alvareda", de Fer
nán Caballero. 
Despedida y cierne. 
Carta de ajuste. "Juan Ca-
macho". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tree 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 11 A. E l mundo de 
la música. L a comparsa: 
" E l teniente Kije". 
Viajar. 
Cultural informativo. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Vivir para ver. Un progra
ma de Alfredo Amestoy. 
Cualquier miércoles. 1966. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
13,45 Paño» 

14,00 
14,30 
14,30 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
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18,31 
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21,30 
22,00 

22,30 

23.25 
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2 3 3 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 

Carta de ajuste 
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela, (Capítulo HD, " L a 
familia Alvareda", de Fer
nán Caballero, 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "José Tor-
desillas (piano) interpreta 
música española". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 12. sTerrytooms: 
Vueltas y más vueltas. 3 
programa 3. 
E l baúl de Hamburgo. " E l 
comienzo del fin". 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los ríos. " E l Tajo" (IV). 
Este señoar de negro. "Eter^ 
nos rivales". 
La hora de... "La parcela 
de Julio Iglesias". (IH). 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

J U E V E S 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa ia-
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 

16,00 

16,30 

17,30 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 

20,30 

21,00 

21,30 
23,25 
23,30 

2 3 3 

13,49 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 
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20,00 
21,00 

21,30 
22,00 

2 2 3 

23,25 
23,30 

23,35 

11,45 

12,00 
12,01 

1 4 3 

16,10 

18,00 
19,00 
19,05 
20,00 

20,30 

21,00 
22,00 
23,30 

0 0 3 
0 0 3 

10,30 
10,31 

11,15 

11,45 
12,30 
14,10 
15,00 
15,10 

16,00 
16,10 

1 6 3 

1 7 3 
17,45 

18,00 
1 8 3 
2 0 3 

22,00 
22,15 
23,45 

Novela (Capítulo IV) . " L a 
familia Alvareda", de Fei^ 
nin Caballero. 
Concierto. "Concierto pa
ra piano y orquesta K V 
357", Mozart. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Tradi
ción", 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo: Episodio 
número 12 A. Cuentopos. 
E l taller de los inventos. 
E l campo. Información 
agraria. 
Ballet. "Ciclo: Balanc hi
ñe". 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Días de vino y rosaa. 1963. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capítulo V) . "La 
familia Alvareda", de Fer
nán Caballero. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Sexteto 
para una viola", de J . A. 
Galludo. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
La granja de FoIIy Foot: 
" E l caballo adiestrado". La 
semana. 
E n ruta. "Explosión". 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Informativo. 
E l hombre y la tierra. " E l 
águila perdicera". (I). 
Cuentos y leyendas. " E l l i 
bro de los tesoros", de 
Bernardo Barreiro. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

S A B A D O 

Carta de ajuste. "Pat Boo-
ne". 
Apertura y presentación. 
La guagua. Programa in
fantil. 
Por las rutas de San Pa
blo. "La sombra de la 
Acrópolis". 
Telediario. Primera edi
ción. 
Heidl., "Una excursión al 
bosque". 
Primera sesión. "MI-her
mana Elena" 1955. 
E l circo de T V E . 
Avance informativo. 
Torneo. 
Portavoz. "Correos y Te
lecomunicaciones". 
L a ruta de los descubrido
res españoles. "Ciudades 
coloniales del Brasil, el 
escultor leproso". 
Informe semanal. 
Directísimo. 
Kojak. "Diamantes en bru
to". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

O M I N Q O 

Carta de ajuste. " E l códi
ce de Las Huelgas". (Si
glo Xn-XIV). 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa 
Misa. 
Concierto. "Obras de Fau-
re, Ravel y Saint-Saens". 
Gente joven. 
Sobre el terreno. 
Crónica de siete días. 
Noticias del domingo. 
L a casa de la pradera. " E l 
Señor es mi Pastor". <H>. 
Las canciones del desván. 
Soldado y yo. "Episodio 
número 6". 
Mundo acuático. "Episodio 
número 9". 
Voces a 45. 
Caballos. "Premio Victoria 
Eugenia". 
E l mundo de la T V . 
La casa de mi padre. 
Fútbol. "Español - At. de 
BUbao". 
Noticias del domingo. 
Estrenos T V . 
Despedida y cierre. 

I 

GENERAL ® ELECTRICA 
ESPAÑOLA 

T V . - RADIO - TOCADISCOS 
DlttriboMar y Servicio Técnico: 

R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA •EHCRALIStMO, 4 f JOSR ANTONIO, 44 — L U C O 

T E L E V I S I O N C O M E N T A R I O 

POR UNOS DIAS, IA CAPITAl DE ESPAÑA HA SIDO, 
TAMBIEN, IA CAPITAL INFORMATIVA DEL MUNDO 
"Directísimo^ va de capa caída y ya no alcanza, según 

los niveles de audiencia, ni la media semanal 
P o r J o s é D E L A V E G A 

CADENA [21 CADENA 
L U N E S 

19,30 

20.00 
20,01 

21,00 

21,30 

22.00 
22,30 

23,30 

19,30 

20,00 
20,01 

21,30 

22,00 
22,30 

23,30 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Sonido And re Koatelanetz" 
O). 
Presentación y avances. 
Horizontes humanos. "Paul 
Klee". 
Cuatro tiempos. Revista 
del motor. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Jaira vivo. "Jacky Byart". 
Hawai 5-0. "Computadora 
asesina". 
Ultima imagen. 

M A R T E S 

Carta de ajuste. "María 
Vargas y Encarna L a Sa> 
llago". 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Espacio de
portivo. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Original. " E l bienhechor". 
L«cc^ones magistr a l e s . 
"Strawinsky". 
Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

19,30 

20,00 
20,01 
21,30 

22,00 

23,30 

19,15 

19,45 
19,46 

21,00 

21,30 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Grandes obras del pop". 
Presentación y avances. 
Revista de cine. 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Cine-CIub. Ciclo Samuel 
Fuller. "Corredor sin re
torno". 
Ultima imagen. 

J U E V E S 

Carta de ajuste. "Folklore: 
Música Coral Vizcaína". 
Presentación y avances. 
Balonmano. "Calpisa-Hap-
poel". 
Musical pop. "10. C.C. y 
Er ic Burdon". 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 

21/» 

22,30 
23,30 

19,30 

20,00 
20,01 
20,30 

I 
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22,00 

23,00 
23,30 

19,30 

20,00 
20,01 

20,30 

21,30 

21.35 

24,00 

Recital. "Grupo Música de 
Cámara Estro" (H). 
Temas 75. 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Canción andaluza". 
Presentación y avances. 
Flamenco. "Paco Romero". 
Barnaby Jones. "Vuelo fa
tal". 
Noticias en el segundo 
programa. Información na
cional e internacional. 
Recuerdo del telefilme. 
"Hoy: E l espía del Empe-
rapor: E l espia del Zar". 
Páginas del viernes. 
Ultima imagen. 

S A B A D O 

Carta de ajuste. "Zarzue
la: "Maruxa". (fragmen
tos)", Pascual Frutos y 
Vives. 
Presentación y avances. 
Viajes a la aventura. "Las 
joyas del séptimo conti
nente: conchas y otros mo
luscos". 
Historias de amor. " E l 
amor se presentó en pa
ñales". 
Noticias. Resumen infor
mativo. 
Crónica 2. Revista de ac
tualidad, dirigida por Car
los Sentís. 
Ultima imagen. 

D O M I N G O 

18,30 
19,00 
19,01 

20,00 

21,00 
21,30 

21,35 
22,15 

23,00 
23,30 

Carta de ajuste. "Salomé". 
Presentación y avances. 
Disneylandia. "Chandar, 
el leopardo negro de Cet-

lán". (ID. 
Las calles de San Fran
cisco. "Impulso irreprimi
ble". 
Ahora. "Aquelarre". 
Noticias. Resumen infor
mativo. 
Página del domingo. 
Tele-show. "Vendieron un 
millón". (XII) . 
Cultura 2. "Número 54". 
Ultima imagen. 

EL "CAMPEADOR" Y... 
(Viene de l a página dieciséis) 

do por su precocidad y su desa-
rollo. 

Haciendo pareja con este cho
po hay actualmente otro de pro
cedencia italiana, y fruto de un 
cruzamiento, cuyo olor se conoce 
como 1-214. 

Cualquiera de estos dos cho
pos, para dar sus rendimientos 
óptimos, requieren un terreno con 
la humedad precisa, plantados 
con distancias convenientes y con 
suelos a los que una labor lea 
haya desprovistos de otros cul
tivos. 

A cambio dan, en un plazo de 
diez o doce años, choperas con 
árboles de 24 a 26 metros de al
tura, troncos con diámetro de 30 
a 40 centímetros y un rendimien
to útil de unos 200 metros cúbi
cos de madera, producto equiva
lente a los precios actuales, a una 
cantidad que oscila entre las 
200.000 y las 500.000 pesetas. 

MILLONES DtE PLANTAS 
CN LOS VIVEROS 

Todo esto, hasta ahora, está 
bien, dirá el lector. Pero, ¿dónde 
adquirir estos prodigiosos árbo
les? 

Los centenares de viveros de 
ICON A, repartidos por todo el 
país, están en disposición de fa
cilitar millones de plantas y es
taquillas para efectuar estas repo
blaciones. Los interesados en ello 
saben, pues, pueden consultar o 
solicitar el número de pies ne
cesarios al servicio provincial del 
citado ICONA. Y más próximo 
aún, en cada comarca hay una 
agencia del Servicio de Extensión 
Agraria que facilita todo el ase* 
soramiento preciso. 

Lo esencial, lo definitivo es, de 
una parte, qu<* España ponga a 
contribución cuantos medios le 

permitan disipar ese panorama 
sombrío que las necesidades de 
madera indican para los próximos 
años, y de otra, que esa intensi
ficación de plantaciones sea para 
la iniciativa privada un auténti
co aliciente de rentabilidad, apro
vechando para ambas cosas, esos 
dos chopos que se llaman "Cam
peador" e 1-214. 

M A D R I D . — Han pasado los 
días de dolor, con motivo del fa
llecimiento del Generalísimo Fran
co, su posterior traslado, primero 
*at Palacio del Pardo y luego al 
de Oriente, para que los españo
les pudieran dedicarle su último 
adiós; las ceremonias, multitudi
naria asistencia de las gentes do
loridas y respetuosas, de su in
humación... Y el sábado, en un 
paréntesis del luto oficial, la pro
clamación y jura de don Juan 
Carlos de Borbón, como Rey de 
España. 

Acontecimientos en distintos 
frentes, amplia cobertura de esa 
información, para servirla a to
dos los aires de España. Gigan
tesca movilización de todos los 
medios de Televisión Española 
que ha sabido estar a la altura jus
ta de su categoría y de lo que 
de ella se esperaba. Desde el más 
humilde electricista hasta el téc
nico de sonido: desde los cántaras 
a los locutores... Todo el ejército 
de profesionales, h e r m a n a dos 
con los de la Prensa —que ha he
cho otro de sus enormes alardes—, 
fueron cuatro dias en los que pri
mó lo informativo. De la entre
vista ai reportaje, del plano /fe-
no de emoción y expresividad, al 
reflejo exacto de ese clima do
liente. 

Profesionalidad, enorme profe-
sionalidad, madurez absoluta de 
la profesión periodística que, a 
todos los niveles, ha sabido dar 
lo que de ella se esperaba. 

Por lo que a Televisión Espa- t 
ñola se sefiere —y puesto que és
te es comentario de televisión—, 
las distintas transmisiones tuvie
ron oportunidad, eficacia, cali
dad. Imágenes producidas en Ma
drid, en el Valle de los Caídos, se 
recibieron en todos los fugares 
del mundo. Por unos días, la ca
pital de España ha sido, también, 
la capital informativa del mun
do. Un ejército silencioso de pro
fesionales—, en el anónimo y sin 
dar la cara, ha conseguido una 
de sus más claras, rotundas e in
discutibles victorias. Y así hay.que 
proclamarlo. 

Ahora, España ha recobrado su 
pulso. L a marcha del país prosi
gue adelante y la programación, 
como es lógico, también. Vea
mos que será, en los próximos días 
comprendidos entre el 1 y el 7 de 
diciembre, lo que vaya «oliendo a 
los televisores. 

E l mismo lunes, día 1, se ini
cia una nueva novela: «¿o fami
lia Albareda*, original de Fer
nán Caballero, en guión de Car
los Puerto y realización de Ma
nuel Ripoll. Un amplio reparto, 
en el que destacan Julita Martí
nez, Joaquín Kremel, Miguel An
gel, Fernando Cebrián, Alicia 
Hermída, Teresa Rabal, Alfonso 
del Real, Ernesto Aura, José Ca-

ride y Rafael Guerrero, dan vi
da a los principales personajes de 
un largo relato, dividido como es 
ahora habitual en veinte capítu
los y que nos presenta una autén
tica «saga» de los Albareda, en 
esa España decimonónica, cuan
do Napoleón manda por sus fue
ros. 

Siguiendo con los dramáticos, 
el mismo lunes, por la noche, y 
dentro de la serie «El quinto j i 
nete», se ha celeccionado «El la
drón de cadáveres», de Robert 
Stevenson, en guión de Angel 
Duerto y realización, como siem
pre de José Antonio Páramo Jack 
Taylor, Raúl sender, Andrés Me-
juto, Víctor Israel, José Yepes, 
Paloma Pagés y Miriam Maeztu 
son algunos de los intérpretes de 
este espacio. 

E l miércoles, nuevo episodio de 
«Este señor de negro», titulado 
«Eternos rivales», protagonizado 
como siempre, por José Luis Ló
pez Vázquez y que está consi
guiendo, tan solo, un éxito dis
creto. 

Antes, veremos la tercera par
te de los espacios dedicados al 
río Tajo y la segunda del prota
gonizado / por Julio Iglesias, del 

que tendremos ocasión de hablar 
la próxima semana. 

Para el viernes, dentro de 
«Cuentos y leyendas», una na
rración original de Bernardo Ba
rreiro, en guión de Juan Furias 
y dirección de Jesús García Due
ñas. Su título, «El libro de los te
soros», que estuvo durante mu
cho tiempo guardado en la Uni
versidad de Santiago, según la le
yenda, ' y que un día, se liberó 
de las cadenas que lo sujetaban 
y marchó de dueño en dueño. 
Era un libro de conjuros, me
diante el cual se podían conse
guir todos los tesoros, de la tie
rra. 

Agustín González, José Vivó, 
Juan José Otegui, Mercedes Lez-
cano, Pilar Barden, etc., integran 
el reparto. 

Respecto a películas, los títulos 
previstos son: 

E l martes, «Cualquier miérco
les», que cuenta las «canas a! ai
re», de un maduro hombre de 
negocios. Jane Fonda, Jason Ro-
barde, Doan Joñas y Rosamary 
Murpy, son algunos de los actores 
que intervienen en esta cinta, di
rigida en 1966 por Robert Ellis 
Miller. 

E l jueves. «Días de vino y ro. 
sos», protagonizada por Jack Le, 
mon, que narra la historiu de un 
hombre que tiene que aficionará 
el alcohol y que, al casarse, cont 
prueba que su mujer hace h miü 
mo. Y procurará, verdaderamente 
horrorizado, que su mujer se des, 
habitúe. 

E l sábado, en la sobremesa 
«Mí hermana Elena», de alguna 
manera el relato de una desilu-
sión ya que cuenta cómo dos 
hermanas quieren abrirse ca
mino en la gran ciudad. Una coi 
mo actriz y otra como escritora. 
Ninguna de ellas consigue el triun-
fo. Pero reaccionan a tiempo y 
deciden volver al pueblo del que 
nunca debieron salir. 

Por si les interesa el dato di
remos que el día 7 de diciem
bre, el partido que se transmitirá 
en directo será el que disputen el 
Español y el Atlético de Bilbao, 
en el estadio de Sarriá, de la ca
pital catalana. 

Y luego, ya saben, lo de siem
pre. Incluido «Directísimo» que 
va de capa caída y que ya no al
canza, según los niveles de au
diencia, ni la media semanal 
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Unanimidad en la linea... 
(Viene de la página catorce) 

d ó n el traje sastre, aunque es 
probable que la versión en ra 
yado tenis (franei fina, gabar
dina o lino) tenga más alicien
te para entretiempo primave
ral . Por lo general, se prefiere 
alternar l a chaqueta - camisa 
suelta o l a parka sport un po
co floja, con l a linea tubo de 
las faldas estrechas que son 
dominante, con raras excepcio
nes de tableados finos. Las blu
sas, marineras y casacas flo
jas presentan también sus ca
racterísticas peculiares esta 
temporada: tirillas y tapetas 
Abotonadas en vez de cuellos, 
holgura desde el hombro caí
do y unos largos que pueden 
llegar a 7/8, dando un efecto de 
sobre - falda. 

I N S P I R A C I O N O R I E N 
T A L 

S i la silueta fina y sin enta
llar es la m á s generalizada, to
davía persiste una tenden
cia de cierta amplitud que se 
manifiesta sotare todo en casa
cas flojonas (excesivas las de 
Saint Laurent) y en vestidos 
desceñidos pero que admiten un 
cinturón o un corte en el talle 
a modo de ancho corselete in
crustado. Para los sectores más 

E A D I D U & R I B 
INFORMATIVOS. — Lunes a 

viernes: 18,00, L a respuesta (Mar
tín Ferrand); 23,30, Hora 25; Lunes a 
sábado: 7,58, Matinal Cadena SER; 
14,30 y 22,00, Diario hablado de Ra
dio Nacional de España; 15,00 y 
21,30, Radio - noticias. 

C O M E N T A R I O S . - Lunes a sá
bado: 1330, Cousas da nosa te-
rra (Trapero Pardo); sábado: 13,35. 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

CONSULTORIO. - Martes, jue
ves y sábado: 10,15, Fauna y flora 
(A. Paredes). 

ESPECIAL GALICIA.—Domingo: 
10,00, Os concursos de Galicia Sem-
prepre; 13,00, GaUcia Sempre (en 
Salegó), 

DEPORTES.— Diario: 13,40. 
Minutos deportivos (Mounño Cas
tro); lunes a sábado: 13,55, Sagón 
Publicidad; Jueves: 13,30, L a qui
niela de los entendidos; domingo: 
16,30, Carrusel deportivo; 22,30, 
Semana deportiva (Tunas Bou-
zón); 24,00, Hora 25 deportiva. 

CONCURSOS Y JUEGOS.— 
Lunes a sábado: 11,00, Mediodía 
Cadena SER. 

FEMENINOS.— Lunes a vier
nes: 10,05, Diálogos con M * An
geles; lunes y viernes: 12,05, Reu
nión Revoltosa. 

HUMOR.— Lunes a viernes: 
15,45. Paco Ruiz, detective priva
d a 

TEATRO.— Sábado: 33,00. Las 
galas de la S E R . 

RAOIONOVELAS.— L u n e s a 
viernes: 11,00, Patty Corazón; 
16,00, María Teresa; 17,00, La man
sión de Jalma; 19,00, Los parien
tes pobres. 

RELIGIOSOS.— Lunes a sá
bado: 8,30 y 0,58, Sintonía y 
pensamiento (Padre Eduardo An
gulo); domingo: 8,15. Temas de 
hoy (Padre Eduardo Angulo). 

MUSICALES.—Diario: 8,30, Músi
ca y noticias; 10,40, Paralelo 2.000 
(M. Parga); lunes a sábado, 0,30. L a 
canción del trabajo (peticiones 
por carta); sábado: 22,30, L a noche 
«s joven; hinet a viernes: 22^0, 

¡ M x f l S ' l h l V A D A 

Diario musical SER; iunea, 
martes, jueves y viernes: 21,00, 
Estampas de la gran música; miér
coles: 21,00, Operetas y saine-
tes; viernes: 20,30, Jazz en la 
noche; sábado: 16,00, E l gran mu
sical del sábado; 17,00. Los 40 
principales (M. Parga); 21,00, Re
sumen nacional de Los 40 princi
pales; domingo: 11,45, Musicalísi
mo; 11,00, España en su SEAT; 
12,00, E l gran musical; 20.00. Dis
coteca de zarzuelas; 23.00. Radio-
revista. 

O. R. T . P.—Martes: 20.45. Paria 
en primer plano, sábado: 22,45, 
Letra y música; Jueves: 3 0 3 , Ci
ta en París. 

juveniles, efectos de talle alto 
con pecheras o cortes bajo el 
pecho de donde parten finos 
pliegues o frunces, y también 
algunas alusiones a l estilo "bai
larina", es decir falda frunci
da en volumen redondo por de
bajo del talle, pero sin llegar, 
felizmente, a la pomposidad del 
"tutu" de las danzarinas clá
sicas. 

Una clara inspiración orien
tal en muchos de los temas que 
se interpretan con distinto ca
rácter: l a depurada elegancia 
de los trajes chinos y vietnami
tas en esos citados vestidos-tú
nica abrochados asimétricamen
te y completados por el panta
lón estrecho: la fantasía del 
vestido - pantalón bombacho 
de serrallo o a la manera de 
los spahis, aquellos soldados de 
caballería, ligera de antiguo 
origen turco que llevaban có
modos pantalones para moi. i r , 
holgados de cintura y af i
nados en los tobillos. L a cos
tura francesa les da un lujo 
de tejidos sedosos estair mdos y 
muy diversas maneras de ceñir 
por abajo, sea por medio de 
frunce elástico, de t ir i l la anu
dada o simplemente plegado ba
jo las bridas de l a sandalia. 
Turbantes de varias tiras enro-
cabeza y entrecruzan sus dis
uadas como cordones rodean la 
tintos colores armonizados. 

¡ E L 
De colmenares propias 

Venta a l per mayor y detall 
Luis Fernández Fdz. - Matarrosa 

del S i l (León) - Telf. 52 50 34 

" S i l a riqueza material de 

un pafs puede medirte per 

las cajas fuerte* de tus 

B A N C O S , t u riqueza huma

na te mide por l a t neveras 

de tu t B A N C O S DE S A N G R E " 

L O T E R I A N A C I O N A L 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 

Número 14.104 vendido en: Granada, Madrid, Vitoria, Barcelona, Cádiz, San 
Sebastián, Pamplona, Santander, Badajoz, Guimar, Cartagena, 
Ade¡e y Zaragoza. 

APROXIMACIONES DE 100.000 PESETAS 
Número 14.103 y 
Número 14.105 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDI" ~ 
ENTRE EL 

Número 14.101 al 
Número 14.200 excepto el 
Número 14.104 Primer Premio. 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

04 

REINTEGROS DE 500 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

PREMIO DE 1.500.000 PESETAS 
Número 46.503 vendido en: Mieres. 

Número 
Número 

Número 
Número 

APROXIMACIONES DE 37.500 PESETAS 
46.502 
46.504 

y 
anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

46.501 al 
46.600 excepto el 

Número 46.503 Segundo Premio. 

PREMIO DE 500.000 PESETAS 
Número 73.255 vendido en: Almoradi. 

Número 73.254 
Número 73.256 

APROXIMACIONES DE 22.750 PESETAS 
y 
anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 73.201 ai 
Número 73.300 excepto el 
Número 73.255 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 50 000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

5.950 
3.689 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

023 
057 
061 
074 
216 

222 
273 
329 
357 
360 

375 
392 
411 
416 
432 

487 
554 
574 
577 
588 

690 
699 
761 
767 
781 

811 
867 
888 
909 
981 

998 
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sabel era una rosa, del i H I T U i ' í l © ñ K 
ardía la más hermosa... 
Según una encuesta sociológica de fuentes confesables pero 

nudosas, los presos británicos no dedican su último pensamiento 
L cada noche a la "pin-up" de turno, a Juiie Christie o a Cliff 
Richard. No. Ni siquiera a su madre. Los presos de la Gran Bre
taña, después de rezar sus oraciones y meterse en la cainita, de
dican su último recuerdo de la jornada a Su Graciosa —por mu-
^os conceptos— Majestad, la reina Isabel, que según la referida 
encuesta representa para ellos el ideal femenino por excelencia: 

la discreción y el atractivo oculto miHicamanfA [a dulzura^ la discreción y el atractivo oculto púdicamente. De es
ta información sólo cabe deducir una cosa: quienes metieron en 
la cárcel a los presos ingleses hicieron muy bien. 

ffW "«» m wt 

E l ríORPO 
E s r é m * a 

BOLLOS 

¡QUE ALGUIEN AYUDE A CAMILO 

TotSRAPO • 

¿La televisión, eontra la 
I reprodncción de la especie? 
C Según afirma un psiquiatra alemán, el doctor Traphael Lenne 
W —en estos casos es conveniente citar nombres—, "las parejas que 

contemplan demasiado la televisión se arriesgan, a la larga, a 
H Perder su potencia sexual y a ver afectados sus contactos sexua-
*¡¡ les". Como el doctor Lenne no especifica qué tipo de televisión 

es la que incita a la huelga de estímulos caídos, convendría que 
0 él doctor López Ibor hiciese un análisis de estos datos para ave-
^ riguar si Televisión Española también afecta a los públicos es 
y este sentido. Que para saber que en los otros nos deja hechos 
g unos zorros no necesitamos a nadie. 

•>« "Por Favor"} 
11 i x i »¡r t i l w « i r « « « « » » » « » « y 

cadl po? 1 ^ l^Hm?cP r ta r l0 í , áS- ^ 14 re<laeción enchar-
ofd«L «««^e Í lg^maS ^ * diario <»C"«n»«nos. Nos tapamos los 
c f r ^ ¿ s nír̂ r̂ /"^^ fatent«^ endurecer Muestro» 
t e S b i r L ^ 1 ^ f0*1!?08 ^ que 80 nos « « t i r el 
S r « « í Í a •de ^ / « c o . Nos estrujamos los sesos (por lo que 
^ b 3 ^ r ^ X U < ? e . d C?d!d0' Señor ^ « P ^ t a , que nos pue-
ri s e X n J Í L SgUStO).mÍentand0 « e n t r a r una solución para 
verdadp;ftP^?6n,.Para * l ^ <¿se da cuenta?. ^ " X " son un 
tedís 8r0)' ^ efeCtÍVO ^ en nuertra« «to"»en. 

m ü ^ í í í . 0 ^ P6*1"08 dcsde a<iuí: iQ«é alguien ayude a Ca-müo Sesto! Porque, óiganle, óiganle: « w 
H silencio para mí 
ao es estar callado, 
y la soledad 
un lujo que y» he robado, 
y aunque nado entre la nada, 
aún lucho por la vida 

*n X\ t í n c n , Preso del más nefasto de los vicios, convertido 
c ? r r ^ f t Í Í Í m f 0 de solfdades- iQué b«i<» ha caído! Dominado, 
í n S Í \ P *r €l V1Ct0, 8,1 ^nn t ad , es capaz de robarle la 
o u í « ,«SÍL4a pobre ^ P ^ i W ^ d o . padre de cuatro hijos, 
que ya no tenia otra cosa en el mundo que su soledad. 

De mi boca a otras bocas 
nacen mil palabras 
{áncoras, pero atadas, 
y en cada nudo una peña, 
y aunque nado entre la nado 
aún lucho por mi vida. 

¡Jesús, Jesús!, ¡qué parto! ¡MU palabras!, y, a despeche de 
la higiene, de una boca a otra boca, (El famoso parto boca a boca). 

¡Jesús, Jesús!, ¡qué sufrimientos! 
Y en cada nudo una peña. Suponemos que una peña de ami

gos, a los que también robó la soledad. Porque como la peña sea 
de esas de cuarzo, feldespato y mica... 

Y d soy como un pastor, 
alejado de sus montes, 
que ha perdido su bastón, 
sus cachorros y hasta su nombre 

« JVIir*'„C*mil0' 680 €St* hecho. Ahora mismo fletamos un vuelo 
charter", te regalamos un bastón, te llevas toda una Jauría de 

perros y te vuelves a tus montes. Los perros sordos^ por supues-
to, para evitar a la Sociedad Protectora de Animales. 

Ayudadme a cambiar, 
mis rosas por espinas, 
ayudadme a cambiar 
mi mundo por amor 

Pero hijo, ¿quién va a quererte cambiar un mundo Heno de 
soledades robadas a sus legítimos dueños, atiborrado de palabras 
y lleno de peñas? Y arriesgándose a que, de repente y sin mediar 
provocación, des a luz otras mil palabras. 

Y de espaldas a la luz, 
yo busco mi sombra, 
y quisiera creer que 
mi sombra es tu persona 

Por tu culpa nuestra redacción parecía la de "Ciudadano". Nos 
pusimos todos de espaldas .a la luz y encontramos sin la menor 
dificultad nuestras amadas sombras. Descubrimos que el más al
to es el redactor-jefe y la menos alta nuestra secretaria de redac
ción (guapetona, ella). 

(Sssst, Camilo, de noche, a oscuras, no hay sombra). De nada. 
Ayudadme a cambiar 
por rosas mis espinas. 
Ayudadme a cambiar 
mí mundo por amor. 

Nosotros hemos hecho lo que hemos podido. 
¡Que alguien ayude a este chico! 
¡Que nos va a dejar el país sin soledades! 
¡Que un día se va a ahogar en el mar de la nada, o le va a 

trincar una pierna el tiburón de la estupidez! 
¡Ayudadle, porque, si no, seguirá cantando, y cantando, y can-

tando...! 
JUAN, DE CURANTES, por supuesto 

NOTICIA DE ULTIMA HORA: 
Parece ser que un matrimonio, al no poder contar con un vlet-

mamita en sw solitario hogar, ha decidido adoptar a Camilo Sesto. 

o s m a l o s 

MAL T R A G O NUMERO 888.888 

1 

SU 
sus 

Quizá debido al hecho de que 
«s ust^d Piscis con ascendente 
del en la Cuarta Casa 
flereoha y teniendo cuidado de 
t i f133^ a Aries, porque embis-
^ ; ,^su l ta ^ue vive usted en un 
mundo rodeado de Josés. Su her-
« ^ o se llama José María, 
c S L 0n) José Antonio, su 
oe T i10?1808 ^ íntimos, Pe-

José Luis, José (sin acento). 
w J f - ^ y el nom-J J o s é Carlos. E l portero de su 
acenriL ^ 60 sus diversas 
« S r S ^ 5 ' lo muchos de 
W ^ f 8 - * 3 , abastecedores y un 
Ha n ^ e t e r a - Una n ^ h e se ha-
nial w en la cama matrimo-
«ueñn ,O1C0nsiglle concillar el 
buena L ^ aqUella novela ^ 
nar el K^JO, regalaron al t c ^ i -
Por Ta ^ l 1 6 ^ y que ^ lleva 

r o t a l S . Calma de Ia noche es 
«ntre ^ esposa. Josefina, que, 

suenos, murmura: «Pepo-

G l o r i o Santo Angel 
'Í Huesos-Artieutaeiones 
Reumatismos 

V i a l i d a d : 

% Piteira Fernández 

»• Barrera) LUGO 
C S. P. éS 

te, Pepote mío. . . '^ Inmediata
mente, el demonio de los celos se 
apodera de usted... 

SOLUCIONES 
A ) Despertarla al grito de 

"¡Pepote . ¿qué?! ¡El apellido! 
( Y Josefina, astuta y taimada 
ella, quizá conteste: «No tenía 
apellido, corazoncin mío: Pepo-
te era un tierno cachorrito con 
el que Jugaba de pequeña y cu
ya muerte me traumatizó de 
forma horrorosa, dejando como 
secuela este sueño remitente del 
que nunca hasta ahora te he ha
blado por no conturbar tu paz 
de espíritu". Y usted queda en 

ridículo). 
B ) Llamar a su amigo Ro-

bustiano y decirle: "Gracias, 
macho, eres el único del que me 
puedo fiar". (Pero... ¿está segu
ro de que su nombre completo 
no será el de " J o s é " Robustía-
no...?). 

C ) Matar a Josefina. (¿Y 
quedarse con las manos tintas 
en sangre y la duda de cuál de 
los Innumerables Josés que pue
blan esta variopinta piel de toro 
ha sido el culpable de su desho
nor? D r a m a tan portentoso 
mas parece digno de una trage
dia de Echegaray. De don "José** 
Echegaray. quiero decir). 

D ) Olvidar el asunto y dor
mirse. (S i puede hacerlo tenien
do al lado a su mujer que vocea 
insistentemente sus llamadas al 
Pepote de las narices, claro). 

E ) Llamar a todos sus co

que 
lo 

7, 

legas, amigos, conocidos y supe
riores y preguntarles hábilmen
te si están teniendo trato intimo 
con Josefina. (Hay dos peligros 
principalmente: el primero, 
todos contesten que no, con 
cual usted seguirá reconcomido 
por la angustiosa duda; e l segun
do, que todos contesten que sí, 
circunstancia que, en más de 
una ocasión, y en casos simila
res, se sabe que ha provocado se
rlas crisis depresivas). 

F ) Despertar a Josefina 
con muy buenos modales, pedir 
le que le cuente cuál era su sue
ño. (Habida cuenta que en este 
país de contrastes la pornogra
fía está prohibida, puede que el 
relato de su señora esposa re
sultase un aceptable sustitutivo). 

G ) I r rápidamente al baúl de 
los recuerdos, tomar fotos de to
dos sus conocidos varones, volver 
a l dormitorio, despertar a Jose
fina y, enseñándole una a una 
todas las fotos, i r preguntando: 
"¿Es éste tu Pepote?". (¡Qué 
chorrada! ¡qué majadería! ¡ ¡Pe
ro qué chorrada!! ¡¡Pero 
majadería!!) . qué 

CRUZ ( Q a l e r 

i & S V WíteOft OZOEfil 

Wpa D U N H I L L y 
Véalos 

accesorios 
aquí 

$• afirma que#hah precedido a devolver todas las soledades ro-
bada» y a operarle de las vegetaciones. Ai ingresar en la clínica, 
M han regalado un tambor. 

G U I A M E D I C A 
J O S E P E M Z O l D I A Z 

Jefa dsl Servicie de Eleetroeneef.iografía de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 
* « . J W * ^ Teléfono 21 32M 

C S. P IW 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7 -Lf t Izqda. o Teléfono 216519 o meo 

Pablo Seoane Rodricüíz 
Especialista en Partea y 

enfermedades de ta mujer 
Ronda General Sanfurjo. 5M.» 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 220268 • 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-L« Izquierda 
L O G O 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Eapedallsta en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Aléralcaa 
Fundaclén Jiménez Día, v Hosp. S. Juan de oíos de MadrS 

BOLAÑO RIVADENEIRA. 5 BIS 

Dr* RAMOS VIVERO 
Especialista OIDOS - NARIZ • GARGANTA 

Gonsulta en Ouiroga Ballesteros, 15 
Opera Policlíoico La Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d' Santo Domingo, 13 3.• 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20 3« 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P 19» 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
« a t a d . España, é - f Teléfono 211613 L U G O 

C S. P 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Deha. (Puerta de 
TELEFONO 22 3696 - LUGO 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortedoncia Cirugía bucal 
Avda. Ceruña, 33 3.® Izqda. 

Teléfono 2M9-51 
A S. P: 216 

Santiago) 
C S. P. 173 

FRANCISCO l . VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E I E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 
C/. Montero Ríos. 2 9 - 2 . » . Telf. 221930 • IBGO 

CLINICA DENTAL 

C S. P. 221 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA E N ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 

SUSPENDE CONSlim HASTA E l DIA V DE DICIEMBRE 
C / . Goneral Franep, 2-2.® Ocha, Teléfono 2W5-77 U U G O 

C. S. p. 232 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio. 33 35 4.0 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. 5. P 827 

H) Suponiendo que su mujer 
es lo bastante Inteligente como 
para tirar por lo alto, dar por 
hecho de que el Pepote en cues
tión es el Jefe de usted, desper
tarla y reprenderla: "Pero, Jose
fina, no hables con esa familia
ridad a don José, que es una per
sona muy importante. T e n . en 
cuenta que estas cosas van en 
menoscabo de su dignidad y que 
yo estoy pendiente de un aumen-
no... pero quizá resulte oportu
no del sueldo". (Es rastrero, indig
no. I * recomiendo que escriba 
» la señorita Vilar una carta 
que pueda Incluir como apéndice 
en su <Ara " E l varón domado"). 

I ) T ra s unos minutos de an
gustia, girando locamente su con
ciencia en el torbellino de los 
celos, llega l a calma, te sere
nidad, el alivio. Después de pri
mer "shock", recuerda que tam
bién usted se llama José. (S i ha 
llegado usted hast- aquí l lamán
dose José, es que es usted imbé
cil . Consecuentemente, el Pepo-
te de que Josefina habla es otro. 
A no ser que Josefina también 
sea imbécil, en cuyo caso» que los 
zurzan a ambos). 

Horteosie Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparate Respiratorio y Circula* 
•orlo Véntiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.« izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C $. P. 144 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros. l - i « 
Telf. 21-17-10 - L O G O 

a & P. 326 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTRÜÉCEFAIOGRAEIA 
T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e í r a , 1 9 - 1 . 0 

| P. de Diego Aragoneses 
1 Sspeetolitta en Enfermedades 
I de ta Piel 
iConsulta mañana de 940 a 1140 
| r tardo de 3 a S, excepto sábados 
I Ha trasladado su consulta a la 
i «•«• Dr. Gataila. n » S- l* Planta 
i Teléfono 21-3046 c . S. P. 170 

C S. P 41 

TRIVIf iÓ 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolafto Rivadeneíra, 17 .3.« 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING 2-1.0 Tel 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P 224 

Víctor ArambuloMesI 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Cencuita previa cita) 

Dr. Gasalla S |.« 
(Detrás de Edificio de Obras 

Púb'icasi 
Tel. 2144^8 C S. P. 204 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 

C A R L O S ABÜIM M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades do la mufer 
San Fernando. 5 2.- Izqda. {Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 340 « 540 
Teléfono 21-12.20 ~ 2 ' 

Joto del Servicio de 
U R O L O G O 

Uroiogia do la Residencia Sanitaria de la 
M . ! ^ Seguridad Social 
Medicina y Cirugia de la Especialidad (Rlñón. Vejiga. Próstata y 

Genitales masculinos) AÎ J0"*.0'̂  1 * 7' t8rde*- excepto sábados 
García Abad. «.• 8 • 1.° O (Acora del Cine Paz) Tel. 224640 

C. S. P 231 

DOCTOR A. USER0 
ESPECIALISTA E N ENFERMEDADES NERVIOSAS y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 

MANUEL 
L U G O 

C & P «86 

(Medicina Interna) 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C/ . Calvo Sotólo, 19.1,* 
Teléfono 212706 

i Baamoode Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña 31 2.® 
Telefono 213967 

Consulta de 10 a 2. ta rdé 
previa cita. C. S. P. 135 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Oíreetef etel Sana te r í e M^ionai de Calde para las 

enfermedades del t ó r ax 
Corazón P u l m ó n Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros. 7 Taléfomi n 90.1a 
Domicilio a r t i cu lan Avda. Dr. Portel.. 1-2.* Izqda. ÍÍSSio'lSS 

C S. P 212 

El Proíreso 
EN VI CE DO. Adquiéralo en ca
sa de don José Iglesias lasas 

M. CASTRO VARELA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

T R A S L A D A C O N S U L T A 
CALL« VIVERO. 3 3 - (Puerta de SanNago) 
TELEFONO 22-36-37 C. S. P 139 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S VAZQÜE2 G A L L E G O 

Teléfono 21 63 37 
— C S. P 227 

F E R N A N D O PARDO GOMEZ 
Trasladó su consnlia a ARMABA. 9 - I . » A 

(Freoie al Gobierno Civil) 

Manrique R Villafranca y Díaz de Rákgó 
M E D I C O - O C U L I S T A 

Armañé, 9•segundo (frente al Gobierno Civil) 

TELEFONO 216723 

C S. P 208 

José M.* Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Pemando, 5 l.« ixq. 
(Encima Almacenes Martínez! 

Tel 21.72-17 
C- S. P 175 

C. S. P. 206 

luis A. Coira Sanluiio 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparate 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.* 
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L a M U J E R D E H O Y 
E C0SM0PR0F DE BOLONIA, FERIA INTERNACIONAL 

DE LA COSMETICA Y DE LA PERFUMERIA 
Geometría asimélriea: la nueva forma de las cabezas LA NOVEDAD: ü n lavaeabellos a espuma frenada 

P o r C L E O 

CURIOSIDADES: Aceite de coco de la Polinesia, jalones a la mandarina, a la lechuga y al laurel 

L a moda del peinado ofrece esta 
temporada un cambio radical. Cor
tas, medias e intermedias es el 
nuevo largo de las melenas. "Mo
vimiento", caballos sueltos y mu
cha naturalidad. Muy pocos rizos, 
pero eso si, puntas inclinadas con 
mucha atención. 

Veamos por ejemplo en la figu
ra I j los cabellos muy cortos, van 

cortados cuadrados y al biesi En 
la figura 2, los cabellos cortados 
a 16 centímetros de la cima, lle
van la nuca muy de hombre, y 
muy afilada. En la figura 3. les 
cabellos cortados en degradado de 
12 a 17 centímetros, "pipan" los 
ojos. En las figuras 4, se aprecia 
el corte irregular del cabello, con 
las puntas-inclinadas hacia arriba. 

En la figura 5, este corte asimé-
tico es mucho más acentuado. E n 
las figuras 6, 7 y 8, la melena es 
algo más larga. Peinada a lo ja
ponesa con raya en medio y fle
quillo, caída sobre un ojo y des
cubriendo una oreja, o peinada 
totalmente hacia atrás. 

Los rizos, aparecen en peinados 
exóticos como por ejemplo en el 

de J a figura 9, que aureolean el 
rostro, siendo la melena Usa en la 
cima, o en la figura 10, con el 
pelo recogido como si fuera un 
moño con fuerte permanente en 
la parte baja. 

Sea como sea, el peinado que 
una elija, ha de.ser, eso sí, irre
gular y dejando las puntas espe-

Gnanímídad en la l'nea fina y alargada en la primavera-
verana de las firmas de alfa costura de París 

Eliminación de formas ajustadas, pinzas y sisas estrechas 
a cambio de aberturas, cortes kimono, bolsillos prácticos 

y superposiciones intercambiables 

PRED9MINI0 DE COIMES CIAROS Y VIVOS, PREFERENTEMENTE El BLANCO PURO 0 COMBINADO 

CON ROJO Y AZUL MARINO, VERDE MENTA, ROSASENTONABOS, VMMA, PARMA, MAIVA ¥ NEGRO | n ^ r j g j ñ Jfj (Mfí PERMITE TODA 
FANTASIAS ¥ UN CONSIDERABLE 

Predominio de colores claros 

En Bolonia, la patria del buen 
comer, existe precisamente un 
restaurante llamado " E l Cantun-
cin" (El Rinconcito) donde se ha
cen cincuenta tipos distintos de 
pastas y el cliente come una tras 
otra de las especialidades hasta 
que no puede más... Pues bien 
en esta Bolonia del buen comer, 
del buen vivir y de la cordiali
dad, se ha celebrado la más im
portante feria internacional • de 
la cosmética y de la perfumería. 
Veinte naciones han tomado par
te en ella, entre las cuales el 
Japón, Hungría, Finlandia, las 
minúsculas repúblicas de San 
Marino y el principado de Mó-
naco y claro está Francia con sus 
perfumes de renombre mundial. 

E l Cosmoproi ha demostrado 
como la mujer, que gracias a la 
alta costura o a la boutique, pue
de resultar tremendamente chic 
y elegante, ahora puede apare
cer bellísima y atractiva con to
do aquello que les magos de la 
cosmética inventan... Un cham
pú especial para mantener per
fectos los cabellos bajo cualquier 
clima; el baño relajador para los 
pies cansados del continuo ca
minar y del trabajo... cremas y 
aceites solares según si se debe 
tomar sol de montaña, el sol in
vernal, el sol de primavera o el 
de los trópicos... Unos ungüen
tos que preservan la piel del 
viento y de la humedad y una 
casa francesa. La Lagrive ha ido 
hasta las Islas de Polinesia para 
traerse en barriles, el aceite de 
coco, el extracto de la Cocus nu
cífera que los indígenas usan 
desde hace centenares de años 
y que les da esa tonalidad mara-

. villosa y esa suavidad de piel 
que todas las mujeres envidian 
a las polinesinas!... 

En una palabra todo cuanto 
puede necesitar una señora qué 
sabe que su belleza se deriva so
bre todo de los cuidados que de
dica a su cuerpo y a su rostro, 
desfila en los stands maravillo
sos de este paraíso femenino. 

JABONES A L A MANDA
RINA Y A L A LECHUGA 

Pero como la curiosidad tiene 

nombre de mujer y más, en este 
^amno de la belleza, voy a con
tarles algunas de las novedades 
que estos magos de la cosmética 
han inventado para nosotros... 
En el sector jabones una gama 
de formas y colores de lo más 
sugestiva; colores inspirados en 
los tonos de las piedras duras 
y en las frutas... jabones a la 
mandarina, a la lechuga, al lau
rel: Si entramos en el de las 
lacas para las uñas, la casa Ley-
la ofrece tal variedad, que no 
hay traje, ni color, que no poda
mos coordinar con eílas; rojo 
sangre de toro, un rojo casi pe
caminoso; verde claro Maracai-
bo, amarillo Montmatre para 
las... más atrevidas... celeste An-
tibes para las jovencísimas y 
una serie de tonos transparentes 
bellísimos. 

Para el cabello las hierbas 
orientales de Niño Baldan, el 
coiffeur de las estrellas, resul
tan sensacionales; son una espe
cie de eocktail de hierbas que 
tonifican, desengrasan y donan 
reflejos espléndidos al cabello. 

En el capítulo del cuidado de 
los ojos, la casa Kelennta ha 
presentado una loción descon-
gestionadora llamada "Virginia-
na", conseguida gracias a la des
tilación del jugo del "Harmue-
lis Virginiana", particularmente 
indicado para ojos sensibles y 
alérgicos. 

Pero la novedad más curiosa 
del "Cosmoprof" ha sido el la-
vacjbello superautomático inven
tado por un peluquero de Saler-
no llamado Ernesto Fava. Como 
si se tratase de una lavadora, 
una vez introducido el cabello 
dentro del aparato, mientras la 
cliente está cómodamente echada 
y hasta puede leer un periódi
co, empiezan z salir chorritos de 
agua a una deliciosa temperatu
ra; se trata de un shampoo a es
puma frenada y luego, a base de 
masajes con agua, comienza el 
programa de los aclarados... 

L a operación lava-cabello, en 
el tiempo record de tres minu
tos queda ultimada... Pero como 

Peinados y maquillajes presentados en el Cosmopro de Bolonia. 
(Foto EFE-FIEL) 

para hablar o escribir mejor, 
probar, decidí hacer de conejo 
de indias y debo reconocer qtle 
me dio una sensación agradabi
lísima y terminado "el programa 

limpieza cabello", éste me quedó 
con un brillo y una suavidad de 
primera!... 

Paloma Gómez Borrero 

N O C I O N E S D E C O L O R A C I O N D E L O S C A B E L L O S 

P o r M A R I A N A T A 
CIASE DE 
AHORRO 

• No hay que confundir coloración con tinte 
Es probable que, sin ser una peluquera profesional, se encar

gue usted misma, en su casa, de la coloración de sus cabellos, 
realizando así una. gran economía. Además, esto le permite toda 
clase de fantasías, es decir, pasar del color rubio al pardo o in
troducir reflejos dorados en su cabellera castaña o matizar en 
malva sus cabellos blancos. Este pequeño trabajo de colorista 
sería seguramente más perfecto si poseyera usted algunas no
ciones de coloración. 

VOCABULARIO 
No hay que confundir coloración y tinte. La coloración es el 

término genérico que designa un procedimiento que permite mo
dificar el color de los cabellos, dándoles un reflejo del mismo 
color, un tono más claro o un tono más oscuro. 

L a decoloración permite aclarar un poco o mucho un color 
natural. Con el "desmaquillaje", en cambio, se puede aclarar un 
poco o mucho una cabellera que ya ha sufrido una coloración. 
E l producto que se emplea es un champú decolorante. E l método 
que conviene seguir depende del grado de esclarecimiento que 
se desea. En general se obtienen dos o tres tonos de esclareci
miento con una operación. Para ir más lejos, conviene proceder 
en dos o tres etapas, a varios días de intervalo. Cuando se quiere 
pasar de un color muy oscuro, obtenido por coloración, a un 
tono muy claro, ^s mejor confiar la operación a un peluquero. 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 

C o n v o c a t o r i a d e l c o n c u r s o d e p r e m i o s a l a 

n a t a l i d a d p a r a e l a ñ o d e 1 9 7 6 

y elimin;xión de formas ajustadas es una de las tónicas de la moda primavera-verano de la alta costura 
de París.—(Foto EFE-FIEL) 

E l Salón del Pret á Portar 
que se celebra en París reguUr-
msnte cada temporada y las 
numarosas colecciones que los 
estilistas de vanguardia y cos
turaros presentan para propo
ner sus creaciones a los com
pra aor es de todo el mundo, 
coniirman las tendencias que 
ha.oiajios podido augurar se
gún los signos precursores. A n 
te todo, casi completa unani
midad en afirmar una línea f i 
na y alargada, virtualmente 
recta pero que no sacrifica la 
comodidad a la silueta; así, se 
clLiiina todo aquello que pue
da trabar o estorbar los movi
mientos: formas ajustadas, pin
zas, sisas estrechas, etc. y se 
prodigan, en cambáoslas aber
turas, los ecartes kimono, los 
bolsillos prácticos, las superpo
siciones intaroambiables. 

m . PANTALON A D M I 
T E TODAS L A S S O í I S -
T I C A C I O N E S 

Predominancia general por 
los colores claros y vivos y ne
ta preferencia por el blanco 

puro o combinado con rojo y 
azui marino, en rayados finos, 
en í^anjas múltiples, en coor
dinación bien equuioraaa. B lan 
co cruao igualmente, seguido 
de rojos vivos, verde menta, ro
sas enconados en cicla raen o 
anaranjauos y füesía, violeta, 
parma, malva y negro y toda 
una gama de azules intensos. 
Entre los grandes costureros no 
desaparecen, sin embargo, los 
colores clásicos: beiges, grises, 
tostados, ocres, en muy refina
dos matices. Es el año de los 
rayados, idea que comenzó Ted 
Lapidus la temporada anterior 
en franelas grises con fina r a 
ya blanca, y que se interpre
ta ahora en versión veraniega, 
es decir sobre todo los fondos 
blancos. Hay rayas "tenis" y 
"club", rayados estilo colchón, 
bayaderas con afecto de degra
dé y los escasos estampados 
que destacan entre los colores 
lisos y los rayados, suelen com
binar listas de flores regular
mente dispuestas y rayas fini
tas. 

Se confirma también el retor
no del pantalón, que- deja de 
ser la clásica prenda sport y 
admite todas las sofisticaciones: 
distinguidos "monos" de cuer
po entero estrictos de línea y 
combinados con levita sastre o 
abrigos rectos de igual tejido 
(principalmente el rayado te
nis), deportivos shorts y ber-
mudas, pantalón cigarrillo, pan
talón corsario más o menos 
remangado, bombacho de zua
vo, etc. T a l como ya hizo Un-
garo en su colección de invier
no, el pantalón de línea recta 
aparece muy a menudo debajo 
de túnicas y vestidos. 

L A L I N E A TUBO, A C E P 
TADA 

Aceptada de pleno la línea 
tubo, pero animada de estudia
dos detalles y a menudo con 
cierto volumen en el busto y en 
los hombros, que forman man
ga r aleta o corte en T , dando 
una media manga kimono que 
cae floja encima del codo. Los 
abotonados y aberturas en los 
costados, los abrochados en 

diagonal o cruzados totalmente 
a un lado, la inesperada im
portancia de los bolsillos dan 
la nota personal y los distintos 
largos se completan y se su
perponen: ya son túnicas o 
chaquetas largas sobre una fa l 
da —o sobre el panta lón-
vestidos o abrigos - camisa. 

E l tailleur clásico no acaba 
de merecer los sufragios popu
lares, sólo en las altas esferas 
de costura cara tiene acepta-

(Pasa a la página doce) 

ya 

De conformidad con lo previsto 
en Ur disposiciones legales vigen
tes, se convoca el Concurso para 
la concesión de los Premios a la 
Natalidad, correspondientes al año 
de 1976, que serán otorgados con 
arreglo a las siguientes bases: 

1.°—Los Premios establecidos, 
son: 

« 

a) TRES Premios nacionales, pa
ra ios tres matrimonios españoles 
con mayor número de hijos habí-
dos en la fecha de la convocato
ria. 

b) T R E S Premios nacionales, 
para los tres matrimonios españo-
les que tengan en la fecha de la 
convocatoria mayor número de hi
jos vivos, siempre que se dé la cir
cunstancia de que hayan tenido un 
hijo a partir de la convocatoria 
del concurso anterior y que sobre
viva en la de este Concurso. 

c) T R E S Premios para cada una 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E . E . O.: Preguntoiro, 9-1.* Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY. de 12 a 2. 
úR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a ó. 
SANATORIO: PORTO DE V I T E (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado. 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

de las provincias, que se otorga
rán a los matrimonios españoles 
con mayor número de hijos habi
dos en la fecha de la convocato
ria. 

d) TRES Premios para cada una 
de las provincias, que se otorga
rán a los matrimonios españoles 
con mayor número de hijos vivos, 
en las mismas condiciones que se 
indican en el apartado b). 

2;°—Podrán solicitar estos Pre-
mi'v, todos los matrimonios espa
ñoles. 

3. °—Las solicitudes se extende
rán en el modelo. P.8/2, que se 
facilitará en las Delegaciones Pro
vinciales y Agencias dê  dicho Or
ganismo y deberá ser firmado por 
el cabeza de familia, o, en su de
fecto, por la espesa. No será pre
ciso acompañar a la solicitud do
cumentación alsuna. 

4. °—El plazo de presentación de 
solicitudes, se inicia el día de boy 
y concluirá el próximo día 10 de 
ene^o de 1976, a las 13 horas. 

5. °—Las solicitudes deberán de 
ser presentadas en las Oficinas de 
la Delegación Provincial del I.N.P. 
o Agencias comarcales a cuyo te
rritorio corresponda el lugar de re
sidencia habitual del solicitante. 

6. °—La concesión de los Pre
mios, se llevará ? cabo por la Di
rección General de la Seguridad 
Social y su entrega a los adjudi
catarios, tendrá lugar el día que 
se señale por la misma. 

La belleza de los cabellos se cuida con el champú y la loción, 
después de haber aplicado aquél.—(Foto EFE-FIEL) 

DIAGNOSTICO 

Cuando se habla de rubio, de castaño o de negro, se P"5,^ 
comprobar que estas palabras no representan unos matices iae 
ticos para todo el mundo. Para modificar estas expresiones, 
sido establecida una escala universal de tonos. Existen nueve 
presiones, cada una de las cuales representa un tono de ^er^0 
cia entre ellas. Estos tonos de base son los siguientes: Neg^» 
pardo, castaño oscuro, castaño, castaño claro, rubio oscuro, 
bio, rubio claro y rubio claro claro. 0 

Esclarecer quiere decir pasar de un tono dado a 1, 2, *ref S) 
cuatro tonos más claros. Oscurecer es pasar a un tono uno, 
tres o cuatro tonos más oscuros. , . gj 

Es importante poder valorar a cuantos tonos se modifica^ 
color natural del cabello, y aque de este dato depende la e 
ción del tipo de producto de coloración necesario. 

E L CUIDADO DE LOS CABELl-O^ 
L a coloración perfecta no depende únicamente de una VT]*r ¿0l 

aplicación. Para conservar un color, escogido con gran 011 aU8 
es preciso seguir absolutamente algunas reglas muy simple5 ^ 
permiten tener siempre unos cabellos bonitos y de aspecto s ^ 

L a belleza del color se cuida con aclarados colorantes ^ ^ [ j o 
fuerzan los reflejos cuando éstos tienden a desaparecer al ^ 
de unas semanas, bajo la acción del sol y del aire. La k6**62 ugs 
los cabellos se cuida con el champú y con la loción de °eSfc0ri 
del champú. Los cabellos que han sido sometidos a una color ^ 
deben lavarse con un champú suave. La loción de despue ^ 
champú puede ser un bálsamo embellecedor que suprime la ^ 
ficultades que se presentan al desenredar los cabellos Parav ja 
narlos, o un vitalizador, producto de cuidado que ahueca 
consistencia y volumen a la cabellera. hacer» 

Después de un champú matizador hay que volver a áe, 
tres o cuatro semanas más tarde, un regé. Tras un champ 
colorante, para evitar que los cabellos adquieran un aspee cejjiza, 
riliento, es preciso aplicar, de vez en cuando, un oolorai 
plata o anti-rojizo y retocar las raíces cada mes, con e 
producto. epe-AP''' 

(Fiel - Servicios Especiales de t r ^ 
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Aato-Escuela E U R O P A 
El mejor aprendizaje para una circulación más segura 

DE WS 12 C I I W O S PARA í l PRfl 
MliDIAl DE FORMIA 

Sec. n.0 1 
L U G O 

Av. Ramón Ferreiro,l-TeI. 223360 

Sec n.0 2 
PUENTENUEVO 

Gral. franco, 31 Tel. 13 X U R I 

PERSPECTIVAS PARA 1976 EN "FORMULA i " 

WS « V - T SERAN "FERRART, "MATRA" (ÜGIER) Y "BRABHAM" Y TODOS WS DEMA S "V 8«, 
( c o n p r o b l e m a s d e p a t r o c i n a d o r e s ) 

L O S F A B R I C A N T E S N O P U E D E N D E J A R L A 

S U P R E M A C I A E N M A N O S D E F E R R A R I 

U M A S G R A N E E N O V E D A D S E R A E L « S E I S R U E D A S " D E « T I R R E L " 

JOBN TYRRELL PRESENTARA EL REVOLUCIONARIO "PROJECT 34" CON SEIS RUEDAS 
• # F i t t i p a l d i e o n t i n n a r á a l v o l a n t e d e " H e l a r e n " p e r o d e tipo m o d i f i c a d o 4 . 

Por Walter PIRA 

De hquierda a derecha, arriba, el Ferrari y el BRM. Y , abajo, el "seis ruedas" de Tyrrel, "Proieet 
34 , y el bólido Guy Ligier, diseñado para correr con los colores de Francia.—(Foto E F E - F I E L ) 

La Fórmula 1, sí. L a Fórmula 
1, no. Todos los años por esta 
época, la polémica en torno a 
esta competición que es la más 
importante del deporte del auto
movilismo se^hace aguda y a ve
ces incluso irreversible. E l afi
cionado sigue con más o menos 
interés todo lo que dicen las re
vistas especializadas y los perió
dicos deportistas, y piensan for
zosamente que en la temporada 
siguiente no podrá seguir la mar
cha de su deporte, porque no 
habrá carreras. Este año, con la 
lucha tan enconada que están 
manteniendo promotores, cons
tructores y pilotos no han sido 
pocos los momentos en que se 
ha podida pensar esto con razón. 

La armonía está, lejos de con
seguirse, esa es la verdad, pero 
podríamos asegurar que de una 
u otra forma, habrá campeonato 
del mundo de conductores para 
1976, y que en el Autódromo Mu
nicipal de "17 de Octubre" de la 
ciudad de, Buenos Aires, será el 

< punto de cita de . la primera prue
ba, dentro de tan solo un mes y 
escasos días (11 de enero). No 
hay pues mucho tiempo para ha

blar y ponerse de acuerdo en 
premios, primas, patrocinadores, 
etc. L a F l I . A. (Federación In
ternacional de Automovilismo), 
la G. P. D. A. (Asociación de Pi
lotos de Grandes Premios) y la 
C. S. I . (Comisión Deportiva In
ternacional y su Subcomisión de 
Seguridad en los Circuitos), se 
habrán puesto de acuerdo para 
entonces. Todo es cuestión de 
dólares, más que de seguridad. 

Pero ya que hablamos de se
guridad, recordemos que hay 
nuevas disposiciones y que los 
constructores se han apresurado 
a cumplirlas, con las consiguien
tes transformaciones en los ve
hículos que en algunos de los 
casos han sido remodelados ín-

- tegramente. Esto es habitual, 
aunque a veces surgen reformas 
demasiado sorprendentes. E n las 
últimas semanas, Ferrari, Tyrrell, 
Brabham, Lotus, Lola y Ligier, 
han presentado sus huevos mo
noplazas. Algunas de las ideas 
aportadas por unos, parecen 
irrealizables porque dan la sen
sación de ser estudios y diseños 
sobre teorías sin exhaustivos en
sayos y pruebas en los circuitos. 

E L " B l i f l l - H O V E 1 P 

É m m 

\4 

mado en f'k0' i a/nado en América "Beetle", se ha transfor-
A «os dos .f*5*18110^" ' como puede verse aquí fácilmente. 

hacerse aTa' « $ i - qUe' POr alsuna vez d8bía 
El|os o e n í t r J d1s3Íin3u,r eníre sí los muchos escarabajos. 
V6n (de n ^ ° V U e 10 maS adecuado era un busto de Beetho-
y el escarM«- 7 Poiiuretano)- Ambos símbolos, Beethoven 
'"án, y a ' 1 aJ0' se ""Siderafaan como algo típicamente ale-
ma bien d i L r ^ " " ^ auan ,a música' aunc'ue ían'bién de for-
E^mon}aie fs " í : ! ' Iseisuieta con dos pernos al capó. 

e es muy fácil, y el efecto, colosal. Costos: 50 dólares — ̂  — ...wj 1a1.11, y t 

Por lo que respecta a motores no 
hay mayores problemas: En 1976 
veremos una lucha aún más de
cidida y definitoria de los moto
res V-12 cilindros y los V-8. 

E n el primer grupo están Fe
rrari, con su T-2; Ligier, con mo
tor Matra, JS-5, y Brabham, con 
el Alfa Romeo BT-45. Enfrente 
de estos V-12, aunque sin hacer 
causa común, se encuadran los 
que se sirven básicamente del 
V-8 de Ford ^Coswertin. 

LOS DOCE CILINDROS PA
RA 1976 

En este grupo, en el que se 
encuadran tres escuderías, en
contramos los más decididos can
didatos para el campeonato pró
ximo, ya que tanto Ferrari como 
Brabham y Ligier presentan las 
más importantes y logradas mo
dificaciones, aparte de que sus 
motores proporcionan más caba
llos de potencia, dentro del lí
mite convenido: 500 CV, (a 12.500 
RPM en Ferrari 11.600 en Ligier 
y 11.200 en Brabham). Como 
bien se sabe, los ingenieros de 
cada firma guardan un cierto 
secreto en cuanto a la potencia 
y régimen extremo a que pueden 
alcanzar y ser sometidos los mo
tores, por ello, se habla de que 
incluso, como en el caso del 
Brabham podría dar hasta 517 
CV de potencia. 

Los tres V-12 dan una cilin
drada de 2.992 (Ferrari), 2.995 
(Matra) y 2.995 c.c. (el Alfa Ro
meo). Aparte de esta igualdad, 
los tres equipos, Ferrari, Ligier 
y Brabham, cuentan con buenos 
patrocinadores que están dispues
tos a invertir muchos millones en 
conseguir el título, aunque como 
en el caso de Brabham, que pa
tronea Bernie Roclestone, el pro
blema estriba en que este señor 
es a la vez representante del 
grupo de constructores que son 
los que presentan los más graves 
problemas al campeonato, por 
sus exigencias económicas, que 
son astronómicas y desde luego 
no están dispuestos a aceptarlas 
los organizadores de pruebas. 

Pero la unidad entre los cons
tructores no es grande. Ferrari 
por ejemplo, ha entablado con
versaciones por separado con 
Claude le Guezec, que es el se
cretario de la Federación Inter
nacional de Automovilismo y pa
rece ser que éste indica que la 
escisión en el grupo de cons
tructores es un hecho. Ferrari 
no puede perder la oportunidad 
que se le presenta de seguir co
mo campeón del mundo de cons
tructores que consiguiera en 1975 
y que se le presenta más o me
nos fácil en el 76. 

Pilotos para los V-12 tenemos 
a Niki Lauda y Clay Regazzoini, 
por la Ferrari, que han mejora
do sus contratos sustancialmen-
te, y que en las pruebas que ya 
han realizado en fábrica, en Fio-
rano, y sobre todo en el- Autó
dromo Internacional de Mugello, 
Florencia, han visto que el nue
vo 312/T-2, responde perfecta
mente. También la Ferrari ha 
mejorado el 312 T, con el que 
competirá al principio de la 
temporada. " 

Brabham por su parte cuenta 
con dos pilotos latinoam-ricauos 
qué están llamados desde hace 
tiempo a ser importantes. Ellos 
son el argentino Carlos Reute-
mann y el brasileño Carlos Pose. 
Para el Ligier su patrocinador 
Gitenes, vio propicio a Jean Fie
rre Beltoise, pero se están en-

Por Roberto PATO 
friando las cosas, porque en las 
pruebas, tanto Jarier como Lafit 
han demostrado que ruedan más 
rápido... 

LOS OCHO CILINDROS EN 
DESVENTAJA 

E n este nutrido grupo de los 
Fórmula 1 que emplean básica
mente el motor 8 V., de Ford 
Cosworth, destacamos en primer 
lugar, por su novedad y audacia, 
al Tyrrel, proyecto 34, presenta
do en Londres y en el que com
petirán los pilotos Scheckter y 
Depailler... Este último sobre to
do ha demostrado haberse he
cho con el vehículo, al que en
cuentra maravillosamente bien 
dotado para adherirse a la pista, 
gracias a ese doble eje delan
tero. E l doble tren facilita los 
virajes y aumenta la penetra
ción. L a verdad es que las pe
queñas ruedas delanteras cpn-

(Fasa a l a página diecisiete) 

E l telón ha caído sobre la tem-
perada 1975, que ha visto la vic
toria de una marca, Ferrari, y 
de un piloto, Niky Lauda. Esta 
superioridad, que no se ha visto 
alterada a lo largo de la tem
porada, prueba que el fabrican
te de Modena ha sabido lograr 
el mejor vehículo y lo ha pues
to al servicio de un excelente 
piloto. 

Para los demás fabricantes, 
conscientes de haber sido domi
nados, el problema consiste en 
hallar, para la próxima tempora
da, la solución. No pueden dejar 
la supremacía en manos de Fe
rrari, sin intentar por lo menos 
enfrentarse a ella. 

De ahí que John Tyrrell se 
lanzara a construir un coche re
volucionario, equipado con 6 rue
das en lugar de 4. E l bólido 
"Project 34" está ya en período 
de pruebas y tiene ante sí un 
futuro interesante. E l "6 ruedas" 
será sin duda uno de los ele-
riientos atractivos de la tempora

da 76 y es probable que, si las 
esperanzas se confirman, otros 
fabricantes seguirán el mismo 
camino. 

UN "McLAREN M 24" 
"McLaren" ha sido uno de los 

mejores coches de 1975. Con su 
piloto-vedette, Emerson Fittipal
di, esta marca ha conseguido un 
buen "score", ya que se ha si
tuado en el segundo puesto del 
campeonato del mundo de pilo
tos. 

L a temporada que viene, Fitti
paldi estará otra vez al volante 
de un "McLaren", pero de tipo 
nuevo. E l bólido comenzará las 
pruebas en noviembre, pero por 
ahora no parece que hayan sido 
introducidas novedades impor
tantes en el modelo precedente. 
E l fabricante británico piensa 
conservar los motores Ford-Cos-
worth de 8 cilindros, sensible
mente su potencia, para tratat 
de disminuir la diferencia que 
les separaba en 1975 de Ferrari. 

Emerson Fittipaldi, que sigue 

e o l a b o p a n e n e s t a s e e e i é n Palroeinaa 
l a s s i g u i e B l e s f i r m a s e o m e r e i a l e s 
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G E S T O R I A D i n a MiTO-ESWEU 

Gfiitf f! uilinio mímcro de tnstrícuía cvprdidu 
por la Malura Provimia! tk Trafii-o 

Plaza de El Ferrol, 2 y 3 
Teléfonos 213725 y 214155 

C I T R O É N 

So conee.lonario oficial MANU€L Y A R E Z A R E S , le o f r , « 
I» mí» terla preparación del coche usado. 

Garantía total de hasta 6 meses 
2 C . V . , 0 -8 , Oyane», furgonetai y otro» modelos y marcas 

ida de La Corana, 166 Telf. 2H106 

VEHICULOS USADOS 
• T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

Servicio Oficial S E A T 

M O S A 
sifios, venia y servieiss: 

Montero Ríos, 14 - Teléfono 211263 -

F A C t L I D A D E S D E P A G O 
Exposición y venta: Germán Alonso, 32 • lüGO 

AUTO LUGO S. L. 

GARAJE AMERICANO DE lüGO, S. L 
• • n i M Concesionario de LEYLAND AUTHl 

j p 5 v g | AUSTIN y Mmi 
Wff&^iM SxP<»l'14n. venia y tervlcios 

L ^ v J I Avenida de la Gonrfia, 442 
feÉSl Teléfonos 21 2602 y 2173 63 

m i ^ m m m • L U G O « 

M E R C E D E S 

B E N Z 

Av. de la Corufla-Km. 514 (Alio de GaraMos) 
Teléfonos 211657 y 218744 

mercado nacional de ocasión 
j ei coche de ec«$l™"ue Vd. b u t J T Ü t ^ T 
[HIPOLITO LOPEZ G O M E Z • B H H B ^ . 

CA Dr. Casares, W N H P H r m ^ 
MONFORTE PE L6MOS t M l l k ^ i 

© u í o l 
Servicio Oficia} S E A T 

Exposición, venta y servicios: 
Avenida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

T A L L E R E S C A N O 
REPARACION JIMPLETA DEL ALT0M0VIL 

Homo de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de La Coruña, 399 - 401 _ ^ 
Telfs. 213512 y 211250 • L U G O 

C O M E R C I A L L A M A S 

La boutique del automóvi! 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de la Corana. 93 
Teléfono 2157 26 • LCCO 

o c a s i ó n eactosa 

E S C U E L A DE CONDUCTORES 

f i s t ó b a í 
los más modernos medios didácticos 
al servicio del íntnro condnetor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

siendo sin duda uno de los me
jores pilotos actuales, ha decidi
do finalmente —tras haber reci
bido tentadoras ofertas de Fe
rrari— seguir pilotando con Mc
Laren. Seguramente, porque tie
ne confianza en el nuevo coche 
de esta marca, pero también por
que desea tomarse la revancha 
frente a los Ferrari, firma con la 
que parece tener cuentas que 
ajustar. 

E L "BRABHAM BT 45" 
E l nuevo "Brabham" estará 

equipado con un motor de 12 ci
lindros Alfa-Romeo de 527 caba
llos. Como se ve, l a , preocupa
ción de los fabricantes es la de 
conseguir mayor potencia. 

Las pruebas del nuevo bólido 
han empezado ya en Silverstone, 
y más tarde en Milán, donde ha 
sido presentado. Responde a las 
normas de la Comisión Deporti
va Internacional, respecto a las 
tomas de aire, la altura de los 
alerones... Todo ^ello en nombre 
del aerodinamismo, de la bús
queda de un perfil que ofrezca' 
menor resistencia al aire para 
conseguir mayor velocidad. 

S H A D O W - - MATRA: 
RUPTURA 

A finales de temporada, se ha 
hablado de una asociación entre 
la firma británica Shadow y el 
fabricante francés de motores, 
Matra. Se han realizado pruebas 
que no han dado los resultados 
apetecidos. De hecho, el acuerdo 
ha fracasado a causa principal

mente de la mala voluntad del 
constructor británico para adap
tar su coche al nuevo motor. 

En este caso, como en tantos 
otros, nos hallamos ante la clá
sica reticencia inglesa respecto 
a todo cuanto no es británico. 
Se me dirá que existe el super
sónico "Concorde", pero esa es 
ya otra historia. 

Así, pues, Shadow volverá a 
utilizar en 1976 los motores 
Ford-Coseorth. Por su parte, el 
motor Matra tiene ya destino: 
el constructor francés de proto
tipos, Guy Ligier, prepara un 
coche "Fórmula 1" que irá equi
pado con ese motor. 

LOS PILOTOS, SIN 
CAMBIOS 

Los principales pilotos corre* 
rán en 1976 con las mismas mar
cas que la temporada anterior. 
E l tándem Lauda-Régazzoni con
tinuará con "Ferrari". Fittipaldi 
y Mass seguirán con "MacLa-
ren". Scheckier y Depailler, con 
"Tyrrell"; Reutmann y Pace, con 
"Brabham", etc. . 

Sin (Juda, 1976 puede ser una 
buena temporada automovilísti
ca. En cierto modo, se va a re
lanzar la competición a nivel de 
"Fórmula 1", gracias a la apa
rición de novedades en los co
ches, a los nuevos reglamentos 
y a un deseo muy neto en la 
mayoría de las marcas de tornar^ 
se la revancha contra "Ferrari", 

(Fiel-Servicios Especiales de 
E F E - AFP) 

E l I I C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
d e P o p - C r o s s , e n m a r c h a 

_ 1976 sera escenario del desarrollo del n campeonato de España de 
Pop Cross Citroen. Se celebrarán, como en el año actual, seis pruebas 
habiéndose presentado a la Real Federación Española de Automovi* 
lismo, para su aprobación, el siguiente calendario-

Marzo, Valencia; abril. Granada; mayo, Barcelona; junio, Asturias; 
julio, lugar a designar y septiembre, Madrid. 

Uná vez aprobado definitivamente el calendario V comunicará a 
los medios informativos; al mismo tiempo se les dará a conocer los 
nuevos reglamentos, técnico y deportivo, del Pop Cross Citroen que 
presentarán ciertas variantes en relación con los que han estado vi
gentes en este ano. encaminadas a una unificación europea y al ñor-
mal desarrollo de una modalidad deportiva que va ganando adeptos 
día a oía. 

CLASIFICACION DEL " i CAMPEONATO DE ESPAÑA C t 
TROEN POP-CROSS 1975" ^ 

Orden NOMBRE Puntos Procedencia 

1. ° 
2. ° 
3» 
4. ° 
5. » 
6. ° 

Jorge Formatger ; 206 
Víctor Miralta Gamisans 191 
Emilio de la Osa 153 
Joisé María Segura Arauz 144 
"Chique Andrés" 122 
Miguel Angel Rodríguez Simón m 

Barcelona 
Barcelona 
Madrid 
Barcelona 
Valencia 
Barcelona 

MOBERNAS 

L 

El parque automovilístico de la Cruz Ro¡a provincial de Ma-
drld, se ha visto incrementado por veintitrés nuevas ambuU^ 
das, destinadas a los servidos de asistencia en acddíñtes 
carretera especialmente dotadas en caso de precisar primero! 
m í d i t eVr0.adaS- Como apreciar e a d " 
mas de los avisadores ópticos y acústicos convencionales í 
palabra Identificativa "AMBULANCIA" va pintada al revés l í 
í ü l l ^ f l0f vehíCÜ,0S <«ue Preceden puedan leerla correc
tamente al mirar en sus retrovisores. Las nuevas unidades 
Sava son del tipo capitoné, con suficiente capacidad Interior 
para dos camillas y asientos para algún acompañante y la al
tura necesaria para que los asistentes presten sus servidos a 
os enfermos en pie de manera útil y cómoda, sin esfuerzos 
Innecesarios n¡ movimientos bruscos. Un camino más en la 

modernliadon y mejor uso de les vehículos de carretera 

http://1a1.11
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 

G R I P E D E L C E R D O 
Tras las numerosas experisn-

jricanos y europeos, parece po
das y estudios de autores ame-
der establecerse una diferencia 
entre l a gripe americana o i n 
fluencia del cerdo, enfermedad 
benigna que ataca a los cerdos 
de todas las edades, y la gripe de 
los lechones, principalmente eu
ropea, que ataca a los jóvenes y 
tiene mayor gravedad. Esta últi^-
ma probablemente tiene estrecha 
relación con la enfermedad de
nominada neumoencefalomilitis 
por Placidi, en 1962. 

L a gripe del cerdo cursa clá
sicamente en dos formas: la l l a 
mada pura, con traqueobronqui-
tis aguda, gran morbilidad y es
casa-mortalidad, que es la forma 
americana, de pronóstico favo
rable y la forma complicada con 
bronconeumonía grave, gran mor
talidad y escasa morbilidad, que 
«s característica en Europa. 

Los ultravirus de la gripe son 
«ctualmente cuatro: el virus de 
Shope, que califica al tipo ame
ricano; el tipo europeo de Kobe; 
«} tipo argelino de Donatien y 
Lestoquard, y un tipo que ten
dría posición intermedia entre el 
de Kobe y el virus A de la gripe 
humana, y que algunos conside
ran como virus de Ochi, idéntico 

ATENCION A LOS PROBLEMAS MADEREROS 

E "CAMPEADOR'' ¥ E l "1-214" PllEDM SER IA SOlüQON 
• Las cortas anuales y los incendios forestales 

amenazan con dejar a nuestro país sin bosques 
• ES MUY POSIBLE QUE EN POCOS ANOS, 

LAS COMPRAS DE MADERA EN EL 
EXTERIOR SUPEREN EL VALOR DE LAS 
IMPORTACIONES DE CRUDOS 

9 Se confia en la anunciada ley 

forestal, que estimule las plantaciones 

al A de la especie humana, pe
ro adaptado a l cerdo. 

¿Deben mencionarse en esta 
clasificación los ultravirus dê  la 
neumonía viral del cerdo? Nos-

P I E N S O S 
HARINAS 
COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

I H E R R E R O L O B E J O N e H l J O S . s . i . 
L Avda.del General Mola * (EstaciórOj 

T E L F S . 221111 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

Delegación de Agricultura 
de Lugo 

Jefatura Provincial de Industrial ización 
y Comercialización Agrarias 

(Servicio de Defensa contra Fraudes) 
De acuerdo con lo dispuesto en 

d artículo 73 del Decreto 835/ 
1072, de 23 de marzo, por el que 
8e aprueba el Reglamento a la 
Ley 25/1970 (Estatuto de la Viña,, 
él Vino y los Alcoholes) en rela-
ción con la declaración de mos
tos, mistelas, vinos, orujos, lias, 
•egundas y piquetas, los propie
tarios, cosecheros, elaboradores o 
arrendatarios de cada bodega, 
planta embotelladora, almacenis
tas de productos y establecimien
tos de venta al público a granel 
(excepto loe que vendan exclusi-
vamente a l por menor y embo
tellados), deberán presentar du
rante los quince primeros días 
del mes de diciembre una decla
ración de existencias al 30 de 
noviembre y de productos obte
nidos en la campaña. Se p ré -
sentará una declaración con arre
glo a l modelo oficial por cada 
uno de los establecimientos que 
•e posea, ante el Ayuntamiento 
de los término® municipales en 
que se encuentren dichos esta
blecimientos o ante las Juntas 
Vitivinícolas en las Hermanda
des de Labradores donde se en
cuentren constituidas. E n las de-
tíaraciones se reflejarán todas y 
cada una de las distintas parti
das, especificando sus caracterís
ticas: clase, cantidad y gradua
ción alcohólica o de licor. Las 
graduaciones de cada partida se 
expresarán con un número de
terminado, no siendo admisible 
que se citen dos graduaciones 
entre las que esté comprendida. 
Los mostos, mistelas, vinos y sub
productos de la presente campa
ñ a que circulen antes del 30 de 
noviembre serán declarados por 
V» que los elaboren, como cose

cha del año, indicando, en la ca
silla de observaciones de la de
clamación, que se ha vendido. Los 
compradores de estas partidas las 
incluirán en sus declaraciones, 
reflejándolas únicamente en la 
casilla de Observaciones en las 
que harán constar que se trata 
de productos comprados. Las de
claraciones serán firmadas por 
los interesados. Una copia de la 
declaración, debidamente sella
das por el Ayuntamiento o Jun 
ta Local Vitivinícola en su caso, 
deberá ser devuelta al declaran
te, como garantía de su presen
tación, quien la conservará a 
disposición del Servicio de Ins
pección, durante el plazo de cin
co años. L a demora en l a decla
ración, la omisión de la misma 
y las ocultaciones y falsedades 
serán sancionadas con arreglo al 
artículo 123 del Estatuto del V i 
no, con multas comprendidas en
tre el 1 y el 10 por 100 del valor 
del producto. E n las declaracio
nes de cualesquiera de los esta
blecimientos obligados a declarar 
no se incluirán las existencias de 
los productos que estén envasa
dos conforme a lo dispuesto en 
el articulo 112 del Decreto 835/ 
1972. Los Ayuntamientos vienen 
obligados a publicar bandos en 
relación con la obligatoriedad de 
la declaración anual y a facilitar 
a los interesados los impresos ofi
ciales. E n los diez primeros días 
del mes de enero los ayunta
mientos formularán, c-jn arreglo 
al modelo del anejo número 15 
del Reglamento^ una relación de 
las declaraciones recibidas, tal 
como se indica en el artículo 73, 
apartado 4.° de la repetida dispo
sición. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO IM.0 34 

Teléfono 132 o CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán durante la semana del 30 de Noviembre 

• I 7 de Diciembre de 1975. 

V A C U N O 

95,00 
87,00 
71.00 
65,00 
55,00 
92,00 

100,00 
98,00 

Ptat Kgyc 

Terneros de 126/130 a 168,00 
de 131/140 a 165.00 
de 141/150 a 160,00 

" > de 151/160 a 155,00 
de 161/180 a 150,00 
de 181/190 a 145,00 
de 190 en adelante 
precio convenir 

V4CA» 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
Terceras hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

«w^e,8 t ,$far4 fa prílT,a de 8 ptas- seflón Decreto 1472/1975 de 
26^-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2." muda dentarla. 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 v 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor hasta 30 mm. 94,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 91,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 88,00 pesetas 

' SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
E l ganado ha de venir amparado por Gula da Origen y Sanidad 

otros no lo consideramos así por
que la neumonía viral no es clí
nicamente una gripe. S in duda 
debe reconocerse una semejanza 
etiológica, puesto que la neumo
nía viral se origina por un ultra-
virus neumotropo con la colabo
ración de gérmenes de salida. Pe
ro los virus neumotropos, especí
ficos o no, están mal individua
lizados y en la neumonía viral 
existe una evidente confusión de 
opiniones, puesto que se habla de 
un virus peste neumotropo, de 
un virus gripal, de un P P L O y 
de un virus propio de la enfer
medad. Como el criterio etiológi-
co no es aplicable en este ca
so, los autores recurren al clí
nico y se declaran en favor de 
que la neumonía viral es una 
enfermedad autónoma, con rela
ción muy remota con las de ca
rácter gripal. 

G R I P E D E L C A B A L L O 
L a forma pura de la gripe del 

caballo es conocida con muy di
versas denominaciones: bronqui
tis infecciosa, bronquitis epizoó
tica, tos de Hoppengarten, cata
rro epizoótico, tos contagiosa, l a -
ringotraqueitis epizoótica, s e a l 
ma, etc. 

L a forma complicada es l lama
da bronconeumonía infecciosa, 
enfermedad de Bruselas, enfer
medad de Gante, tifus equino de 
Laudes, etc. 

Pese a la abundancia de sino
nimias, queda que la gripe del 
caballo es una enfermedad pro
ducida por un virus asociado a 
un estreptococo hemolítico y á 
una pasteurela. 

E n la forma pura de gripe del 
caballo parecen intervenir dos 
ultravirus neumotropos sensible
mente diferentes: el virus de 
Waldmann, Kobe y Pape, agente 
de la tos'de Hoppengarten y el 
ultravirus de Gaffky y Luhr, que 
produce la traqueobronquitis agu
da qué precede a la neumonía 
contagiosa. 

E n la forma complicada es en 
la que se presentaría la neumo
nía contagiosa, sin duda debida 
a gérmenes que se asocian al ulr 
travirus. 

Podría admitirse que en la gri
pe de los caballos intervienen co
mo en la humana diversos tipos 
de virus. E n cambio, en la l l a 
mada por muchos "influencia", 
los síntdmas respiratorios son 
muy escasos y la trasmisión por 
el coito le da un carácter parti
cular. 

G R I P E EQUINA 
Brion, Pontaine, Cateigne y 

Benazet, han realizado una i n 
vestigación serológica de los 
efectivos equipos del área de Pa 
rís, para conocer su situación con 
respecto a la gripe equina. Se
gún estos autores, debe conser
varse l a denominación de gripe 
equina o influencia para una en
fermedad causada por un virus 
ner teñe cíente al grupo de los 

fmyxovirus sub-grupo influeuzae. 
E n el caballo la influencia pue
de ser ocasionada por un virus 
específicamente equino y por un 
virus humano el A2, llamado tam
bién "virus asiático". Todas las 
deirás enfermedades que, hasta 
ahora, se han confundido con la 
verdadera influenza, son ocasio
nadas por virus que no pertene
cen al grupo de los inyxovirus. 
L a influencia equina, producida 
por el virus propio de la espe
cie, se manifiesta clínicamente 
por un traqueobronquitis; la i n 
fección por el virus A2, es inapa-
rente en los equinos. E n la en
cuesta serológica no se compro
baron infecciones por los virus 
humanos A l , A2 n i pór el virus 
Sendai; por el contrario el virus 
equino se encontró en dos efec
tivos que estaban enfermos de 
tráqueo - bronquitis catarral. 

G R I P E D E L A S A V E S 
Ciertos autores consideran a la 

«laringotraqueitis i n f e c c i o s a » y 
la "bronquitis infecciosa de las 
aves" como dos manifestaciones 
de la gripe. Enfermedades respi
ratorias de las aves, señalan la 
acción de dos ultravirus específi
cos y se complican con gérmenes 
de salida. 

Pero nosotros estimamos que 
estas dos entidades, no tienen lu 
gar dentro de este grupo, pues 

(Pasa a la página diecisiete) 

de crecimiento rápido 

Por R . CASAS 
Uno de los aspectos que se pre

senta con panorama más sombrío 
a nuestro país de cara a un futu
ro inmediato, es la producción 
de madera. 

Desde los años cuarenta hasta 
ahora, tanto por los servicios pri
vados como por la iniciativa ofi
cial, se han venido repoblando 
anualmente unas cien mil hectá
reas, con el mayor porcentaje de 
esta superficie dedicada a resino
sas, es decir, a diversas clases de 
pinos. 

Por otra parte, debido indistin
tamente a negligencias o a ac

ciones intencionadas, los incen
dios forestales han quemado 
anualmente entre un tercio o 
una cuarta parte de esas cien mil 
hectáreas repobladas. 

Nuestro país, por sus especia
les circunstancias climatológicas, 
tiene una gran exposición a los 
incendios. Los meses calurosos 
del año, unido a la falta de la 
saca de las leñas, favorece al má
ximo la declaración de incendios 
y su rápida extensión, dificultan
do al máximo grado los trabajos 
de extinción. 

Sin embargo el consumo de 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precies vigentes por Kg. canal para la semana dei 30 de No

viembre al 7 de Diciembre de 1975. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 0 " 
Primeras * 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C 
Ptas. Kg/c. 

95,00 
93.00 
80.00 
69,00 
63,00 
55,00 
93,00 

100,00 

U N O 
TERNEROS Ptas. Kg./e. 

Terneros de 
de 
de 
de 
de 
de 

126/130 
131/140 
141/150 
151/160 
161/180 
181/190 

166,00 
162,00 
158,00 
154,00 
150,00 
146,00 

de 191 para arriba 
precie a convenir. 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.* muda dentarla. 

C E R D O S 
Canales 60 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 94 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 89 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 83 Ptas. Kg. 

E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

l a mecanizapicn agrícola necesita un desarrollo continuo 
Intervención de don Ricardo Medem San|uán, Presidente y Consejero Delegado de John Deere 
Ibérica, S,A. en la presentación de la nueva línea de tractores y de cosechadoras Jchn Deere 
Seguramente el problema más 

acuciante para nuestro país es 
el d« aportar los recursos nece
sarios para que el nivel de ren
ta —hoy por debajo del 50% de 
la media nacional— cultural y 
bienestar del agricultor se apro
xime, hasta equipararse, al de 
los demás sectores de nuestra 
economía. A esta exigencia so
cio-económica deben contribuir 
todos los sectores conscientes de 
que el llamado "milagro indus
trial español" se ha producido 
gracias, fundamentalmente, al sa
crificio y deterioro del sector 
agrario. E l Gobierno tiene con
ciencia de esta situación, y con
fiamos esperanzados en que el 
IV Plan de Desarrollo será e l 
Plan del Desarrollo Agrario. 

Nuestra agricultura —en con
tra de lo que muchos creen y 
han divulgado algunos medios 
informativos con más demagogia 
que realismo— ha recibido has
ta ahora una ayuda económica 
muy inferior, no sólo a la de 
otros sectores nacionales, sino 
también —y esto es significati
vo-— muy por debajo a la que, 
proporcionalmente, reciben otras 
agriculturas consideradas como 
de vanguardia. 

Por ejemplo, la ayuda conjun
ta a la R E N F E y al INI es supe
rior a la prestad», al Sector agra
rio. Y el, coste total de la inter
vención en ayuda del Sector 
agrario se estima, en 1975, en 
unos 14.386 millones de pese
tas. Considerando que la pobla
ción agrícola española es de 2.8 
millones de personas, el coste por 
persona activa agraria es de 5.137 
pesetas anuales. Pues bien, el cos
te de la intervención en la Co
munidad Económica Europea es 
de ¡nada menos! que de 26.327 
pesetas por persona activa agra
ria. ¡Unas cinco veces más! 

E l conjunto de estrategias y 
programas de actuación que per
mitan el desarrollo de nuestro 
sector agrario a los niveles simi

lares a los' demás sectores, pue
den resumirse en la adecuación 
del soporte necesario para la 
progresiva tecnificación de los 
procesos de producción y comer
cialización. Es, dentro de este 
marco, donde consideramos que 
la mecanización agrícola jugará 
un papel cada vez más predomi
nante, al permitir incrementar 
progresivamente la productividad 
del hombre y de la tierra. 

La mecanización agrícola ne
cesita un desarrollo continuo pa
ra poder ejercitar con pleno de
recho el papel de protagonista 
en esta nueva etapa de nuestro 
Plan de Desarrollo Agrario. No 
basta, por ejemplo, con que se 
matriculen aceleradamente más 
tractores y ct :echadoras, hasta 
que nuestro parque alcance las 
cotas óptimas de las 500.000 y 
50.000 unidades, respectivamen
te. Ss preciso, además, que esos 
tractores y cosechadoras apor
ten la más moderna teconología 
en cuanto a productividad, poli
valencia, flabilidad, serviciabili-
dad, durabilidad y en definitiva, 
rentabilidad. Y que el diseño 
esté concebido pensando sobre 
todo en el hombre, en el agricul
tor, que durante horas y horas 
trabajará con la máquina. La se
guridad, la comodidad, la faci
lidad de manejo, el nivel de rui
dos, la contaminación de humos, 
etc., deben ser factores integran
tes del diseño. Y paralelamente 
los hombres que manejan estos 
modernos equipos agrícolas de
ben estar cada vez mejor prepa
rados para obtener de ellos to
das sus posibilidades y, en de
finitiva, conseguir toda la efica
cia y rentabilidad. 

Desarrollo continuo ee precisa
mente el lema de esta X I Conven
ción de Concesionarios Agríco
las John Deere que se celebró 
en Palma de Mallorca los días 
7 y 8 de noviembre de 1975. 
(Para nuestro negocio los años 
empiezan e l l , * de noviembre y 

terminan el 31 de octubre. Es 
lo qué llamamos año fiscal y a 
este período me refiero cuando 
menciono años). 

Desarrollo continuo en produc
tos, con nuestras dos nuevas lí
neas de tractores —los tracto
res de la Serie "35"— y de co
sechadoras, con lo que aporta
mos la más avanzada tecnología 
al servicio de nuestros hombres 
del campo. Además presentamos 
en esta Convención otra serie 
de novedades en equipos agríco
las que, esperamos, merezcan el 
interés de nuestros agriculto
res. 

Para que estos modernos equi
pos agrícolas puedan dar de sí 
todo su potencial tecnológico es 
preciso un conocimiento de su 
operación, posibilidades, regula
ciones y mantenimiento. Con el 
nombre de "Tractoacción I H " 
lanzamos en esta Convención el 
tercer programa, a escala nacio
nal, de lo que podríamos lla
mar eT desarrollo continuo en 
la formación de operarios de 
equipos agrícolas. Más de 1.200 
agricultores encontrarán, duran
te 1976, en "l'ractoaccíón n i " una 
serie de conocimientos comple
mentados con prácticas en el 
campo, con la idea de ayudar-, 
les a obtener una mayor efica
cia y, en definitiva, una óptima 
rentabilidad a sus equipos agrí
colas. 

Todo ello está basado y respal
dado en el desarrollo continuo 
de nuestras operaciones fabriles 
y actividades comerciales. Duran
te los últimos cuatro años he 
mos duplicado nuestra produc
ción de tractores en Getafe, con 
9.300 unidades fabricadas en 
1975. Pensamos que durante los 
próximos 5 años podremos vol
ver otra vez a duplicar la pro
ducción. También hemos dupli
cado en los últimos cuatro años 
el número de modelos que ofre
cemos al agricultor, y que hoy 
son ¡nada menos! que 11. Nues

tras ventas «de tractores en Es
paña han superado en este año 
fiscal de 1975 las 7.300 unidades 
lo que representa un incremen
to del 29% sobre el año ante
rior. En el mercado internacio
nal nuestras exportaciones se han 
multiplicado por cinco en los úl
timos cuatro años con 2.500 trac
tores en este año. Hemos abier
to el abanico de países recepto
res de nuestros tractores de las 
cuatro iniciales —además de Es
paña— a los dieciséis actuales, 
en cuatro continentes, absorbien
do los de la C E E más del 60% 
de las exportaciones. De cara a 
los próximos cuatro años, las 
exportaciones que ahora repre 
séntan ya el 30% de nuestra pro
ducción, es posible que superen 
el 50%. También en los renglo
nes de cosechadoras, empacado
ras y otros equipos agrícolas se 
han alcanzado cotas en desairó
lo continuo. 

Estas cifras han. requerido un 
gran esfuerzo de recursos econó
micos, y sobre todo humanos, en 
verdadero auge y crecimiento. 
Las inversiones en activos fijos 
durante este año y el siguiente 
superarán los 300 millones de pe
setas, y las de los próximos 5 
años, según nuestros planes, so
brepasarán los mil millones de 
pesetas. 

"E: desarrollo continuo de nues
tro recurso humano constituye 
la base, el origen y el fin de 
todos los logros planes y aspi
raciones de cara al futuro. 

Tenemos confianza en nues
tros hombres, entre los que 
quiero destacar, de. manera muy 
especial, a nuestros Concesiona
rios, columna vertebral y el me
jor activo de nuestro negocio. 
Su desarrollo continuo es la 
mejor seguridad para nuestro 
futuro y elemento relevante en 
ese proceso de perfeccionamien
to tecnológico que requieren 
nuestros agricultores de hoy y 
del mañana. 

• • 

Es muy posible que, en un futuro. próximo, las compras de 
madera en el exterior superen en valor a las importaciones de 

crudos.—(Foto E F E - F I E L ) 

madera va en aumento, con se
rias dificultades para reducirlo o 
estabilizarlo. 

LA NUEVA L E Y FORESTAL 
E l problema ha sido abordado 

por el Ministerio de Agricultura 
elaborando un anteproyecto de 
ley forestal que sea dictaminado 
por las Cortes. Este proyecto de 
ley pretende, entre otras cosas, 
estimular todo lo posible las re
poblaciones, y, en particular, de 
las especies de crecimiento rá
pido. 

Contiene, además, este ante 
proyecto, una serie de subvencio
nes, créditos y ventajas de muy 
diversa índole para implicar en 
la repoblación a los particulares. 

E L CAMPEADOR Y E L 1-214 
Nuestro país, acusadamente s e 

co en sus tres cuartas partes, ¿es 
susceptible de repoblar con espe 
cíes de crecimiento rápido? 

Antes de responder a esta pre 
gunta hemos de hacer la salve 
dad de que las exigencias de ma
dera se centran, en particular, en 
aquella capaz de atender a la 
mayor demanda, susceptible de 
ser utilizada en serrerías, desen-
rrollo, confecciones diversas y 
materia prima para muebles. Y 

naturalmente, esta madera es la 
de chopo. 

E n efecto, nuestro país es en 
su mayor parte de grandes se
quías estacionales. Pero en cual* 
quier sitio, incluso en la sedienta 
Almería, siempre nos encontra
mos con valles húmedos y tierraa . 
próximas a los ríos, donde el cho
po puede hallar su lugar adecua
do. 

Pero, ¿qué chopo es lo sufiden-
temente precoz para resultar ren
table? Hay bastantes, aunque de 
tipo excepcional destaquemos aho
ra dos de ellos: E l Campeador 
y el 1-214. 

E l chopo Campeador fue el fru
to de una experiencia llevada a 
cabo por los servicios ge investi
gación forestal del Ministerio de 
Agricultura. 

En el Parque del Oeste de Ma
drid, los ingenieros forestales ha
llaron un par de chopos, sin de 
finición concreta, al parecer del 
del tipo euroamericano, pero de 
gran porte y desarrollo. Se llevó 
a cabo la plantación y cruzamien
to dirigido, obteniéndose así el 
llamado "Campeador", caracteriza-

(Pasa a la página doce) 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES, S. A. 

SUEVOS (La Coruña) 

N O T A D E P R E C I O S 

del 1 al 7 de Diciembre de 1975, serán los 

PRECIO MAXIMO 

ir* 
H 
H 
K 
* 
B / M A F R I E S A 
H 
H 
Kí 

* 
M 
N 
M 
X 
N 

M Los precios máximos por kilo canal que regirán para la I 
JJ semana 
J¡ siguientes 

E R N E R O S 
. entre 126 y 130 kg 170 Ptas. Kg 

entre 131 y 140 kg 161 Ptas. Kg 
entre 141 y 150 Kg 159 Ptas. Kg-
entre 151 y 160 Kg 155 Ptas. Kg. 
entre 161 y 180 Kg. 150 Ptas. Kg. 
entre 181 y 190 Kg 141 Ptas. Kg- > 

más de 190 Kg., precie a convenir. 
PReCIO MAXIMO £ 

T O R O S ioo Ptas. Kg 
N O V I L L O S 102 Ptas. Kg 
B U E Y E S 98 ptas. Kg- j 
V A C A S Extra superior 94 Ptas. Kg ^ 

Extra „ -83 Ptas. Kg- > 
Primera , 75 ptas. Kg 
Segunda 66 Ptas. Kg 
Tercera 55 Ptas. Kg 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino; 
Menor de 
De 26 

31 
36 
41 

De 
De 
De 

25 
30 
35 
40 
45 

mm 96 Ptas./Kg. cana 
mm 92 Ptas./Kg. cana 
mm 91 Ptas./Kg. cana 
mm 87 Ptas./Kg. cana 
mm. 84 Ptas./Kg. canal ̂  

N Todo el ganado ha do venir amparado por la correspondie"** V 
¡J guia de origen y sanidad. En Vacuno Añofos $e satisfará I» PrJ 
M ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerde con el Decreto de 26-6-73 
H 

2 Consultas a: 
^ O Ramón Cabanela '— Teléfon- 600450 — LA CORU^A 
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TED 
E OIASSIS ha reaccioaado ante la noticia de su boda con 

K E M 

Hace algún tiempo conversamos 
con Jackie Onassis y nos dijo que 
ss había cionvertido ©n una mu-
ijer durá dlsbido a los duros ata-
iqu-eis —en la mayor parte dle las 
ocasiones inmerecidos— a los que 
ge había vMo someticia d-esde su 
primera viudez, del Presidente de 
los Estados Unidos Jobn F . Ken
nedy. Nosotros le dimos la ra
jón, manifestándole que, en efec
to, la injusticia termina por endu

recer a todos aqu&ilos que la su
fren. Y ahora, una vez más, Jackie 
Ónassis tiene que hacer frente a 
una burda campaña calumniosa 
que ha sido ampliamente difundida 
a través de la prensa sensacionalis-
ta internacional: la que habla de su 
posible BODA CON SU CUÑADO 
TED KENNEDY. Resulta induda
ble que Jaekie no se merece es
to. Se le han podido reprochar 
muchas cosas, se le podido ata-

N O T A D E P R E C I O S 

Los precios, de compra de canales que regirán para la próxima 
semana del 1 al ó de diciembre de 1975, incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros 
Terneros 
Terneros 
Terneros 
Terneros 
Terneros 
Terneros 

entre 126 y 130 Kgs. 175,00 
entre 131 y 140 Kgs. 170,00 
entre 141 y 150 Kgs. 165,00 
entre 151 y 160 Kgs. 160,00 
entre 161 y 180 Kgs. 158,00 
entre 181 y 190 Kgs. 155,00 
que excedan de 190 Kgs., 

Ptas. Kg, 
Ptas. Kg, 
Ptas. Kg, 
Ptas. Kg, 
Ptas. Kg, 
Ptas. Kg, 
precio a 

máximo 
máximo 
máximo 
máximo 
máximo 
máximo 

convenir 

T O R O S 
Entre 80,00 y 98,00 Ptas./Kg., según clase. 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg.. según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 94,00 Ptas./Kg 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg. f 
1. ' Oe 62,00 a 69,00 Ptas./Kg 
2. a Oe 56,00 a 61,00 Ptas./Kg. 
3. * De 52,00 a 55,00 Ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN BECOKBIDOS Y FECHAS HABITUALES 

Se pagará la PRIMA única de 8 ptas. establecida por Decreto p 
1472/1975, de 26 de junio ppdo. (B. O n.0 161 de 7-71975), a los 
animales machos que alcancen el peso de 221 kgs. canal. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a los vendedo-es la obligación de que todas las 
•[eses han de venir amparadas por la correspondiente 6uía de 
Origen y Sanidad. 

Consultas al teléfono 0 21 18 40 - LUGO | 

con un grito de fiera herida: "jES MENTIRA!" 
m ^ ^ " ^ y - • . • ~ . ^ . . . •. w 

"¡Que me dejen tranquila de una vez!. Lo he soportado 
todo a lo largo de 12 años, pero esto ya es demasiado*' 
m Y JACOIHE SON DOS PERSONAS DE FERREO ESPIRITU, PERO LA POBRE JOAN 
KENNEDY -MA VEZ MAS- ESEA PAGANDO LAS CONSECUENCIAS DE UNA CAMPANA DIF AMATORIA 

'Sería capaz de matar â  autor de la infamia si lo tuviese ante mí", ha declarado TED KENNEDY 

Por so parte Peter l a tord, r a p o s o de Pat Kennedy e ínlimo amigo de Jae:me, ha reaccionado con hnmor: 
'Al autor del a p t o ie recomendaría escribir relatos de "ciencia ficción", con sn imaginación calenturienta ganaría millones" 

? d e s d e I n c min < í i , , „ _ * . . . . .. car desde tos más diversos fren
tes... i peno esto ya ©s dtemasiado! 
Muchos rotetfvos ponen especial 
énfasis en destacar estas relsicio-
sries sentimentales "casi incestuo
sas". Sin embargo todos los alle
gados a la famiiHa Kennedy sabe
mos que no existe nada de esto. 
Y nos hacemos una pregunta: ¿Va 
realmente esta campaña difama
toria contra Jackie Onassis o los 
móviles son de índole político y 
van contra Ted Kennedy? Ese es 
el dilema. Pero, de todas formas 
y maneras, la noticia está ahí, en 
la calle, en la prensa de todos 
los países, y daña por igual el ho
nor y la dignidad personal del 
uno y del otro. Jackie ha afirma
do furiosamente: 

"—¡Qué me dejen tranquila de 
una vez! Lo he soportado^todo a 
lo largo dte doce años, paro esto 
ya es demasiado. Y a 'np sólo jue
gan con el nombre de una per
sona siño con el de una familia. 
En esta h o m b í e mentira hay de 
todo lio malo que en el mundo 
puede haber: perversión, maldad, 
sadismo, crimen moral. ¿Cómo, 
pregunto yo, se puede tener una 
mente tan retorcida, tan demen-
cial, para tajes inventos?"... 

T£D Y J A C K I E SON DOS 
PERSONAS DZ UN FERREO 
TEMPERAMENTO, PERO LA 
POBRE JOAN KENNEDY 
ESTA, UNA VEZ MAS, SU
FRIENDO LOS PECADOS 
DE LOS DEMAS, EN E S T E 
CASO LOS DE LA "PREN
SA AMARILLA" 

Resulta indudable que" los Ken
nedy tienen todas las desgracias 
del mundo sobre s i No vamos a 
hablar de las muertes trágicas de 
Joe, Kahleen, Jack o Bob. Ni 
tampoco de Bosemary, la subnor
mal. Ni siquiera de la reciente viu
dez de Jackie, del armador grie
go Aristóteles S. Onassis. Vamos 
solamente ceñirnos al sufrimien
to de Joan Bennet, esiposa de Ted 
Kennedy, que desde hace unos 
años ha pasado por graves mo
mentos depresivos, primero por 
el "affaire" —aún no esclarecido 
del todo— de Tey-Mary Jo Ko-
pechne en el que perdió la vida 
la hermosa secretaria de su ma
rido cuando ambos regresaban de 
una fiesta; segundo, los "flirts" 
de Ted con diversas damas de la 
sociedad americatia" el cántcer 
óseo del pequeño Teddv y la pos
terior amoutacíón de una de sus 
piernas; ' la nosterior afición de 
Joan al alcohol, su inter" amien
to en ui«t clmica psiquiátrica... 
etc. Y en un momento en que 
Joan hab^a recobrado la sereni
dad, sur^e e s t e escandaloso 
"affaire" en el que unes nerio-
distas sin escrúpulos —y esto de 
perito distas es un d»cir— unen 
sentimentalmente a Ted y a Ja
ckie. ;.Oué ha dic-V'o Joan de es
to? T>e momento nada, norque no 
se ha nodido contpcta^ con eTla, 
ñero Ted sí que ha hahiado y 
lo ha hecho con rvai^bras firmes y 
condenatorias: "Sería esmaz de 
matar al autor de la infamia si 
lo tuv'era ante nr. Pemo como se 
ha TM 'Wk3(% tanto sobre el tema 
dif'cil será averiguar e l origen do 
todo esto que narece responder a 
algo muy sutilmente nreoar'ado-
Entre Jackie y yo hay, desde siem

pre, una giran amistad y afecto. 
Ella es mi hermana y por ello to
do lo demás sobre este tema a 
todas luces desagradable, sobra". 

Lee Radziwill, que se encuentra 
en estos momentos en New York 
colaborando en una serie de dise
ños de moda, ha salido también 
en defensa de su hermana afir
mando: 

"—Todo es mentira. ¿Puede ha
ber alguien tan enfermo como 
para creer en algo tan repulsivo? 
No hay duda de que los que han 
inventado 1¿ noticia están respon
diendo al mandato de alguien que 
se mueve en la sombra, tratando 
de desprestigiar a mi hermana o 
quizá a Ted. En un .periódico de
cían que en Forrest Hil l estaban 
juntos, y es cierto. Pero, ¿qué 
tiene eso de rar'v? No es normal 
que tíos familiares o dos amigos 
asistan juntos al cine, a una com-
petüción de boxeo o a cualquier 
tipo de espectáculos? Entre Jackie 
y Ted hay una cosa completa
mente normal cual es la de ser 
grandes amigos, amén de familia
res. Por otra parte Jackie es, 
desde hace mucho tiempo, una 
de las mejores amigas de Joan. 
¡Todo esta asunto es Tidículo!", 

Lo cierto es que a Jackie no se 
la deja tranquiM. Cuando a raíz 
de la muerte de su segundo mari
do se marchó a New York primero 
y después a París, todos la califi
caron como la "viuda alegre". 
Jackie sonreía disciplente a todas 
las críticas, porque, como decía
mos en párrafos anteriores, de 
tanto haber sufrido ya tiene el 
corazón duro como el pedernal, 
Y si la vieran con el bailarín Ru-
dolf Nureyov, viejo amigo suyo, s 
ya hablaron de romance. Como 
hablaron también de romance al 
verla acompañada del armador 
griego Alexis Minotis o del actor 
Frank Sinatra. Es un personaje 
importante y . por ello sé ve per
seguida por todos. No la dejan 
ni a sol ni a sombra. Cuando era 
esposa del Presidente Kennedy 
todo el mundo hablaba bien de 
ella. Cuando se casó en segundas 
nupcias con Onassis, todo el mun
do se volcó en su contra. Pero, 
pese a quien pese, Jackie sigue 
interesando al gran público, para 
bien o para mal. Hace un par de 
meses se habló incluso de que 
pensaba dedicarse a la políticaj 
Ella lo negó, manifestando: 

" — L a política no es, precisa-
mente, mi fuerte. Hablo vocacib-
naTmente, porque de poiítica, por 
las peculiares circunstancias que 
han concurrido en mi vida, entien
do bastante, Pero colaboraré de 
forma activa en los pasos que den 
mis cuñados Ted Kennedy y Sar-
gent Shriver". 

Jackie Onassis —sigue firman
do con el apellido de su fallecido 
esposo Aristóteles Onassis^— tra
baja en estos momentos en una 
empresa editorial neoyorkina: la 
"Viking Press", como consejera 
delegada. Cuando Jackie no tra
bajaba ciertos rotativos la acusaban 
de^ "parásito", "vaga", "vivido
ra".., y cosas del mismo jaez. 
Ahora que trabaja estos mismos 
rotativos dicen que está en la 
ruina. Como se puede ver nadie 
sabe a que carta quedarse, Jackie 
afirma: 

"—He aceptado este trabajo 
porque no quiero estar inactiva 
y, además, para cumplir una deu
da moral contraída con el Presi

dente de la "Viking Press", mi 
viejo amigo Tom Quinzburg. Ni 
estoy arruinada ni lo he estado 
nunca. Cuando yo me casé en pri
meras nupcias mis espaldas esta
ban bien cubiertas económicamen
te, ya que mis padres se preocu
paron de darme una dote extraor
dinaria. Luego, en e l transcurso 
de los años, e l dinero fue aumen
tando. Quiero que quede para 
mis hijos. Por ello deseo vivir de 
lo que yo gane en mi trabajo". 

" L A POPULARIDAD HA 
DESTROZADO MI VIDA" 

Jackie O-nasis es, sin lugar a 
dudas, uno de los personajes más 
importantes en la prensa mun
dial. Muchos se creían que tras 
su viudez iba a pasar casi des
apercibida, pero no ha sido así. 
Hoy por hoy Jackie ocupa más 
páginas en la prensa mundial que 
la más famosa de las "estrellas"," 
Y esto, en cierto modo, viene a 
ser terrible para ella porque la 
prensa siempre tendrá que inven
tar algo nuevo sobre la vida de 
esta mujer singular. Ella afiíma 
con firmeza: 

"—Sé que soy un personaje po
pular, pero también sé que la po
pularidad ha destrozado por com
pleto mi vida.. Muchísima gente 
tiene una imagen completamen
te falsa de como soy yo* y ' esto 
no deja de dolerme. Nunca se me 
ha perdonado nada y todos ven en 
mí algo morboso que les lleva a 
tratar de destruirme. Nunca he 
tenido menos intimidad que aho
ra, ni siquiera cuando era Prime
ra Dama de los Estados Unidos. ¿Y 
aún puede haber gente que me en
vidia?...". 

Sus hijos Carolina y John lo 
son todo para ella. A pesar de que 
se le haya acusado de ser mala 
madre: "Esta ha sido , una de las 
cosas que más me ha dolido, por
que a mis hijos los adoro. Cuan
do vivía en Skorpios hablaba to
dos los días con ellos. Pero tam
bién comprendía que su vida es
taba en América, en su casa, en 
su país. Cuando ellos iban a ver
me a Europa me deicían: "A ver 
si algún día estamos ^ los tres jun
tos, en Nueva York. ¡Para siem
pre!". Era como un vaticinio. Lue
go sobrevino la muerte de " A r i " y 
ellos, mis hijos, me consolaron y 
animaron. Mis ambiciones van en
caminadas a convertirles en • dos 
personas importantes, en dos se
res de provecho para la sociedad 
en la que viven". 

Jackie Onassis declara que no 
tiene el menor interés en con
traer un tercer matrimonio. Afir
ma que se siente vitalmente jo
ven, que podría enamorarse nue
vamente, pero que por ahora el 

, matrimonio no está entre sus pro
yectos inmediatos: 

"—Deseo trabajar, viajar, estar 
con los míos. Son cosas muy im
portantes. Sé perfectamente lo 
que quiero, pero no estoy dis
puesta a sacrificar mi vida para 
conseguirlo. Me encuentro en es
tos momentos gozando de una se
renidad espiritual. Cuando murió 
" A r i " sufrí lo indecible aunque 
procuré no demostrarlo exterior-
mente, A muchos les encantaría 
verme llorar, humillada, sola... 
Pero los tiempos han pasado. Mi 
sufrimiento me ha convertido en 
una mujer aparentemente dura, 
firme, enérgica... aunque a 
ees la emoción me juegue 
mala pasada 

ve-
una 

FUERZAS E L E C T R I C A S 
DEL NOROESTE, S. A. 

PENOSA 

L A BODA DE JACQUELINE CON ONASSIS 

— A V I S O — | 
| 

Nos complace comunicar a ios señores accionistas ^ 
de esta Sociedad, así como a cuantas personas y enti- 5 
dades estén interesadas en el desarrollo de PENOSA, | 

| que hemos publicado un folleto informativo sobre la | 
8 marcha en el presente ejercicio. ^ 

Tí 
Quienes deseen recibir el mencionado folleto pue- 8 

^ den solicitarlo enviando su nombre y dirección a FUER- $ 
ZAS ELECTRICAS DEL NOROESTE, S. A.f Departamento 
de Relaciones Públicas, calle Fernando Macías, 2 , La 
Coruña, indicando su condición de accionista, o persona ^ 

4 interesada. 3 

Sus hijos siguen viviendo en 
Hyannis Port. L a abuela. Rose 
Kennedy, dirige sus pasos, ayuda
da por Ted. Los Kennedy siguen 
unidos pese a todas las vicisitu
des. No hay duda de que en los 
últimos años la familia Kennedy 
ha sufrido graves fisuras en su 
estructura moral, pero se man
tienen íntimamente unidos ante 
cualquier ataque que provenga 
del exterior. Cuando Peter Law-
ford se divorció de Pat Kennedy, 
todos trataron de indagar cuál ha
bía sido la posición de la vieja 
matriarca. Peter Lawford fue ex
plícito: "Mamá Rose —siempre le 
llama así— es un^ mujer, extraor
dinaria. Cuando Pat y yo com
prendimos que el amor había des
aparecido de entre nosotros y qui
simos divorciarnos, hablamos pri
mero con mamá Rose, EUa se lle
vó un gran disgusto y trató de 
arreglarlo, pero, claro está, no pu
do conseguirlo. Tras la obtención 
del divorcio me diría: "Aquí 
gues teniendo tu casa. Ven cuan 
do quieras. Te seguimos conside 
rando de la familia" , Y yo, claro 
me emocioné. Los Kennedy si-

si

guen siedo para mí algo muy im
portante". 

Hablando del "affaire" Ted Ke
nnedy-Jackie Onassis, Peter Law
ford pronunció la frase más ajus
tada a la realidad: 

"—Yo lo he leído, ¿Y sabe lo 
que le digo? Que el que inventó 
el asunto podía dedicarse a es
cribir novelas de "ciencia ficción". 

Le vaticino un éxito sin preceden
tes por su calenturienta imagina
ción". 

(Desde New York, Raloh T , 
Williams en EXCLUSIVA. 
Todos los derechos reserva
dos. Prohibida la reproduc
ción total o parcial aun ci
tando la procedencia. Co
pyright by, F I E L - E F E . 1975). 
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VSON PRODUCTOS DE 
IMPREGNA, s/a. 

LA MADERA 
GANAS DE VIVIR i 

XTLOPHENE 
C U R A T I V O Y P R E V E N T I V O D E 

' l A T E R M I T A y H O N G O S 

y , V A C S O L S & 
U N Í C O P R O D U C T O C O N P R O T E C C I O N 

I N S E C T I C I D A - F U N G I C I D A - H I D R Ó F U G A 

Y D E C O R A T I V A D E L A M A D E R A 

EN UNA SOLA APLICACION 

D I S T R I B U I D O R F > A R A O A L I C I Á » 

A L M A C E N E S C E L S O M i G U E Z , S . A* 
P O N T E V E D R A : A l m i r a n t e M a t o s , 25 
L A C O R U Ñ A : C ú b e l a , 110 
L U G O : S a r g e n t o P r o v i s i o n a l . 12 y I T 
O R E N S E : N t r a . S e ñ o r a d e l a s H e r m i t a s , t 

PRIMACIA DE IOS 12 OUNDROS PARA 
(Viene de la página quince) 

trastan aún más con las posterio
res; pero esperamos que esto no 
sea mayor inconveniente, ni tam
poco el cambio de seis ruedas 
en lugar de cuatro cuando sea> 
preciso... 

(Viene de la página dieciséis) 
la laringotraqueitis da lugar a 
inclusiones celulares específicas 
que no existen en las gripes, y la 
bronquitis infecciosa es de curso 
crónico y da lugar a anomalías 

en las ponedoras; por estas dos 
razones no deben incluirse aquí. 

Tampoco el "coriza infeccioso" 
de Nelson puede ser considerado 
como gripe, pues parece debido a 
la acción de formas cocobacila-
res de Nelson o P. P. L . O. y su 
evolución es crónica. 

¿No hay en las aves, entonces, 
gripes como en los mamíferos? 
Es una opinión muy plausible. 
Sin embargo, Hirst, en 1941, y en 

mismo año Mac Lelland y Ha-
re, señalan que el virus de la en
fermedad de Newcastle presenta 
el pocier de a g ' M t i n a r a los he
matíes lavados de pollos, e n las 
mismas condiciones que el ultra-
virus de la gripe humana. Ade
más, Bumet, en 1954, publica sus 
trabajos entre el virus de las pa
peras del hombre, el de la gripe 
h u m a n a y el de la enfermedad 
de Newcastle, afectando a Jos 
mismos receptores a q u é l y éste 
que los gripales A y E ; tienen, 
sin embargo, algunas diferencias 
características, siendo las más 
importantes la del poder de he-
molizar los .hematíes, Maroc-n 
continuarse estos estudios para 
precisar los lazos que unen a las 
tres enfermedades. 

E n último caso y sin prejuzgar 
el porvenir, no puede excluirse 
que la enfermedad de Newcastle 
salga un día del grupo de las 
"pestes aviares" y se incluya en
tre las gripes animales. Su sin-
tomatología no se opone formal
mente al lado de las clásicas y 
más o menos brutales septice
mias atr ibulas a esta enferme
dad, ¿no ocasiona también neu-
moencefalitis? 

Pero las mayores dificultades 
para los vehículos con 8-V está 
en que sus patrocinadores no 
los respaldan. Penske, que per
dió a Mark Donohue, cuando és
te había conseguido casi poner a 
punto el coche, seguirá esta tem
porada con John Watson, que 
conducirá el Penske-PC-3. No ten
drá tanta suerte el francés Je-
rior ni el galés Pryce, que pier
den a los petroleros U. O. P. pa
ra sus "Shadow". Éstos bólidos, 
después de su fracaso con los 
motores Matra, retornan a los 
Ford, con los que aguantarán 
hasta que les llegue el dinero, 
si no encuentran antes dólores.., 

Surteas tuvo mala suerte en 
1975. Sin patrocinadores y con 
accidentes a cargo de Watson y 
Morgan, se quedó sin coches; 
por ello no concurrirá al Mun
dial del 76. Maki, la firma japo
nesa, con Ganley, Fushida y lue
go Trimmér, tampoco concurri
rá, después de sus malas actua
ciones al final del 75, que es 
cuando apareció. Tememos que 
tampoco esté Copersucar, que 
nunca fue competitivo, y que de
ja en la estacada a Wilson Fitti-
paldi. Pesimismo también lo hay 
en torno a BRM, que por no te
ner, no tiene ni pilotos ya que 
Amon no quiso saber nada del 
equipo, y los que tiene, Evana y 
Wilds, poco pueden hacer. 

Daremos un punto de confian
za a Ensing, de Morris Nunn, 
que podrá contar con el renaci
do Chris Amon, víctima de la 
mala suerte y en último caso 
con Van Lennep. 

Antes de pasar a los que tie
nen más posibilidades, aparte del 
mencionado Tyrrell , que es nota 
destacada, aunque, también in
cógnita, citaremos a tres equipos 
que cuentan poco y que son los 
más modestos: el de Frank Wi
lliams, que tuvo primero a Mario 
Andreti y vio desfilar por el pe
queño "copit" de su vehículo a 
Laffite, Brise y otros tres menos 
afortunados. No contará en el 76, 
si no encuentra dinero, y los pa
trocinadores están muy remisos. 

Está luego Embeasy Hill, que ' 
eran los antiguos Lola, de Gra-
ham Hill, ahora metido a , cons
tructor y tratando de mejorar los 
productos de Eric Briadley, Su 

piloto Rolf Stemmcler sufrió un 
accidente grave (en España), y 
ahora no rinde. Por ello, su pi
loto será Ton Brise. E l alerón 
trasero del nuevo vehículo es 
biplano, y esperamos que esté 
bien sujeto, ya que esa fue la 
causa del grave accidente en 
Montjuich, E l último equipo en 
citar de este grupo es Parnelli, 
que cuenta con el italo-america-
no Andretti. E l inquieto piloto 
tiene dificultades con los patro
cinadores, y por eso hay dudas 
de continuidad... 

De las 17 marcas que compi
tieron en 1975, seperados ¡os que 
corren con motores de doce ci
lindros y los que "cuentan po
co", entre los de ocho cilindros, 
quedan aquellos que pueden pre
sentar batalla en el 76, y que 
fueron los que mejor quedaron 
en la anterior temporada. Pri
mero está McLaren, campeona 
en el 74. E l director Tedy Ma
yor y el ingeniero (Jordon Co-
ppuck, tienen grandes esperan
zas de poner a punto el vehícu
lo que Emerson Fittipaldi hizo 
correr tan bien en el 75 y con 
el que quedó subeampeóru Jun
to a Fittipaldi estará Jochen 
Mass. 

Lotus, con su 77/JPS que aca
ba de ser presentado en Lon
dres informa que sus pilotos se
rán Peterson y Jackie I c k x Des
taca del vehículo nuevo el que 
pueda variar fácUmente en el 
ancho de vías y la disposición de 
los elementos de suspensión an-
ciados a las pinzas de freno. Es
peremos que Ickx saiga de su 
"apatía" de los últimos años 

Hesketh, de Lord Hesketh, ha 
pasado a ser ya un equipo serio 
y no una especie de verbena. Ja-
mes Hunt es un buen piloto y 
el coche es competitivo, ya que 
el modelo 308 B, preparado por 
Hersley es bueno. En cuanto a 
March, hay que anotar que si 
compitió en 1975 fue porque el 
piloto Vittorio Brarabilla demos
tró que podrían hacer algo. Los 
otros pilotos de la marca, Lela 
Lombardi y Hans Stuck, nada hi
cieron, por muy distintas causas 
desde luego. Lela fue anécdota 
por ser mujer y Stuck tendrá 
que reverdecer laureles para re
cordar las glorias de su padre. 
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E l 
Su creador, Walt Disney, dijo que era 
"una mezcla de todas las personas que 
me han desagradado en la vida" 
Pero eso no impidió p e el "Pato DonahT, p e ahora 
cumple cuarenta años, siga recibiendo siete mil cartas 
mensuales de sus admiradores infantiles 

• • * 

Con su voz chillona y su caráeter fanfarrón y pendenciero» 
ha hecho las delicias de millones de niños y niñas a 
lo largo de ciento veinte películas de dibujos animados 
los eruditos discuten sin ponerse de acuerdo cual de las dos inmortales creaciones 
de Walt Disney es más popular, " i Pato DonakT o "El Ratón Mickef 

P U L S O E C O N O M I C O 

I N V E R T I R E N C U L T U R A 

fue el personaje ton menos po* 
sibilidades de éxito de cuantos 
han aparecido hasta ahora en la 
escena de Hollywood: Lleno de 
•nal humor, fanfarrón y belige
rante. Incluso su credor le consi
deraba una "mezcla de todas las 
personas que me desagradaron al
guna vez". 

Y sin embargo boy día, cuaren
ta años después de que aparecie
ra en una pantalla por vez prime-
l a , " S I Pato Donald" está sólo a 
«mas fracciones de milímetro de 
Igualar en popularidad al "Ratón 
Mickey", e l más famoso de iodos 
los personajes animados creados 
por Walt Disney. 

Y en ocasiones, incluso las car
tas de sus admiradores'han supe-
fado a las que recibe "Mickey", 
llegando a cifrarse en siete mil 
a la semana. 

Es más, ta mágica atracción del 
T a t o Donald" llegó a encantar 
«1 propio Walt Disney. '^Mickey 
es un personaje que se hace que
rer, y los niños se identifican con 
«os buenas cualidades". T e r o "Do
nald" es diferente. ¡Es un ser ver
daderamente insoportable!". 

MUNDO MARAVILLOSO 
13 T a t o Donald" nació a fines 

ée 1934 y triunfó claramente en 
«I mundo del cine, por vez pri
mera, a l año siguiente. Para aquel 
entonces, la organización Disney 
ase habfa establecido en Hollywood, 
financiada en gran parte por e l 
sorprenden te y clamoroso éxito de 
" E l Ratón Mickey" seis años antes. 

Pero Walt Disney era un per
feccionista, y la perfección era 
cara ya por aquel entonces. Estu
diaba casi cada dibujo él perso
nalmente, y a veces ordenaba que 
«na de las viñetas se dibujara 
cuatro o cinco veces. 

E n cierta ocasión, tiró a la pa
pelera un trabajo que seiscientos 
hombres y mujeres habían tarda
do seis meses en completar. 

E l T a t o Donald" fue uno de 
ia larga serie de personajes inmor
tales inventados por,Walt Disney 
a mediados de la década de 1930.,, 
años en los que parecía vivir casi 
exclusivamente en el mundo ma
ravilloso que había creado. 

En cierta ocasión, mientras con
templaba al personal a. sus órde
nes salir del edificio central y 
dirigirse al aparcamiento de auto
móviles al cabo de la jomada, ob-
«ervó con aire incrédulo a uno de 
sus ayudantes: "¿Se van todos a 
casa? E l ayudante le hizo notar 
que eran las cinco y media de la 
tarde, pero aún así Walt Disney 
sacudió la cabeza en signo de re
probación. 

Walt Disney con una da sus creaciones.—(Foto EFE-FIEL) 

Por Ross MADDEN 

ción más ruidosa, agresiva y beli
cosa de cuantas salieron de la 
mente prodigiosa de Walt Disney, 

VIDA O MUERTE 

Precisamente los ingresos pro
porcionados por "Donald", "Mi
ckey" y el resto de sus iguales 
permitieron a Walt Disney finan
ciar, en 1935, su primera película 
valorada en 58 millones de pese
tas: "Blanca Nieves". 

Aquella fue una auténtica deci
sión de vida o muerte, y Charlie 
Chaplin, amigo de Walt Disney, 
invitó a éste a que fuera a los 
Estudios Universales para "estu
diar los libros de contabilidad y 
aprender a ganar dinero". 

Cuando al fin llegó a las pan
tallas; "Blanca Nieves" superó in
cluso los sueños más optimistas 
de Wald Disney. Proporcionó be
neficios cuatro veces superiores a 
los costos sólo durante su primer 
recorrido por las salas de proyec
ciones, i 

" A l ver aquello", recordaría 
Walt Disney más tarde, "Charlie 
Chaplin vino a nuestras oficinas 
para ver cómo se podía ganar 
más dinero aún eue él". 

(Especiar • E F E ) 

Recientes estudios sobre el 
significado del capital én el 
desarrollo de los países hoy i n 
dustrializados muestran que la 
acumulación de capital podría 
ser causa, como máximo, de 
una cuarta parte del ritmo de 
crecimiento alcanzado; el resto 
habría de atribuirlo a la po
blación y, sobre todo, a este 
factor residual, de imprecisa 
medición, que incluye, funda
mentalmente, el progreso tec
nológico. Por ello en un plano 
puramente teórico nadie puede 
negar la necesidad de impulsar 
con todo el esfuerzo necesario 
la ^vestigación científica y téc
nica pues constituyen los facto
res más poderosos y decisivos 
del desarrollo real. 

Como fase previa, sin embar
go, la elevación del nivel cul
tural medio de un país ha de 
ser, ineludiblemente, uno de los 
objetivos primordiales de toda 
planif icactón política del desarro
llo socioeconómico. Ahora bien, 
la alternativa que suele pr3sen-
tarse a la hora de decidir una 
acción política sobre la eleva
ción del nivel cultural no es 
otra —aparte de las limita
ciones económicas— que la de 
decidir entre "culturizar" pri

mero al país para proporcionar
le el acceso futuro a un nivel 
socioeconómico y profesional 
más alto —que puede conse
guirse, entretanto, a costa de l a 
técnica extranjera— o conse
guir primero im desarrollo eco
nómico y un progreso social 
aceptables, y asentar así, sobre 
bases más sólidas, la elevación 
del nivel cultural del país. 

E L D I L E M A 
E n definitiva, se plantea el 

problema de elegir entre el 
acceso a la cultura de las nue
vas generaciones como conse
cuencia de la elevación socior-
económica y profesional de la 
generación anterior —plantea
miento liberalista, pero también 
objetivo y consecuente y el 
acceso de las próximas gene
raciones a niveles económicos, 
profesionales y sociales más a l 
tos, tras un acceso previo a la 
cultura por parte de las gene
raciones actuales, planteamien
to paternalista, pero también 
noble y deseable. 

Resulta innegable, en cual
quier caso, que no podemos con
formarnos con una elevación 
del nivel cultural y técnico que 
no pueda reflejarse, de forma 
inmediata, en resultados ple
namente tangibles, pero tampó-

COM 
Todo lo que escribió Wells so

bre el hombre Invisible y lo que 
hemos visto y leído en el cine y 
en las novelas de ciencia ficción 
al respecto, se queda chico an
te un amuleto que se vende ac
tualmente por las calles de L i 
ma, llamado "santolino" y que 
proporciona ia invisibiiidad c 

SESION NOCTURNA 
"Con la de cosas maravillosas 

que quedan por hacer", murmuró. 
" Y todos se van a casa...". 

Fue precisamente en el curso 
de una sesión de creatividad sos
tenida a altas horas de la noche 
cuando surgió la idea del T a t o 
Donald". Wal Disney y algunos de 
sus ayudantes estaban escuchando 
los efectos de un imitador llama
do Clarence Nash. 

Una de las voces imitadas ^por 
Nash despertó de pronto el interés 
de Walt Disney, "Es un pato fu
rioso", dijo. "¡Seguro que esa idea 
podemos utilizarla!". 

Se contrató a Nash especialmen
te y éste comenzó a crear la voz 
y el estilo que convertiría al T a 
to Donald" en una verdadera le
yenda infantil durante las cuatro 
décadas siguientes. 

Luego, Walt Disney comenzó a 
trabajar junto con e l animador 
Fred Spencer en la tarea de do
tar de cuerpo a semejante voz. 
"Creo que debería ser un perso
naje un tanto fanfarrón", dijo 
Walt Disney. " Y puesto que es un 
pato al que le gusta el agua, ¿qué 
te parece si por vestido le damos 
un traje de marinero?". 

"¿NOS PEGAMOS?" 
E l "Pato Donald" eátaba desti-

el 

E l Ratón Mickey" es un persónate que se hace querer de to-
•oe y a quien los niños identifican con las buenas cualidades. 

(Feto E F E - F I E L ) 

nado a abrirse paso con su iro
nía, su arrogancia y sus malos 
modales a lo largo de más de 120 
películas de dibujos animados, de
safiando a todos los extraños que 
le eran presentados con las fa
mosas palabras:. "¿Nos pegamos?". 

La aparición del "Pato Donald" 
implicó los mismos preparativos 
elaborados que acompañaron la 
creación de " E l Ratón Mickey" seis 
años antes. 

Para ese entonces había sete
cientas personas en la nómina de 
Walt Disney Productions en Ho
llywood, y fueron precisos hasta 
16 dibujos distintos para mostrar 
al "Pato Donald" dando un paso 
adelante. 

Verdaderos "maestros" anima
dores realizaban los principales di 
bujos —el 1, el 8 y el 16— y 
resto de ellos eran realizados por 
los llamados "réllenadores", que 
trabajaban en un estudio super
poblado llamado "mesa de redac
ción". 

Después que Walt había apro
bado todos los detalles, el "Pato 
Donald" pasaba a los departamen
tos de tinta y pintura, donde 
ciento cincuenta muchachas pasa
ban los esbozos a otras tantas 
transparencias de celuloide: una 
para cada objeto móvil partici
pante en la escena. 

MANTENER E L TIPO 

Luego, las transparencias eran 
sujetas a una plancha de cristal 
y fotografiadas por una cámara 
fija y en posición vertical. 

Una vez que un personaje había 
sido perfeccionado, Walt Disney se 
aseguraba de que nunca dejaba 
de catarlo. Una corriente ininte
rrumpida de instrucciones bom
bardeaba constantemente a los ani
madores: "Las orejas de "Pluto" 
deben alzarse siempre en posición 
absolutamente vertical cuando 
huela la tierra...". O bien: " E l 
sombrero del T a t o Donald" debe 
dibujarse siempre en el mismo 
ángulo". 

E l historiador cinematográfico 
Frank Harlow, autor de un re
ciente libro sobre las películas 
animadas, piensa que el "Pata 
Donald" es, sin duda alguna, una 
creación más asombrosa que 
que representa el "Ratón 
ckey". 

" A l comienzo, "Donald" tenía 
una personalidad traicionera e in
soportable que contradecía por 
completo todas las ideas entonces 
existentes sobre las reglas que de
bían presidir las películas anima
das destinadas a los niños. Más 
tarde.su carácter fue dulcificado, 
y en mi opinión con ello perdió 
buena parte de su Interés", 

Hoy día hay clubs de admirado
res del T a t o Donald", amén de 
innumerables juguetes, comics y 
almanaques dedicados a la crea-

Ta to Donald", la inmortal creación de Walt Disney, era una 
mezcla de todas las personas que habían desagradado a su 

autor.—(Foto EFE-FIEL) 

quien se lo incruste en alguna 
parte de su anatomía. 

Podríamos decir que se trata 
de un talismán completamente In
moral, ya que según sus . venga
dores, el que lo lleva incrustado, 
no puede ser observado por la 
policía, aún estando cerca de al
gún, custodio de ia propiedad y 
el orden. La eomereialización de 
este amuleto prodigioso se hace 
en tiendas y calles de Lima, se
gún ha informado un diario lo
cal, sobre un aspecto de los 
muchos que tiene la "corte de 
les milagros" en esta capital. 

Hay que partir de la base de 
que Lima es una ciudad pinto
resca y lo del "santolino" no es 
sino una parte del retablo que 
constituye esa "corte de los mi
lagros". En ésta, que existió en 
efecto en ia capital de Francia, 
y que Víctor Hugo describe en 
"Nuestra Señora de París", los 
cotos andaban y los ciegos veían, 
pero realmente a nadie se le pa
só por la mente lo de la invi
sibiiidad. Ni a Clopin Truillé-
fen, que era el jefe o el rey de 
lo» "milagrosos", ni al propio 
Víctor Hugo. 

En Lima se venden por las ca
lles las cosas más extraordina
rias, en especial remedios. E n 
las aceras se pueden apreciar 
hierbas, plantas y hojas, cada 
una con el cartelito correspon
diente en el que se Índica qué 
es io que curan, que puede ir 
desde el catarro hasta ia diabetes 
o e! cáncer. He ahí ia salud en 
medio de la calle al alcance de 
todos. 

Entre esas plantas milagrosas 
y remedios tan semejantes a ia 
purga de Benito, aquella que cu-
raba ya sin salir de la farma
cia, era la "sangre de grado", 
una especie de resina, que se
gún parece cura en efecto al
gunas afecciones de las encías. 
Y todo un cúmulo de ese tipo 
de medicamentos, del más remo
to y profundo saber popular y 
tradicional, que llegan desde la 

la 
Mi-

¿al 

Por Luis Ignacio PARADA 

co podemos aspirar a un des
arrollo económico y a un pro
greso social crecientes sin una 
generalización y ampliación pre
vias de la ^formación individual. 

L A D I F I C U L T A D 
Pero es que, además se plan

tea el problema de que, mien
tras que el estudiante busca 
perfeccionar su formación pro
fesional y humana, la empre
sa, que es el destino inmedia
to de su formación, le exige 
el máximo de rentabilidad a 
corto plazo. L a dificultad fun
damental es Ja adaptación hu
mana del universitario, la ade-

S E V E N D E N 
P A R C E L A S 

A 10 Kms. BUENA ZONA 

I N F O R M E S : 

Gestoría Rozas Campos 
Avda. Coruña. 69. Tlf. 21-31-61 

cuación de conocimientos teóri
cos a la realidad práctica y 
la integración en una organiza
ción. 

Por eso el problema más gra
ve que flota hoy en el ambiente 
profesional de los postgradua-
dos españoles, titulados en loa 
últimos años, tiene una triple 
vertiente: la evasión de cere
bros, el pluriempleo de los es
pecialistas y el paro intelectual 
encubierto. Posiblemente estas 
tres vertientes tengan un mis
mo origen común: el divorcio 
entre la Universidad y la em
presa. 

Mientras no se logre evitar 
el "pluriempleo de los especia
listas", estaremos cerrando el 
camino a una impdrtante par
te de la juventud, que se de
bate entre la infravaloración 
profesional y el paro Intelec
tual encubierto. Pero, íunda-
mentalmente, mientras no se 
acometa la difícil tarea de ade
cuar los conocimientos acadé
micos a las necesidades profe
sionales del mundo de la pro
ducción; mientras no se supere 
el absoluto divorcio entre J a 
universidad y la empresa, la in
tegración en la sociedad de los 
recién licenciados será tan pro
blemática como aleatoria. 

noche de los tiempos a las ace
ras de Limá, ton sus rascacie
los, su monóxido de. carbono y 
sus gentes apresuradas. 

Pero sigamos con el "santoli
no". Este tiene unos tres centí
metros de longitud. No hay ven
dedor ambulante que no lo ven
da, y los ambulantes proiiferan 
en Lima como ios hongos tras ia 
lluvia. £1 "santolino" tiene que 
estar tallado en piedra de ara o 
altar religioso consagrada, lo que 
recuerda muy de cerca a las 
prácticas de ia ma?ia n&gra (hay 
personas en Europa, por ejem
plo, qúe hacen grandes negocios 
con las maderas de iglesias de
rruidas, para fabricar las cruces 
con las que se celebran las mi
sas negras). Los "saníolinos" se 
incrustan por 500 y 150 soles 
(unas 600 y 190 nesetas, respecti
vamente), secún ios solicitantes 
sean nuevos en el arte de apo
derarse de lo ajeno, o se trate 
de cacos venidos a menos. Hay 
que imaginarse ia cantidad de 
ellos que con su "santolino" in-, 
crustado estarán en alguna cel
da. Y cuando el médico los exa
mine y les diga: "Oiga, usted tie
ne una piedra grande en. ia ve-
sícuia'V el otro dirá "No doctor, 
es el "santolino"... 

La operación para incrustar el 
susodicho es muy simple: el ami
go de io ajeno entrega ei amu
leto a un curandero-operador. 
Este macera el pequeño objeto 
en un líquido hecho de raíz de 

Por Enrique VALLS 

sanango, árbol selvático que di
cen cura el reuma, y ia piedra 
de ara se ablanda. La operación 
se efectúa 24 horas después del 
ablandamiento y el "cirujano'' 
hace un corte en i a parte del 
cuerpo designada por el intere
sado, corte que nunca es mayor 
de ios tres puntos que hay que 
dar para coserlo. La desinfección 
se hace con líquido de sapango y 
luego se coloca sobre la costu
ra un emplaste de la ya indica* 
da "sangre de grado". 

Queda aún por efectuar ia 
última parte del rito. E l caco de
be decir: "Manos tengan, no me 
toquen; ojos tengan, no me vean; 
pies tensan, no me alcancen". Y 
tras eso, a caminar por ahí sin 
que la policía le vea, apoderán
dose de io ajeno. 

(ESPECIAL EFE) 

' PROMOCIONES : 

C0GALSA 
San Pedro, 4 - 2.* 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 

H 
H 
H Caile 
M 
M 
M 
M 

l Teléfono 21-25-34 
U VENIA DE VIVIENDAS 
5 GRANDES FACILIDADES 
"xxxxxxxxixxxxxrxxxx 

Vista parcial de Disneylandía, donde ios sueñes quieren hacerte realidad. (Feto EFE-FIEL) 

FINANCIEROS 
necesita 

MPORIANTE BANCO 
COMERCIAl EN EXPANSION 
se necesitan personas de ambos sexos, sin límite de edad, residen

tes en cualquier ciudad o villa de Galicia 

Requisitos: 

• Deben tener verdadero interés y capacidad para inte
grarse, a tiempo parcial, en los equipos que desarrollan 
nuestra empresa en la región. 

• Personas de gran honestidad y con alto sentido de lf 
responsabiíidad, bien relacionadas en su zona de resi
dencia. 

• Aunque no es indispensable, conviene que dispongan d€ 
vehículo propio. 

Ingresos: 

• Las condiciones económicas estarán relacionadas direc
tamente con los resultados de la gestión de laá person^ 
seleccionadas. Según sux rendimiento, tendrán posibili
dad de ingresar en la plantilla de esta entidad. 

Se garantiza reserva absoluta durante ei proceso de selección 

Interesados escribir, aportando "curriculum vitae" a: 
BANCO COMERCIAL - Apartado 344 -• VIOO 

http://tarde.su
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N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
* Automóvil»» 

n*TA AUTO GUIA. Apren 
l - A ^ a r a n t l z a d o en ciuded. ei 

á & ^ r a . Muñoz Grandes, dl^;W. Muñoz 

igiOS JARANA 
rOMPRA " VENTA - CAMBIO 
C COCHES USADOS 

Avda. I-a Coruña, 97 
I —9,-78í47,. - - ^ ^ 

^mMOVILES V A L L E J O . Pída-
* lo aue necesite, en locomo-

^ v tractores egrícoles. Telé-
S> 330145. Meira. 

--OS GENARO antes de vender 
^ coche usado consúltenos. Lo 

paga"1 os más y al contado. 

ttrOS GENARO compra-venta-
* ~,Mn vehículos de ocasión, 

^ e s facilidades. 

..tros GENARO. Avenida Coru-
6a 122 - Teléfono 21-83-87. 

.TITOS B A L L Y . Compra - venta -
rAtahlo - automóviles u s a d o s . 
General Mola. 19. Tel . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

.g VENDE D. K.W « i buen uso, 
con 5 P^zas autorizadas, José 
Luis de Arrese, 15-baJo. Teié-
íono 21-40-91. 

gP0RT AUTO, Simcas 1000, revi
sados, varios modelos. Baratos. 

gpOBT AUTO, R-5 , varios, semi-
estreno, un -ño / 

gpORT AUTO, 127 matricula B , 
maravilloso. 

gFOBT AUTO, Minl 1.275, prepa
radísimo, extras. 

SPORT AUTO, Seat 600, matr ícu
las letras; impecables, todos mo
delos. 

SPORT AUTO, Renault-8, elegir 
precio - color. 

SPORT AUTO, R-10, elegir precio-
color. Impecables. 

SPORT AUTO, muchos 850 N y 
Especiales, toda prueba. Varias 
matriculas. 

SPORT AUTO Seat 1430, impeca
bles, varios. 

SPORT AUTO, Renault Caravelle, 
metalizado, garantía total. 

IPORT AUTO, varios R-6, elegir 
precio, matrícula, color. 

SPORT AUTO, Renault-4 L , muy 
baratos, totalmente revisados. 

SPORT AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña. 83. LUGO. 

LAND R O V E R cortos - largos.1 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

A L Q U I L A S E piso, soleado. Teléfo
no 21-49-08. 

S E A L Q U I L A piso amplio, a es
trenar y un bajo comercial bien 
situado. Teléfono 21-42-70. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, próximo Estación de 
A u t o b u s e s . Informes: Teléfo
no 22-17-79. 

S E A L Q U I L A tercer piso en calle 
General Mola, 78. Informes: 
Primer piso. 

A L Q U I L A S E PISO amueblado. 
Calle Río Ser, 2 - 3.°. Razón: 
De 8 a 10 noche, domingo. 

A L Q U I L O BAJO, entresuelo, cén
tricos. Industria o almacén, ofi
cinas, similar. 21-34-62. 

S E A L Q U I L A piso, zona parqué, 
calefacción central. Informes: 
Doctor Castro, 11 - Bajo. 

S E A L Q U I L A piso con garaje. Río 
Narla. Teléfono 21-38-14. Hasta 
cuatro tarde. 

A L Q U I L O magnífico local, amplio 
a 200 metros Puerta de San Pe
dro. Agencia P-ro. Calvo Sotó
lo. 24. 

A L Q U I L A S E piso cuarto. Ronda 
Caídos, 28. Informes: Telf. 89. 
P A R G A . 

A L Q U I L O PISO amueblado o sin 
amueblar. Comandante Manso, 

3.°. 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira. 31. entre-
suela Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E piso. Zona Parque. T e 
léfono 22-16-91. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1.°. 

VENDO piso, trente Estación A u 
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina. 28. 

Bolsa de ia Propiedad 
Kn esta sección únicamente 
podrán pobticar sos annneios 
tos agentes oelcgiadot de la 
froptedad inmobiliaria j lee 

propietarios de fincas 

NUNEZ T O R R O N vende piso muy 
amplio en 18 de Julio. 

VENDO piso, cinco habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda. Telé
fono 21-85-26. 

VENDO finca 30.000 metros lin
dante, carretera, kilómetro 526. 
Rábade, facilidades. TeL 21-23-02 
Lugo. 

BONITOS pisos, l io m2., inmejo
rable situación, esmerada cons
trucción. Precios interesantes, 
facilidades hasta quince años. 
Garaje y calefacción tndividuaL 
Teléfono 21-16-08. 

VENDO SOLARES, distintas s i 
tuaciones. Agencia Faro. Calvo 
Sotelo, 24. 

S U B A S T A de la finca "Cerva l" , 
sita en Valdemar - Begonte, 
día 7 de diciembre, a las cuatro 
de la tarde. Propiedad de don 
Constantino Cazón Roca. Se re
serva el derecho de adjudicación. 

VENDO PISO a estrenar, cinco 
habitaciones. Informes: Maña
nas, calle Becerrea, 5 - 3.°. 

VENDO dos fincas en Bagueixos. 
Zona industrial, una 22x96 me
tros, otra más pequeña. Infor

mes: Teléfono 31-39-25. 

S E V E N D E piso. Quinta de Pérea. 
Teléfono 21-18-21. 

VENDO pisos a elegir todos gus
tos y zonas. Solares edificables. 
Fincas propias industria. Bajos 
comerciales. Rodríguez Lorido. 
P l a z a R a m ó n Montenegro 
(Agencia). Teléfono 22-04-92. 

VENDO casa y fincas rústicas. 
Teléfono 22-15-19. 

VENDO en Carral - Begonte, se
senta áreas de terreno limitando 
con amplio camino. Informes: 
Teléfono 39-00-23. R A B A D E . 

Traspasos ^ 1 

S E V E N D E solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas
tro). 270 metros cuadrados. I n 
formes: Teléfono 22-13-45. 

E N SANGENJO (Pontevedra), 
vendemos magníficos aparta
mentos sobre playa. Grandes 
facilidades de pago. Informes: 
L A Y B E - Ruanueva, 13. Ofici
nas en: Madrid, Santiago, San-
genjo, Pontevedra, Marín y E L 
Grove. 

COMPRA - VENTA , CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

* ! O M i s o Gran Mercado del 
Automóvil. Nuevos y de ocasión 
c S 0 0 ^ 0 5 - i ¡¡Compare pre-
JJ»!!! Alberto Aguilera, 3 0 . 
«ADR1D-4458850. Sucursales en 
v«o y Orense. 

^ ^ E S DOMINGUEZ. Teléfo-
sL , 1-53 - METRA. Vende: 
^ 1*30, 124, 600-D y E . y 127. 

^ c a 1200. Dyan-6 y furgoneta 
D R- Land-Rover. 1300 y 
Avia W" Camíones y furgones 

carnet segunda. Todos re-
^ d o s y facilidades pago. 

^ i S ^ S J ^ ^ ^ - s . R-8. 
e s o l i * , ' Sport 1800. 127,124. 850 
^ « a l e s - n o r m a l e s . Dos, cuatro 

Calle Chantada. 7. 
^ A t J T n 

Caiip ^ ^mpra-venta-cambio. 
2i *3fl« i Chantada, 7 - Teléfono 
H l B A D m ^ Ro<lue' 26-
^ ^ B O , teléfono 12-30-55. 

YSÍOT1146 RenaUlt"12 
r**-
\ Alquileres j m 

Ŝtí̂ SL0 vénde3e local, bas-8610 mSSc¿ Teléíono 22-37-̂ -
Tací s?«ffropíeciad ^ P a 2 diez 
lo 22-5S3lz' número «• reléfo-

^AlSS?rAIí«5aj08 y entresuelo 
^ W o , ^ ' informes: 

?l̂ 1̂ynPÍ̂  ampho para 

Uesteros" , formes: Quiroga B a -
' ^ - 1.° - Izquierda. a,quila 

2es Caüe s ^ r P*30- 6 habitacio-
^ P e S - í ^Marco5- Informes: 

• 50 - Ultramarinos. 

S E V E N D E solar 1.500.000. 8x32 
metros, en Sierra de Outes. I n 
formes: Onésimo Redondo, 21. 

S E VENDEN dos pisos en primera 
planta, sin dividir, con plazas 
garaje, en Pastor Díaz, 42. I n 
formes: Teléfono 21-12-66. (De 
13 a l ) . 

V E N D E S E plaza garaje, para un 
turismo. E n Pastor Díaz. Teléfo* 
no 21-35-09. 

NUNEZ TORRON vende piso 
en Avenida Ramón Ferreiro. 
Muy amplio. Calefacción indi
vidual. Plaza garaje. 

N U ^ Z TORRON vende pisos en 
calle Río Narla. desde 950.000 
pesetas. Facilidades de pago. 

NUNEZ TORRON vende piso en 
calle Mallorca. Cuatro dormito
rios, sala de estar, cocina, cale
facción. 

NtJÑEZ T O R R O N vende piso en 
Plaza de España. 

NUNEZ TORRON vende piso en 
Avenida Primavera. Calefacción 
individual, terraza 55 metros 
cuadrados. 

PAZ GONZALEZ vende bonito 
piso, zona residencial, calefac
ción central, listo para habitar. 
2.000.000 de pesetas. Asimismo 
vende otro piso, próxima termi
nación, 5 habitaciones, 2 servi
cios, zona extrarradio. 1.160.000 
pesetas. Teléfono 21-42-70. 

VENDO en Villaronte (Pez), dos 
fincas bien situadas, una de 
5.700 metros cuadrados y la otra 
de 3.500, ambas con derecho a 
suministro de agua de l a pro
yectada traída municipal. Precio 
interesante. Informes: Teléfonos 
22-38-77 y 22- 68-88 de L a Co
ruña. 

V E N D E S E zona Plaza Campo, casa 
libre inquilinos. Informes: Telé
fono 31-15-50. (Tres a cuatro 
tarde, diez a once noche). 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

V E N D E S E casas calle San Proilán. 
números. 26-38. Teléf. 31-81-16. 

S E TRASPASA, Chacinería Ma
yor. Informes en la misma Rua
nueva. 43. 

S E TRASPASA B a r Barrelro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

S E TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

S E T R A S P A S A acreditada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I " . I n 
formes en la misma. 

S E traspasa local comercial. Cén
trico, gran aparcamiento. Infor
mes: Teléfono 21-81-09. 

T R A S P A S O bajo céntrico aOO me
tros cuadrados, poca renta. I n 
formes: Teléfono 21-35-83. 

T R A S P A S O Café-Bar. Bien situa
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

S E TRASPASA instalaciones mo-
demr ' aptas para r abilita-
ción-sauna-masaje-gimnasia fe
menina. Interesados informes: 
Teléfonos 21-71-67 y 22-29-82. 

Enseñanza 

C. I . L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. i5 . Teléfono 21-89-31. 

S E DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

C E N T R O E S T U D I O S S.Alberto 
Magno. Oposiciones. E . G . B . , 
primer curso Facultades; Escue
las Universitarias; Bachillerato; 
C. O. ü . Profesores licenciados, 
Grupos reducidos. Obispo Agui-
rre, ll-l.«>. 

C L A S E S E . G . B ^ Bachiller. Telé
fono 21-68-93. 

B A J O COMERCIAL. P r o p i o 
meroadillo. Zona interesante. 
Con o sin vivienda Informes: 
Teléfono 212583 ( T A R D E S ) . 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
31-55-36. 

Demandas 

N E C E S I T O muchacha fija, de me
diana edad, para tres personas 
mayores. Buen sueldo. San Ro
que, 29. (Tratar de 3 a 6) . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
ios anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

CHICA F U A , buen sueldo. Telé
fono 21-28-53. 

N E C E S I T A S E chica fija. Buen 
suelda Doctor Pa te la , 11 - 1.° -
Izquierda. 

S E N E C E S I T A chica para todo. 
Cafetería Polar. Telf. 21-60-80. 

C U C A , precisamos para todo el 
día. Teléfono 21-26-04. 

GANE DINERO con direcciones 
mano o máquina para Cruzada 
Verde Internacional. Apartado 
12.105. Barcelona. 

NECESITAMOS conductores car
net de 1.*. con experiencia en 
carreteras, rutas Galicia, León, 
Asturias. Se exige buena prepa
ración. A L T E "*. Cedrón del 
Valle, 32. 

S E A D M I T E N chicas, estudiantes 
y empleadas. Teléfono 22-37-97. 

R E P R E S E N T A N T E se desea para 
artículos de perfumería, merce
ría, artículos de regalo y pape
lería. Introducido en el ramo. 
Escribir a: Creaciones A L C A L A 
AROCA, calle Cuba, 17 - B A D A -
LONA (Barcelona). 

N E C E S I T A S E CHICA. Teléfono 
21-37-3& 

C U B A . . . 
(Viene de última página) 

perarrastradores adquiridos en 
Vigo, hasta el momento se han 
recibido dos: el " R i o Damu-
jiM y el "Río Jobabo*', aunque 
se prevé que antes de 1980 los 
restantes 24 están produciendo 
a toda máquina, fecha en que 
Cuba aspira a capturar más 
de 500.000 T m . de productos 
marinos. 

Pero, para este salto de avan
ce, los cubanos no valoran Tíni
camente sus cuantiosas inver
siones en cuanto a técnica ex
tractiva. Con el fin de cono
cer y localizar las riquezas que 
los mares de Cuba atesoran, se 
creó el Centro de Investiga
ciones pesqueras ( C I P ) , depen
diente del INP, que aporta da
tos fundamentales de los ma
res adyacentes en cuanto a pe
ces, moluscos, crustáceos, asi 
como sus costumbres, épocas de 
desove y temperatura en que 
ésta se produce. 

E n este sentido el C I P ha 
recabado la cooperación de 
científicos extranjeros, donde 
predominan los provenientes del 
área socialista. 

Los esfuerzos que hace Cu
ba para explotar en real me
dida las riquezas marí t imas es
tán proyectadas en base a ios 
estudios de los especialistas que 
consideran que los recursos sub
marinos son el último asidero 
mundial para asegurar una a l i 
mentación rica en proteínas en 
los años venideros. 

E s necesario por tanto —di
cen— explotar esos recursos r a 
cionalmente para' que no se de
teriore y reduzca. 

SOBRE LA MARCHA 
(Viene de última página) 

quedada los 100.000 vendimia
dores?». Estos vendimiadores, 
con su trabajo de 4 ó 5 sema
nas, traen unos dos mil millo
nes de pesetas en divisas; y 
esto parece que es lo que cuen
ta. 

—¿Y el regresó? 
—Se están viniendo defini

tivamente en cantidades alar
mantes, y la cosa continúa. 
L o dicen los medios de comu
nicación; lo decís vosotros en 
la Prensa. Lo que sucede es 
que se leen cosas más apara
tosas hace tiempo y más des
tacadas por la misma Prensa; 
en muy pocas ocasiones me
rece el mundo de la emigra
ción titulares destacados, será 
que no es noticia vendible co
mo sucede con los deportes 
y con otras cosas más o menos 
frivolas. Por amor propio, al 
menos los que pertenecemos a 
regiones más olvidades, debía
mos de dar a lo que tanto 
nos afecta los merecidos ca-> 
racteres de gravedad. ¡Ojalá el 
regreso de los emigrantes 
—que vuelven con los ojos 
más abiertos que cuando tu
vieron que marcharse— no 
traigan aires de «ajuste de 
cuentas», ¿no fuimos todits 
beneficiarios de su esfuerzo?, 
¿les hemos comprendido o les 
hemos recriminado?, ¿disfru
tarán de algunos de los mu
chos puestos de trabajo que 
ellos ayudaron a crear?, etc., 
etc. 

— E n resumen, que es ne
gativa la emigración... 

—Destie mi punto de vista 
si, porque no puedo pactar 
con una sociedad que valora a 
las personas por lo que pro
ducen y no por lo que son. 
No se puede montar el desa
rrollo de un país —al menos 
en muy buena parte— sobre 
las espaldas de unos hombres 
considerados fríamente como 
máquinas de hacer dinero 
Creo que es una vergüenza 
(nunca un «orgullo» como al
guien dijo) la que estamos pa
seando por los caminoT de 
Europa. Y lo t w o es que ni 
los más obligados a defender 
los valores del espíritu y la 
dignidad de la persona, han 
querido hablar y cuando lo 
hicieron o hacen se producen 
con la timidez propia de los 
que no quieren complicarse la 
vida. 

—¿Qué le diría a la gente 
de Lugo? 

—Que cuando oigan ta ex
posición del problema hoy en 
las homilías y cuando aporten 
su limosna para los fines con 
que la Iglesia establece una 
colecta, que reflexionen en es
ta problemática, que no es 
ajena sino nuestra. 

— Y tan nuestra... 
L O P E Z C A S T R O 

WÉ Huéspedes' Jp 

PARA DOS chicas empleadas, casa 
céntrica. Llamar: 21-78-30. 

HOSPEDAJE céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque. 48. 

ADMITENSE huéspedes, con o sin 
Pensión. Calle Diputación, 10-3.°. 

Pérdidas 

E X T R A V I O S E pendiente porcela
na. Ruégase devolución en esta 
Administración. Gratificar aso. 

GEMELO oro. grabado letra "A** 
Gratif icarase: E n t r e g a iste 
Diario. 

Varíes J m 

JOSE VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Telefono 21-40-78. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos San Pedro Mes ta
llón, 3. Ovieda 

BUSCAMOS personas amantes 
música y posean tocadisco para 
enviarles gratis disco L P música 

xllega y Año Santo Composte-
lano 1976. Solicite cómo conse
guirlo fácilmente a Música de 
España. José Antonio, 5 7 - 1 0 - C . 
MADRID - 13. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre. 2 - Teléfono 21-29-23. 

P INTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

EMPRESA ESPAÑOLA DEDICADA A LA FABRICACION DE HE
RRAMIENTA Y MAQUINA • HERRAMIENTA, PRECISA NOMBRAR 

EN LUOO Y PROVINCIA 

REPRESENTANTE 
Ofrecemos trabajar modelos y sistemas exclusivos y patentados. 
Apoye promocional constante. Comisiones francamente interesan
te». Atenderemos tedas las ofertas. Las entrevistas se celebrarán 
en Lugo. E l nombramiento de representante se hará con fecha 15 
de Enere de 1976. interesados escriban al apartado 139 de Zarago
za, haciende constar la Ref. "R. M H.' Garantiramos absoluta re

serva. Recibiremos cartas hasta el día 9 de diciembre 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E EDÜ 
C A C I O N Y C I E N C I A 

Se pone en conocimiento de los 
señores profesores de E . G . B . que 
han realizado los Cursillos de Es 
pecialización del Profesorado de 
E . G . B . , pueden pasar a recogei 
el correspondiente Diploma por las 
Oficnas de esta Delegación Pro-
v.acial (Unidad de Personal). 

Ventas 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

< D E S P A, C H O nogal antiguo. S 
i Verlo: 4 a 6, en Miño, 26. S 

S E VENDE dormitorio matrimo
nio, completo, seminuevo. Precio 
interesante. Teléfono 22-31-61. 

VENDO granja cerdos a 5 kilóme
tros Lugo. Bóveda - Bar socos. 

ECOS DE SOCIEDAD 
DESTINOS 

Ha sido destinado al J i zgadó 
Municipal número 3 de Madrid 
nuestro buen amigo don Luis Fer
nández Parada, hasta hace algunos 
días oficial del Juzgado Comarca' 
de E l Barco de Valdeorras. 

Deseamos a l , lugués señor Fer
nández Parada, natural de Tria-
castela, uno grandes éxitos en su 
nuevo destino. 

Lea EL PR0GRE 

i 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta, las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Pablo Jover García. Plaza 
del Campo,5; doña Inés Lope? 
Díaz, Ortiz Muñoz, 64; don R a 
miro Rueda Fernández, Bolaño 
Rivadeneira, 6, y doña Purifica 
ción Gástelo Legaspi, Ronda Gas-
tilla, 32. 

Desde esa hora prestarán ser 
vicio las de: 

Don Pablo Jover García y do 
ña Inés López Díaz. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 1 A u A E L L U N E S 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de. 

Dona Luz Vázquez Boedo, Rua
nueva, 38; doña Carmen Piñeiro 
Castro, San Roque, 63; doña Her-
menegilda Rodríguez Otero, 1S 
de Julio (Esquina calle Tuy); do 
ña Amalia Mazoy Rodríguez, Ge 
neralísimo Franco, 6, y doña Bal 
bina Labandeira Touceda, Ave
nida Coruña, 267. 

Desde esa hora prestarán ser 
vicio las de: * 

Doña Luz Vázquez Boedo, do
ña Carmen Piñeiro Castro y doña 
Hermenegilda Rodríguez Otero. 

JUZGADO D E G U A R 
D I A 

Desde el 27 e l 3 de diciem-
Ore permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción numero 
2, sito en la Avenida de Rodrí
guez Mourelo. 

TURNO D E ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 
Soportales Plaza de España 

Generalísimo Franco y Ruanue
va (Frente a la Soledad) 

O B J E T O S HALLADOS 
Relación de objeto» nallado? 

en la vía pública y que se en 
cuentran depositados en la? ofici 
ñas de la Jefatura de la Policía 
Municipal. 

—Una cartera que contiene al
gún dinero, carnet de identidad 
y de conducir y varios, a nombre 
de don Ceferino Rey Martínez 
entregado por don José Gude 
Gude. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de don José Carlos Coria 
Gómez, con domicilio en Lugo, 
Travesía de la Granja, F . U 

—Autorización temporal para 

conducir a nombre de don Ma 
nuel Lenza López, por el niño 
Alvaro Sierra Torrón. 

—Monedero de señora que con 
tiene algún dinero y varios, por 
don Jesús Rey Carlín. -

—Carnet de identidad a nom
bre de don Eduardo Janeiro Cas 
tro, con domicilio en Neira de 
Jusá-Baralla. 

—Un monedero que contiene 
algún dinero, ent regado por la 
niña María Jesús Manso Novo 

—Un abrigo de niño, po- doña 
María Concepción Reboredo Pé
nela. 

-Unía chaqueta de caballero 
que contiene carnet de identidad 
a nombre de don Manuel Seijas 
Rodríguez, con domicilio en Car-
ballido-Lugo, entregado por don 
Manuel Pérez Gude. 

' —Un carnet de identidad ^ 
nombre de don Domingo Fernán
dez Fernández, con domicilio en 
V. Logares Louteiro, Fonsagra-
da, entregado por doña Gloria 
Bellón. 

—Cartera de plástico que con
tiene varios y carnet de identidad 
a nombre de'doña María del Pilai 
Carballeira Expósito, entregado 
por don Antonio Iglesias López. 

—Un certificado médico a nom 
bre de don Jean Bigot. 

—Un paraguas de señora. 
—Unas gafas graduadas de ca

ballero, por don Antonio Fouce 
Alonso. 

—Un reloj de caballero, entre
gado por el niño Federico Fer
nández Fraga. 

—Un monedero que contiene 
algún dinero y varios, oor don,; 
Santos Manso Junquera. 

—Unas gafas de niño, entrega
das por doña María dei Pilar 
González López. 

—Una cartera que contiene va 
rios carnets, a nombre de don 
Julio Veloso Cachaldoira, entre
gada por don Jesús Pazos Valín 

—Cédula de identificación fis
cal del vehículo LU-28 424, a 
nombre de don Benito Ferreiro 
Novo, con domicilio en San Sal
vador de Muja. 

—Un monedero de señora que 
contiene algún dinero, entregado 
por don fosé Luis Sánchez Prie. 
to. 

C O M E R C I A L Lamas vende em
barcación pesca-deportiva. Se-
minueva. con remolque Facili
dades. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

FABRICAMOS muebles cocina % 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Roí Codine1 (Mon tirón). Telé
fono 22-09-40. 

HOY, DOMINGO, DIA 30 DE NOVIEMBRE DE 1975 

Luna cuarto menguante, llena el día 3, E l Sol sale a las 8,17 y se 
pone a las 17,50 

TELEFONOS 06 URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve dé la mañana, 212710. 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles, de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico .. 223586 
Crui Roía 212299 
Casa de Socor-o ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
ttrLEGKAViAS POR TfcLírFONO 

Rente 
C. de Policía .. .. 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital .. .., 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de La Milagrosa . 
Ponte dos Ranchos . 
Barrio del Puente . 
Fervedoira 
Plaza de E l Ferrol . 
P. de Sto. Domingo. 
Explanada Estación . 
Plaza de Avilés .. . 
Casas Sindicales ... . 

221080 p. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A Fernández.. 214504 
218825 Tolda . 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul "García" Permanente 
214536 Teléfonos 211016 y 211415 
214514 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roía.' 212299 

T R H N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Montorte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus knobús) . 
irún a Coruña (Exp.) 'liieras) . . . . 
Madrid a Coruña y ferro» (Exp ) (C y lite.) 
Cúruña a Montorte (Omnibus ferrobús) 
Orense a Coruña (Omnibus terrobús) . . 
Ferro» a Madrid, v Astorga-Zamora (TER) (1) 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 
Coruña a Montorte (Semidirec'io) . . . . 
Montorte a Coruña (Semid'retto) . . . 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 
Montorte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Coruña y Ferrol a Madrid jExp.» (C y lít.) 
Vigo y Montorte a lugo Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 
9 13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14.32 
15.05 
15,47 
18 15 
19 12 
19,43 
20,32 
22 15 
22.36 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14.42 
15 15 
15,54 
18,22 
19 13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Montorte con TER a'de Irún y Bilbao. 

TOTA DE BILLETES DE AVIOI Y IRE» 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Monta*, 3 

A«ancia de Viajas (G. B. T. 106) 
»' Taléfono» 2115 42 - 2127 08 

SKRV1V10 AKRfcU 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas. 
Sábados a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, iueves y sábados a las 09,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas 

SANTIAGO/ZURICH Iberia 00-9 
Viernes a las 1̂ ,20 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia Boeing 727 
Sábados a las 13,35 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, iueves, sábados y domingos-a las 11 horas 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 11 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 10,20 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 
Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,30 horas 

SANTIAGO/SEV1LLA/TENERIFE/LAS PALMAS. ' Iberia DC.9 
Martes y sábados a las 15,35 horas. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Andrés, ap.; Maura, Justina, vgs.; Cástufo, Euprepes mrs • 
Troyano. ob.; Constancio, Zósimo. cfs. 

SANTORAL DEL LUNES 
Santos Nahum, pf.; Próculo. Evasio obs.; Dlodoro, pb.; Mariano 
de.; Lucio, Regato, Casiano, Cándida, Ansano Olimpiades Ana' 
mas, mrs.; Eloy, Castriciano, Ursicino, Agerico obs.; Tb E d m u í 

do Campion. Roberto Southwell y comps. mrs. S. J . 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana-
Turno San Pío X.—Lunes, h 
Titular Turno San Francisco Javier.— Martes 2 
Turno San Froilán.— Miércoles, 3. 
Turno San Pascual Bailón.— Jueves, 4. 
Turno Sagrado Corazón de Jesús.— Viernes 5 
Turno San Antonio de Padua.— Sábado, G 
Titular Turno Inmaculada Concepción,- Domingo. 7. La misa 

Valle aPlÍCada 3 intendón de d™ ¿«sé Sánchez del 
Todas las vigilias darán comienzo a la hora prevista a este fin. 
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DON FRANCISCO DIAZ 
PRIETO, DELEGADO 

DIOCESANO DE 
MIGRACIONES 

Hoy se celebra el «.Día de 
las Migraciones*, algo que vie
ne a recordar un problema la
tente y grave; una jornada de 
mucha trascendencia porque 
la emigración sigue siendo 
trascendente. Y tanto. L o sa
be bien don Francisco Díaz 
Prieto, delegado diocesano de 
Migración. 

—¿Qué se pretende con este 
«Día de las Migraciones»? 

—rCrear conciencia frente a 
un fenómeno doloroso que im
plica a más de un millón de 
españoles en Europa y a varios 
m i l l o n e s que dentro de 
nuestra comunidad nacional se 
tienen que ir de regiones po
bres a regiones industrializa
das. Es fenómeno doloroso 
porque son «seres humanos* 
lastimados por la injusticia 
victimas de intereses capitalis
tas, marionetas en el mundo 
de la oferta y la demanda, 
marginados, expuestos siem
pre al deterioro o destrucción 
de sus mejores valores. A estas 
alturas ya resulta- profunda
mente ofensivo tildar n los 
emigrantes de aventureros, de
sertores o cosas por el estilo. 

—¿Cuáles son hoy las cau
sea que provocan la emigra
ción? 

— f u n d a mentalmente la 
concepción capitalista de la 
saciedad que tiene en sus ma
nos todo el poder económico 
y cultural, el político y jurí
dico. L a inversión de capita
les en zonas desarrolladas y 
privilegiadas industrialm en te, 
con un abandono casi total de 
las zonas rurales. L a injusta 
distribución de la riqueza: 
grandes terratenientes e indus
triales, unos pocos mmensa-
mente ricos;, la mayoría pobre 
e inculta. E l desempleo e in
seguridad en el trabajo. Miedo 
ü represalias en el caso de la 
defensa de los propios intere
ses y derechos. E l deseo de 
dar a los hijos mejor porvenir 
y cultura. 

—¿A quiénes puede intere
sar entonces la emigración? 

~ A las victimas, no. Se van 
por necesidad; es para ellos un 
mal menor, pero su opción no 
es libre. Desde una correcta 
ideología cristiana hay que 
condenar esta situación como 
una verdadera opresión fina
mente disimulada. A l poder sí 
interesa: porque se eliminan 
miles de obreros en situación 
de paro, cosa desagradable y 
peligrosa; porque se consiguen 
cientos de millones eri eoncep-
to de divisas aportadas por los 
emigrantes; porque así se im
portan industrias extranjeras 
a cambio de exportar hombres. 

—¿Qué problemas destaca
ría como más graves hoy? 

—Creo que habría que po
ner énfasis especial, en este 
momento, en el temporerismo, 
que afecta a tantos españoles 
que %e van, sobre todo a Fran
cia y ú Suiza. A Suiza se van 
unos 60.000 españoles en ca
lidad de temporeros y éstos: 
no pueden llevar ni a su mujer 
ni a sus hijos, no pueden al
quilar vivienda por cuenta pro
pia, no pueden cambiar de 
puesto de trabajo, pueden ser 
despedidos en 24 horas, no 
cuentan con derecho a un 
trabajo fijo y duradero, termi
na su seguridad y cobertura 
de riesgo con el contrato... A 
Francia es van cada año unos 
125.000 españoles a las fae
nes agrícolas. A la vendimia 
por ejemplo se fueron este 
año unos 100.000 y habían so
licitado 140.000; su jornal me
dio es de unos 50 francos ne
tos (unas 600 pesetas diarias), 
de los que tienen que descon
tar el costo del transporte, ma
nutención y alojamiento. Pre
guntamos, en una encuesta, 
por qué no se quedaban en 
España ya que en las vendi
mias se pagaba tanto o más 
que en Francia, contestaron: 
«Sabemos muy bien, por la 
dolorosa experiencia campesi
na, que nuestros brazos están 
sometidos a la ley de la oferta 
y la demanda. ¿Se hubiera 
mantenido el nivel de jornales 
en España si nos hubiéramos 

(P—m • ta página «ntartor) 

í t0 ttm 
EDITADO 

Su traje limpio en 30 minutos 
Tintorerías LA E M P E R A T R I Z 

Servicio a domicilio 
llamando al teléfono 212317 o 214223 

Plaza Campo Castillo y Milagrosa 
DIARIO GAUCIA LUGO 

Este año pretende alcanzar 186 mil toneladas de 
producción 
pesquera 

pe somas. 

1. 
MAS JÍE SOO l f f i 

Por Ornar FRANKLIN 

Oon la reciente adquisición 
en Vigo (España) de 26 barcos 
pesqueros superarrastradores de 
más de 2.000 toneladas de re
gistro bruto cada, uno, Cuba 
realizaba —según los exper
tos— la mayor compra, hecha 
por armador alguno en todos 
los tiempos y daba su paso ade
lante para hacer de los pro
ductos m a r í t i m o s su cuarto 
renglón exportable y una de sus 
primeras íuentes . alimenticias. 

MIRANDO A L M A R 
"Somos una isla, rodeados 

de agua por todas partes, por 
lo tanto no podemos estar de 
espaldas al mar...", dijo el pri
mer ministro cubano, Fidel Cas
tro, en 1963. 

E n efecto, las exhortaciones 
marítimas le otorgaron en 1974 
(últimos a datos oficiales), 50 
millones de dólares, superada 
solamente por el azúcar (Cuba 
es el primer exportador mun
dial del dulce), el . níquel y el 
tabaco, por ese orden. 

Del mar estiman los exper-
* toe, debe provenir la mayor 

« parte de los alimentos, como-

i 

Lfegad* •) puerto d« La Habana de pna cwantiesa captura de pe«cade y selección de langostas 
cubanas para la exportación. — (FOTOFiEL) 

ocurre én Japón, Dinamarca, 
Suecia, Noruega y . otros países 
con riquezas marítimas. 

Y a sea por esto, y a pesar 
de la riqueza que supone sus 
5.700 kilómetros de costa, de 
entonces hasta el presente los 
cubanos han rebasado con cre
ces sus aguas territoriales pa
ra irse a faenar a los gran» 
des caladeros internacionales. 

Los dirigentes cubanos saben 
que el único modo de alimen
tar una población de nueve 
millones de habitantes, apro
ximadamente, y una explosión 
demográfica galopante, es mi
rando al mar. 

E n 1973, Cuba se situó en sép
timo lugar en volumen de cap
turas entre los 43 países de. 
América Central, Antillas y 
América del Sur, cuyo aumen
to de producción desde 1958 a 
1975 fue de 6 a 9 veces. 

E n este mismo año, Cuba f i 
guró entre los diez primeros 
países que más camarones y 
gambas capturaron: India, B r a -

Scinútarseenelnm^ 

En la Alemonla Federal acaba de ser auto
rizado el entierro en alta mar a las personas 
que así lo deseen. La foto nos muestra el ins
tante en que, un empleado de la firma "Entie
rros Marines" procede a depositar sobre el agua 
la urna que contiene las cenizas de alguien que 
ha solicitado ser sepultado en el mar. Ai pa
recer, más de ta mitad de la gente que solicita 
ser sepultado asi —un 54%— son mujeres. El 
mar tiene siempre ligada una leyenda romántica 
de ahí, quizá, el que se dé esta proporción. 

(FOTOFIEL) 

sil, Estados Unidos, República 
Federal Alemana, España, Mé
xico, Arabia Saudita, Noruega 
y Corea del Sur son los otros. 
Y , asimismo, en el grupo más 
destacado en capturas de lan-
gor^a espinosa (spring lobstev), 
quedó en tercer lugar, supera
da únicamente por Brasil y 
Australia. 

Por otra parte, las capturas 
de merluza del cabo (merluc^ 
cius espensis) la ubican en 
quinto lugar, después de la 
U R S S , España, Africa del Sur 
y Japón. 

Sin embargo, el cubano se 
muestra reticente a aceptar el 
pescado como base proética 
fundamental en su dieta coti
diana. Los 12 kilos de pescado 
(merluza en casi totalidad) que 
se le suministran anualmente 
per cápita, los acepta a regaña
dientes. 

D E S A R R O L L O P E S Q U E 
R O 

L a política pesquera nacio
nal desde 1963 l a lleva estricta
mente a cabo el Instituto Na
cional de la Pesca ( INP) de 
Cuba. 

E l economista del programa 
<te Mistencia técnica de l a 
P.A.O., doctor George C. S a l 
món, dijo en ese mismo año, 
en un estudio para esa entidad, 
que "en Cuba, el estado de los 
recursos acuáticos era práctica
mente desconocido desde 1958". 

E n aquella fecha, l a cifra 
aproximada de pescadores no 
rebasaba los 13.000, con prome
dio de un pescador por cada 500 
habitantes (6.500.000, entonces), 
proporción análoga a la de los 
países europeos que no cuen
tan con flotes pesqueras moder
nizadas. 

Esos pescadores, en su in 
mensa mayoría, eran de origen 
español, mallorquines y cana
rios radicados en el país. 

Por entonces, l a producción 
nacional fue de 22.000 tonela
das métricas. E n 1973, ya la 
cifra se elevó de 150.000 tone
ladas de pescado y marisco; y 
para el año en curso, se pre
tende alcanzar 186.000 Tm. 

Estas perspectivas superarán 
dichas cifras una vez que el 
parque naval pesquero se acre
ciente con las nuevas unidades 
adquiridas en distintos astille
ros del mundo. 

A l margen de esto, los diri
gentes locales hacen énfasis en 
las construcciones navales del 
país. Un semillero de astille
ros, —menores pero eficaces, y 
que los cubanos suelen mostrar 
con argullo aduciendo que an
tes del triunfo de l a revolución 
(1959) no había nada similar—, 
se encuentran dispersos por l a 
isla 

Estos astilleros, sin la capa
cidad industrial de los gran
des constructores navales del 
mundo, se da a la febril tarea 
de construir barcos pequeños, 
pero equipados con la más mo
derna técnica en cuanto a co
municaciones y sistema de 
traslación. 

COOPERACION D E C I E N 
T I F I C O S E X T R A N J E R O S 

Construidos en madera, fe-
rrocemento, plástico y algunos 
de acero, estas naves son idea
les para operar, en las aguas 
adyacentes y el golfo de Méxi
co, donde se encuentra la lan
gosta y el camarón, factores 
fundamentales de l a exportación 
nacional. 

De los ya mencionados su-
(Pasa « la página anterior) 

Contestación a una carta 
En uno de los párrafos que el director del Instituto de Vivero 

me dedica en la carta que publicamos ayer como respuesta • 
un breve comentario mío sobre el centre que dirige, se puede 
leer: 

"Extraña la forma de argumentar del señor Boceto, quien 
basándose en una acusación sin confirmar, da por descontado 
que de modo oficial se ha implantado ta enseñanza en gallego 
en este Instituto. Nada más lejos de la verdad. Y ésta es una 
afirmación que puede confirmarse recurriendo a.-". 

Se 10 diré yo: Recurriendo a la lectura del comentario de 
Boceto. Y a mi vez añado: Extraña la forma de argumentar del 
señor Calvo Vareta. Y desafortunada también, porque... ¡qué 
tanto magnífico se hubiera apuntado si fuera verdad que yo dije 
lo que él me atribuyel Aunque mi comentario está fresco, 
pues fue publicado el viernes, reproduciré la línea concreta 
de la que deduce conclusiones tan importantes: "Algunos pro
fesores dan ciases en gallego". No decía ni más ni menos. Y 
no era yo quien lo decía, sino una madre de familia que me 
escribió sobre el caso, como él mismo reconoce. Asi que ni 
lo decía yo, ni se decía por ninguna parte que "de modo oficial 
se ha implantado la enseñanza en gallego en ese Instituto". 
Eso se lo sacó usted de la manga, señor Calvo Vareta, y no 
está bien que me haga eso. 

Y puestas las cosas en su sitio, continuemos: Acepto la exa
geración de la niña ai informar a su madre, y la buena Inten
ción de la madre al Informarme a mí. Lo que tampoco puedo 
aceptar es que según el criterio del director del Centre, el 
diálogo no debe pasar por la Prensa. Lo que yo trato de con-
seguir es precisamente to contrario. ¿O no estamos dialogando 
en este momento usted y yo, señor Calvo Vareta, de manera 
cordial y positiva? ¿Qué es te que se pierde con ello? Los pro
blemas comunes deben discutirse con lux y taquígrafos, pues 
siempre será posible la aportación de ideas ajenas. Creo que 
es lo mejor, siempre que se haga con Intención constructiva. 
¿Qué la denuncia do la mamá es exagerada? Pues usted se ex
plica públicamente, y ya nadie puede llamarse a engaño. Si 
todo hubiere seguido en voz baja y entre rumores, ni las dudes 
se hubieran desvanecido, ni el problema común lo hubiéramos 
discutido entre todos. 

Esa, creo yo, es une de las grandes ventajas de la Prensa. 
¿Qué no hay problema? Pues mucho mejor. A mí no me pa
rece mal en absoluto que un profesor trate por su cuenta de 
estimular a los alumnos a expresarse y discutir en su idioma, 
que parece es lo que está ocurriendo. Pero bueno será estar 
prevenidos para cuando el verdadero problema surja, aunque 
calculo que la solución tiene que existir ya en otros países. 
Con aplicarla, adiós problema. 

Vea pues el señor Calve como entre él y yo tampoco hay 
problema. Simplemente, una duda importante ha quedado es
clarecida a nivel público. Ya nadie podra comentar el caso en 
elarecida a nivel público. Ya nadie podrá comentar el caso en 
ha puesto ios puntos sobre las íes. ¿Qué la mamá no tenía toda 
la razón? Pues se le quita la parte que le sobra. 

Pero por favor, señor Calvo Vareta, cordiatmente. Sin atri
buir ai antagonista cosas que no dijo. Ese truco polémico es 
propio de quien no tiene nada que decir, y usted disponía de 
argumentos suficientes. 

S O C E L O 

Georgine Thorburn, a sus 14 años, acaba de dar una lección a los genios ingleses del comercio 
de exportación. Desde hace tres años, se viene dedicando a la fabricación do sus curiosos "ra-
tonciltos —pequeñas marionetas— para colocar en la punta de tos dedo*. Y la novedad, aunque 
de alguna manera recuerde las uñas de tas bailarinas tailandesas, que es ya artilugio mitenario 
ha causado sensación en el mercado. Ahora, una asociación comercial londinense ha decidido eo-' 
piar la idea. Y ha escrito a todas las escuelas del Reino Unido a nimando a los escotares a que 
imiten a Georgine. Porque, claro, los pequeños muñecos de Georgine hán de ser hechos a mano, y 
los sueldos, en Inglaterra, donde es ya muy difícil enriquecerse a cuenta de ta mano de obra, 
no son ninguna broma. Si los niños ingleses acepían la mediación do ese sociedad comercial, posi

blemente la moda se extienda rápidamente por muchos países. — (FOTOFIEL) 

• A R C O S A N T I , C I U D A D D E L F U T U R O 
• EN E l l A TODO " E S T A A MANO". P A R A E L I M I N A R E L A U T O M O V I L 

ARCOSANTI (ARIZONA, U^Jk.)—(Crónica FIEL, por Charlet 
HILLINCER). 

En un paisaje tipleo del legendario Far West americano empieza 
a tomar forma una ciudad futurista que parece entresacada de vn 
relate,de ciencia-ficción; es el sueño que se hace realidad de un 
animoso arquitecto italiano con ribetes de filósofo y un mucho fie 
naturalista, el profesor Paote Solerí, quien ya ha bautizado su obra 
con un nombre de sabor idílico: Arcosanti. 

El lugar elegido se halla a 112 kilómetros al Norte de ta capital 
del Estado de Arizona, Phoenix, sobre una meseta rodeada de sie
rras de escasa altura que yerguen sus lomas pardas a modo de 
murallas que defendieran le "mesa" donde se edifica le urbe 
naciente. 

• VOLUNTARIOS IDEALISTAS 
Los obreros qu» constituyen Arcosanti son voluntarios Idealis

tas, enamorados de la Naturaleza y en su mayoría jóvenes. Muchos 
de etlos no cobran un centavo por su trabajo, sino que aportan, 
además de su fuerza física, dinero de su propio bolsillo con el fin 
de "hacer algo constructivo pera el género humano". Se ha fijado 
fe cantidad de 385 dólares, como donativo, por el "privilegio" de 
ser uno de los constructores de esta ciudad del futuro, pensada de 
tal forma que sus habitantes quedan libres de todos los inconve
nientes que ahora aquejan a la mayoría de las urbes. 

Muchos do estos voluntarios jamás habían cogido una sois he

rramienta de atbañilería. Se trata de estudiantes que acuden a tra
bajar unos días a la semana desde muy lejos. Sin embargo, hay 
algunos que son verdaderos profesionales: Etlos dirigen a los vo
luntarios y no sólo son competentes trabajadores que laboran por 
dinero sino que también aportan su entusiasmo a un proyecto urbe-
no que puede ser modelo para otras ciudades agradablemente habi
tables del futuro. 

Cuando llegué a tas incipientes obras de Arcosanti, den perso
nas trabajaban en ellas, ÓS hombres y 35 mujeres, en su mayoría 
jóvenes y estudiantes. Una de tes chicas, Debbie Schneider, ha 
abandonado un excelente empleo en una empresa de relaciones 
públicas de Nueva York para colaborar en la edificación de esta 
ciudad ideal. 

Con Arcosanti empieza a hacerse realidad un sueño prodigioso 
del profesor Paolo Soler!, quien además de ser un buen arquitecto, 
es un profundo filósofo nato, con algo de profeta y visionario, 
aunque no se haya dejado barba ni luzca pelos largos. Muy al con
trario, en plena campiña del Oeste americano va atildado con una 
elegancia muy Italiana. El arquitecto emigró a tos Estados Unidos 
hace muchos años procedente de Italia y cuenta 56 años de edad. 

• "ALTA DENSIDAD" 
Paolo Solerí ha diseñado una ciudad con apariencia cúbica. 

Será desde tejos como un gran rascacielos pero los edificios esta
rán rodeados de jardines. Se pretende dejar el mayor espacio posi

ble a ta Naturaleza paro que comporte con el cemento de los gran
des bloques todo el paisaje. Paolo Solerí califica su diseño "de 
elta densidad" y ha dado a su concepto el nombre de "ercologia", 
es decir, arquitectura más ecología. 

Los edificios estarán separados lo más posible pero sin gran
des distancia entre ellos. Todo tiene que "eistar a mano" a fin 
de eliminar el automóvil. Sólo habré tes vehículos indispensables 
dentro del núcleo urbano, sin atmósfera viciada por tos motores de 
explosión que son tos principales envenenadores del ambiente. 
Por ello no se han descartado los rascacielos, que serán torres 
altísimas rodeadas de parques. Asi se podré albergar un millón 
de habitantes que estarán separados unos de otros por quince o 
veinte minutos de camino como máximo, dice Solerí. Los transpor
tes colectivos deberán ser eléctricos. ¿Se volverá, pues, el tranvía? 

En su libro "Archology, The City un the Image of Man" ("Ar̂  
colegía, la ciudad a ta imagen del hombre") Solerí presenta 30 pro
totipos que llama arcotóglcos, destinados a acomodar quince mi
llones de personas en menos de noventa kilómetros cuadrados. Las 
calles han de ser como enormes puentes tendidos entre edificio y 
edificio para salvar asi tos espacios de suelo lo más posible. 

A pesar de la ausencia de vehículos Individuales, esas ciudades 
serán muy dinámicas y significarán además para sus habitantes 
un considerable ahorro do tiempo: E l que ahora se pierde en 
todas tes urbes en los desplazamientos y en el automóvil. 
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R O " Í G ! ^ í , 
"Una carrocería 

vestido. Se puede sem. ^ 
m civasfc l̂ 

mo a una mujer*' 
din quien lo dice, TV, ^ 
manera intenta exnii ^ 
irresistible necesidad « ¡ ^ ^ 
sentido, en él, de crear < ^ 
qué. no?) un automóvil ^ 
"Cardán" fue presentad; 51 
el último salón, celebradn 611 
cien temen te en TV.^ 
presidente G i s ^ d ^ ^ 
le gustó mucho y se I ^ A ^ 
al modista. Y Fierre CÍ* 
explica (modestamente» ^ 
era imposible no fiiarLqüe 
él. E r a el único coche I L * 1 
ramente negro, en el w 
rior y en el exterior «fr 
salón en el que todo era ? 
color. ^ tíe 

Fierre Cardin ha vendiH 
ya diez "Cardin", a S J » 
millonarios y a c o l e c S j 
tas, precisa. E s verdad „, 
cuesta más de 100.000 fr¿f 
COS... ^ 

Ahora ya va más l e w 
inmuebles, quizás c i u d i 
enteras. Como dice él- ^ 
creado zapatos inspirándoü! 
en carrocerías, con faros » 
parachoques... ¿por qué J 
automóviles inspirados ¡ 1 
vestidos?" y añade: «La ai 
ta costura es arquitectura" 
Por consiguiente, todas la» 
esperanzas están permitida» 
Se murmura, en los medio, 
bien informados, que cier-
tos ediles quieren confiariI 
la estructura de ciertas gio. 
rletas... por el lado de íín. 
gent. ™* 

"Todavía no me io han 
pedido", afirma Fierre Car 
din. 

• " Z I Z I " S E HA TER. 
MINADO 

" E l Casino de Farís se ha 
terminado". E s asi cm0 
Zizi Jeanmarie ha "ente-
rrado* el sueño que empe
zó con gran alegría hace seis 
años y que ee terminará el 
próximo mes de enero. An
te las dificultades apremian
tes de una gestión que se 
ha dicho imposible, la pa
reja Zizi Jeanmarie - Ro-
land Fetit renuncia a hacer 
vivir las 130 personas que 
componían el personal (bai
larines y técnicos) del gran 
"buque" de l a calle de CB-
chy. 

S in embargo, el "Casino" 
no morirá. Abrirá de nuevo 
el mes de marzo, con otros 
directores y otros bailarines. 
Aún queda porvenir para las 
plumas de avestruz. 

S O B R E 
OES..». 

ATESTRÜ-

E l porvenir es brillante no 
sólo para las plumas de 
avestruz^ sino también pa
ra l a piel de este animal. 
Después de los abrigos, cha
quetas, faldas y pantalones 
de piel o cuero de avestruz 
de Africa del Sur, presen
tados por los grandes mo
distas; • después de los bol
sos, maletas y estuches de 
toda clase (entre ellos el del 
fusil de caza de Hermés), 
he aquí el primer "traje de 
playa" de cuero de avestim 
Lleva la firma de Guy La-
roche y ha sido presentado 
en el reciente Festival de 
Cannes de las modas de ve
rano. E l modista no afirma 
que soporte el agua de mar, 
pero no dejará de cansar 
sensación en la arena. 

• UNA VACA SE PA
SEA POR LA PLAZA 
MAYOR D E SALA
MANCA 

Una vacá se pascó por b 
Plaza Mayor de Salamanca, 
hecho que provocó â desban
dada de muchos de los allí 
presentes y la diversión de 
otros, según informa la Pren* 
sa salmantina. 

Cuando los agentes munici
pales lograron expulsar d« 
la Plaza ai animal, no pudie
ron hacerlo por ninguna d« 
las cuatro salidas de vehícu-

M los, sino por el arco de las «-
3 caleras de Pinto. Desde allí » 

vaca fue conducida hacia » 
Gran Vía, donde las carrera» 
y escenas cómicas entre w* 
paseantes volvieron a repcitt' 
se. 

Finalmente, en el Paseo d« 
Canalejas la res fue subida « 
un camión y trasladada a ** 

. corrales del Matadero M»«11' 
3 cipal donde se espera la P**-

sencia de su dueño. 

• R E T I R A N D E L MjJ" 
GADO LOS PIMIEJ"»* 
TOS ESPAÑOLES 

E l Gobierno nortcamerH* 
no ordenó retirar del mert8 
más de 17.000 cajas d « j £ 
mientes en conserva espano^ 

M «ante la posibilidad de q « « ^ 
¡J desarrollen bacterias» ca 

íerior de las latas. 14.49* L a medida afecta a 
cajas de la marca «0s3geĴ; 
2.999 de «La Molinera» <*"'• 
teniendo latas de dos fc** 
medio destinadas a k» res^ 
rantes. 

E l problema, ai igual que « 
otras varías ocasiones 30 cj. 
res, se centra en la 'nca^j<í 
dad para controlar la 
en el proceso de enlatado'^, 
gún indica la Administ^r^, 
de la Alimentación y K5*. 
dicamentos, organismos 
que parte la orden. 

Todas las conserva*.*^ 
N das proceden de Murcia 


